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p r e s e n t e l i v r o , e m q u e c e r t a m e n t é d o u a l e r a l 

J M u n d o as m i n h a s p a y x o e s , e os m e u s a f f e c f o s 

p a r a c o m e f f a K e ü g i a o S a g r a d a , j a n o t o u o P a ­

d r e V i e y r a q u e os corpos f e r e t r a t a v a o c o m o 

p i n c e l , as A l m a s c o m a p e n n a , q u e y r a D é o s n a o 

f e ] a e l l a t a o t o f c a , como m o j i r a o r e t r a t o , g a / i e y 

m u y t o t e m p o p a r a m e r e f o l v e r a c o m p o l l o , n e -

n h u m p a r a de d i c a l l o ; nos m e f m o s n o s , e nos 

m e f m o s r a y o s e n c o n t r e y e f f a l i c a o , q u e a c o r r e f 

p o n d e n c i a t a m b e m t e m l u g a r nos i n f e n f i v e i s ^ 

n a o p a r a o r a y o f e n r e f é S t i r ao S o l , m e n os o r i o 

f e m q u e v o l t e ao A l a r , a v e n e r a r e m a m b os o 

f <¡u o r t e n t e , e o f e u b e r f o : n a o p o f o encobrir q u e 

d a S a g r a d a C o m p a n h i a de J E S Ü , c o m o M a r 

d a f a b e d o r i a d e r i v a d o p o r t a n t o s r e g a t o s , q u a n -

tos l i v r o s , ou como S o l d é t o d a s as l u z ^ e s t r a s l a ­

d a d a s a t a n t o s r a j o s , q u i n t o s t o m o s , p a r t i c t p e y 

a n o t i c i a do ¡>ou:o, q u e chego a a l e a n c a r ; p o r i f j o 

a g r a d e c i d a Paro m o f f e r t a q u a n t o r e c e b i d é d o n -

t r i n a , cor r e n d o a f f e c t u o f a como o r a y o ao S o l , o 
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D E D I C A T O R I A 

"VOZ* ñ a s c a d e y r a s os Oráculos d a C o m p a n h i a , 

m a s n a f a l t a d a s voznes c o n f o l a r a m m e os e f c r i -

tos ; a c h e y ñ a s T h e o l o g i a s h u m S u a r e s , h u V a f 

q u e s , h u m J M o l m a , ñ a s F i l o s o f í a s h u m T o n f e -

c a , e os f a m o s o s C o n i m b r i c en f e s ; f o b r e as E f c r i -

t u r a s a d m i r e y os A í e n d o n c a s , os J \ d a l d o n a d o s 9 

os Cornelios , os P e r e j r a s ; nos A í o r a e s v i c o m 

a f f o m b r o os S a n c h e s , os P a l a o s ; ñas C o n t r o v e r -
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ñ a s P o l í t i c a s os C o t s e s , n a erudicao os Peturios^ 

n a A í a t h e m a t i c a os C l a v i o s , e e m t u d o , e p a r a 
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M u n d o m a i s q u e p a r a p r o d u f i r e l í e f a m o f i f f i -

m o S a l d a d o , f e p u d e r a ella d a r p o r m u y t o glorio* 

f a , e q u e f e r a t e n d o outros t a o f a m o s o s , e t a o i U 

l u f f r e s e m todo o g e n e r o d e f c i e n c i a s , e v i r t u d e s ? 

D é o s , q u e t a n t o t e m t o m a d o k f u á c o n t a os f e u t 
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j e a p u b l i c o d e f a f i a n d o j u M a m e n t e a c u . 

r i o í i d a d e d o s d o n t o s , e a a t t e n c a ó d o s c u -

r i o z o s ¡ m a s n e m o i n f p e r a d o l h e t i r a r a 

o a c e i t o ^ f e o t i v e r ¡ n e m a n o v i d a d e o 

a p p l a u í o , l e a c a í b o m e r e c e r : d a f o l h a , q u e f i c a a t r á s » 

í e t e r á e n t e n d i d o a p r i m e y r a c a u f a d e e m p r e n d e r e f t a 

o b r a , p o i q u e m e c r i e y c o m t a l v e n e r a c a ó aos e f e r i t o s 

d o P a d r e V i e y r a q u e f e m e fes i n f o f f h v e l a m a i s l e v e 

c e n f u r a j e c h e g a n d o m e á n o t i c i a q u e D . J o a n n a h a v i a 

c r i t i c a d o o S e r m á o d o M a n d a t o , q u e a n d a n a f e t i m a 

p a r t e d o s f e u s S e r m o e s , foy t a l o e m p e n h o na l e y t u r a 

d o C r i í i s , q u e e m b r e v e t e m p o o p a í f e y p e l o s o l h o s , 

f e n t i n d o f u m m a m e n t e e n c o n t r a r c o n t r a o P . V i e y r a 

p r o p o í i c ó e s t a ó d u r a s , q u e a i n d a n a p e n n a d e D » J o a n -

n a 5 f e n d o t a ó d o c e , ficáraó a f p e t a s . 

C o n f e s o q u e o g r a n d e b r a d o , q u e d e u n o M u n d o o 

f e l i s e n g e n h o d e f t a í u a v e M u f a , m e c o n c i l i o u a p r i ­

m e y r a a t t e n c a ó a o s f e u s e f e r i t o s , m a s r e f l e & i n d o n e l -

l e s c o m a v e n e r a c á o , q u e c o í t u m o > a c h e y q u e toy 

j u u y d i f i é r e m e a p e n n a , c o m q u e t o c o u a c i t h a r a , e 

e f e r e v e u a p r o f a -t c o m e f t e c o n c e y c o p u s d e p a r t e o l i -

v r o , n a o m e v i n d o a o p e n f a m e n t o c e n f u r a r o C r i f i s , o u 

d e f e n d e r V i e y r a -t os m o t i v o s , q u e e n t a ó m e o c c o r r e -

r a ó , d e p o i s m e e m b a r a c á r a ó , ( e n d o o m a y o r d e t e d o s 

mo h a v e r a t é n o f l b s t e m p o s q u e m t e n t a í T e f e m e l h a n t e 

§ i ¡ e r a r 
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c m p r e z a : p o r q u e , a i n d a q u e a l g u m c u r i o z o o r T e r e c e i i 

r e p o r t a aos a r g u m e n t o s d a R e v e r e n d a S e n h o r a , c o m o 

e f t a n a o f a h i í í e a p u b l i c o , ficáraó o s a r g u m e n t o s na f n a 

r e p u t a d o . A q u i m e o c c o r r e u f e r o P a d r e V i e y r a e f c l a -

r e c i d o a l u m n o d a Sag rada R e l i g i a ó d a C o m p a n h i a d e 

J e f u s , d o s quaes pa rece f a l o u S. P a u l o q u a r d o d i l l e : 

Divites jatli ejlis in omni verbo > & in Gmnifí 'tencia* 

c i p d i ? ° r n * V o c a t * w Societatem J e f u s e a í í i m d e v i a j u l g a i P r o v i ­
d e n c i a , e n a o a c a f o q u e , a d i a n d o f e na m e f m a C o m ­

p a n h i a t a n t o s T o l d a d o s , e t a ó i l l u f t r e s j u f t a m e n r e e m * 

p e n h a d o s n o s e f e r i t o s a l h e y o s , n a o h o u v c f l e a l g u m p 

q u e p o r p a r t e d e V i e y r a n o s d e í f e a í e r o s e f e r i t o s p r o -

p r i o s . 

E f c r e v e r a ó o s T h e o f i l o s e m d e í á g g r a v o d o s L e í f i o s v 

c c o m o e f p l e n d o r da v e r d a d e f e c o n f u n d i ó a m a l i c i a ? 

• d i f e o r r e r a ó o s Suares , V a f q u e s , e V a l e n c a s e m a t t e n ­

c a ó d o s M o l i n a s , e f o r m a n d o á i n t e l l í g e n c i a d a v e r d a ­

d e f á c i l c a m i n h o á n o f l a p e r c e p c a ó , o q u e p a r e c e u e r » 

r o , f o y f e i e n c i a : d e f e n d e r a ó o s L u í i t a n o s a M a g e f t a d e 

F i í o z o f l c a d o s f e u s C o n i m b n c e n f e s , e ficou g r a d u a ­

d a n o n o f f o r e f p e y t o a f u á v e n e r a c a ó : g l o r i o z o s t o d o s , 

o u f e c o n í i d e r e m d e f e n f o r e s , o u d e f e n d i d o s ; e m f i m ^ 

n o f a g r a d o , c n o p r o f a n o apenas f e a c h a r a c i e n t o e n t r e 

a i m m e n í i d a d e d e v o l u m e s , c o m q u e e f t a Sag rada R e ­

l i g i a ó f o u b e g r a d u a r a M i n e r v a c o m i n v e j a d e M a r t e p 

q u e n a o f e ja h u m f o r t e e f e u d o de a c ó , e l u z , q u e i g u a l ­

m e n t e í i r v a para r e b a t e r o s c o n t r a r i o s r e i l l u f t r a r o s 

d e f e n d i d o s . 

N á o t e v e e f t a f e l i c i d a d e o n o f l b V i e v r a , p o i s n a o * 

a d i a m o s q u e S o l d a d o a l g u m d e f t a i l l u f t r e C o m p a n h i a 

f o r m a n d o da p e n n a e f p a d a , c o m o s r a f g o s , e c o m o s 

r í f e o s c o t t a f i e p e l o s c o n u a i i o s d e t á o g r a n d e G e n e r a l , 

y e n c e n d u f e m i u f t o > e e n t i n t a n d o l e m c u f i a d a s o p p o -

í i c ó e s 
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í í c ó e s i c e n c o m r o s > q u e e m l u g a r d e f a z e r e m d u v i d o » 

z o s o s a c e r t o s , f e r v e m d e b o a t o a o s f e u s t r i u n f o s . B e m 

f e y q u e as r e f o l u c j S e s d o P a d r e V i e y r a p o r íl m e f m a s 

v á o d e f e n d i d a s 5 p o r i f í b c o m e f t u d o p a r t i c u l a r m e n d i ­

g a m o s n o s f e u s e f e r i t o s as n o í f a s r e p o r t a s , q u e para t u ­

d o d e y x o u m a t e r i a n o s f e u s e f c i i t o s ¡ e erta f o y f e m d i n 

v i d a a c a u f a , p o r q u e n e f t a m a t e r i a f u f p e n d e u a C o m ­

p a n h i a a f u á p e n n a ¿ c l a r o e r t á q u e e f e u í a p a t r o n o q i . n i 

f e acha d e f e n d i d o . 

M a s , a i n d a q u e n e f t a c o n í i d e r a c a o n o s p a r e c e n a c e r ­

t a d o o í i l e n c i o , e f u p e i fluo o d i f c u i f o , o g r a n d e a f f c o 

a o P a d r e V i e y r a n o s f o y i n q u i e t a n d o d e f o r t e , q u e 

b a f t o u a p e r f u a d i r c o m t o d a a a ñ i l a o p r e z e n t e e m p e -

n h o , p o r q u e « a s m a t e r i a s , e m q u e v o t a o a m o r , f e m -

p r e h e m a i s p c r f p i c á s a v o n t a d e , q o j u i f o : f o b r e t u d o ó 

a p p l a u f o , q u e n a i n v e j a d o s e f t r a n h o s a c h o u a r e f e r i ­

d a c e n f u ra , c h e g a n d o - f e t a l v e s a d i z e r q u e n a o t i n h a 

r e p o l l a ? f o y a c a u f a m a i s u r g e n t e d e r l a m i n h a r e í b l u -

c a o j e p r o c e d e n d o c o m o pape l o m a i s r i g o i o z o e x a -

m e , p o n d e r a n d o c o m t o d a a m i u d e z a as í b l u c o e n s j o s 

f u n d a m e n t o s , as c o n f e q u e n c i a s , os a r g u m e n t o s , e as 

c e n f u r a s > a c h e y q u e n e l l e a te o q u e p a r e c í a f n b í h n c i a , 

f a ó a c c i d e n t e s , e o q u e p a r e c e m v i v e z a s , í a ó cada -

v e r e s . 
D i g a m u y t o e m b o r a o P a d r e M o r e j o n , e q u e m o 

r e t e r e , q u e a R e v e r e n d a S e n h o r a n a p r e z e n t e C r i í i s 

c o n v e n c e c o m e v i d e n c i a q u a t r o , o u finco v e z e s , 

m a s n q u e m a d v e r t i d o s os í e u s f equazes d e p o r e m á 

m a r g e m o s l u g a r e s c o n v e n c i d o s , e as p r o p o í i c o e n s , 

q u e c o n v e n c e m . O P a d r e H e r e d i a f e u d i g n i í í l m o C e n « 

f o r b u f q u e t e r m o s m u y t o e m b o r a , p a r a l o u v a r na R e v . 

S e n h o r a a f o r m a l i d a d e í y l l o g i f l i c a ; p o r q u e e x a m i n a d a 

g o s p r e c e y c o s d a a r t e p a r e c e , c o m o f e v e r á n e f t a o b r a , 

f ü \ QUG 
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q u e n a o a c e r t o u ñ a s c o n f e q u e n c i a s : d e s f a c a m - f e e r r í 

fim o s o u t r o s e m g r a n d e s l o u v o r e s d e e n g e n h o , c o n ­

t e m p l a n d o a q u e l l e t r a t a d o , q u e e u b e m f e y n a o b a i l a r 

h u m e r r o pa ra d e f t r u i r h u m a r t i f i c e . 

R e c o n h e c o q u e a S e n h o r a D o n a J o a n n a , f o y d o ­

t a d a d e í i u g u l a r e n g e n h o , v i v e z a , e d i f e r i c a ó ; m a s n a 

c o m b i n a 9 a ó d o s t a l e n t o s v o u c o m e l l a p r e f i r i n d o a V i ­

e y r a ; n a o i g n o r o q u e a l g u n s í e g u i r á ó o c o n t r a r i o ? 

v e n d o q u e a d i t a S e n h o r a e n t r a a c o m p a r a r f e c o m D e -

b o í a , e a d e f e u l p a r f e c o m J u d i t h , m a s n e l t e c o n f l i c t o , 

a í n d a q u e c a l u m n i a d e f o l n e r b a a n o í l a N a c á o ñ a s p r o -

p o í i c o e n s d e V i e y r a , t a m b e m a c h o q u e h e m u y t o m e - : 

ñ o r a n o í f a f o b e r b a q u e a f u á v a i d a d e . 

C o m p a r a c ó e s f a ó a l h e a s d o m e u g e n i o , a n t e s v o u 

c o m o P a d r e V i e y r a d i í T e n t i n d o , q u e c o m a R e ­

v e r e n d a S e n h o r a c o m p a r a n d o - f e j d e í v i a r m e d o p a r e ­

c e r d e a l g u n s n a o h e o m e f m o q u e f a z e r e f c o l a p a r t i c u ­

l a r } cada h u m , c o m o d í s o A p o r t ó l o , a b u n d a n o f e u 

f e n t i d o , d e y x e - f e a a b u n d a n c i a , e e x a m i n e f e a r a z a ó . 

O e n t e n d i m e n t o h u m a n o h e h u m a d a s c o u f a s m a i s 

f u p e r i o r e s , q u e D é o s c r e o u , o b r i g a l l o á a u t h o r i d a d c 

das p e f l b a s h e t i r a r o s p r i v i l e g i o s á F e , a o n d e pa ra a 

f o r m a l i d a d e d a crencha f ó f e o l h a a a u t h o r i d a d e D i v i ­

n a : ñ a s m a t e r i a s o p i n a t i v a s f ó a r a z a ó e f t á p r i m e y r o 

q u e t u d o , e f e na p o n d e r a c á o d e cada h u m a p o d e h a * 

v e r v a r i e d a d e s , q u e m u y t o q u e n o f e q u i t o h a ja t a m b e m , 

d i r t e r e n cas j e m p e n h a r n a r a z a ó h e a c e r t ó , f a z e r r a -

z á o d o e m p c n h o h e d e l i r i o . 

A s o b r a s d o P a d r e V i e y r a f a ó o a r g u m e n t o m e » 

l h o r d a q u e l l a v e n e r a c í i o p r o f u n d a , c o m q u e r e í p e y t a 

v a os A g o f t i n h o s , o s C h r y f o f t o m o s , o s T h o m a f c s , e 

o s m a i s D o u t o r e s d a I g r e j a i i n t e n t a r a d i a n r a l l o s f e r i a 

l o u c u r a , d i - Q e n t k d e a l g u n s , a l g u m a v e s p o d e 1er c o r a a 
c e r c o 
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C e r r o j o p n m e i r o , q u e f e r e t r a t o u a í l m c f m o , f b y o r r i e r i 

g r a n d e A g o f t i n h o , e f e A g o f t i n h o p o r a t t e n c a o á v e r d a -

d e m u d a d o f e u m e f m o p a r e c e r , q u e r a d e y x a r á d e f e -

g u i r a v e r d a d e ? N i n g u e m c o n h e c e m e l h o r a A g o f t i ­

n h o , d i s V i e y r a , q u e q u e m o v e r e t r a t a d o , q u e ate o s v 

G i g a n t e s n a o f e m e d e m p e l o o r i g i n a l , f e n a ó pe la f o m -

b r a : n a o m e m e t o e m d i r r e r e n c a s , o u p a r a l l c l o s , f ó d i ­

g o q u e q u e m f e f u n d a r e m m e l h o r r a z a ó , t e r á c e m i g o 

a m e l h o r a u t h o r i d a d e , a í l i m o a c o n f e l h a o m e u g r a n . 

d e A g o f t i n h o , e o m a n d a e x p r e í t a m e n t e o E m p e r a ­

d o r J u f t i n i a n o n a 1. i . C . d e v e t e r . j u r , e n u c l e a n d . 

Sed nec ex mtdtitudine Authorum, quod metitts , & 

ttquiuseftijudicatote , cumpvfftt unius f o r f a n , & déte* 

rioris fententtA mullos, & mueres in aiiqua parte 

fiperare, 

T e n h o - t e d a d o c o n t a , c u r i o z o l e y t o r , a t é d o s p e n -

f a m e n t o s , e m q u e t e v e o r i g e m e f t a m i n h a A p o l o g í a } 

d a C r i í i s acharas q u e f o r á o as b a c h a r i l i c e s d e h u m a 

g r a d e , n a q u a l c o m o t h e a t r o t a l ves das F l o r i n d a s » 

m a l p o d í a ó t e r l u g a r o s V i e y r a s : n a o t e q u e r o e n c a r e ­

c e r o t r a b a l h o , q u e pus n e f t a o b r a , f ó t e c o n l e c o q u e 

o n a ó t i v e m a y o r , q u e e m adap ta r a o i n t e n t o as d o u -

t r i n a s d e V i e y r a , q u e fe a c h a ó d i f p e r í a s ñ a s f u a s o b r a s , 

l i t o m e p r e c i z o u a e m p r e n d e r t o d a a f u á l e y t u r a , c o m 

l u c r o í i m , m a s c o m g o f t o . 

O m e t h o d o , q f i g o , h e p r o p o r e m p r i m e y r o J u g a r a s 

a u t h o r i d a d e s d o s S a n t o s Padres na p a i t e , a q u e t o c a ó ¿ 

c u j a d e f e n f a d e u l u g a r á C r i f i s ¡ d e p o i s o pa rece r d o 

P a d r e V i e y r a , q u e as vezes c o r r o b o r o , r e f p o n d e n d o 

e r a u l t i m o l u g a r , mas c o m t o d a a d i f r i n c ^ a ó , aos a r g u ­

m e n t o s d a R e v e r e n d a S e n h o r a ; f a z e n d o h u m a exac ta 

a n a t o m í a das f u a s p r o p o í i c , ó e s : í e t í v e r n o q u e d i g o a l ­

g u m a c e r r ó , p r o t e f t o q u e n a ó h e m e u } f e e r r o , q u e 

| c p o d i a e f p e r a r d e m i r a ? P a r -
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P a r t e d o s p e n f a m e n t o s d o R e v e r e n d o P a d r e r e c o * 

n h e c e a M a d r e F i i o t h e a f e r e m d o n o l í o I l i n f t r i í f i m o 

A r c i b i f p o ü . S e b a í l i a ó C e f a r d e M e n e z e s , c u j o s l u g a ­

r e s t r a n í c r e v e m o s n o § . i . t i r a d o s d o l i v r o , q u e i n t i -

t u l o u : Sugillatio íngr¿ttitudinistvcm> r e p a r o q u e e f e r i ­

t o s p o r C e í a r o p u z e r a ó n o graos d o s rocitiores E n g e -

n h o s de P o r t u g a l , e e x p l a n a d o s p o r V i e y r a o r l z e r a ó 

c m u l a c a o d o s E n g e n h o s de C a í t e l b ; m a s o r a y o f e m * 

p r e b u f e a o m o n t e , a f e t t a f e m p r e v a y a o a l t o . 

A l g u m a s n o t i c i a s t e d e r a d a m i n h a v i d a , c u r i o z o 

L e y t o r > f e a Cafo f o í f e t a l , q u e t e f e r v i r a d e e x e m p l o , 

m a s j a c h a r m e d e h a b i l i d a d e s p ó d e - t e f e r e í c a n d a l o : a 

o c i o í i d a d e , e m q u e n o s a d i a m o s n e í l e n o f i o C o n v e n ­

t o a c e r c a da v i d a a d i v a , p o i s b e m f a b e s q u e n a ó h a 

q u e g o v e r n a r , n e m q u e c o r n e ó n o s L e v o u a t o d a s á c o n -

t e m p l a c a ó > q u e h e j u í t o t r a t e m o s f o m e n t e da A l m a j 

d i g o - t e i f l o , p a r a q u e f a y b a s q u e e íTe p o u c o , q u e a l -

c a n c o , f o y a p u r o t r a b a l h o n a l e y t u r a d o s b v r o s , f e m 

a q u e l l e f r u t o d a S e n h o r a D . J o a n n a j p o r q u e e f f a g r a c a 

f o y e f p e c i a l d a q u e l l e í i n g u i a r i ( T i m o E n g e n h o : b a i l a 

d e n a r r a t i v a , q u e f o u p o u c o d a d a a c o m m u n i c a r c o m 

o M u n i o } o q u e d e v e s a p p r o v a r , p o i s m o r r i p a r a e l l e$ 

f ó ^ e p e c o q u e q u a n d o o u v i r e s q u e a c a b e y d e r o d o , t e 

fembres de m i m para m e e n c o m e n d a r e s a D é o s ? a 

q u e m p e g o te g u a r d e * 



L I C E N C A S , 

DO SANTO OFFICIO. 

CENSVRA DO m R. P. W. F«í ^ O A VE NTV RA 

de Sao Giao , da Ordem de Sao Frana'fio da Pro' 

njincia da Soledade , Mefirt na Sagrada iheologia* 

gualificador do Samo Officio > e Examinador Syno* 

dal do Arcibifpado de Braga* 

EMINENTISSIMO SENHOR. 

HA tempos fe efperava neíle Reyno repofta aopa* 

p e í , q u e e f e r e v e u , e f e s e f t a rapar a R e l i g i o f a d e 
M é x i c o D . J o a n n a I g n e s d a C r u s e r a o p p o f i c á o a h u r a 
d o s S e r m o e n s d o M a n d a t o d o g r a n d e P a d r e A n t o n i o 

V i e y r a : e h a v e n d o n a N a c á o t a n t o s f u g e y t o s c o m c a -

p a c i d a d e pa ra r e f p o n d e r , n e n h u m a t é g o r a f e r e f o l v e u 

a e x p o r e r n p u b l i c o , e p r e z e n t a r aos o l h o s d o M u n d o 

h u r a M a n i f e f t o , e r a d e t e n í a d o d i f e r i r f o , e a b o n o d a 

l e f o l u c a ó d o g r a n d e P a d r e ; n a ó c o m o f a t i s f a c a o a o s 

d o u t o s > e p r o f e f i b r e s d a C o n c i o n a t o r i a , q u e c o r n e v i ­

d e n c i a p e r c e b e raadebilidade das o b j e c c ó e s , e i n e o * 

h e r e n c i a d o s a r g u m e n t o s da O p o e n t e v m a s para d e f v a -

n e c e r o j u i f o d á q u e l l e s , e m c u j o c o n c e y t o ü c a r f a e r r * 

© p i n i a o o T a l e n t o d o d i t o P a d r e , v e n d o f e I h e a t r e ­

v e r á A r g u e n r e t a ó d e í i g u a l > e d e t a ó i n f e r i o r c a t h e g o » 

f i a . 
M a s , e o m o n a o t a r d a q u e m c h e g a , f e m f> c n y d ' a r -

g n o s y appa / eeeu o d e z e j a d o para f e f a z e r p u b l i c o n o 

t h e a t r o d o p r e l o j c u j o p a r t o d i l a t o u o d e f t i n o , e o r e » 

á e r v o u p a r a t e m p o r e r a q u e f o l i e : m a i s . e H i m a y e f , c 
a i a i s 
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m a i s p l a u ñ V e l p e l a c i r c u n í t a n c i a da i d e a , que" o c o n * 

c e b e u , e d e u a l u z . E h e o p a p e l A p o l o g é t i c o , d e q u e 

a P e t i c a ó t r a t a , e V . E m i n e n c i a m e m a n d a v e r , c o m -

p o í t o p o r S ó r o r M a r g a r i d a I g n a c i a R e l i g i o f a n o C o n ­

v e n t o d e San ta M o n i c a d e l t a C o r t e . E c o m f e l i c i d a d e 

c o n f e g u i o o i n t e n t o , d e z e m p e n h a n d o f e n o a f l u r n p t o * 

q u e f a b r i c o u a f u á i d e a -t p o i q u e d e f i e n d e c o m í i u g u l a c 

e n g e n h o , e r a r a f u b r i l e z a a o p i n i a ó d o i n í i g n e V i e y r a , 

c o m r a z ó e s n a t u r a e s , e a r g u m e n t o s b e m f u n d a d o s 

d e d u f i d o s d a Sag rada E f c n t u r a , d o s S a n t o s P a d r e s , 

d o D i r e y t o C a n o n i c o , e C i v i l , e a i n d a das H u m a n i d a ­

des i v a l e n d o - f e t a m b e m d a d o u t r i n a d o m e í m o V i e y ­

r a , q u e t ras e m m u y tas pa r t e s das f u a s o b r a s : m o t a n ­

d o a o m e f m o p a f i b i g u a l n o t i c i a , q u e i n t e l l i g e n c i a . 

N a ó í e p o d e n e g a r a d i í c r i c a o , e c l a r e z a d o e n t e n d í -

m e n t ó da R e l i g i o f a M e x i c a n a , c o m o c o n f i a d o s f e u s 

e f e r i t o s , e o b r a s P o é t i c a s , c m u y t o m a i s p a r a l o u v a r 

n o f e m i n i n o f e x o } m a s n o t a - f e a t e m e r i d a d e d e q u e ­

r e r t r a n f e e n d e r a f u á e s fe ra , e v o a r m a i s a l t o d o q u e 

p r e m i t t i a ó as f ua s á z a s ¡ e o d e f v a n e c i m e n t o d e a r g ü i r a 

h u m H o m e m t a ó g r a n d e , e S u j e y t o t á o f a m i g e r a d o , 

q u e d e y x o u n o s A n n a e s n o m e p e r d u r a v e l , e ñ a s E f t a ^ 

t u a s m e m o r i a e t e r n a 4 H e r o y , q u e n a ó c a b e n o c o n -

c e y t o , q u a n t o m a i s na e x p r e í f a ó das g e n t e s , f e n d o a f -

f u m p t o a t o d a a v o s da F a m a ; c u j a s o b r a s f e l e m c o m 

a d m i r a c a ó , e r e v e r e n c i a , e f a ó o r i g i n á i s f e m c o p i a , 

e x c m p l a r e s f e m i m i t a c á o : p o r q u e e m f e m e l h a n t e g e ­

n e r o d e E f c r i t u r a n i n g u e m o e x c e d e u , n e m a i n d a 

O i g u a l o u . 

D e v i a p o i s a H e f p a n h o l a v e n e r a r n a t u r a l m y f t e r í o , o 

q u e n a o a l c a n c a v a o f e u j u i f o , e m o b z c q u i o d o p r e g a o 

u n i v e r f a l , q u e f o o u n o M u n d o , e d a r á a i n d a m a y o r 

b r a d o , o q u e f e e f p e r a v e r d e l t e S a l a m a ó P o r t u g u é s 

n * 3 
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h a q u e l l a g r a n d e o b r a Clavis VrophetAfum , o n d e ( f e -

g u n d o r e l a c á o v e r í d i c a ) l a n c o u a b a r r a a l e m da B a l i ­

z a , d e u m a i s l i b e r d a d e á l ú a p e n n a , e f o l t o u os d i q u e s 

a o f e u d i f c u r f o . E a f l i m c o n t r a o s e f e r i t o s d e f t e f a m o -

z o H é r o e t o d o o j u i f o h e t e m e r a r i o , t o d o o e f c r u p u l o 

í e m f u n d a m e n t o , e t o d a a c r i t i c a , f l l h a da f e m r a z i o , o u 

d a i n v e j a ; m a s h á o l h o s , q u e d a ó o l h a d o á l u z , e B a r -

b a r o s q u e a p e d r e j a ó o S o l . 

F o y n o t a v e l a f a n t a í i a da I n d i a n a a r g u e n t e , a r r o j a r -

f e a f u b i r as n u v e n s , e t o m a r o C e o c o m as m á o s pa ra f a ­

z e r c e l e b r e o f e u n o m e ; p o r e m c m t a n r a a l t u r a f e l h e 

f o y o l u m e d o s o l h o s , e ficou a p e r d e r d e v i f t a ; c o n -

f i i n d i o - f e , e p e r d e u o t i n o , c o m o os da T o r r e d e B a b e l , 

c u j a l o u c u r a , e p r e f u m p e á o q u i s f u b i r a o n d e n a ó p o ­

d í a c h e g a r ; m a s fruftraraó-fe o s i n t e n t o s de f e u d e f a t i -

n o , ficando a o b r a n o a r , e e l l e s p o r t é r r a t e n d o p e n f a ^ 

x n e n t o s d e c h e g a r a o C e o . 

F o y a r r o j o d e I c a r o , e t e m e r i d a d e d e F a e t o n t e p e r * 

t e n d e r v o a r c o m a z a s d e c e r a , e r e m o n t a r - f e f e m f a b e r 

g o v e r n a r as r edeas d o d i f c u r f o , f e n d o p r e c i p i c i o o 

q u e h a v i a d e f e r l u z i m e n r o . N a ó f k a r i a d e f p o j o d a 

c h a m m a a i n c o n í i d e r a d a B o r b o l e e a , f e f e n a ó a r t e v e r a a 

a l f o m b r a r , e f a z e r a c i n t e s á l u z c o m a d e b i l i d a d e d e 

f u a s á z a s , e c o m a f r a q u e z a d e f e u s v o o s . 

A f p i r o u a f u á a m b i c a ó a c o n f e g u k o a p p b u f o da p e -

d r a d e D a v i d n a v i t t o r i a d o G i g a n t e ? e a g í o r i a d a p e d r a 

d o m o n t e n o t r i u n f o da E f t a t u a » ^ e n g a n o u f e p o r e m 

n o p e n f a m e n c o > p o r q u e n a ó p r o í t r o u o G i g a n t e , n e m 

d e r r i b o n a E f t a t u a n a ó e m p r e g o u o t i r o , n e m e x e c u -

t o u o g o l p e , p o r l h e f a l t a r a d e f t r e z a d a q u e l l e b r a c o , e 

a q u e d a , o u c a d e n c i a d a q u e t l a p e d r a : f l c o u a E f t a t u a eo* 

OTO d a n t e s % o G i g a n t e c o m o f e m p r e * e e l l a p e y o i ' d o 

t j u e e f t a v a » 

i 
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C u y d o u f e a c h a v a n o t e m p o d a s A m a z o n a s , e m q u é 

í e a r m a v a ó as m u l h e r e s , e í a h i a ó a c a m p o p r e z e n t a r 

b a t a l h a a o s h o m e n s , f k a n d o p o r f o r t u n a a l g u m a s v e -

zes v e n c e d o r a s ¿ m a s j a l á v a y e f l e t e m p o das v i c t o r i a s 

das a r m a s , n u n c a p o r e m o h o u v e d o s t r i u n f o s ñ a s l e ­

t r a s . E m p r e n d e u o C e r t a m e c o m a v a i d a d e d e t e r n o -

m e n o M u a d o , m a s f u c c e d e u l h e ?.o c o n t r a r i o , c o m o a o 

I n c e n d i a r i o d o t e m p l o d e D i a n a , q u e p r e t e n d e n r e » 

n a í c e r c o m l u í t r e das c i n z a s d a q u e l l e i n c e n d i o * e p o r ­

q u e f e o p p o z a h u m a das M a r a v i i h a s d o M u n d o , n c o i l 

f e r n n o m e n o t e m p l o da F a m a . 

F o y p r e f u m p c a ó d e m a f n d a p r e t e n d e r e m p a t a r as? 

v a z a s , e apear a cao e l e v a d o T a l e n t o , e d a r u n h a d a e m 

t a ó a c c l a m a d a o p i n i a ó , e m q u e n á o p o d i a m e t e r d e n * 

t e , n e m f a z e r m ó c ^ a : f o r a l h e m e l h o r pega r d a a l m o f a - 4 

d a , e m e t e r l e na b a i n h a , d o q u e f a h i r á c o n t e n d a , e t r a n 

t a r an te s d o s p o n t o s da a g u l h a , q u e d o s d e T h e o l o g i a ; 

p o r q u e e x p o r a Sagrada E f c r i t u r a h e e m p r e g o m a i s 

f u b h m e , q u e a o c c u p a c a ó d a P o e í i a j n á o h e o m e í m Q 

m e d i r os v e r í b s , q u e peza r o s T e x t o s , p o r q u e aque l l e s , 

t e m c o n t a , e í t e s n a ó t e m m e d i d a . 
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n a ó f ó a n o t i c i a , m a s as m á o s d o P a d r e V i e y r a j a q u e 

n a ó r e f p o n d e u , n e m q u i s o p p o r f e e m d e t e n í a d a f u á 

o p i n i a ó , p o r v e r a d e b i l i d a d e das o b j e c c ó e s , q u e d e y x a -

v a ó e m pe a f u á r e f o l u c a ó , f e n d o a r g u m e n t o s f u p e r ñ -

c i a e s , q u e n a ó c h c g a v a ó a p r o f u n d i d a d e d o s f e u s ¡ n a o 

l h e p a r e c e u a o b r a c o u f a da I n d i a , p o r f e r m a i s a l i g a 

q u e a p r a t a , m a i s as f e z e s , q u e o o u r o : n e m l h e e m -

b a r g a v a o f e u l u f i m e n t o f e m e l h a m e e x h a l a c a ó >t a n t e s 

as n u v e n s na o p p o í i c a ó d o S o l t a z e m b r i l h a r os r a y o s , a 

as f o m b r a s n a p e r f p e é t i v a d o s q u a d r o s f a z e m r e a l c a r as 

l u z es» 
£ I a 5 
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N a o e ra p o i s d e c e n t e a t a o g r a n d e H o m e m d a r f e 

p o r a d i a d o d a o u í a d i a t e m i n i l , n e m a t á o d e f m a r c a d o 

G i g a n t e acey taE o d e f a f i o d e h u m P i g m e o , p o r q u e a 

g r a n d e f a d o E l e f a n t e n a o fas c a f o d o s p i q u e s d e h u m 

m o f q u i t o ; n a ó c o n v i n h a a t á o d e c a n t a d o H é r o e m e ­

d i r a e f p a d a c o m h u m a r o c a r e e m t a l d e f p r o p o r c á o 

d e t a l e n t o s a m e l h o r r e p o l l a f o y n a ó a d a r , p o r q u e o s 

A i e x a n d r e s f o c o n t e n d e m c o m o p p o í k o r e s d a m e f m a 

e s f e r a > e q u e poflaéV c o m e l les c o r r e r p a r e l h a s ¡ e os o r a -

c u l o s n a o d a ó r epor t a s a q u e m i i r e v e r e n t e l h e s f a l t a 
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* E f c r e v e u a H e r o í n a P o r t u g u e z a a p r e í e n t e A p o l o ­

g í a e m d t f p i q u c , e r e v e r e n t e o b z e q u i o d o g r a n d e P a ­

d r e , pa ra n a a r i c h m e t i c a d o d e z e j o f a z e r e t e r n o of 

c u l t o 5 e p e r d u r a v e l a v e n e r a c a ó , c a í t i g a n d o a o u f a d i a * 
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O c r e d k o d a N a c a ó l h e a p a r o u a p e n n a , e l h e a p u r o s 

O d i f e u r f o pa ra o C e r t a m e y q u a l H e b r e a d e B e t h u l i a , & 

q u e m o a m o r d a p a t r i a m í n i f t r o u o v a l o n e a f f l o u a e f ­

pada pa ra o c o n f l i c t o : a m b a s i g u a l m e n t e v i t c o r i o f a s , 

c t r i u n f a n t e s , h u m a c o m o g o l p e d'á efpada? o u t r a c o m 

o r a f g o d a p e n n a . S e r i a t a l ve s d í f p o f i c a o d a P r o v i d e n » 

c í a para j u í l o c a f t i g o da v a i d a d e da H e f p a n h o l a a o p ­

p o í i c a ó d a P o r t u g u e z a , a r g u i n d o - a , e c o n v e n c e n d o - a s 

f u j e v t o d o m e f i n o f e x o , e da m e í m a p r o f i f l á o , para cj 

c e d e í f e á v a l e n t í a d o e n t e n d i m e n t o d e o u t r a - m u l h e r , 

a q u e l l a , q u e p r e f u m i a e x c e d e r a o m a y o r H o m e m n a 

c o m p r e h e n f a ó , e f u b c ü e z a d o j u i f o * . £ 
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té p o d e i l l u í t r a r a r e p ú b l i c a l i t e r a r i a , t a n t o pe la mate-" 

r i a , c o m o p e l a p e n n a . P e l a m a t e r i a > p o r q u e c o m e f t a 

A p o l o g í a f e d e i e n d e o d e l i c a d í í f í m o d i f c u r f o d e - i i u m 

H o m e m » q u e e m t u d o f o y g r a n d e , e q u e p a r a c h e g a r 

a o m a y o r h e y p e r b o l e da g r a n d e z a , e r a p r e c i f o q u e t i -

v e í T e a d v e r f a r i o s . N a d a í e s t a » i l l u f t r e a o S o l , c o m o 

h a v e r p o v o s t a ó b a r b a r o s » q o a p e d r e p a v á o ^ p o r q u e n e f t a 

a c c a ó m o f t r a v a ó q u e e r a ó i n g r a t i í í i m o s , p o i s a r m a -

v a ó as m a ó s c o n t r a o b e m f e y t o c , d e q u e r e c e b i a ó a s l u » 

z e s . F o y o P a d r e A n t o n i o V i e y r a M e f t r e d a f u b t ¿ i e z a > 

e pa ra f e r v e n e r a d o c o m o t a l > e i a n e c e í l a r i o q u e h o u « 

v e í f e q u e m ltaa f k e f l e m a i s c e l e b r e , p r e t e n d e n d a 

i m p u g n a d l a . T o d o o fim. d e f t a i n v e c t i v a c o n t r a © S e r -

m a o d o P a d r e A n t o n i o V i e y r a e n p e n d o q u e f o y p a r a 

m e r e c e r n o M u n d o a f u á d i f c r e t r í l i m a A u t o r a b u e n » 

g r a n d e c o n c e y t o p e l a g r a n d e z a d a i d e a , e p e í a e l e v a ­

d o d o p e n f a m e n t o , p o r q u e m u y t a s v e z e s f e p r o c u r a . 

4 r u i n a p e l o i n t e r e f l e da o p i n i a ó . . P e l a p c n n a , p o r q u e 

h e da M a d r e S ó r o r M a r g a r i d a I g n a c i a R e l i g i o É á d e 

S a n t o A g o f t i n h o n o C o n v e n t o d e S a n t a M o n i c a d e 

L i s b o a O r i e n t a l . N a ó p o d e h a v e r m a i s p r o p o r c i o n a d a 

c o n t e n d a . A M a é r e S o r o r ^ á n a J g n e s d a C t u s e r a filha, 

d e h u m P a t r i a r c a t a ó i l l u f t r e c o m o Sao J e r o n y m o , q u e 

d e f d e a c o v a d e B e k m c o m o s f a g r a d o s t t©,v©es^ das 

f u a s v o z e s c o n f u n d i ó a a r r o g a n c i a de. a t r e v k l o s i a e r e j e s , 

e a M v S o E o r M a r g a i i d a l g m c i a b e f i l h a i d a q u e l l e m ó f t r a 

d e A f r i c a , q u e c o m a f u l m i n a n t e a g u d e z a d n s f w a s p a l a -

v a s c o n v e n c e n a e b f t i n a d á r e b e l d í a d e m u y e o s H e r e -

í i a r c a s . C o m f u a v i d a d e , . e c o m d e l i c a d e z a c a m p o s a* 

M a d r e S ó r o r J o a n n a a fija- i n v e c t i v a c o n t r a o M e f t r e 

d o p u l p i t O i C o m d e l i c a d e z a , e e o m folidos h a n d a m e n t o s 

© d e f e n d e c o m e f í a A p o l o g í a a M a d r e S ó r o r M a i g a r i d a ; 

Ignac ios . V e n d o a r a z a ó i n j u f t a m e n t e o f f e n d i d a d o ab ra* 
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z a d o e í p i r i t o , e d o e l e v a d o j u i f o d e f e u g r a n d e P a ­

t r i a r c a , p a r t i c i p o n t a ó f e l i f m e n t e a M a d r e S ó r o r M a r ­

g a r i d a I g n a c i a , q u e c o m p r o d i g i o f a f e c u n d i d a d e l h e 

a d m i n i f t r o u t á o p r o f u n d a s r a z ó e s , t a ó c l a r o s a r g u ­

m e n t o s , e t á o f e g u r a s C o n c l u f o e n s , q u e e f t a A p o l o g í a 

f e c o n t a r á p o r h u m a das g r a n d e s f e l i c i d a d e s d o P a d r e 

A n t o n i o V i e y r a , e p o r h u m d o s m e l h o r e s p a p é i s , q u e 

p o d e r a ó l e r os c u r i o z o s . N e l l e fe e f t a ó v e n d o t a m b e m 

d e f e n d i d a s a s o p i n i ó e s d o P a d r e A n t o n i o V i e y r a , q u e 

a g o r a f e c o n h e c e c o m e v i d e n c i a a p r o f u n d i d a d e d o f e a 

d i f c u r f o r e v e l a d a , e d e f c u b e r t a n e f t a d o u t i f f i m a A p o * 

l o g i a . Se a M a d r e S ó r o r J o a n n a p r e v i u f u t u r o s ? p o -

d e r á f e r q u e n a ó f a h i f l e a c a m p o c o m a f u á i n v e d i v a , 

m a s n a ó f e q u e y x a r á da i n c o n f t a n c i a da f o r t u n a e m p e r -

d e r a b a t a l h a , p o r q u e l h e g a n h o u a v i t o r i a o u t r o e f p r r i -

t o , f e m e n o s v e r f a d o n a d i v i n a a r t e d a P o e f i a , m a i s 

f e c u d o n o s i n c o m p a r a v e i s f e g r e d o s d a f c i e n c i a f a g r a d a . 

N e f t e pape l n a ó f ó n a ó v e j o c l a u f u l a a l g u m a , p o r o n d e . 

n a ó m e r e c a a l i c e n c a , q u e f e p e d e pa ra f e d a r á e f t a m -

p a , m a s a n t e s m e p a r e c e d i g n i í T I m o d e q u e f a y a á l u z j 

p a r a q u e v e j a o M u n d o q u e , í e o P a d r e A n t o n i o V i e y r a 

f o u b e e n f í r u i " , f o u b e d e f e n d e r a g u d i í l i m á m e n t e a f u á 

d o u t r i n a a M a d r e S ó r o r M a r g a r i d a I g n a c i a . V . M a g e f -

t a d e m i n d i r á o q u e f o r f é r v i d o . L i s b o a O c c i d e n t a l 

n e f t a C a z a d c N . S . d a D i v i n a P r o v i d e n c i a a 8 . d e M a y o 

d e 1 7 2 7 . 
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defiende i & corrobora» 

N T R A O P a d r e A n t o n i o V i e y ­

r a a v e n t i l a r o p o n t o da f u á p r i n ­

c i p a l q u e f t a ó , q u e h e d e í c o b r i r a 

m a y o r e n t r e as finezas d e C h r i -

fto n o fim d e f u á v i d a f a n t i í í i m a , 

e p r o p ó e e m p r i m e y r o l u g a r o 
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p a r a c o m o s h o m e n s f o y o m o r r e r p o r e l l e s > , o q u e p a ­

r e c e f e p r o v a c o m o T c x e o d o m e f m o C h r i f t o , d i z e n -

d o q u e n a ó l i a v i a m a y o r a & o d e c a r i d a d e , n e m m a y o r 

. v a l e n t í a d e a m o r , q u e d a r a v i d a p e l o a m a d o : Mato* 
l o a t v r j . n . H / ! • / „ • / / • r ^ 

remhac dueclionem nemo hab.tt-¡»t animAmJuamfonAt 
quis pro amicis fuis* 

2 A e f t e p a r e c e r e m b a r g a c o m . a d e v i d a a t t e o c a r > 

o R e v e r e n d o P a d r e f u n d a d o f e m d u v i d a e m d i z e r 

o m e f m o A g o f t i n h o q u e n a ó q u e r í a f e t i v e í f e m p o r 

d o g m a s as f ua s o p i n i o e n s , n o q u e f o y v i f t o d a r l í b e r -

d a d e a o n o f f o d i f c u r f o pa ra f e g u i r f e m a g g r a v o o q u e 

. l h e p a r e c e f l e m a i s f o l i d o : Nalo authoritatem meam 

A u g u f t , fiquaris* ut ideo putes aliquid ejfe verum, quia ame 

dicitur. S u p p o f t o p o r é m q u e f o y g r a n d e fineza d e 

C h r i f t o o m o r r e r p e l o s h o m e n s r d i z o P a d r e V i e y r a 

q u e n a o f o y e f t a a m a y o r fineza > p o r q u e a u f e n t a n d o -

f e C h r i f t o d o s h o m e n s a n d o u m a i s fino, q u e m o r r e n -

d o p o r e l l e s : l o g o m a y o r fineza f o y e m C h r i f t o a u f e n -

t a r f e , q u e m o r r e r , p r o v a - f e p r i r a e y r a m e q , t e c o m a r a ­

z a ó . 

3 C h r i f t o S e n h o r n o f l b a m o u m a i s o s h o m e n s , 

q u e a v i d a ^ p o i s d e u a v i d a p o r a m o r d o s h o m e n s f 

o m o r r e r e r a d e y x a r a » v i d a , o a u f e n t a r f e e r a d c y x a r o s 

h o m e n s : l o g o , m u y t o m a i s f e z e m a u f e n t a r f e , q u e e m 

j n o r r e r , p o r q u e m o r r e n d o d e y x a v a , a v i d a q a m a v a m e ­

n o s > a u f e n t a n d o - f e d e y x a v a o s h o m e n s , q u e a m a v a 

m a i s j p r o v a d o e f t e p a r e c e r c o m a r a z a ó , e n t r a o R e v é -

r e n d o P a d r e a p r o v a l l o c o m o E v a n g c l h o : Scitns quid* 

J 0 M L | J ¿ ^enithora ejus,»t tranfiat ex hoe Mundo dd Patremi 

f a l a o E v a n g e l i f t a A g u í a d o a m o r d e C h r i f t o n a q u e l l a 

h o r a d o f e u a m o r , c d i z q u e e r a c h e g a d a a h o r a d o 

p a r t i r p a r a o P a y ¡ e f e n d o a p a r t i d a o n e f m o , q u e a 

g i o r t c , p o i s p o r m c v j o d a m o r c e h e q u e C h r i f t o p a r t í a , 

n o i 
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¿ o t o u o P . V i e y r a q u e , d e v e n d o d i z e r o E v á r i g e l i f t a f e r 

c h e g a d a a h o r a d e m o r r e r , d ' i í í e f o m e n t e q u e e r a c h e -

;gadaa h o r a d e p a r t i r : V t tranfeat-, a c u j o r e p a r o d e u e m 

r e p o r t a q u e , c o m o o i n t e r n o d e f t a D i v i n a A g u i a e r a 

e n c a r e c e r a fineza d o a m o r , e n t e n d e j . i 5 q u e a e n c a r e c í a 

m a i s > d i z e n d o q u e C h r i f t o p a r t i r á , d o q u e d i z e n d o q u e 

C h r i f t o m o r r e r a , p o r q u e m a i s fino a n d o u o V e r b o a u -

fcntando-fe, q u e m o r r e n d o : V t tra&feat ex hoe Mun* 

do y dilexit. 

4 D ó e n t c n d i m c n t o d a A g u i a p a í T o u o R e v e r e n ¿ 

d o P a d r e a o C o r a c a ó d a F e n i s a p r o d i g i o f a M a g d a l e n a , 

p o r c u j a s l a g r y m a s , o u conge l adas^ o u l i q u i d a s , f e m d e f -

í a z e r n a m o r r e a c r e d i t o u a a u f e n c i a ¡ r e p a r ó n q u e e f ­

u n d o a M a g d a l e n a a o p é d a C r u s v e n d o m o r r e r a 

m e f m a V i d a as m á o s da c r u e l d a d e s e q u e f e n d o c e r c o 

h a v i a d e r e f o l v e r e m p e r o l a s q u a s c o c o n c e b í a e m penas* 

n e n h u m a a d v e r t e n c i a fizeíTem o s E v a n g e l i f t a s d a s f u a s 

l a g r y m a s a o p e da C r u s ¿ f e n d o q u e q u a n d o a M a g d a l e n a 

a p o r t a d o f e p u l c h r o p o r n a o a c h a r o c a d á v e r d e C h r i f t o 

d e s f e y t a e m f u f p i r o s f e r e f o l v i a e m p r a n t o s , d e f o r t e f e 

e m p e n h á r a ó o s E v a n g e l i f t a s n a p o n d e r a c a ó d e f t a s l a ­

g r y m a s , q u e e n t r a n d o a r e f e r i H a s n a o a c a b a ó d e e f e r e -

v e l l a s j e p o r q u e m o t i v o £ p e r g u n t a ) c h o r o u m a i s a 

M a g d a l e n a n o f e p u l c h r o , q u e n a C r u s ? A e f t e r e p a r a 

i e f p o n d e c o m O r í g e n e s q u e q u a n d o a M a g d a l e n a v i o . 

m o r r e r a C h r i f t o n a C r u s 5 c h o r a v a - o d e f u n t o 5 e q u a n ­

d o o a c h o u m e n o s n o f e p u l c h r o , c h o r a v a - o r o u b a d o , e 

c r a ó a q u i m a i s as l a g r y m a s , p o r q u e e r a a q u í m a y o r a 

d o r : Et hic dolor maior erat. 

5 M a y o r a d o r / R e p l i c a , p o r v e n t u r a h e m a y o r 

d o r a d o r d e c o n í i d e i a r a C h r i f t o r o u b a d o , q u e a d o r d e 

v e r a C h r i f t o d e f u n t o ? S i m , p o r q u e a d o r d e o v e r , o u 

n a o v e r r o u b a d o ^ r a d o r d a a u f e n c i a , e f u p p o f t o q u e 

A i } m 



4 A P O L O G Í A . 

r a o m o r r o e f t a v a . C h r t l k ) r o u b a d o r c o m o d e f u n t o , d e » 

fanto e f t a v a m e n o s a u f e n t e , q u e r o u b a d o , p o r q u é s 

« n o r t e f o y m e a a u f e n c i a , l e v o u i h e a A l m a , e d c y x o u -

l h e o C o r p o j o r o u b o e ra a u l e n e i a t o t a l . , . l e v o u i h e o 

C o r p o d e p o i s d e e f t a r l e v a d a a A l m a , e c o m o o r o u b o * 

e r a m a y o r a u f e n c i a d o a m a d o - , p o r i f l b f o y m a y o r a d o r 

d o a m a n t e . 

& N a ó o b f t a n t e e f t a d e c i f a ó , . c o n í T d e r a n d ó t a l ve s ai 

M a g d a l e n a p o r f o r c a d a f u á d o r d e f c u y d a d a ñ a s í u a s l a ­

g r y m a s , a r g u m e n t a c o m a M a g d a l e n a f o b r e a r e p a r t i c ? 5 

d o s f e u s p r a n t o s : O q v o s m a c o u a m o r t e ( d i s t a l a n d o 

c o m e l l a ) f o y C h r i f t o v i v o , o q u e v o s r o u b o u a a u f e n ­

c i a f o y C h r i f t o m o r t o j o b e m , q u e v o s l e v o u a C r u s 

f o y t o d o o b e m , o q u e v o s f a l t a n a f e p u l t u r a h e a m e ­

n o r p a r t e d e l l c , o c o r p o : p o i s p o r q u e h a v e i s d e c h o r a r 

m a i s a p e r d a d o raorto, q u e a p e r d a d o v i v o , a p e r d a d a ; 

p a r t e , q u e a p e r d a d o t o d o ? A e f t a o b j e c c a ó r c f p o n d e 

q u e d a q u i m e f m o f e i n f e r e f e r m u y t o m a y o r o m a l d a 

a u f e n c i a , q u e o d a m o r t e > p o r q u e c h o r a m e n o s a M a g ­

d a l e n a a m o r t e d e h u m v i v o , q u e a a u f e n c i a d e h u m 

m o r t o , a m o r t e d o t o d o , q u e a a u f e n c i a d a p a r t e : e p a f -

f a n d o d a M a g d a l e n a a C h r i f t o , q u e h e o f u g e y t o d o f e u 

a r g u m e n t o , p r o v a a v e r d a d e d e f t a c o n c l u f a ó n a d i r T e r e n -

^a d e r e m e d i o s , e f e n t i m e n t o s , c o m q u e C h r i f t o r e m e -

d i o u , e f e n t i o a a u f e n c i a , e a m o r t e . 

7 Q u e f e j a m e n o r a d o r d a m o r t e , q u e a d a a u f e n ­

c i a , e q u e C h r i f t o f e n t i í f e m a i s a f u á a u f e n c i a , q u e 

frfua m o r t e » p r o v a - f e , p o r q u e n a m o r t e c n t r e g o u a A U 

m a c o m m u y t o f o c e g o , c n a a u f e n c i a q u e f e s n o H o r c o , . 

a p a r c a n d o - f e d o s D i f c i p u l o s ; f b t a ó taes as d c m o n f t r a -

$ ó e s d e f e n c i m e n t o , q u e o E v a n g c l i f t a h a v e n d o d e d u 

z e r q u e C h r i f t o f e a p a r t a r a , p a r a a í f i n a r o f e n c i m e n t o , 

í u 9 *S S £ B S 5 H í é v f d [ m t j l á W % c a q u e l l a s a g o 4 
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tolas, "que C h r i f t o h a v i a d e f e n c i r n a C r u s q u a n d o m o r -

r i a , f e n c i o - a s n o H o r c o q u a n d o f e a u f e n t a v a : Faclgs iü 

¿gima.: p o r q u e f o y m a y o r o f e n c i m e n t o d a a u f e n c i a 

n o H o r t o , q u e o d a m o r t e n a C r u s . 

8 E n á o d a n d o © R e v e r e n d o P a d r e p o r b a f t a n t e v 

m e n t e a d v e r t i d a a d i r T e r e n q a d e f t e s f e n t i m e n t o s , e n t r a 

a n o t a r o q u e e r a e m C h r i f t o o a u f e n c a r f e , e o q u e e r a 

e m C h r i f t o o m o r r e r j e p o r q u e o m o r r e r e r a a p a r t a r ­

l e a A l roa d o c o r p o , e o apa rca r fe e r a d e y x a r C h r i f t o o s 

h o m e n s , c o n c l u h i o q u e m a i s f o f f r i v e l f e fes a C h r i f t o 

a m o r c e , q u e e ra a p a r c a m e n t o d e í i p a r a c o m í i g o , q u e 

a a u f e n c i a , q u e era a p a r c a m e n t o de í i pa ra c o m n o f e o » 

e q u e m u y t o m a i s f e n t i r a d i v i d i r f e C h r i f t o d e n o s , q u e 

d i v í d i r f e d e í i : e l e v a n d o , o u e l e v a d o a o u l t i m o t e r m » 

e f t a g r a n d e r e f l e x a o , n o t o u f i n a l m e n t e q u e , d e y ^ a n d o 

C h r i f t o d e f e r C h r i f t o pe l a m o r t e , e d c y x a n d o o s h o * 

m e n s p e l a a u f e n c i a , m a i s f e n t i o o a m o r o z o S e n h o r 

d e y x a r d e e f t a r c o m q u e m a m a v a , q u e d e y x a r d e f e r 

q u e m e r a , m a i s f e n t i o a p e r d a da c o m p a n h i a , q u e » 

d e f t r u i c a ó da e í f e n c i a : h e a o n d e p o d e c h e g a r a p o n d e ­

r a d o d a d o r n o t o r m e n t o da f a u d a d e . 

9 I f t o q u a n t o aos f e n t i m e n t o s , q u a n t o aos r e m e * 

d i o s , p r o v a a m e f m a c o n c l u f a ó d e q u e h e m a y o r d o r a 

a u f e n c i a q u e a m o r c e , p o r q u e f e h o u v e C h r i f t o m u y 

r e m i f l b e m r e m e d i a r a m o r t e a r e f p e y t o d a p r e í f a , 

c o m q u e r e m e d i o u a a u f e n c i a , p o r q u e á m o r t e c o m o 

d o r a m a i s m o d e r a d a d e u l h e r e m e d i o t r e s d í a s d e p o i s 

r e í f u f e i t a n d o , e á a u f e n c i a c o m o d o r c x c e í í i v a , d e u - l h e , 

r e m e d i o h u m d i a an tes S a c r a m e n t a n d o - f e . 

l o A i n d a n e f t a m e f m a d i f T e r e n c a , c o m q u e 

C h r i f t o f e p o r t o u n o r e m e d i o d e f t a s d u a s penas , d e f e o -

b r i o o R . P a d r e m a y o r e s m o t i v o s para a b o n a r o f e i r 

p e n f a m e n t o ; p o i s a u f e n c a n d o - f e C h r i f t o h u m a f ó v e s , 

A ü j '" a Ú i í n 
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a í í i m c o m o h u m a f ó ves m o r r e u , h e d e r e p a r a r q u e 

r e í i u f c i t a n d o h u m a f ó ves S a c r a m e n t a - f e i n f i n i t a s v e -

zes } m a s a í T i m h a v i a d e f e r , ( r e f p o n d e ) q u e c o m o 

C h r i f t o f e n t i a m e n o s a m o r t e , q u e a a u f e n c i a , c o n t e n » 

t o u - f e c o m r e m e d i a r h u m a m o r t e c o m h u m a v i d a : 

m a s , c o m o f e n t i a m a i s a a u f e n c i a , q u e a m o r t e , n a ó f e 

c o n t e n t o u c o m r e m e d i a r h u m a a u l e n c i a f e n a ó c o m 

i n f i n i t a s p r e z e n g a s : c o r o a - f e t o d o e í f e d i f c u r f o c o m o 

S a c r a m e n r o d a E u c a r i f t i a , q u e j u n t a m e n t e h e Sac ra ­

m e n t o , e f a c r i f i c i o c o m o S a c r a m e n t o h e p r e z e n c a , c o ­

m o f a c r i f i c i o h e m o r t e : d o n d e f e i n f e r e q u e t an t a s v e -

zes m o r r e C h r i f t o n a q u e l i e f a c r i f i c i o , q u a n t a s f e fes 

p r e z e n t e n a q u e l i e S a c r a m e n t o , fineza v e r d a d e y r a m e n -

t e e x c e í í i v a , p o i s cada p r e z e n c a , q u e C h r i f t o a l c a n c a 

p e l o S a c r a m e n t o , l h e c u f t a h u m a m o r t e p e l o f a c r i f i c i o , 

e q u e m c o m p r a h u m a p r e z e n c a c o m h u m a m o r t e , j á f e 

V e q u e m e n o s l h e c u f i a m o r r e r , q u e a u f e n t a r f e . 

I i A e f t a r e f l e x a ó v e r d a d e y r a m e n t e g r a n d e , e 

q u e pa r ece n a ó a d m i t t e m a y o r , a j u n t o u e f t e í i n g u l a r i k 

fimo E n g e n h o o u t r a t a n t o m a i s f u p e r i o r , q u e p r o v o u 

d e t o d o e m íi o t a l e n t o , e m C h r i f t o o a f f e & o : n o t a q u e 

O S a c r a m e n t o d a E u c a r i f t i a n a ó f ó h e c o n t i n u a r e p r e -

r c n t a ^ a ó d a m o r t e , m a s c o n t i n u o r e m e d i o d a a u f e n -

c i a ¿ m a s e n t r e a a u f e n c i a , e a m o r t e h a h u m a d i f i e r e n - . 

c a n o t a v e l , q u e a m o r t e p o r h u m f ó i n f t a n t c p a r e c e n 

p e q u e n o f a c r i f i c i o a o a m o r d e C h r i f t o , e a a u f e n c i a . 

p o r h u m i n f l a n t e f ó p a r e c e u - l h e m u y t a a u f e n c i a , e 

d a n d o - f e c n g e n h o z o a t r a g a r o r e m e d i o , e m q u e i g u a l ­

m e n t e f e v i í T e f a t i s f e y t o o d c z e j o d a m o r t e , e o r e m e ­

d i o da a u f e n c i a , i n f t i c u h i o a E u c a r i f t i a , q u e h e j u n t a ­

m e n t e m o r t e c o n t i n u a , e p r e z e n c a c o n t i n u a ; m o r t e 

c o n t i n u a pa ra m o r r e r n a ó í o p o r * h u m i n f l a n t e , m a s 

p o r m u y t o t e m p o , p r e z e n c a c o n t i n u a p a r a f e | n a ó a u -

f e n t a r 
•* (r- -4 
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t e n t a r n a o f ó p o r m u y t o t e m p o , m a s n e m a i n d a p o s 

h u m i n f l a n t e . 

1 2 D e q u e t u d o f e v e m a c o n c l u i r f e r a a u f e n c i a , 

m a y o r d o r q u e a m o r t e , e p o r i í f o c o m p a r a d a c o m a 

motte m a y o r fineza : e f e a l g u e m q u i z e r f a b e r a r a z a ó , 

p o r q u e f o y e m C h r i í t o m a y o r fineza a u f e n t a r f e , o u c a 

o m e f m o P a d r e V i e y r a n o S e r m a ó d o M a n d a t o , q u e 

a n d a n o r o m o i . e f e p r é g o u e m R o m a , n o q u a l 

pa r ece q u e a l l u d i n d o a o q u e h a v i a d i t o n e í t e S e r m a ó , 

q u e d e f e n d e m o s , d i s a í í l m , q u e a r a z a ó , p o r q u e apar* 

t a r f e o a m a n t e d o a m a d o , e C h r i í t o d o s h o m e n s h e a 

m a y o r fineza d o a m o r , v e m a f e r : p o r q u e o a m o r d o 

q u e f e a m a p r o v a - f e p e l o a m o r d o q u e f e d e y x a , e n a ó 

p o d e d e y x a r m a i s o a m a n t e , q u e d e y x a r o a m a d o p e l o 

m e f m o a m a d o . 

í j C o n t r a o d i t o n a d a fas o T e x t o d e C h r i í t o a-

í i m a p o n d e r a d o : Matorem bac dileffionem nemo h a b e t j 0 ™ ' 1 ^ * 

tttanimam fuam ponat quis pro amicis f n i s : p o r q u e 

c o n f o r m e S. B e r n a r d o c i t a d o p o r V i e y r a , e C a e t a n o , ^ ' ^ ™ ^ 

e o u t r o s m u y t o s n a ó f a l a C h r i í t o das f u a s finezas, f e - bdom.Sanf t 

n a ó das finezas d o s h o m e n s , o q u e o R e v e r e n d o P a d r e Cáe tan . m 

c o m p r o v o u d e p o i s n o S e r m a ó a l l e g a d o d o t o m o i . a - J ° a t , , i k , % 

o n d e c o m b i n a d o o Nemo d e í i e T e x t o c o m o d o o u r r o : 

Nemo te condemnavlt ? Nec ero , c o n c l u e q u e a í í i m \ M t i 9 _ , 

c o m o e f t e legando Nemo n a o c o m p r e h e n d e a p e l i o a 

d e C h r i í t o , q u e f e í i n g u l a r i z a p e l o d e m ó í l r a t i v o : Egol 

a í í i n i t a m b e m n o p r i m e y r o f e n a ó c o m p r e h e n d e a 

p e f l b a d o m e f m o C h r i í t o : e d a m e f m a f o r t e q u e n o 

T e x t o d e P a u l o o Omnes n a ó fas a r g u m e n t o c o n t r a 

a p u r e z a d a M a e ¡ a í í i m o Nemo n a o fas a r g u ­

m e n t o para o a m o r d o F i l h o ; e finalmente q u a n d o 

C h r i í t o t a l a r l e d e í i , e d o f e u a m o r , p r o v a v a - í e f e r a 

n i o r t e a m a y o r fineza e n t r e as g r a n d e s , m a s n a ó a m a * 

A n i j y o | 
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y o r e n t r e as m a y o r e s , q u e h e o a f l u m p t o d o S e r m a ó » 

q u e d e f e n d e m o s . 

1 4 E f t a h e a p r o v a » e e f t e s o s f u n d a m e n t o s , c o m 

q u e o R e v e r e n d o P a d r e f u f t e n t a a p r o p o f i c a ó d e q u e a 

a u f e n c i a h e m a y o r f i n e z a q u e a m o r t e , o q u a l d i f c u r f o 

c o m m a y o r , e i n c o m p a r a v e l e r u d i c a ó f e p o d e v e r e x ­

p e n d i d o n o s S e r m ó e s r e f e r i d o s : p o r q u e , a i n d a q u e fice­

m o s m u y t o p o r l h e i m i t a r a t é as p a l a v r a s , n a ó p o d e ­

m o s n e g a r q u e a c o n c i f a ó , c o m q u e p r o c e d e m o s , c e d e 

e m d e t r i m e n t o d a v i v e z a , e e n e r g í a , c o m q u e f e c o f t u * 

m a e x p l i c a r a f u a e l e g a n c i a . . 

i ^ M a s an te s q u e e n t r e m o s a d i f c o r r e r p o r p a r t e 

d o R e v e r e n d o P a d r e c o n t r a a R e v e r e n d a S e n h o r a , a d -

v i r t o q u e n e m e u , n e m o P a d r e V i e y r a e n c o n t r a m o s o» 

p a r e c e r d e A g o f t i n h o , p o r q u e o S a n t o D o u t o r f a l o u 

d a m a y o r fineza d e C h r i f t o e n t r e as g r a n d e s , c o m o o 

m e í m o V i e y r a r e c o n h e c e u , e n ó s f a l a m o s d a m a y o r fi­

n e z a d e C h r i f t o e n t r e as m a y o r e s ¡ p e l o q u e n e n h u m a 

das n o í f a s r a z ó e s p o d e m i l i t a r c o n t r a A g o f t i n h o , a n t c s , 

c o m o f e v e r á n e f t e d i f c u r f o , n o s v a l é r e m o s m u y t o d a 

f u á a u t h o r i d a d e pa ra a n o f f a d e f e n f a : o q u e f u p p o f t o * 

f a m o s a o c a f o . 

EXP END EM-S E, 

trefutam-fe os argumentos da Reverenda Senhora* 

PRIMEYRO ARGUMENTO. 

i 6 V j t N t r a a R e v e r e n d a S e n h o r a a d e f e n d e r * 

M ft a p r o p o í i c a ó c o n t r a r i a , i f t o h e , q u e a m o r ­

t e f o y fineza m a y o r q u e a a u f e n c i a , e d i s q u e f e p r o v a 

P ^ ^ m e u c e p o r d i f c u r f o n e f t a fórma; as c o u f a s d e 

m a -
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m a y o r p r e q o , c e f t i m a 9 a 6 . n o c o n c e y t o d o h o m e m f a ó 

a v i d a , e a h o n r a ; C h r i f t o d e u h ú a , e o u c r a e o u f a n a f u á 

m o r t e a á r o n t o f a : l o g o e m q u a n t o h o m e m n a ó t i n h a 

m a i s , q u e d a r , q u e á v i d a . 

1 7 P a r a r e f p o n d e r a e f t e a r g u m e n t o , n o t o e n » 

p r i m e y r o l u g a r a i n c o h e r e n c i a d o S y l l o g i f m o pa ra o 

c a f o , d e q u e t r a t a m o s j n a o v e r f a a n o í f a q u e f t a ó a c e r c a 

d o m a i s , . q u e C h r i f t o p o d i a d a r n o s » f e n a ó a c e r c a d o 

m a i s , q u e p o d i a f a z e r p o r n ó s * o u i f t o c o n f i f t a e m d a r , 

o u c o n í i f t a e m p a d e c e r ^e v o l c a n d o a o S y l l o g i f m o , n e ­

g ó a m a y o r : p o r q u e n o c o n c e y t o d e C h r i f t o a m a n t e 

m a i s e í t i m a c a ó t i n h a o o s h o m e n s , q u e a v i d a , . e q u e a 

h o n r a , p o i s d e u h ú a , e o u t r a c o u f a p e l o s h o m e n s : l o ­

g o a u f e n t a n d o * f e fes m a i s q u e m o r r e n d o , p o r q u e m o r -

r c n d o d a v a a v i d a , q u e a m a v a m e n o s , e a u f e n t a n d o - f e 

d e y x a v a o s h o m e n s , , q u e a m a v a m a i s : e f t e d i f c u r f o , c o ­

m o a f u ñ a v i m o s n o n u m e r o j . h e d o P a d r e V i e y r a , . 

e o q u e m a i s h e q u e o n a ó n e g a , an tes o c o n f c c a e x p r e f -

í a m e n t e n o f e u p a p e l a R e v e r e n d a S e n h o r a p o r ef tas . 

p a l a v r a s : Vamos a las razones del Autor ¡pues y a le con­

cedemos ejue Chriflo amo mh a los. hombres ,, que a f u v i ­

da-) pues la dio por ellos-. 

1 8 C o n f i r m o e f t e d i f c u r f o } C h r i f t o e f t i m o u a v i ­

d a p o r a m o r d o s h o m e n s : l o g o e f t i m a v a m a i s aos h o * 

m e n s , q u e a f u á v i d a ¡ f u n d a r e e f t e a r g u m e n t o n o P r o ­

l o q u i o d e A r i f t o t e l e s : Propter quod unum quodque tale, 

& illudmagis; a v c r d a d c d e l l e c o n f i a r á a g o r a da E f c r i -

t u r a : v e y o o D i v i n o V e r b o , a o - M u n d o para d a r p e l o 

M u n d o a v i d a e m prec io da R e d e m p c a ó } a p o u c o s d i a s 

d e n a c i d o i n t e n t o u H e r e d e s t i r a r l h e a v i d a p o r cerca: 

p a y x a ó p a r t i c u l a r , q u e cocava n a c o r o a j f o j e C h r i f t o » 

p a r a o E g v p t o e m o r d e m a f a l v a r a v i d a , e p a f m a ó nefte*. 

S a f o o s I n t e r p r e t e s d e f o r t e q u e p o r f a l v a r a q u e l l a 

http://eftima9a6.no
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m e f m a v i d a , q u e p r ó d i g a m e n t e h a d e d a r n o C a l v a ­

r i o , f b j e a g o r a para o E g y p t o ? Se n o C a l v a r i o a h a d e 

p e r d e r f e m r e p a r o , p o r q u e a e f t i m a c o m t a n t o c u r t o ? 

P o r í f l o m e f m o para a d a r n o C a l v a r i o , e f t a v a d e f i n i ­

d o p e l o E t e r n o P a y q u e á v i d a d e C h r i f t o f o í f e p r e ^ o d a 

V i e y r a pnrt. R e d e m p c a ó dada n a C r u s ; e c o m o p o r v i r t u d e d e f t e 
6,$.ii&Ccnc> ¿ c c r c t o j ¿ p o d i a f e r ú t i l aos h o m e n s a v i d a d e C h r i í t o 

d a d a n o C a l v a r i o , e n a ó e m B e l e m , p o r i f i o e f t i m o u a 

v i d a e m B e l e m , e a d e u n a C r u s : a l t a m e n t e S. P e d r o 

C h r y f o l o g o , q n a e l e g a n c i a , n a f u b t i l e z a , e n o e f t y l o p a ­

r e c e i n c o m p a r a v e l : Ñam quimori venérate quarefuge* 

reí mortem f Se C h r i í t o v i n h a m o r r e r , p e r g u n t a o S a n -

Chryf.Serra t o > P o r c l u e fog10 a m o r t e , p o r q u e e í b ' m o u a v i d a ? 
j 8 Í . Chriflus, r e í p o n d e , totam eaufam n o f t r t f a l u t i s oceide* 

reh fifi parvulum permifijjet occtdi. 
- 1 Q C o m o f e d i c e f i e o m e f m o C h r i í t o : N a ó e f t i -

m o a v i d a p o r a m o r da v i d a , e f t i m o a v i d a p o r a m o r 

d o s h o m e n s , e p o r q u e aos h o m e n s , f e g u n d o o s m e u s 

d e c r e t o s , f ó p o d e f e r ú t i l n o C a l v a r i o , n a ó e m B e l e m , 

p o r i í f o a e f t i m o e m B e l e m para a da r n o C a l v a r i o \ d e 

t u d o i f t o f e i n f e r e f e r m e n o s v e r d a d e y r a a q u e l l a p r o -

p o í i ^ a ó d e q u e C h r i í t o e m q u a n t o h o m e m e f t i m a v a f o ­

b r e t u d o a v i d a , e a h o n r a , p o i s , c o m o delTe t u d o p o r 

a m o r d o s h o m e n s , c l a r o e f t á q u e e f t i m a v a o s h o m e n s 

P i v . T h o m . m a { s q U e xx\&o\ Vbi enim<> d i s S a n t o T h o m á s . , f / ? unum 

propter alium, ibiejlunum tamum. 

SEGUNDO ARGUMENTO. 

2o T) Afta a Reverenda Senhora a corroborar coni 

i a a u t h o r i d a d e a f u á a f i e n j a ó , e c o n t e c a n d o c j 

o T e x t o : Maiorem hac dileBionem , &c. n a o las a r g u ­

m e n t o n e f t e c a f o p o r f e e n c e n d e r d e o u t r o s a f t e r f o s . 
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a r g u m e n t a c o m o T e x t o d o m e f m o C h r i í t o n o cap. i o . 

d e Sao J o a ó , a o n d e o S e n h o r d í s de íi q u e h e b o m P a f ­

t o r , e q u e dá* a v i d a pelas fuas o v e l h a s : Ego fum Pafior 

honus; bonus Pafior animam Juam dat pro ovibus Juis: 

n e f t e T e x t o , d i s e l l a } f a l a C h r i f t o d e í i m e f m o » e q u a l i ñ - J o a n ' I 0 * 

c a as f u a s f i n e z a s c o m a f u á m o r t e , e f e n d o C h r i f t o q u e 

f ó p o d i a f a b e r q u a l e r a a m a y o r das f ua s f i n e z a s , c l a r o 

e f t á q u e a h a v e r o u t r a m a y o r q u e a m o r t e , a d i c e r a . 

2 1 E f t a h e a p r i m e y r a p r o v a t e x t u a l da f u á c o n ­

c l u f a ó , m a s a n o f f o p a r e c e r , n a o f ó n a 5 p r o v a o p e r -

t e n d i d o , m a s h e a l h e a t o t a l m e n t e d o c a f o , e m q u e e f -

t a m o s , e n a ó f ó p o r h u m , m a s p o r m u y t o s m o t i v o s ; o 

p r i m e y r o , p o r q u e n o s t e r m o s d e f t e T e x t o n a ó f a l a C f n i ~ 

fío das f u a s finezas , e f u p p ó e f a l f o a R e v e r e n d a S e n h o ­

r a e m q u e C h r i f t o t r a t a d e l l a s : o f e g u n d o , p o r q u e c a ­

f o n e g a d o q u e t r a t a f t e o S e n h o r das f ua s finezas , h e 

c e r c o q u e o m o r r e r pe las f u a s o v e l h a s n a ó f o y a m a y o r 

f i n e z a d o P a f t o r D i v i n o j , m o f t r e m o s i f t o d i f t i n ó t a m é t e * 

PRIMEYRA CQNCLUSAM. 

fhrtfio na cap. I o. de S. Joao nao trata, das finezas do 

fifí afiecio, fienao das obrigacoes dos Pafior es. 

2l Onfta ifto do que eníinaó íem diferepan-D-Triom; T, 

V J c i a o s T h e o l o s o s c o m S . T h o m á s , e o s d o u s * ? * " f 5 " a * 
^ — * o i ouar tor i l ' jv-

C o r i f e o s d a f a g r a d a C o m p a n h i a S u a r e s , e V a f q u e s , q u e i n 3 p d i / p . 
c i t a , e f e g u c o n o f l b g r a n d e A g o f t i n h o B a r b o f a n o f e u 7 2 - f i . V a í q . 

e r u d i t o t r a t a d o d e O í f i c . & P o t e f t . P a r o c h . o s quaes d i - f j ^ í f c í r 

z e m t o d o s q u e o P a f t o r , o u P a r o d i o f a ó o b r i g a d o s a & a ¡ ü a p u i 

a r n f e a r , e p e r d e r a v i d a , f e f o r n e c e f l a r i o , p e l a f a u d e B a r b o f . de 

e f p i r i t u a l das f u a s o v e l h a s t l o g o , f e o d a r á v i d a pe las ^ * p ' ^ 

f u a s o v e l h a s h e o b r i g a c a ó d o P a f t o r 5 e C h r i f t o f e i n t i - c a p . i y . ú . i i , . 
t u l a . 
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t u l a P a f t o r n e f t e T e x t o : Ego fum Paftor bonus; c i a r á 

e f t á q u e a m o r t e n a ó v e m a f e r v i r d e p r o v a a o a rTe£ fo> 

m a s á b o n d a d e d o P a í t o r : m u y t o m e e n g a ñ o e u , f e o 

n a ó d i s o m e f m o T e x t o , para o q u e q u e r o r e p a r a r n a 

c o n t e x t u r a , e f o r m a l i d a d e d e l l e . 

Z 2 . P r i m e y r a m e n t e d i s C h r i f t o q u e h e b o m P a f -

t . S í S e r v í - t o r : ^go fum Paftor bonus ; a q u i t e r m i n a a o r a q a ó > 
tus! D de ¿ o u c r a e ¿\s . o b o m p a f t o r h e a q u e l l e , q u e d á 
Serv. U r o . r ... i r •,, r á • r 
prxd L.s'i i a v i d a pelas l ú a s o v e m a s : Bonuspaftor animam juam 
ta r e í í & o m . ¿¿t pro ovlbus f u i s , a q u e l l a i n d e f i n i t a : Benus paftor : 

L p l u r i t M 4 . fe^ndo o s F i l o f o t o s , e T u r i f t a s ¿quipollet Vniveríali: 

L . s i p l u ^ s c ° m e i m o h e d i z e r : o b o m P a í t o r , q u e d i z e r t o d o o 
98-D.de leg. b o m P a f t o r ; d e f o r t e q u e n o p r i m e y r o c a f o q u a n d o 

D c d L fi " d l s c i u e 0 P a ^ ° 1 ' ^ e b o m , fa la f o m e n t e de fi: Ego n o f e -
qu !? f iÚo$ .V g u n d o , q u a n d o d i s q u e o b o m P a í t o r d á a v i d a , 
D deieiUcn. ta la n a ó f ó d e í i , m a s d e t o d o s - Bonus Paftor: l o g o c o ­
fín- L.1.D1 de m Q a q U e i | a c l a u f u l a : Animam fuam dat : f e r c f i r a n a ó (ó 
l íber . & Po- T J -
fth.L.C^far. á C h r i í t o , m a s a t o d o s os P a í t o r e s , l c g u e - i e q u e n a o 
D de Public, q u i s C h r i f t o p r o v a r p o r e l l a a f u á f i n e z a c o m o a m a n t e , 

C a ^ ' o ° ! & m a s a ^ u a b o n c ^ e c o m o P a f t o r ; e c o m o f e j a d a o b r i 
feed! c. Quia g a c a ó d e t o d o s os P a f t o r e s , m a l p o d i a o m e f m o C h r i f t o 

encade P t ¡ - c o m h u m a o b r i g a c a ó c o m m u a , p r o v a r h u m a a f T e y ^ a p 
vi leg i e x t r e m o l a . 

2 4 . C o n f i r m a - f e t u d o c o m r e f l e x a ó a o m e f m o T e x t o > 

n o q u a l , c o m o já d i í f e m o s , f a l a C h r i f t o d e t o d o s o s 

P a f t o r e s , d a n d o aos m e f m o s h u m a d o u t r i n a c o m m u a , 

e m a q u a l l h c s d e c l a r a a o b r i g a c a ó d e d a r é a v i d a pe las 

f u a s o v e l h a s •, o q f u p p o f t o , a r g u m e n t o a í f i m -t C h r i f t o 

c o m o P a f t o r v e n d o as f u a s o v e l h a s p e r d i d a s , e d e r r a -

T h c o l o g . a - m a d a s , t i n h a o b r i g a c a ó , c o m o d i z e m o s T h e o l o g o s , 

Inca?n.difp! R e d a r a v ^ a P e ^ a f a u d e d e l l a s , c a i n d o a q u i o p r e c e y t o 

4 j . f » . n a t u r a l , q u e o b r i g a v a o P a f t o r D i v i n o a f a c r j f i c a r f e á 

m o r t e p o r n o s í a l v a r a t o d o s j p o i s t e n d o d e t r e m i n a d o 

http://98-D.de


A P O L O G I A . I J 

o P a y n a o a c e y t a r pe l a c u l p a o u t r a . f a t i s f a c a ó , q u e a . V a | 

v i d a d o F i l h o , r e u j k a v a . n o m e f m o F i l h o o b r i g a c a ó de Huelas soar. 

d a r a v i d a j e a i n d a q u e e f t a o b r i g a c a ó n o F i l h o í i m p l e f - P*k o . T r a L 

m e n t e c o n í i d e r a d o e ra : Ex precepto natnrali charita-^^ 

tis i c o m o P a f t o r ^ n o s t e r m o s d o T e x t o era. o b r i g a c a ó , Í O ^ . 

d e j u í l i c a -
2.5 L o g o r f e o D i v i n o ^ P a f t o r fal 'ava d a f u á m o r t e 

c m f a t i s f a c a ó d o p r e c e y t o , n a ó f e d e v e i n t e r p r e t a r q u e V ' d ^ í ^ 

f a l a d e l l a e m f a t i s f a c a ó d o a m o r : . q u e m o r r e í f e a m a n t e , , I e m h©« 

e que -a f u á m o r t e t o f l e h u r a * c l a r o t e f t i m u n h o d o f e u . j . p q 4 7«a«* 

a f f e & o , b e m e f t á | m a s q u e n o s t e r m o s d o T e x t o , e m q . 

f ó t r a t a d e m o f t r a r a ¡ f u a o b r i g a c a ó d e z e m p e n h a d a , f e 

q u e y r a p e r f t i a d i r q u e n o s i n c u l c a finezas , h e a l h e y o 

n a ó f ó d o T e x t o , m a s d a r a z a ó : p o r q u e f u p p o f t a a ne* 

c e í l i d a d e , q u e C h r i f t o t i n h a d e m o r r e r c o m o P a f t o r 

q u e e r a , n a ó f e f a z i a l u g a r á o f t e n t a c a ó d a fineza , por* 

m a i s q u e o . f o l i e 

2 6 N a o h e m e n o s q u e d e P í i n i o e f t a g r a n d e F i l o - P H o . & r e -

f o f i a : Eafunt noMs affíciis^ratiora- ( d i s n o P a n e g y r i - f c r t u r 

j T< • \ J J , ,P v . 1 ü /-A «a cap, F i r -
c o d e l r a j a n o j qu& cum licerct non impenderé, caufa. m ] t S T v e , t > 0 

diíeftimis impendimus. A q u e l l a s f e d e v e m c h a m a r C o r j i g a r i * 

f i n e z a s , q u e , f e n d o l i c i t o o m i t r i l l a s , p o r f a l t a d e o b r i g a - - ¡ ¡ ^ " ¿ ' ¿ ¡ ^ 

c ^ ó , i b e x e e u t a ó c o m r u d o a e x c e í f o s d o a m o r : d e c- a tfe, 

m a n e y r a , q u e a c h o u e f t e g r a n d e F i l o z o f o n a ó f e r c o ­

h e r e n t e pa ra a p r o v a d o a f r e £ r o o d e z e m p e n h o d á o b r i ­

g a c a ó ; n a o p o r q u e e f í c m e f m o d e z e m p e n h o d e y x e d e ^ 

f e r fineza , í e n a ó p o r q u e n a ó i n t e n t a p r o v a r finezas d e 

a m o r q u e m - t r a t a das . f i n e z a s e m f a t i s f a c a ó d e p r e ^ 

c e y t O é 

2 7 O a m o r n a o h a - d é t e r c a u f a , e a fineza: f ó h a 

d e t e r o a m o r ; p i n t o u * o a A n t i g u i d a d e c o r n o s o l h o s 

f e c h a d o s , e a s a z a s a b e r t a s , q u c a c e g u e y r a d o s o l h o s n a o 

¿ h e e m b a r g a a l í b e r d a d e d ó » - v o o s ¿ f e l l o m e n i n o , e e n * 

http://reujkava.no
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t r c g o u - I h e as f e t t a s , a c e r t ó foy d o e n g e n h o t í r a r l h é | 

r a z a ó , e c n t r e g a r l h c as a rmas* a o n d c n a ó h a r a z a ó , n a ó 

c a b e p r e c e y t o , p o r q u e o a m o r n a ó p o d e f e r o b r i g a d o ; 

o c a m i n h o q u e ras a fe tca h e l i v r e , q u e o a m o r n a ó p o * 

d e í c r v i o l e n t o . 
2 8 Se p o i s n a o v e m c o h e r e n t e o d e z e m p e n h o d a 

o b r i g a c a ó pa ra a p r o v a d o a m o r , c o m o f e h a d e d i z e r , 

q u e C h r i f t o n o p r e z e n t e T e x t o q u i s f a z e r o f t e n t a c a ó das 

m a y o r e s finezas, f e t r a t a f o m e n t e d a o b r i g a c a ó d o s P a f -

t o r e s * Se o D i v i n o M e f t r e n o c a f o , d e q u e t r a t a ­

m o s , f a l á r a d o f e u a f f c & o , f e r n d u v i d a q u e a m e f m a 

m o r t e e r a d o f e u a n e c i o h u m a p r o v a i l l u f t r e : m a s , f e 

t r a t a d a m o r t e c o m o o b r i g a c a ó d o P a f t o r , n a ó f e f e g u c 

q u e a p o n t a a m o r t e c o m o m a y o r fineza; a b o n e m o s o 

d i f c u r f o , o u v i n d o p r i m e y r o a A g u i a e n t r e o s D o u t o -

re s A g o f t i n h o , e o u v i r e m o s d e p o i s o A n j o e n t r e o s 

D o u t o r e s S a n t o T h o m á s : n a ó f e p o d i a c o n t e n t a r a p i e -

d a d e d e f t e d i f c u r f o c o m m e n o s fiadores, q u e d o u s S a n ­

t o s , n e m a f u á d e l i c a d e z a c o m m e n o s l u z q u e d e d o u s 

S o e s . 

2 9 E n t r a p o i s o m e u g r a n d e A g o f t i n h o a c o m -

p a r a r o S a n g u e d e C h r i f t o d e r r a m a d o n a C r u s c o m o 

D . A u g . m c f m o S a n g u e d e r r a m a d o n a C i r c u n c i f a ó , e d i s a í l i m 

c o m p e n f a m e n t o p r o f u n d i í l i m o : In Paffíonepretium» 

in Circtmtiftone amorem , Ó* voluntatem cjl-cndit* 

C o m o S a n g u e d a C r u s f a t i s í e s C h r i f t o o p r e c o , c o m 

o d a C i r c u n c i f a ó o f t e n t o u o a m o r . G r a n d e d i z e r d e 

A g o f t i n h o ! H e c e r t o q u e na C r u s d e r r a m a n d o C h r i f t o 

o f e u S a n g u e á v i o l e n c i a d o s c r a v o s , o f t e n t o u a fineza 

d o m e f m o S a n g u e , p o i s e m q a c h a A g o f t i n h o q u e p a r a 

a d e m o n f t r a c a ó d o a f f e £ t o n a ó v i n h a t a n t o a p r o p o l i t o 

o S a n g u e da C r u s , c o m o o S a n g u e d a C i r c u n c i f a ó ? 

j o P o r q u e n a C r u s f a t i s l a z i a C h r i f t o o p r e c e y t o , © 

m 
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<m C i r c u n c i f a ó o p r e c e y t o n a o c o m p r e h c n d i a a C h r i í t o , 

n a C r u s q u e m a b r i ó as p o r r a s a o S a n g u e pa r a f e d e r r a ­

m a r , í o y a o b e d i e n c i a , n a C i r c u n c i f a ó q u e m l h e a b r i ó 

as veas p a r a f a i r foy o a m o r $ e a c h o u A g o f t i n h o q u e 

o S a n g u e c o m o p r e c o , e f a t i s f a c a ó d o p r e c e y t o d o P a y , 

n a o v i n h a t a n t o a p r o p o í i t o , c o m o o S a n g u e da C i r c u n ­

c i f a ó , para o í f e n t a r f e o a m o r d o F i l h o , p o r q u e n a o 

h á d u v i d á , d i s o n o f í b S y l v e y r a , q u e f e o r i e n t a m a i s i l -

l u f t r e o a m o r c o m o S a n g u e d á C i r c u n c i f a ó d e r r a m a ­

d o ú n i c a m e n t e a i m p u l f o s d o a f t e & o , q u e c o m o S a n v 

g u e d a C r u s , para q u e t a m b e m c o n c o r r e u o p r e c e y t o : 

Chrifli dileeJio,di$ o P . dum ra Cruce pendenspro nobi's 

*vitam profudit, magna f u i t y athacin Circuncifiorte S y l v . t o m t 

multo v'idtturm ai or •> cum non expracepto , Ccdexera* , n fev5^ i : b 

tu/ta Juum dat ¡angumem líber alitaie \ & quis ignorat n . 19 

quod amor in opere ¿iberalitatisillujírio^quam obliga* 

lionis aypareal*. 

3 1 E n t r e a g o r a S a n t o T h o m á s q u e i m i t o u a* 

A g o í t i n h o ' a t é n o s p e n f a m e n t o s j c o m p a r a e l l e 0 Sa-

c r i f i c i o d a C r u s c o m o S a c r i f i c i o d o A l t a r , , e f ü p p o f t o 

q u e e m h u m ) e o u t r o S a c r i f i c i o c o n í i d e r a a C h r i f t o 

n a o f ó a m a n t e , m a s c x t r e m o z o * c o m t u d o d i s q u e n o 

S a c r a m e n t o a m o u C h r i f t o p o r a m a r , n a C r u s q u e 

a m o u p o r f a t i s f a z e r : Jn hac dilexit ut ditigereh in illa D » T h o m í 

dilebcii ut fatisfaceret. B e m d í t o j e m a m b o s o s S a c r i f i * 

c i o s , d i s o g r a n d e T h o m á s , a n d b u e x t r e m o z o o a m o r 

d e C h r i f t o < , m a s c o m e f t á d í f f e r e n c a ) q u e n a C r u s , e m í 

q u e o b e d é c i a a o P a y , o a m o r f o y p r o v a d a o b e d i e n c i a » 

n o S a c r a m e n t o p o r e m » e m q u e n a o h o u v e p r e c e y t o , 

o S a c r i f i c i o f o y p r o v a d o a m o r : c o n c l u a m o s l o g o q u e 

a m o r t e d é C h r i f t o , . q u e h e o f a c r i f i c i o , d e q u e ( a l a m o s , , 

c n t a o v e m c o h e r e n t e para* p r o v a r finezas, q u a n d o f e 

í c o n l j d e r a f a t i s f a c a o d o a m o r ? n a o d o p r e c e y t o . 
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3 2 A g o r a p e r g u n t o , q u a n d o C h r i í t o n o n O f í o 

T e x t o d i s q u e d á a v i d a pelas f u a s o v e l h a s , o u i n t e n t a 

p r o v a r a fineza d o f e u a m o r , o u a o b f e r v á c i a d o f e u pre«i 

c e y t o ? A R e v e r e n d a S e n h o r a d i s q u e a fineza, m a s 

C h r i í t o d i s q u e a o b f e r v a n c i a : Hoc mandatum accepi k 

Joari. 10 patroneo. B e m d i g o e u l o g o c o m o s S a n t o s r e f e r i d o s 

q u e , a i n d a q u e a m o r t e d e C h r i f t o f e j a g r a n d e p r o v a d o 

f e u a f f e & o , n a ó f o y o f e u i n t e n t o p r o v a r a g o r a c o m a 

m e f m a m o r t e a f u á fineza , p o r q u e a m o r t e d e C h r i f t o 

ad Phi l ip . c o i r l o P a f t o r an t e s f e d e v e j u l g a r p r i n c i p a l m e n t e p o r a c « 

t o da o b e d i e n c i a , q u e p o r fineza d a C a r i d a d e { a í í i m o 

Vieyr . p . 4 . r e f o l v e o P a d r e V i e y r a , p o n d e r a n d o o T e x t o d o A p o f -

f. m i h i 4 í 6. t o l o : Faclus obediens ufqut ad mortem 5 em que be 

muyto de notar-,dis Vicyva^uefe nao attribue a morte 

de Chrifto principalmente a Cdridade, fenao a obedi^ 

en t i a* 

3 3 P a r a i n t e l l i g e n c i a d o q u e d i z e m o s f u p p o n h o 

c o m o s T h e o l o g ó s . a q u e m f e g u e o P a d r e V i e y r a , q u e 

Vieyra p. 4 . q u a n d o o P a d r e E t e r n o d e u aos h o m e n s c í f é £ t i v a m e n -

f o i . ¿ 6 0 . t e o F i l h o , q u e f o y na E n c a m a c a ó , l o g o n o m e f m o i h f c 

t a n t e l h e p o s a o b e d i e n c i a , o u p r e c e y t o d e m o r r e r p e l o s 

h o m e n s , o q u a l p r e c e y t o n a o p o d i a f e r a n t e r i o r á m e f ­

m a E n c a r n a d o p o r e n t á o n a o f e r o V e r b o f u g e y t o a o 

iv iauh ^ a y , e P o r ' f t ° r n e f m o i n c a p á s d e p r e c e y t o , - i f t o d e c l a r o a 
o m e f m o F i l h o a m i g a m e n t e p o r D a v i d , d e p o i s p o r 

í i m e f m o , c o m o f e v é d o c a p i t u l o d é c i m o q u a r t o , e d é ­

c i m o q u i n t o d e S* J o a ó , v i g e í i m o f e i f t o d e S. M a t -

t h e u s , e n a ó d e y x o u d e o a d v e r t i r S. P a u l o : f u p p o f t o 

e f t e p r e c e y t o , d o q u a l fas o S e n h o r m e m o r i a n o c a f o > 

e m q u e e f t a m o s : Hocmandatum accepi aPatremcoy 

n a o f e p o d e d u v i d a r q u e m u y t o m e l h o r q u e a R e v é * 

r e n d a S e n h o r a h a v i a d e i n f e r i r S. P a u l o : i m p o r t a r a 

l o g o b e m p o u c o q u e e l l a c o n c l u a a fineza d o a m o r , f e 

o A p o - j 
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o A p o f t o l o i n f e r e a o b e d i e n c i a d o p r e c e y t o Faclus che* 

diens ufque ad mortem. 

2 4 Q u e c l a r a m e n t e o d e u a - e n t e n d e r o m e f m o 

C h r i f t o pa ra f e r t e f t e m u n h a e m c a l i f a p r o p r i a : e n t r a r a 

e l l e n o H o r t o a p r e p a r a r í e pa ra a t r e m é d a b a t a l h a da f u i 

P a y x a o , e h e c o n f e q u e n c i a d o T e x t o q u e a l l i p o n d e r o a 

o S e n h o r m i u d a m e n t c q u a n t o t i n h a q u e p a d e c e r p o r 

a m o r d o s h o m e n s ¿ a s m e f m a s r l o r e s , q u e n a f o l i d a o t r i f -

t e d a q u e l l e b o f q u e h f o n j e a v á o o s f e n t i d o s , f i g u r a v á o 

6 s t o r m e n t o s , as r o f a s figuraváo a p u r p u r a , o s e f p i -

n h o s a c o r o a , a s cannas o c c t r o , o s m a l m e q u e r e s o o d i o , 

as a z u c e n a s o s d e f m a y o s , a s e f p o n j a s o r e l , o s c r a v o s 

o s c r a v o s , as chagas as chagas , e o s t r o n c o s a c r u s : n e f h i 

a n g u f t i a v e r d a d e y r a m e n t e g r a n d e , e m q u e f e v i o p e r -

p l e x a a H u m a n i d a d e , o l h a v a o S e n h o r pa ra a v o n t a d e 

h u m a n a , e p a r a a v o n t a d e d o P a y , f e para a v o n t a d e h u ­

m a n a , p e d i a a o P a y q u e o e x i m i f l e das penas : Jranfeat Ma t th» 1$; 

kme Calixifle. Se para a v o n t a d e d o P a y , q u e e r a a D Í - 1 1 J 9 ' 

v i n a , c o n f o r m a v a - f e c o m o s m a r t y r i o s : Non me a v o " ^ u v ¡ \ 

luntasfed tua f a t . S e g u i n d o a D i v i n a v ó t a d e a b r a c a v a 4 l > * 

a m o r t e , f e g u d o a v o n t a d e h u m a n a r e p u g n a v a o c á l i z . 

$ 5 E u b e m f e y , c o m o d e p o i s d e S. B e r n a r d o 

n o t o u V i e y r a , q u e f o y i n d u f t r i a d o a m o r e x p r e f l á r a 

r e p u g n a n c i a para e n c a r e c e r a fineza , m a s a r e f o l u c a ó D»Berna r t ! . 

v e r d a d e y r a m e n t e h e r o y e a , • c o m q u e C h r i f t o h y d r o p i - J 0 ™* * d ^ 

c o d e t o r m e n t o s a b r a c o u c o n f i a n t e o c á l i z d o s m a r - p ^ ' . f o i ! J j 7 . 

t y r i o s , a n t e s , q u i s o S e n h o r q u é f e a t t r i b u i í f e p r i n c i ­

p a l m e n t e á f a r i s facao d o p r e c e y t o , q u e da v o n t a d e : Non 

me a voluntas-, fe d tua f í a t , e f e d e f a t i s f a z e r a v o n t a d e 

d o P a y q u i s C h r i f t o q u e f e i n f e r i ü e a f u á o b e d i e n c i a ; 

c o m o d i z e n d o C h r i í t o q u e fa t is fas o p r e c e y t o : Hoe 

mandatum accésit q u e r a R e v e r e n d a S e n h o r a i n f e r i r 

p r i n c i p a l m e n t e o a m o r ? 

B 3 6 N a o 
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3 6 N a o n e g ó q u e n e f t e c a f o d e u o a m o r h u m a 

g r a n d e p r o v a , m a s o i n t e n t o p r i n c i p a l d e C h r i f t o n a o 

f o y p r o v a r p o r e f t e c a m i n h o a f i n e z a d o a m o r * p o r q u e , 

f e b e m r e p a r a r m o s , f u o u n e f t e c o n f l i c t o f a n g u e > e n a ó 

Luc. t * : a g u a • Faftus e f t fudor ejus > tanquam gttttt fangue* 

nisy e d e y x a d a a F i l o z o f i a d e a l g u n s , q u e d i z e m í e r n a » 

t u r a l n o h o m e m o f u o r f a n g u i n e o -t a m e f m a q u a n t i -

D . T h o m . i n d a d e m o f t r a q u e f o y f o b r e n a t u r a l e f t e f u o r d e C h r i f t o ¿ 
C a í a i n u r . a f l ' i m 0 t c m o s p a d r e s c o m m u m m e n t e c o m S. T h o -
t~>Y r. Y c ' 3, 
«gcc/ 0 V m á s , S a n t o H i l a r i o , L y r a , e o u t r o s : m a s p o r q u e m o ­

t i v o , p e r g u n t o e u , n a ó f e g u i o C h r i f t o o s aireemos d a 

n a t u r e z a , í i i a n d o a g u a ? P o r q u e e f t a v a ó p r i m e y r o as 

o b r i g a c ó e s d e R e d e m p t o r e m f u a r f a n g u e ¡ c o m o 

f a n g u e m o f t r a v a C h r i f t o q u e a c o d i a á o b r i g a c a ó , c o m 

a a g u a q u e f e r v i a á n a t u r e z a , p o r i fío a p e z a r d a n a t u r e z a 

d e z e m p e n h o u a o b r i g a c a ó c o m f u o r e s d e S a n g u e : 

Faclus e f t fudor ejus tanquam guttA fanguinis. 

3 7 A f í i m p r o v o u C h r i f t o q u e a b r a c a v a a m o r t e 

p r i n c i p a l m e n t e p o r a p u r a r a o b e d i e n c i a , n a ó o a f f e & o j 

e p o r i f l b P a u l o , f u p p o n d o c m C h r i f t o o p r e c e y t o d e 

m o r r e r , n a ó i n f e r i ó q u e a m o r t e e r a p r i n c i p a l m e n t e ac ­

t o d o a m o r , f e n a ó d a o b e d i e n c i a Faclus obediens-t p a r a -

q u e f e v e j a q u e a m o r t e d e C h r i f t o c o n í i d e r a d a c o m o 

o b r i g a c a ó d e P a f t o r n a ó h e p r o v a primario c o n d u c e n t e 

p a r a a fineza d o a r r e c i o . 

3 8 S ó p o d e r á p e r g u n t a r a l g u e m p o r q u e m o t i v o 

m o r r e n d o C h r i f t o f o b r e o b e d i e n t e a m a n t e , n a ó c h a ­

m a o A p o f t o l o a m o r t e a £ f o d a v o n t a d e p e l o q u e t e v e 

^ ^ J * d e v o l u n t a r i a , f e n a ó a ó t o d e o b e d i e n c i a p e l o q u e t e v e 

P 
c e n . p e ¿ q í e r c c e n d o a y i d a f o y , c o m o j á m o f t r á m o s / a t i s f a z e r a 

v o n t a -
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v o n t a d e d o P a y , n a o a í i i a : Non mea voluntas, fed ttu B a t í . i b i . t . 

jiat \ c o m o a t e n c a ó p r i m a r i a fas f a t i s f á z e r o p r e c e y t o , | h \ t ? | / l ¿ ; 

n a o o a m o r : Nonficut ego voló-,fedficut tu vis y p o r i í f o j s q U i D - de 

P a u l o c o m o t á o g r a n d e T h e o l o g o c h a m o u á m o r t e l i be r t au f .L . ' 

p r o v a n a ó d o a m o r , m a s fim d a o b e d i e n c i a , c o m o Te 2ncm 

d i c e f i é o g r a n d e D o u t o r das G e n t e s . cond.ind, L * 

3 9 H e v e r d a d e q u e a ^ n o r t e d e C h r i f t o f o y fineza i - C. ad L . 

d a v o n t a d e , m a s p o r q u e o i n t e n t o p r i n c i p a l d e C h r i f t o { ^ r " e ¿ o l ^ 

f o y a f a t i s f a c a ó d o p r e c e y t o , n a ó d o a f T e £ t o , p o r i í f o a j u i - Cov G O I H . 

g o a c t o d a o b e d i e n c i a , n a ó d o a m o r ; n a ó h e i f t o a g g r a - ^ i r a q . & c . 

v a r o a m o r , h e d i z e r o q u e í i n t o , n a ó h e o f f e n d e r o a f -

f e £ t o , h e d i z e r o q u e e n t e n d o : a í í i m h e , p o r q u e e m t o ­

d o o r i g o r das E f c o i a s a q u e l l a acc^aó , q u e n a ó t e m o 

a m o r p o r c a u f a p r i n c i p a l , d a d o q u e e n v o l v a h f t m 

g r a n d e a f f e & o , n a ó f e p o d e d i z e r : Primario fineza d o 

a m o r ¡ i n f e r i ó d e f e m e l h a n t e d i f c u r f o T h e o l o g i c a m e n ­

t e o fa m o z o P o n t e v e l d a m i n h a v e n e r a d a R e l i g i a ó 

d o s P r é g a d o r e s . ^ Pcmevel . fe 
4 0 J W 4 nemot d i s , amorem fuum erga alium de- Ma t t h . t o m . 

monftrat in eojquod in ejus gratiamprimario non facih »• a d c a P ' 

fed alio quocunque fine. O í r m a ó d o P r o d i g o n a o r e - y - * ' n * 

p u t o u p o r f e u s o s a m i g o s d e f e u p a y , p o i s , c o m o d i s ^ 

C h r y f o l o g o , p o r a t t e n c a ó d o p a y o a m a v a ó a e l l e : Ex- c h r y s s.4. 

traneosere di t aquibus vidit in palris gratiam f e ama- 0 & . T h u & u ¡ 

t i . N e f t e m e f m o p a p e l c o n f e g a a R e v e r e n d a S e n h o r a 

q u e a m e r c é , q u e f e fas a h u m e m a t t e n c a ó a o u - w

A m a ! ; m 

* , „ - r e MatMi. V, r . 
t r o , p r o v a o a m o r d a q u c l l e e m c u j a a t t e n c a ó l e ras, q u e n ? l > QÜZ. 
c o m o d i s o D o u t o r A n g é l i c o : Vbi e f t unum propter a- t ier . Sanch. 

lium, ibi eíl unum tantumiambos o s D i r e y t o s c o n f e c a ó G* f c , . a ^ f™ 
, J - r v , ' - 1 - J ' - cer,Giur D i ­

q u e a d o a c a o í e y t a a m u l h e r p o r c o t e n i p l a g a a d o m a n - > n ; a p u d O -
d o f e a d q u i f e ' p o r e l l e , n ao p o r e l l a , e os b e n s , q u e f e ' teamdeCef-

d o a ó a o filho p o r c o n t c m p l a c a ó d o p a y , p e r t e n c e m ^ " ^ ' y ^ ' 

a o p e c u l i o p r o f e c t i c i o : i n f i r a p o i s m u y t o e m b o r a a Re- • ¿ f ¿ " ¿ e ' p a r i * 

B i j v e r e n d a cap. 13.a n 4 . 
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, v e r e n d a S e n h o r a á v i f t a d o p r e c e y t o , e o b r i g a c a ó , q u é 

t i n h a d e m o r r e r o P a í t o r D i v i n o , q u e a m o r t e foy a 

r r u y o r fineza . q u e A g o f t i n h o c h a m a l h e p r ec io , S a n t o 

T h o m a s f a t i s f a c a ó 5 e S. P a u l o o b e d i e n c i a . : Vacias obe; 
>-

- diens* 
4 1 S o r e f t a f a t i s f á z e r o e f c r u p u l o , q u e p o d e r e f u l -

V í e y r a pare. t a r d e q u e , f e n d o a. v i d a d e C h r i í t o v i d a d e D é o s , c o -

m i h i m o d i s c o m os T h e o l o e o s o P a d r e V i e y r a , e m r a z a ó ' 

d a u n i a o h y p o í t a t i c a , e c o m o t a l d e v a l o r i n n n i t o ; 

p a r e c e q u e n a ó c a b i a n e l l e o - p r c c e y t o < d e p r e f e r i r a v i * 

d a e f p i r i t u a l das o v e l h a s á f u á v i d a t e m p o r a l ^ á q u a l d u -

v i d a p o r é m f c r e f p o n d e c o m o n o í f o T e x t o y d e q u e 

c o n f t a n a ó f e p r i v a r C h r i f t o d a f u á v i d a t e m p o r a l p a r a 

f e m p r e , f e n a ó p o r b r e v e t e r a p o : Et poteftatem babeo 

f caa.ia. ponendi eam, & poteftatem babeo iterum fumendr eam-% 

e, c o m o f e p r i v a v a p o r t a ó b r e v e t e m p o da f u á v i d a , §» 

z i i - f e a v i d a e f p i r i t u a l das o v e l h a s ? d i g n a c a u f a d a q u e l l a 

p r i v a ^ a ó : guanvis, d i s o g r a n d e S u a r e s , illa v i t a e j f e t 

Dei' tamen non amittebatur fimpliciter , fed ad breve 

temptts , propter aternam proximorum falutem. E t e -

ftaar. de I n - m o s d i t o f o b r e a p r i m e y r a c o n c l u f a ó ) p a i t e m o s á f e ^ 
carr» difpuc. ^ 

Coliigicur.ex 
capic *. ad S E G U N D A C O N C L U S A M . 
Hebr . n . 9. 

^ ' Perder a vida pelas fuas ovelhas nao foy a fineza mayvt) 

de Chrijla; e arrifear a vida temporal yelas ove*-

Ibas proprias nao be a mayor fineza, dos mais 

Pajlores. 

4* D Ara melhor entendiméto defta Cóclufaó have-

I m o s d e f u p p o r , c o m o j á d i f l e m o s , q C h r i f t o 

n o p r e z e n t e T e x t o n a ó f o f a k d e f a m a s d o s m a i s P a f t o -

i e s A 
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tes-, l o g o p e r d e r a v i d a t e m p o r a l pe las f u a s b v e l h a s n á o 

p o d e f e r a m a y o r f i n e z a n e m a r e l p e y t o d e C h r i f t o * 

n e m a r e f p e y t o d o s m a i s P a f t o r e s : a r e f p e y t ó d c C h r i f t o 

n a ó , p o r q u e f u p p o f t o fes m u y t o d a n d o a v i d a pe l a s 

f u a s o v e l h a s , m u y t o m a i s fes d a n d o a m e f m a v i d a p e l a s 

o v e l h a s q u e n a ó e r a ó f u a s : a r e f p e y t o d o s m a i s P a f t o r e s 

r a m b e m n a ó , p o r q u e f u p p o f t o f e j a m u y t o d a r pe las 

© v e l h a s a v i d a t e m p o r a l , m u y t o m a i s fas q u e m r e ­

n u n c i a a e t e r n a . 

4 3 P r o v o a p r i m e y r a p a r t e da C o n c l u f a ó c o m 

h u m T e x t o e x p r e í í o d o A p o f t o l o S . P a u l o ; e f c r e v e aos 

R o m a n o s , e d i s : V t quid Chrijlus pro impiis mortuus A d 

e f i ? P a r a q u e m o r r e u C h r i f t o p e l o s i m p í o s ? Vixenim n 7 * 

f r o j u j t o quis moritur •> nam pro bono f o r f i t m quis m : 

deat mori: C r e f c e m a i s e f t a a d m i r a c a ó , d i s o A p o f t o l o , 

v e r q u e apenas ha q u e m m o r r a p o r h u m j u f t o , d o n d e 

f e i n f e r e q u e e n t a ó f i c o u t o t a l m e n t e r e c o m e n d a ­

d a a f i n e z a d o a m o r D i v i n o , q u a n d o a d e f p e y t o da n o f -

í a i n g r a t i d a ó , e d a n o í f a i n f i d e l i d a d c , c o m o d i s J c r o n y -

m o , d e u a v i d a p e l o s f e u s c o n t r a r i o s : Commendat ¿ti-

tem charitAtem fuAm DetíS innobis , quoniam cum ad-

huc peceAtores ejfemus , Chrijlus pro nobis mortuus ejl: 

p a r a m a y o r v i v e z a d e f t e T e x t o h a v e m o s d e f u p p o r M a f t . h i o . r i . 

p r i m e y r a m e n t e q u e as o v e l h a s d o R e b a n h o d e C h r i f t o 6-&«5«« *4» 

n a q u e l i e t e m p o e r a ó os d o p o v o H e b r e o , a r e f p e y t o 

d o s quaes d i z i a o m e f m o P a f t o r q u e t i n h a o u t r a s 

o v e l h a s , q u e n a ó e r a ó d a f u á m a n a d a : Et AI/AS oves ha- J o a n -

heo^quA non Junt exhoc ovili: taes e r a ó o s G e n t i o s , q u e * 6 p c l r ¡ c a p , 

e n t á o c o m o o v e l h a s e r radas : Eratis Jieut oves erran- t ' n . i f . 

tes a d o r a v a m o s o s P l ane t a s > as p e d r a s , e e s m e -

taes . S u p p o n h o e m f e g u n d o l u g a r q u e C h r i f t o n a o f ó 

m o r r e u p e l o s I f r a e l i t a s , q u e e r á o as f u a s o v e l h a s , m a s 

w m b e m p e l o s i n f l é i s , e i d o l a t r a s , q u e n a ó e r á o o v e l h a s 

B i l j í u a s j 
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v i e v c to ra ^ u a s » a n * * m ° n o c ° 1 1 c o m ^ ^ a u l ° ° ^ a ^ i e V i e y r a : Pro 
s. f o l ' m i h i ómnibus mortuus e f t Chrijlus. E e m o a t r o l u g a r : Pro 

1 6 4 \ ómnibus-guftaret mortem* 
a. * d Cor s* ^ ^ A g o r a a o p o n t o r o í h a v a P a u l o p a r a o D i v i n o * 

A d S H e b » . u P a í t o r C h r i í t o f a c r i f i c a d o c o m o C o r d e y r o n o A l t a r 

d a C r u s ¿ v i a d e h u m a p a r t e a P e d r o , a J o a ó > e aos m a i s 

• D i f c i p u l o s o v e l h a s o b e d i e n t c s , o v e l h a s r e c i a s , e o v e l h a s 

r a c i o n a e s y d a o u t r a p a r t e v i a o s F a r i f e o s p r e f a d o s d a 

l e y , e i n i m i g o s d o L e g i s l a d o r ; e f t e n d i a o u t r a v e s o s 

o l h o s p o r t o d o o M u n d o : v i a h u u s , a i n d a q p e c c a d o r e s ^ 

fieis,outros n a ó f ó p e c c a d o r e s , m a s i d o l a t r a s ; e r e p a r a d o 

q u e a m o r t e d o m e f m o P a í t o r a b r a c a v a n a ó f ó a § f u a s 

o v e l h a s , m a s as e f t r a n h a s , n a ó f ó as o b e d i e n t e s , m a s 

t a m b e m as e r r a n t e s , e a t o d a s n o e í t a d o v i l d a e f c r a v i -

d á o d o d e m o n i o p o r o c c a í i a ó d a p r i m e y r a c u l p a ^ a q u i 

n c o n a í f o m b r a d o o g r a n d e A p o r t ó l o , c o n c l u i n d o q u e 

e f t e e r a o a £ t o ma i s . fino d o a m o r , e a fineza m a i s f u » 

b l i m e da c a r i d a d e : Commendat autem charitatcmJuam 

l>eus in nobis , quoniam cumadhuc pe ce atores ejfemus» 

Chrijlus pro nobis mor tutu ejl. 

4,5 S o b r e o l u g a r d o A p o f t o l o o u c a m o s o D o u ­

t o r A n g é l i c o , q u e n o c o m m e n t o das E p i f t o l a s c r e y ó 

¿ , e x c e d e r a t u d o : Qujifitum e / i , auare Chriñus pro im+ 

i n i b . * ¿¿pus mortuus e f t i Et ad hoc e f t refponjio-, quia per hoc 

R o m . ! * ® ' KDTUS fuam charitatcm commendat in nobis , id eft* per 

hoc oftendit f e nos máxime diligere: p e r g u n t a r á a l » 

g u c m , d i s e f t e g r a n d e O r á c u l o n a ó f ó d e T h e o l o * 

g i a , m a s d a I g r e j a , p o r q u e m o r r e u C h r i f t o p e l o s 

i m p í o s ? E r c f p o n d e - f e q u e pa ra o f t e n t a r o m a i s 

fino, e o m a i s h e r o y c o d o f e u a m o r j n a ó f e p r o v a a 

f i n g u l a r i d a d e d e f t e e m d a r a v i d a p e l o s f e u s * í e n a ó p e ­

l o s c f t r a n h o s ¡ h e o q u e t a m b e m g l o z o u T i t e l m a n , a 

q u e m u y t o s c h a n u ó p r o p r i a m e n t e T i t e l m a g n o , q u e 

f e m 
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f e m d u v i d a o f o y n a i n t e r p r e t a d o das L e t r a s f a g r a d a s , 

h e r d e y r o e m r i m d a q u e l l a r e c o n h e c i d a b e n c a ó , q u e 

D é o s l a n c o u á f a m i l i a F r a n c i f c a n a pa ra i l l u í l r a r o 

M u n d o n a o f ó ñ a s v i r t u d e s , m a s ñ a s l e t r a s : Deus vero, T i t eTmagñ , 

d i s o P a d r e , Juam erga nos chayitatem magnifee ¿ - ¿ j » - i » £ p . a d R » -

mendatam nobis, & conftrmatAm ficit » in eo quod i p f e rattt' * n ' 

pro injuftis fecundum tempus ( quid nondum erant 

¿blata pe ce ata Mundi ) ad tempus mori dignatus e f t . 

4 6 S a n t o A m b r o í i o o T u l l i o d a í g r e j a , q u e c o m 

l h e d a r p o r F i l h o a A g o f t i n h o m e u P a d r e l h e ficou e l ­

l a d e v e n d o m a i s q u e a t o d o s , c o m o d i s V i e y r a , l a n -

c , o u e f t a g l o f a f o b r e o T e x t o d o m e f m o P a u l o : Sic co- D . A m b . fí-

tnendat Juam charitatem dum adhuc inimicis b e n e v o . ^ f . * ^ 

lus e f t j & mittit quifalvet eos , cum adhuc non mere- R o m , C a p . í . 
antur : e m o u t r o l u g a r p e r g u n t a d i f e r e t a m e n t e o e l o - V i c y r . t $. 

q u e n t i f t i m o D o u t o r q u e p r e f e r e n c i a p o d í a m o s d a r a 

J o f e , f e p a r a í f e o f e u a m o r f o m e n t e n o s a m i g o s ? E m D . A m b Hb. 

a m a r o s c o n t r a r i o s f e a p u r a a f i n e z a , p o r q u e n a p e d r a d e l 0 ^ * 1 * 

d e h u m a i n g r a t i d á o , d i s V i e y r a , a í f i a o a m ó r a s f e t ^ c a ^ ' 

tas : guid autem e f f e t quod J o f t p h praferri f n e r e r e t u r j j i e y U t Q m ^ 

cAterís , fi diligentes d i l e x í f f e t í Sed i 11 ud mirabileifiiS 

diligas inimicum,quod poft Evangelium omnes didici-
mus: v e j a m - f e f o b r e o l u g a r d e P a u l o o f e u g r a n d e D ^ H r y f . 

c o m m e n t a d o r C h r y f o f t o m o , C a e t a n o , q u e t a n t o i l - a l c * 

l u f t r o u as E f c r i t u r a s , e a s E f c o l a s c o m e f p e c n l a ^ a ó p r o -

f u n d i í U m a , o A l a p i d e o r á c u l o f a m o z o das E f c r i t u r a s , A j a p s L y r ; 

N i c o l a o d e L y r a n u n c a af tas l o u v a d o , P e r e y r a f e m p r e P e r e y r . T o -

d o u t i í í i m o , T o l e d o , S a l m e y r a ó , e o u t r o s m u y t o s . IcASalm. 

4 7 S. G r e g o r i o e m t u d o M a g n O ) q u e n a d i f c i p l i . 

n a d e B e n t o m e r e c e u a t i a r a , c o m n o t a v e l p e n f a m e n t ó 

d i f l e t a m b e m q u e a m a y o r f i n e z a d o c o r a c a ó h e a m a r ^ 

Os c o n t r a r i o s : V n a , & fumma e f t probado cbaritatis, H Ó m . ^ J r í 

f t i p f e diligitttryqui Adverfatur: S. B e r n a r d o n a ó f ó * Evan&. ' 

B i ü j c o m o 
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á HUL do dh V i e y r a y A n g u l a r n o n o m e * m a s d e n o m e U n g u l a r , . 

Fucur. e f c r e v e u o m e f m o : T»Domine maiorem habuifti chari* 

í ? l v ' tatem, ponens animam tuam etiampro inimicis. F i n a l * 

Hebdoro* m e n t e A g o í t u i h o m e u P a t r i a r c a , p o r t a n t o s t í t u l o s 

ian¿fc. g r a n d e , d o q u a l p o r e m n a o d i g o n a d a , p o r d i z e r t u d o * 

P r o í o * * " á n o t o u P l ? o m n ^ a ^ n £ ^ v e c O Í I 1 e l l e o P a d r e V i e y r a , que-. 
H i f t . do F u - e m t o d a s as E f c r i t u r a s Sagradas f e n a ó a c h a v a p r e c e y t o 

t u o . n e m m a i s . a d m i r a v e U n e m m a i s d i í E c u l t o z o , q u e o» 

^ I 0 p r e c e y t o d e a n u r o s i n i m i e o s : c o m A g o f t i n h o c o n -

V i c y r . t o m . c o r d a o o s D o u t o r e s f e m a m í n i m a d i s c r e p a n c i a , j , c l e t 

4 . f o l . m i h i p a f i ^ a í f i m n o a m a r , q u e f e r á n o m o r r e r ? 

^ 4 & A m a r o s i n i m i g o s h e a m a y o r f a c a n h a , e m o r . 4 

r e r p o r e l l e s h e a m a y o r fineza; a q u i l l o c o u b e e m p r e ­

c e y t o , ¿ f t o t r á f c e n d e a t u d o ¡ h e a q u e l l e p r e c e y t o , f e n d o > 

d e a m a r , n a ó f ó d i f f i c u l t o z o , m a s t a m b e m a d m i r a v c l ; ; 

e o m o a d m i r a v e l a f l b m b r a o e n t e n d í m e n t ó , c o m o d i f ­

ficultozo a r r a f t a a v o n t a d e : q u á d o o a m a r f o r a m o r r e r 

f e r i a m u y t o m o r r e r p o r q u é m e a m a , m a s m o r r e r p o r 

q u e m m e m a t a q u e f e r i a ? O m e f m o A g o f t i n h o , e c o m 

e l l e o P a d r e V i e y r a n o t á r a ó d e l g a d a m e n t e q u e n a 

^ ' ^ ^ j ' . C r u s o l h a v a C h r i í t o pa ra o s a l g o z e s , n á o c o m o i n i ^ 

i i ¿ o . raigos q u e l h e d a v a ó a m o r t e , f e n a ó c o m o a m a d o s , 

p o r q u e m d a v a a v i d a j c o r a o f e f o í l e i m p o í l i v c l e x e c u t a r 

a m a y o r fineza, f e m . d e f a t t e n d e r a m a y o r c r u e l d a d c : 

u f i ^ o n e n t m a t t e * d e b a t quod ab ip/ts moriebatur , fed 

T r . j ' í - f ín quiapro ipfis moriebatur. I f t o f e m d u v i d a p r o v a ó a q u e U 
j©an. circa las p a l a v r a s , c o m q u e o m e f m o S e n h o r r o g a n d o p e l o s 

me<k a l g o z e s Ihes c h a m o u i g n o r a n t e s : D i m i t t e illis non enim 

fiiunt quid faciunt; q u e m i g n o r a n d o a m a , e r a r i g o r 

* n a ó h e a m a n t e , q u c m o f f e n d e n d o i g n o r a , c m r i g o r n a o 

Yi . e j r . tota, h e d e l i n q u e n t e ¡ t u d o h e d e V i e y r a , a i g n o r a n c i a n o 

a m a n t e d i m i n u e a fineza, n o d e l i n q u e n t e a c u l p a ; p o c 

¿ l i o n a ó o b í l a n c e m o r r e r C h r i f t o p o r q u e m o m a t a , 

p a r e c e 

L u c . 1 p. f i 
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p a r e c e n e c e í f a r i o p r e f c i n d i t da t y r a n n i a p a r a e x e c u t a r o 

e x c e í f o , o u d e f c u l p a r o d e l i c i o p a r a e m p r e g a r o a m o r . 

4 9 E u c r e y ó q u e o p r i m e y r o E x p o í i t o r d e f t a 

F i l o z o f i a a m o r o í a f o y o E v a n g e i i f t a - , n a o - f ó a m a n t e , 

m a s a m a d o ; q u i s e n c a r e c e r d e h u t n a v e s o a m o r d o 

V e r b o , e d i f l e n o t a v e l m e n t e q u e a m a v a o s f e u s , q u e 

e f t a v a ó n o M u n d o y o u - j a pa ra o s d i f t i n g u i r d o s A n j o s , 

c o m o - t e m C y r i l l o 9 o u d o s P a t r i a r c a s , c o m o q u e r c ^ f . , 

C h r y f o f t o m o r Sitos>qttierantin Mundo. N o t a v e l p r o - í o r t . a p u i 

p o f i c a ó p o r c e f t o i ' M a s j f e ' C h r i l t o ( p e r g u n t o * a g o r a ) i g u - • AJap. i n 

a l m e n t e a m a v a o s A n j o s , e o s h o m e n s , o s P a t r i a r c a s , e J o a n í t f c 

© s D i f c i p u l o s ; , c o m o e n t e n d é i s , F e n i s D i v i n o , q u e 

p a r a - a c r e d i t a r o a m o r d e V e r b o a n t e s o d t v e i s m e ­

d i r p e l o s h o m e n s , q u e e f t a ó n o M u n d o - , q u e p e l o s P a ­

t r i a r c a s , q e f t a o no* L i m b o ! O r a p e r d o a y m e r S e c r e t a r i o > 

a m a n t e d e í f e P e y t o a m o r o z o , . q u e j á f e y q u e o s P a t r i ­

a r c a s e r a ó J u f t o s , e-Santos y e n a ó p o d i a ó d e f m e r e c e r o 1 

a m o r j p e l o c o n t r a r i o o s q u e e f t a v a ó n o ^ M ü n d ó , e r a ó -

des ieaes , e i n g r a t o s . , e p o r i í f o d i g n o s d e o d i o j fim, 

c o m r a z a ó e n c a r e c é i s o a m o r d ó V e r b o p o r e f t e s , q u e 

c f t a ó n o M u n d o , e n a o p o r a q u e l l e s , q u e e f t a ó n o L i m -

b o j p o i s c h e g o u a d a r a v i d a p e l o s m e f m o s , q u e l h a t i -

r a v a o , q u e r e n d o a - m o r r e r p o r q u e m l h e q u i s a m a t a r : : 

h e i n t e l i i g c n c i a d o n o f f b S y l v c y r a h o n r a d e P o r t u g a l , e -

f c r m o f u r a do C¿vme\o : Cognvfiebat'enim>dis o P a d r e » ; 

quales eranthomines in Mundo* proditores, inimichin-

grati ) &cum tales aperte fcireh ees f i c amoris *ftu v&, 

bementer diligebat. 

5 0 E u b e m . f e y q u e a t o d o s i g u a l m e n t e a m a v a ^ ¡ w , _ 

aquel le* S e n h o r , q u e m o r r e u p o r t o d o s , a m a v a o s A n - , u n . y** 

j o s , q u e e f t a v a ó n o C e o E m p y r e o , o s P a t r i a r c a s , q u e 

e f t a v á o n o S e y o d e A b r a h a ó ; m a s a i n d a q u e h u n s e r a ó 

¿ o S e y o , e o u t r o s d o C c o , o & d o M u n d o e r á o o s f e u s : 



i 6 A P O L O G I A . 
Víeyr . t o m . , , - „ 
» . f u i . m i h i Suos->quterant in Mundo : q u e o u t r a c o u l a f o y c h a m a r 
?8 j & t o m . C h r i f t o n a q u e l l a h o r a a m i g o a J u d a s : Amice , f e n a ó , 
7* c o m o d i s V i e y r a , h u l e a r c i r c u n f t a n c i a s á fineza, n a ó 

m o t i v o a o a n e c i o j m a s a i n d a q u e o a n e c i o n a ó i n q u i ­

r i ó m o t i v o s , p a r e c e q u e o s f u p p o z , h a v e n d o q u e as d i f -

ficuldades d o c o r a c , a ó r e p r i m i a ó o a m o r c o m q u e m f e 

m o f t r a v a i n g r a t o ¡ p o r i í f o o a m a , c o m o f e n a ó f b r a i n ­

g r a t o , m a s a m i g o j c o m o f e n a ó f b r a t r a i d o r , m a s l e a l ^ 

f u b o r n o u a v o n r a d e p a r a e m p r e g a r o a m o r , c o m o f e 

f o r a i m p o í í i v e l a m o r t a ó fino e m o d i o t a ó r e f i n a d o : 

Amice. 

5 1 . D e t u d o o q u e fica d i t o f e c o n c l u e q u e m a i s 

fes C h r i f t o , d a n d o a v i d a pelas o v e l h a s n a ó f u a s , i f t o h e , 

p e l o s f e u s c o n t r a r i o s , q u e pe las f u a s o v e l h a s , i f t o h e , 

p e l o s f e u s a m i g o s . D e f t a fineza a c h a m o s e x e m p l o s ñ a s 

l e t r a s p r o f a n a s , d a q u e l l a n e m ñ a s f a g r a d a s : f o y c e l e b r e 

n a A n t i g u i d a d e a r e f b l u c á o d e N i f e e m o b z e q u i o d e 

E u r y a l o , r e f e r e o c a f o o P r i n c i p e d o s P o e t a s c o m t o d a 

a e l e g a n c i a . 

Simul enfe redujo, 

lbat in Euryalum-, tum vero exterritus, amens 

V i r g . ^ n e i . Conclamat Ni f u s , nec f e celare tenebris 
1 Ü ^ 9 ' t , 4 ^ , , Amplius, aut tantum potuit per ferré dolorem: 

Me, me y 'aajum qui fect ) in me convertí te ferrumy 

O ' Rutuli, mea fraus omnis : nihil i/le-, nec aufus 

Nec potuit: calum hoc & confia fidera tejlor: 

Tantum infelicem nimium dilexit amicum. 

Naó menos ficou memoravel a toda a pofteridade 6 

r a r o e x e m p l o d e P i l a d e s , e O r e f t e s , c u j a s m e m o r i a s 

d c y x o u O v i d i o n o f e g u n d o l i v r o , q u e i n t i t u l o u d o 
P o n t o . 

Ir* 
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h e jubet Pylades charum moriturus Oreftem \ Q v ¡ J U * 

i > negat* inque vicem pugnat merque morh de P o n í . 

£ x t i t i t hoc unum > quod non convenerat Mis, t í e 8 - 3» 

Catera pars concón , & fine lhe futí» 

De forte que no entendimento dos Poetas, e na valen­

t í a d o a m o r n a ó p o d e c a b e r m a i s q u e d a r a v i d a p o r 

q u e m a m o y m a s m o r r e r p o r q u e r a m e m a r á , q u e r e n -

d o a m o r r e r p o r q u e m m e q u e r a m a t a r \. C o u f a h e t a ó 

e n c a r e c i d a , q u e n a ó c a b e n o c o r a c a ó , n e m a i n d a n o 

e n t e n d i m e n t o ; l o g o n e c e í f a r i a m e n t e h a v e m o s d e c o n * 

c l u i r q u e n o p r e z e n t e T e x t o d a d o q u e C h r i í t o t a l e d a s 

f u a s f i n e z a s , n a ó f a l o u da m a y o r d e t o d a s , p o i s , c o m o 

f e v e d o T e x t o , f a l a d a í u a m o r t e p a d e c i d a pelas f u a s o -

v e l h a s t Pro ovibus f u h f e n d o q u e o m o r r e r p e l a s 

o v e l h a s n a ó f u a s f o y m u y t o m a y o r f i n e z a , e e x c e f l b 

m u y t o m a y o r . 

5 1 P a r e c e m e q u e n a o e n c o n t r a a v e r d a d e d e f t a 

i n i n h a p r o p o í l c ^ a ó a R e v e r e n d a S e n h o r a » a n t e s a c o n ­

f e s a , f e n a ó m e e n g a ñ o , p o r q u e t e n d o pa ra p r o v a r q u e J 0 8 0 » 1 ! * 

a m o r t e h e a m a y o r f l n e z a , o T e x t o r e f e r i d o ; Maiorem 

hac dileElionem nemo habet, ut animam fuam ponat 

quis pro amicis f i f i s , v o l u n t a r i a m e n t e o r e j e y t a , d i ­

z e n d o q u e f e p o d e i n t e r p r e t a r d e o u t r o s a f r e t a o s c o n ­

t r a i f t o p o r e m e f t á q u e a p r o p o í i ^ a ó d o T e x t o h e i n d e f i ­

n i t a , e a í í i m c o m o a b r a c a o s t r o s a f f e 6 t o s , c o m p r e h e n ­

d e t a m b e m o a m o r d e C h r i f t o j p o r q u e n a ó u f a l o g o d o 

t a l T e x t o p a r a p r o v a r a f u a a f i e r c a ó ? S e m d u v i d a p o r » 

q u e n a ó f a l a n e m d e C h r i f t o , n e m da f u á m a y o r f i n e z a , 

c o m o o V i e y r a p o n d e r a ; p r o v a - f e , p o r q u e o T e x t o d i z 

c ¡ a m a y o r d e m o n f t r a c a ó d o a f f e £ t o h e m o r r e r p o r q u é 

p i e a m a : pre amicis f u i s 1 l o g o * d i z e m o s P a d r e s , nao-
í fa la¿ 
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com.s l ib .7* fa t a C h r i í t o das f u a s finezas, f e n á o das d o s h o r n e r í s * 

cap . 15. q . p o i s e l l e a i n d a fes m a i s q u e m o r r e r p e l o s a m i g o s , raor-

* 6 M t 4 h r e n d o p e l o s c o n t r a r i o s j d e f o r t e q u e n a r c j e y c a ó d o 

T e x t o v e y o a c o n t r a d i z e r f e a R e v e r e n d a S e n h o r a , p o r -

q u e v e n d o q u e m a y o r fineza f o r a e m C h r i f t o m o r r e r 

p e l o s f e u s a d v e r í a r í o s , e n t e n d e u b e m q u e o r e f e r i d o 

T e x t o n a ó f a l a d e C h r i f t o , p o i s r c p u t a v a e r a m a y o r fi­

n e z a d a r a v i d a p e l o s a m i g o s . 

5 5 C o m b i n e m - f e a g o r a as p a l a v r a s : Pro amidr 

fitis d o C a p . 1 5 . c o r a as o u t r a s : Pro ovihus f u i s do 

C a p . 1 0 . a q u e l l e T e x t o n a ó p r o v a , p o r q u e f a l a d o s f e u s 

a m i g o s ¡ l o g o e f t e t a m b e m n a ó p r o v a , p o r q u e f a l a das 

f u a s o v e l h a s : m o r r e r p e l o s a m i g o s h e g r a n d e c x c e í l b , 

m a s n a ó h e a m a y o r fineza, p o r i f t b C h r i f t o e x e c u t a n -

d o a fineza d e m o r r e r p e l o s c o n t r a r i o s , n a ó e n t r a ñ a - ; 

q u e l l e T e x t o : m o t r e r pelas f u a s o v e l h a s fineza h e , m a s 

n a ó h e a m a i s e x c e f l l v a : l o g o C h r i f t o , q u e m o r r e u pe«^ 

las o v e l h a s n a ó f u a s , n a o f a l a d o f e u a m o r . 

5 4 , P r o c e d o c o m t a n t o e f c r u p u l o n e f t a m a t e r i a * 

q u e q u i z e r a o c c o r r e r a t o d a a o b j e c c a ó , e p o r q u e d i f l e 

n a ó h a v e r e x e m p l o ñ a s E f c r i t u r a s d e d a r á v i d a p e l o s 

c o n t r a r i o s ¡ p a r ece q u e o b f t a o e x c e f l b d e D a v i d , q u e 

n a ó r e p a r a v a e m m o r r e r p o r f e u filho A b f a l a ó a o m e f ­

m o t e m p o , q u e A b f a l a ó f e u filho i n t e n t a v a t i r a r - ; 

l h e a v i d a , e a c o r o a : Pili mi Abfalon , quis mibi tri-
L i b . t . R e g . y u a t u t e ( . Q m o r ' l a r p r o t € ? E x e m p l o t e m o s l o g o n a E f -
cap. 18. n , A * I - t -
J > t e n t u r a d e c o r a c a ó t a o fino, q u e n a o r e p a r a v a e m m o r -

r e r p e l o s f e u s a d v e r f a r i o s : f e j a , m a s f e n o c o r a c a ó d e 

D a v i d c o u b e r e a l m e n t e e f t a fineza, f o y f e m d u v i d a ; 

p o r q u e o m e f m o D é o s o f e s f e m e l h a n t e a o f e u c o r a - ; 

$ a ó ; ínveni David filium J e j f e virum fecudum cormeñl 

ACt \ p c * p . ^ c m ^ C c í u c ^ a v ^ P a r o u n o d e z e j o , e t a l v e s q u e pa-j 
i j . D . ú , tafTe o d e z e j o á v i f t a d a e x e c u c a ó $ o m e r m o H e l i a s * 

€ 0 « 
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c o m o n o t o u V i e y r a f u n d a d o e m C h r y f o f t o m o , c o m 
, -n V • , C / ; i íi j • Vnyr. to n . 

a m o r t e a v i l t a t u g i a d e l l a , e f o r a d e l l a d e z e j a v a a 6 < f J 4 ; ¿ 

m o r t e ; a f o m b r a d o T e r e b i n t h o d e z e j a v a m o r r e r , f e o 

q u e r i a ó m a c a r , f u g i a d e J e z a b e l , p o r q u e n o s p e r i g o s l i a 

m u y t a v a r i e d a d e e n t r e a p r e v i f a ó , e p r e z e n c a , v i í t o s 

p a r e c e m i n v e n c i v e i s , p r e v i f t o s p a r e c e m f t i p e r a v e i s . 

5 f S o b r e t u d o D a v i d , f e g u n d o o A l a p i d e , f a l a -

Va c o m o p a y , e n a o c o m o a m a n t e : faternus affeclus Afop . to 

urgebat Davidem» i í f o m e f m o i n n u e m as p a l a v r a s : Ti-1 R e ^ ' • 

Vtmi\ e c o m o e f t e d e z e j o d e m o r r e r p o r A b f a l á o t i ­

r i n a e m D a v i d o u t r a c a u f a , n a ó las a r g u m e n t o c o n t r a 

a n o f l a C o n c l u f a ó ; p o d e f e d i z e r q q u e r i a q o F i l h o n a o 

i n o r r e f l e , m a s n a o m o r r i a p o r f e u fiilho,fim l h e d e z e j a -

v a a v i d a , m a s t a m b e m r r a t a v a da f u á , p o r i íTo f a h i o da-

C o r t e f u g i t i v o , p o r i í f o p o s e m c a m p o o s f e u s e x e r c i -

t o s ; m a s d e q u a l q u e r m o d o q u e í e i n t e r p r e t e e f t a r e f o -

l u c a ó d e D a v i d ' , f e m p r e rica ce r ra a n o r i a C o n c l u f a ó d e 

q u e m a i s f e s C h r i f t o m o r r e n d o pe las o v e l h a s n a ó » 

f u a s , q u e pe las f u a s o v e l h a s ¡ e p o r c o n f e q u e n c i a q u e o* 

T e x t o p o n d e r a d O ) c a f o q u e t a l e das f i n e z a s de C l n i f t o 

n a ó f a l a da m a y o r fineza, 

5 6 Q n a n t o á f e g u n d a p a r t e da n o f T a c o n c l u f a ó , 

q u e a r e f p e y t o d o s m a i s P a f t o r e s d i s n á o f e r a m a y o r fT¿ 

n e z a d a r pe las o v e l h a s a v i d a t e m p o r a l , m a s p r i v a r l e 

da e t e r n a j . h e v e r d a d e q u e n a o e n t r a e m q u e f t a ó : a q u e l l e 

m e f m o e x c e f t b , q u e fas o e t e r n o a o t e m p o r a l , o C e o 

á T e r r a , a G l o r i a a o M u n d o , fas e f t a fineza á o u t r a fi­

n e z a ¡ p e r d e r a v i d a p o r f a l v a r as o v e l h a s , e p o r l i -

v r a l l a s d o s p e r i g o s m e t e r f e n e l l e s , a c ^ a ó h e , d e q f e p r e -

f a v a D a v i d ' n o f e n t i r d e B e r n a r d o , d i z e n d o : Facías fum ¿ ¿ 1 . i 

fanquam vas perdí tum; m a s q u e c o m p a r a c a o p o d e t e r Div .Ber n. 9; 

o * e x c e f t b d e a r r i f e a r a v i d a c a d u c a a o o u t r o d e r e n u n - ¿ c S . B e n e d i . 

c i a r a x t e r n a ¿ N a m o r t e a c h a v a ^ N a r c i z o a c o n v e n i e n c i a 

d e 
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O v i á . Meta - d e ^ P ° P P a r a s d o r e s • ^ ntihi mors gravis e f t poftttt* 
rnorph. ro morte delores \ m a s f u j e y t a r f e as d o r e s d o i n t e r n o 

n á o pe ia c o n v e n i e n c i a p r o p r i a , m a s a l h e a , h e fineza t á o 

c f t r a n h a , q u e f ó a c h a m o s d o u s e x e m p l o s n a Sagrada 

E í e n t u r a , h u m e m M o y f é s ? q n e f o y o P a u l o d a L e y 

e f e r i t a , e o u t r o e m P a u l o , q u e f o y o M o y f é s d a L e y 

d a G r a c a : v a m o s a M o y f é s . 

5 7 T i n h a D é o s d e t e r m i n a d o , a c a b a r d e h u m a v e s 

c o r n o s H e b r e o s p e l o p e c c a d o da i d o l a t r í a , e m q u e 

f e m p r e f o y c o n f i a n t e a f u á r e i n c i d e n c i a , o p p ó e m f e -

l h e M o y f é s , e d i s - i h e : Aut dimití e eis hanc noxam* aut 

Exod 31 K W i f i n o n faisi d e í £ m e ¿ e libro tuo-) que f c r i p f t f t i : S e n h o r , 
91 . & ¿ i ' , h ú a d e d u a s , o u p e r d o a r a o P o v o a p e n a d e f t e p e c c a d o , 

o u q u a n d o n á o r i f e a y m e d o v o f f o l i v r o ; o l i v r o , d e 

q u e f a l a v a M o y f é s , c o m o d i z e m o s T h e o l o g o s , e n o -

t o u V i e y r a , h e o l i v r o , a q u e c h a m á o d a v i d a , e m 

V i e y r . t o n . u , u c e ^ a o e f e r i t o s t o d o s o s p r e d e f t i n a d o s ¡ e c h e g o u 
s . f . i u j j i i j 77 M o y f é s a q u e r e r f e p r i v a r d a G l o r i a f o m e n t e p o r f a l v a r 

o s H e b r e o s : p a f l e m o s a g o r a a o A p o r t ó l o S. P a u l o ; 

í c n t i d o o A p o r t ó l o d e v e r c o m o o s d a f u á n a c a ó f e p r e -

c i p i t a v a ó n o i n f e r n o p e l a f u á p e r f i d i a , r e f o l v e u - f e a h u m 

f a c r i f i c i o t a ó h e r o y c o , q u e ¿ e n u n c i o u á v i d a e t e r n a , 

e v i f t a d e D é o s , c o m t a n t o q u e a g o z a f e m e l l e s c r e n d o 

e m C\\r'\í[o:0ptabam enim ego ipfe anatbema e f e a Chri*. 

A d R o m . 9.fto pro fratribus / / ¡ a í í i m e n t é d e r á o ertas p a l a v r a s , e a s 

«• i i« d e M o y f é s S. j o a ó C h r y f o f t o m o , T h e o f i l a t o , E u m e n i o , 

R u p e r t o , C a í n * a n o , O r i g e n e s , S. B e r n a r d o , e t o d o s o s 

^ Í Í T c u m T h e o l o g o s , e I n t e r p r e t e s , q u e c i t a , e f e g u e o P . V i e y ra$ 

K u p . C a i f i a n C o m o q u a l p o r é m f e d e v e a d v e r t i r q u e n e m P a u l o , 

< j r i g . Oiv. n e m M o y f é s n e f t a f u á r e f o l u c a ó f e e x i m i a ó d e a m a r a 

j o - " v í c y " . ^ e o s ' e ficarem n a m a g t a q a 5 an te s d e t a m a n h a fine-
p . & 5 1 , m i h i za e m f e u o b z e q u i o p r o v a v a ó h e r o y e a m e n t e o f e u 
37»- a m o r . 

5 * S é 
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5 8 ; Sc D é o s a c e y t a í k h u m , e o u t r o o f f e r e c i m e n -

t o d e f t e s d o u s H é r o e s , c r e y ó q u e p o r v e r o i n f e r n o 

f e p o d i a d e f c e r d a G l o r i a , q u e f e r i a v e r n o m e y o d a q u e l -

las c h a m m a s d u a s A l m a s r ao c o n f o r m e s ? V e r f e h i a 

c o n f i a n t e a p a c i e n c i a , a p u r a d o o f o f Y r i m e n r o , f e m 

q u e y x a a t o l e r a n c i a , e e n t r e as penas ac t ivas d e d a ñ o 

D é o s a m a d o i o f o g o d e a m o r ¿ a q u e l l a s i n n o c e n c i a s 

v e n c e r í a o m e f m o t o g o ; p e r d e r í a o i n f e r n o a q u e l l c 

h o r r o r , a q fas m a i s h o r r i v e l a i m p a c i e n t e d i í f o n a n c i a 

d o s c o n d e n a d o s , r e f u l t a n d o d e f t a h a r m o n í a p o u c o m e ­

n o s q u e c e l e f t e f u f p e n d e r f c m e l h o r q á c i t h a r a d e O r -

f e u o m e f m o i n f e r n o , q u e b e m o c u y d o u a d o o u r a d o 

M e l l i f l u o B e r n a r d o : Ipfiam denique, d i s o S a n t o , ne-

t e f f e e f i intrart gehennam , Jecurus non timeat, & me­

dias penetransfiamas Uta decantet confctentia \ Si am- D , v » B ? r i í « 

bu Uvero in medio timbra mortis , non timebo mala, 

quontam tu mecum es. 
5 9 O P a d r e V i e y r a p r o f l e g u i n d o e f t e d i f c u r f o , 

d u v i d o u c o m r a z a o , f e e ra p o f l l v e l o i n f e r n o c o m e f t e d ¡ £ J a s P e d * 

p a £ t o ¡ p a d e c e r o s t o r m e n t o s , o f o g o , e g e m e r m a n i a t a - d e DavicU 

d o e n t r e c o n f u f ó e s d e h o r r o r , p a f m o , e a f i o m b r o ? 

S í m , m a s l o u v a n d o , e e n g r a n d e c e n d o f e m p r e a D é o s 

c o m a q u e l l a l e t r a d e D a v i d : Jufius es JDomine-,& reclum p f a 1 , l i K n » 

judicium tuum. S . B e r n a r d o p o r é m , q u e t e v e p o r i m p o f - ' , 7 " 

i i v e l o p a d o , e n g r a n d e c e o f a c r i f i c i o c o m ef tas v o z e s : 

Nonne quxdam mentís bene afieBa [ana quadam vide- ¡> i v . B e m . 

tur infania , cum impoffibile (it effeclu habere fixum in dc Natuc. fie 

affeclu pro Chrifio anathema veíle efifie aChrifioí P o d e £ j * * ; J ™ o r -

h a v e r l o u c u r a m a i s d i í c r e t a , n e m f i n e z a m a i s e x t r e m o - ' V i e ' y n p S ' í 

f a , q u e , e m p r e n d e r o i m p o í í í v e l d e f e r r e j e y t a d o d e f « o . 

C h r i f t o p o r a m o r d e C h r i f t o ? M u y t o m a i s f e p u d e r a d i ­

z e r n e f t a m a t e r i a , f e c o m p e n n a d e o u r o a n a o d e y x á r a Víeyra f t jp r - . 

e f e r i t a o g r a n d e V i e y r a n a q u e l i e d i f c u r f o v c r d a d e y r a - S ^ D a v a * * 

¿ n e m e d o C e o t r a t a n d o d o i n f e r n o . A t e difc. 4 . 
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6 0 A t e q u i p o d e c h e g a r n a ó í b l i c i t a , m a s h ' e r ó y - , 

c a m e n t e a fineza d e h ü b o m P a f t o r ¡ e c o m o f e j a fineza 

m a i s e x t r e n i o í a r e n u n c i a r a . v i d a e t e r n a , q u e a t e m p o ­

r a l , a v i f t a de D é o s , q u e a v i d a h u m a n a } f e g u e - f e q u e 

n e m a r e f p e y t o d o s m a i s P a f t o r e s f e p o d e d i z e r raai 

Vieyra p . 7 . . yo r fineza a fineza d e da r a v i d a : q u a n d o J o b c o n í i d e r a -
€. nuhi 131. v a 1 7 } a £ - u a m o r t c > v e c j c ; ¿¡s V i e y r a , q u a l e r a a c f p i n h a , 

Job 7 n 8 ( 3 u e m ? l s R e p i c a v a o c o r a c a ó : Nec afpiciet me vrfits 
' bominiu m o r r e r e y , e n a o m e v e r a ó m a i s o s o i h o s d o s 

h o m e n s j o d e z e j o d e f e r v i f t o h e v a i d a d e , a a n í i a d e v e r 

a D é o s h e v i r t u d e , e r e n u n c i a r a v i f t a d e D é o s , p a r a 

q u e o v e j a ó o s h o m e n s , h e fineza: q n e a q u e l k e x e m p l a r 

d a p a c i e n c i a , e t r o f e o da c o n f t a n c i a e m h u m a , e o u t r a 

fortuna f e n c i f l e n a m o r t e o n á o f e r v i f t o f o i v a i d a d c j t n a s 

q u e h a j a c o r a c á o t á o fino K e P a f t o r r i o a m a n t e , q u e , 

d e f p r c f a n d o a v i f t a d o s h o m e n s , r e n u n c i e a v i f t a d e 

D c o s , para q u e g o z e m d a m e í m a v i f t a as f u a s o v e l h a s * 

v - a t o m h e o m a y o r e x c é f l b , a q u e p o d e c h e g a r o a m o r ; a f a l -

4. v a c a ó p r o p r i a , c o m o p o n d e r a o P a d r e V i e y r a , t e m p r e ­

f e r e n c i a a t u d o q u a n t o ha n o M u n d o ; d e f o r t e , q u e 

p o f t a d e h u m a p a r t e a í a l v a c a ó d o M u n d o t o d o ^ e d a 

o u t r a a f a l v a ^ a ó p r o p r i a , p o í f o l i c i t a m e n t e p r e f e r i r 

a m i n h a f a l v a c á o á f a l v a c á o d e t o d o s ¡ e f t e s f á o o s p r i ­

v i l e g i o s da f a l v a c á o d e c a d a h u m , p o r t o d o s p o r e m 

c o r t a o a m o r h e r o y e a m e n t e fino, a n t e p o n d o a f a l v a - : 

c , á o d a s o v e l h a s á f e l i c i d a d e p r o p r i a d e e f t a r v e n d o a 

D é o s p o r t o d a a e t e r n i d a d e ; e f t a h e a fineza m a i s e x c e f -

í i v a , q u e p o d e e x e c u t a r o b o m P a f t o r j l o g o , a i n d a 

q u e o T e x t o : Animam fuam dat pro ovibttf f u i s , f a l a - f e 

das finezas, n á o f a l a n e m da m a y o r , n e m d a m a i s h e -

r o y e a . 

ti» I ' 

PRO-
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x y O i o . í o£f¿ i¿v . í ]2 í c s f j p c b n i / ; ; c í f i i UGMSJ ( Ó Í T J J o r n i r i y ' í t 

P R O P O E M - S E 

O terceyro argumento» 

*icr¡$y\ m*\ » » t w w á \ w O : oñh'O éh'ái ? & i i q b O Ü o ' f t i i o q 

6 1 T N í l f t e a R e v e r e n d a S e n h o r a e m q u e a m o t ' « 

J t t e f o y a m a y o r fineza d e C h r i f t o , e d i s af* 

fim: D o u s t e r m o s t e m h u m a fineza, q u e a p ó d e m 

e o n l t i t u i r g r a n d e ; o t e r m o a que d e q u e m a e x e c u t a , e 

o t e r m o adquem^ d e q u e m a l o g r a , o p r i m c y r o t e r m o 

tas g r a n d e a fineza p e l o c u r t o q u e tras a c a m a n t e , o f e -

g u n d o pe l a u t i ü d a d e q u e t r a s a o a r n a c o ¡ n e f t a c o n í i d e -

r a c a ó f o r á o g r a n d e s a q u e l l a s finezas, q u e p o r R a q u e l tes 

J a c o b , e A í T u c r o p o r E f t h e r j as d e J a c o b f o r á o g r a n ­

des p e l o q u e c u f t á r á o a o a m a n t e , as d e A f t u e r o foráo 

g r a n d e s p e l a u t i l i d a d e q u e f e f e g u i o á a m a d a ; m a s , c o ­

m o ñ a s d e A f t u e r o f a l t o u o t e r m o a quo , q u e f á o o s 

c u f t o s d e q u e m as res , e ñ a s d e J a c o b r a l t o u o t e r m o 

ad quem, q u e f a c as u t i l i d a d e s d e q u e m as l o g r o u , p o r 

i f i b h u m a s , e o u t r a s n á o c h e g á r á o á q u e l l c g r a o d e fine­

zas e x c c í í i v a s , q u e e f t e c x c e í í o f ó f e a c h o u n a m o r t e d e 

C h r i f t o , q u e i g u a l m e n t e f o y c u f t o f a a o a m a n t e , e u t i ! 

a o s a m a d o s , p o i s d e l l a f e f e g u i o a r e d e m p e á o , q u e foy a 

m a y o r u t i l i d a d e d o s h o m e n s . 

6 2 E f t e foy o m o t i v o . p o r q u e , t r a t a n d o C h r i f t o das 

í u a s finezas , n o s n á o r e p e t e a E n c a r n a c a o •> f e n a ó a 

m o r t e : Hoc e f t cor-pus meum, quod pro vobis traderur% 

hoc faene in meam commemorationem : p o r q u e a E n ­

c a r n a c a o n á o foy p e n o f a a o V e r b o , n e m d e l l a f e f e g u i o 

l o g o a r e d e m p e á o d o M u n d o ; n a m o r t e p o r é m c o n -

c o r r e u h u m e o u t r o e x t r e m o ; i g u a l m e n t e f e v i r a ó a l l i a s 

n o f l a s u t i l i d a d e s , e as fuas penas , e c o m o n e f t a f i n e z a 

e n t r a r a ó o s d o u s t e r m o s , q u e e l e v a ó h u m a fineza a o 

C f u m -
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l i i m m o g r a o , p o r i í f o , a i n d a q u e a E n c a r n a d o f o y a 

m a y o r m a r a v i l h a , n a ó foy t á o g r a n d e fineza; p r o v a - í e 

p o r d i f c u r f o , p o r q u e a m o r t e f o y f i m , e a E n c a r n a d o 

m e y o , e f e m p r c o m e y o l i e m a i s a p r e c i a v e l q u e o fim, 

p o r i í f o a o e f p i r a r d i f l e C h r i f t o : ConfummA tum e f t ^ o t -

q u e a m o r t e foy o c o m p l e m e n t o das f u a s finezas. 

6 5 A t é q u i a R e v e r e n d a S e n h o r a , a q u e m c o n í i d c -

r o n á o f ó a l h e a d o c a f o , m a s f ó r a d o a f í u m p t o , m o f -

t r a r , o u para d i z e r m e l h o r , q u e r e r m o f t r a r q u e a m o r t e 

f o i m a y o r fineza,q a E n c a r n a c á o , p o r f e n a ó a c h a r e m n a 

E n c a r n a d o a q u e l l e s d o u s t e r m o s q u e e l l a c o n í i d e r a 

n a m o r t e , n a ó h e p r o v a r q u e a m o r t e h e fineza m a y o r 

q a a u f e n c i a , e q u e f e n a ó a c h a ó n a a u f e n c i a o s m e í m o s 

t e r m o s ; n e m m e n o s a c o n í l d e r o i n a d v e r t i d a e m f u p p o r 

c o n f i r m a d o o i n t e n t o c o m a r e f l e x a ó , q u e r a s f o b r e as 

p a l a v r a s , c o m q u e C h r i í t o e f p i r o u ; ConfummAtum e f l j 

p o i s , a i n d a n o c a f o d e f e r a m o r t e a fineza u l t i m a , f e n a o 

f e g u e f e r a m a y o r , n e m a q u e l l a s p a l a v r a s f e e n t e n d e r á 

das finezas, f e n a ó das E f c r i t u r a s . 

6 4 , E d e y x a n d o para d e p o i s e f t a r e f l e x a ó , e n t r e ­

m o s a d e c i f r a r a q u e l l e e n i g m a , o u a t e n t a r a q u e l l e l a b y -

r i n t h o m a i s f o t i f t i c o , q u e filozofico, pa ra c u j a r e p u l -

f a n a o f e r á p r e c i f o r e v o l v e r m u y t a s E f c r i t u r a s , o u F i l o -

z o f l a s : a í f e n t a a R e v e r e n d a S e n h o r a q f ó h e fineza f u m -

m a a q u e l l a fineza, e m q u e c n t r a ó o s c u r t o s d o a m a n t e , 

e u t i l i d a d e s d o a m a d o , a c u j o p r o p o f i t o i n v e n t o u a e x ­

t r a v a g a n c i a d a q u e l l c s t e r m o s a quo , A¿ quem ? m u y t o 

m a i s p r o p r i o s d o s l i t i g i o s n o g r a o d e A p p e l l a c a ó , q u e 

das finezas n a F i l o z o f i a d o a m o r ; e p a r a q u e a r e p o f t a , 

q u e d e n n o s a e f t e a r g u m e n t o , n á o d e y x e J u g a r a a l g u -

m a d u v i d a , d i v i d i l l a h e m o s pa ra m a y o r c l a r e z a e m t r e s 

C o n c l u f o e s : n a p r i m e y r a m o f t r a r e m o s q u e f e n á o d c -

y e m m e d i r as finezas p e l o s c u f t o s d o a m a n r e ¿ n a f e -

g u n d $ 
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g n n d a f e m o f t r a r á q u e f e n a o p ó d e m m e d i r pe las u t i l i ­

dades d o a m a d o : n a t c r c e y r a p r o p o r e m o s p o r o n d e f e 

d e v e m m e d i r á s finezas. 

PRIMEYRA CONCLUSAM; 

rAs finezas d$ amor nao fe devem medir pelos cufiól 

do amante. 

6f £J E pelos cuftos do amante felionveíTem 

1 ^ d e m e d i r as finezas, c o r n o p e r t e n d e a R e ­

v e r e n d a S e n h o r a , f e g u i r f e h i a q u e a c x e c u q a ó das fine­

zas t r a r i a a o a m a n t e c u r t o s , e g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s ; a í ­

í i m o f u p p ó e e l l a n a f u á a f l e r c a ó , e e f t e m e f m o f u p ­

p o f t o h e o q u e f e n e g a : p o r q u e a q u e m a m a d e v e r a s 

n u n c a l h e h e c u f t o f i a e x e c u e j í o das finezas ¡ h e f e n -

t e n c a e x p r e f l a d e t o d o s o s S a n t o s P a d r e s , D o u t o r e s , F i -

l o z o f o s , e P o e t a s . P r i m e y r a m e n t e o m e u g r a n d e A g o f -

t i n h o , í á l a n d o d e f t a m a t e r i a e m m u y t o s l u g a r e s , d e f e n -

d e c o n f t a n t e m e n t e a n o r t a p r o p o í i e á o : n o l i v r o ; De P í * l 6 ' n * * 

Natura, & Gratia d i s a í í i m c o m m e n t a n d o o V e r f o . . V T 

i nr i 'i\ . . , . . - A u g oe Na­
d o P i a l m i l t a : Propter verba labiorum tuorum ego cufio- t u r , & G r a i . 
divi vías duras: Dura fiunt ttmort, leves amor i j n e m t o m . 7. cap. 

h e m e n o s c e l e b r e , e r e p e t i d a a q u e l l a f u á f e n t e n ^ a : gua 6 9 ' 

dura fiunt labor antibus, eifidem ipfits mitefeunt amanti" 

bus, omnia fuavia, & prope nullafacit amor : c o n c o r - y g j j ' ¿ ' 0 ¿ e 

d a o g r a n d e D o u t o r d a I g r e j a , a q u e m v e m c u r t o o n o - 1 

m e d e g r a n d e p o r f e r m á x i m o : Nihil amantibus durum 

e[l,nullus dijfícilis cupienti labor ; m a s n á o n o s apar - ^ 

t e m o s d o g r a n d e A f r i c a n o , q u e n á o c o n t e n t e d o q u e a d Euttoc. ' 

fica d i t o a c c r e f e e n t a q u e o a m o r t r o c a e n j e n h o z o o s 

t r a b a l h o s e m a l i v i o s , a p e n a e m g o f t o , - a d o r e m d i v e r - ¿e 

t i m e n t o ; Nullo modo fuñí onerofi labores amantii'i^- hon vU.cap. 

' C i j f e d " -
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Jed & i p f i deleclAnt, ftcut aucupantium , venanúum* 

pifiíaníium :. intereft erga quhdametur ,nam in eo, quod 

arnatur-, AHÍ. non laboratur, aut & labor amalar* 

Chryk S 40 ^ ^ e o q u e t a m b e m d i l l e c o m p e n n a d e o t i r o a 
' e l e g s m k f u b t i l e ^ a d e S, P e d r o G i r y f o l o g o : J f r r t t w f a -

a/at vis amoriSiqpjai nil durrum, nil amArum nil grave* 

&il: leí hale computas amor verus-, quod ferrum f qu& 

vulnera* §!¿tapaenao qua martes* Amorempravalent fe-

parare per fec~htm\ Amor impenetr'abt'lis e f t loriea-, re f 

pulí jacula, gUdiosexcutit-ypericulis infultah mortem 

ridety.ft amor e f t , vincit omnia. N e f t a s u l t i m a s p a l a v r a s 

p a r e c e q u e C h r y f o l o g o c o m m e n t a v a a A g o f t i n h o , n a o 

f ó a f f k r o a q u e t u d o l i e f á c i l a o a m o r , m a s a c c r e f e e n t a , 

q u e n o s p e r i g o s z o m b a , n a i n o r t e r i : f e m d u v i d a p o r ­

q u e l h e t ras t a ó p o u c o c u i t o a e x e c u c á o d o s f e u s e x c e í -

f o s ,. q u e a te l h e f i c a ® as d i f n e u l d a d e s f a c é i s , e o s i m ­

p e d í D a ^ P o u * * V e ! s p o f í í v e i s : . n á o p a t e c a e n c a r e c i m e n t o d o S. 
%«d, DKc. A. D o u t o r , p o i s , c o m o ^ a d v e r t i o c o m e l l e m e f m o o P . V i ­

e y r a - a o a m o r v e r d a d e y r o n a o o p a f m a a d i f r i c u i d a d e , 

C h r y f . s*. n e m o r e n d e o i m p o í f i v e l : Amor non fiufiipit de impof-
1 4 7,K fibi lítate folaíium, nec de dificúltate reme dium* 

67 O m e f m o S a n t o A g o f t i n h o > c o m m e n t a n d o 

A w e t » i i n a G F i C ^ a s ^wx2.s:Simon 'j0anis,Amas me^&c.dis o m e f -
Joan. m o : Intcrrogatur amar , & imperatur labor ,quia ubi 

e f t Amor, non eftiabor-, e f o b r e o P f a l m o : Pofuifii in loco 

K % fipatiofiopedes meas , d i s t a m b e m c o m r e f l e x a ó n o t a v e l : 

A u g j b i Cerúangufiaeft via, laborantiangufiaefi, amanti Uta 

e f t i o u t r o s m u y t o s l u g a r e s p u d e r a m o s r e f e r i r d e f t e P e ­

n i s A f r i c a n o , m a s p o r o r a t e m p r e f e r e n c i a a rauitidaó, e 

n á o a í i n g u l a r i d a d e . S e g u e - í e S. T h o m á s , a q u e l l e f i e l 

d i f c i p u l o d o g r a n d e A g o f t i n h o , p a r e c e q u e f a ó d e f t e as 

fijas p a l a v r a s : Non fiunt graves moleftta, quía candi un* 

O . T h o i t i . ttHt condimento amoris^; quia quando ali'iuh amat ali* 
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fjuem í non grava t eum quid quid par i tur pro i ¿lo-, un de 

omnia grav¡a-,& impojftbilia levia facit amor: O g r a n ­

d e P o n u i f i c e S. L c a o P a p a , e m c u j a s o b r a s c o n t e n d e m 

&primaíia a e l e g a n c i a , e a p i e d a d e , f a l a n d o d o a m o r i n - L e o Pap. f . 

v e n í í i v e l d o s d o u s A p o r t ó l o s P e d r o , e P a u l o , p o t f e r i o a in Na ta l i 

m e f m a S e n t e n c a : Nunquidaut judicio Pilati,autftevi- ^ f ^ f p ^ j / 

•tia Judaorum minor erat vel in Claudio potejlas, vel 

in Nerone crudelitas? Vincebat ergo materiam formidi-

nis vis amoris, nec ajlimabas terrori cedendum dum 

ijoium faluti conjulis-, quos fufceperas diligendos. 

6 8 S. G r e g o r i o Papa , o b f e r v a n d o c o m o A g o f t i - p f . ? e . n . p $ 

n h o o v e r f o d e D a v i d : Statuifti in loco f p a t i o f o , &c. e f í . i i 8 a j . 4 . 

o o u c r o : Amb ulabam in latitudine , quia mandata tua 

t x q u i f i v i f r o m p e u n a m e f m a f e n t e n c a : Via & inchoa* { ^ ¡ ^ ¡ a 

tibus angufla e f t , & perfeBe viventibus lata e f t i ta, ut gzech . 

f r o amore ejus & per/equutio placeat j e m o u t r o l u g a r 

d i s o m e f m o : guid levius-, aut unquam gratius, quam í d e m l ib . f . 

amor fer tur ? guid grave non leviter tolerat qui 4 " [ ¡ b P á e g c a p í 
mat \ Quidquid enim diligitur, cum magna devotione u _ 

portatur. Sao B e r n a r d o , a q u e l l e g r a n d e S a n t o , q n e n o s 

P e y t o s v i r g i n a e s d e M a r í a b e b e u n a o f ó a p i e d a d e , m a s si 

a d o ^ u r a , f e r i o e f t e p o n t o c o m d i f c r e t a r e f l e x a ó ñ a s 

p a l a v r a s da E f p o f a : Fafciculus myrrbt dileBus meus®- B e r n . S . 

mihi : Non fafcem* d i s o S a n t o , fed fafciculum dileBum 4 f ' m 

d i c i t , quod leve pro. amore ipfius ducat quidquid la-

boris immineat, & doloris ; e a c c r e f c e n t a m a i s , r e p a ­

r a n d o n o mihi': Nec enim levis pajjionis afperitas,fed 

levis amanti, unde& dileBum nominat, monftrans di-

leBionis vim omnium amarltudinum fuperare molef-

tiam ; quia fortis e f t ut mors dileBio ; e f t e m e f m o d i f - j ¿ c m E p 

c u r f o p r o r t e g u e o S a n t o D o u t o r n a c e l e b r e E p i f t o l a ao ' . 71 . 

¡ A b b a d e P ^ a m a l d o . 

6 Q Q u e o u t r a CQufa f o y , d i s C b r y f o f t o r n o , o M a c 

. C i i j d a 
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da e l o q u e n c i a , c h a m a r C h r i í t o á f u á P a y x a o g l o r i a : 

, „ , „ „ Clarifica, id e f i , glorifica me , f e n a ó i n c u l c a r o a m o r , 
Joan. 1 7 ¡ f . . -f. ¿> > * . 

q u e l h e tes d e l i c i ó l a a P a y x a o , í u a v e a m o r t e , e g l o r i o -
C b r y f . i b i . & s a s P e t l a s : Ad Cruce cum latronibus^acpradonibusdu-

eendus, maledictarumque necem ¡ubiturus ydeinde confi 

puendus, &virgis percutiendus es , atqne alapis \ & 

i fia vacas gloriam ? Vilque inquam , nam pro dile* 

ttis ifiapatiar. O m e f m o d t f í e o g r a n d e A l e x a n d r i n o 

g l o r i a , d o C a r m e l o , c u j a T e r c e y r a R e g r a p r o f e c o h a 

C p H . l i b . t o . r e m p o s , p o í t o q u e i n d i g n a : Crttciatus > & opprobria 

w joan.cap. ¿ e l ' í c ¡ A S fibi efife putabat, ut voluntatem Vatris imple-

ret, &fialutem hominum operaretur/iño m e f m o , f e m e 

n a ó e n g a ñ o , . q u i s d i z e r e m a l g u m f e n t i d o o A p o f t o l o , 

q u a n d o d i í f e d e C h r i f t o q u e g o f t á r a a m o r t e : V t pro 

ómnibus gufiar et mortem. 

7 0 N á o p r o v a m e n o s e f t a c e r t a C o n c l u f a ó a q u e l ­

l a a l e g r i a , e a q u e l l e g o f t o , c o m q u e n a p r e z e n c a d o s t y * 

r a n n o s a p p a r e c i a ó o s A p o f t o l o s , e f t i m a n d o o s m a r t y -

A £ t . i n . 4 1 . n o s p e l o o b j e f t o a m a d o : ihant gaudentes a confipe-

clu concilij-, quonia dignihabiti fiunt pro nomine JefiU 

D i v . T b o m . contumeliam pati 1 h e i n t e l l i g e n c i a d o A n g é l i c o D o u -

' í í t a M a t t ! t o r ' V u c * w n i a ¿ R e g e s » f e d m a g n a m debetis habere 
lora . t . adc. confiolationem , quia propter me fie Hice t quem diligitis, 
10. f í 18. n , a í í i m c o m m e n t o u o S a n t o a q u e l l a s p a l a v r a s d e C h r i f t o : 

Ducemini propter me\ d e q u e fas m e m o r i a S. M a t t h e u s r 

Pfal . 118,a P o i s 0 c n a m a r D a v i d a f e i s c e n t a s e t r e z e l c i s , o u p r e -
5,7.' ' c e y t o s , d e q u e f e c o n f t i t u h i a a l e y d e M o y f é s , h u m f ó 

p r e c e y t o , e h u m a f ó l e y : Dilexi legem tuam; q u e o u -

Oteaforac . t r a c o u f a f o y , c o m o d i s O l e a f t i o i n f e r n é P o r t u g u é s d a 

i . Gcne í . f e r r ) p r c ¡ n í i g n e O r d e m d o s P l e g a d o r e s , f e n a ó d i z e m o s 

q o a m o r t u d o fas í l i a v e , r e d u f i n d o a h u m f o p r e c e y t o 

m u y t o s p t e e c y t o s : Nunquid, ( í a ó p a l a v i a s d o i n f i g n e 

D o u t o r t a ó f a i u o z o ñ a s t f c i L u r a s , , c o m o m e t i d o na l e -

http://CpH.lib.to
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t r a ) ñunquid non fiexcenta tredecim leges er&nt, quas 

fervare tenebaris, bone Rex? Cur ergo legem VOCAS[ex 

cent A tredecim pr&ceptA t* QuoniAmdilexi legem tuAw, 

Domine ¡ h e t a m b e m o q u e n o t o u o P a d r e V i e y r a ñ a s 

p a l a v r a s d e C h r i í t o : Siquis diligit me ,fiermonem metpm V l - C y , . t Q m 

fervabith quiñón diligit me, firmones meos nonJervat: 14. s. 1. §. 6. 

e m q u e f e v é , d i s e l l e , q u e a r e f p e y t o d o s q u e n a ó a m a ó 

c h a m a C h r i í t o aos f e u s p r e c e y t o s m u y t o s p r e c e y t o s ; e I o a B ' *4- n . 

a r e f p e y t o d o s q u e a m a ó , c l i a m a i h e h u m p r e c e y t o f ó : **' 

Sermonem yfiermones ¡ e f t a f o y t a m b e m a f r a f e , p o r q u e 

f a l o u o E v a n g e l i f t a a m a n t e ; c o m o q u e m í a b i a t a ó b e m j 0 3 j l p p f > 

as c o n d i c ó e s d o a m o r : <$uidicit fie nofleeum->&mAn* cap. 1 n , 4 , 

dAtA ejus non cufiodit, mendax eft...¿)ui Autem fervAt 

verbum ejus, veré in hoc chAritas Deiperfiecla e f t . 

y i H u g o í e m p r e E m i n e n t e , e q u e na f e i e n c i a das 

E f c r i t u r a s c r e y ó q u e n a o t e m f u p e r i o r , r e p a r a n d o c o m 

a g u d e z a n o T e x t o d e S a l a m a ó , e m q u e d i s q u e a o j u « 

fto l h e n a o a c o n t e c e c o u f a , q u e l h e c a u f e t r i f t e z a : Non ^ r 0 7 , 1 2 , ttt 

contriftabit jufium quidquid ei Acciderit-, pa ra a b o n o 

d a n o f t a f e n r e n c a l a n c o u e f t a g l o f a : Sicut Accidens A u g . ¡bi, 

e f t quod abe fi,vel Adefifime fubjeelicorruptione, ita pr¿-

fens tribulatio Adefi, & Abefi prat.er j u f i i contri ¡latió-

nei& conturbationem\o a c c i d e n t e 5 c o n f o r m e a F i l o z o f i a , 

d i s H u ^ o , h e a q u i l l o , q o u e f t e j a , o u n a o e f t e j a n o f u -

j e y t o , f e m p r e h e f e m d e t r i m e n t o d e l l e i d is p o i s S a l a m á o 

q u e t u d o q u a n t o f u c c e d e a o j u f t o , h e a c c i d e n t e : Acci­

derit : p o r q u e a r e f p e y t o de q u e m a m a n a ó f a ó c o n t r i -

ftantes as d e í g r a c a s , n e m i n f a u f t o s o s i n f o r t u n i o s , t u d o 

f a c i l i t a o a m o r , p o r q u e t u d o v e n c e ; a t u d o f e a t r e v e , C h r y í . S i 

p o r q u e n á o o l h a o q u e p o d e : Quidpojjit non refipicit 

jus amoris. 
j z A E U R e y S a ú l , q u e i n t e n t a v a d e f v a n e c e r e m 

D a v i d os p e n f a m e n t o s d e c a z a r c o m M i c o l , p a r e c í a . 

C i i i j l h e 
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Vicyr. t o m . l l i e i n a p o í i l v e l v e n c e r D a v i d ce m F i U f t h e o s » p o r í f-

7, f o l . 487. i b l h e p e d i a c e m c a b e r a s ; m a s , p o r q u e D a v i d , d i s V i e y ­

r a , e n t r o u c o m a m o r na b a t a l h a , t t o u x e d u z e n t a s ; r a c i -

n t o u o a r T e d o o q u e S a ú l d i f c o c r i a i m p o í T i v e l ; p o r e m 

e m S a ú l p r e v a l e c í a o d i f c u r f o , , e m D a v i d , o a m o r > 

a q u e l l e m e d i a a D a v i d p e l o braceo , e f t e m e d i a - f e a ü 

p e l o c o r a c a ó , e n t r o u a m a n t e , t r i u n t b u v a l e n t e i v e m . 

n a t u r a l a e f t e p r o p o l i t o a g r a n d e a u t h o r i d a d e d o f a b i o , 

I d t o t , cap. 1. I d i o t a : Inclín AÍ Amor amantem, ñeque in hoc labórate. 

amor difficultatem non novir. o a m o r . , d i s o S a b i o , h e 

h u m a i n c l i n a c ^ a ó f u a v e , e m p r e n d e f e m f u f t o , v e n c e 

f e m c u f t o j e e m o u t r o l u g a r a c c r e f c e n t a q u e h e t a ó va? 

I d e m cap. l e r o z o o a f r e & o , q u e , t i r - a n d o á d i í f i c u l d a d e o d i í f i c i l , o 
l ) u t u d o r e p u t a e m n a d a : OmniagrAVÍA , & d i f f i c i l i a ve* 

YUS amor f a c i t f a c i l í a , & nuil A. 
7 3 F o r a p r e c i f o v o l u m e f e p a r a d o , f e h o u v e r a -

m o s d e t r a s l a d a r q u a n t o l e m o s n o s P a d r e s , pa ra a n o f í a 

C o n c l u f a ó b a f t a o d i t o , p a i t a r a m a i s h e o c i o z o , q u e m 

f e n a ó c o n t e n t a r , l e a , e a c h a r a o q u e d i g o ¡ e p a r a c o n * 

t e n t a r m o s a t o d o s , o f l e r e c e m o s r e m i í í i v a m e n t e o s 

D o u t o r e s , q u e t r a t á r á o o p o n t o ; p r i m e y r a m e n t e o 

iMcadonja . g r a n d e F r a n c i f c o d e M e n d o n g a , h u m d o s m a y o r e s 

A p o f t o l o s d a C o m p a n h i a , e q u e n a e x p o í i c a ó d o s 

R e í s h e c o n h e c i d o p o r R e y d o s E x p o í l t o r e s r l e a - f e n o 

t o m o 3 . a o n . 1 5 . d o c a p . 1 4 . n a A n n o t a c a ó v í g e í i m a , 

p o r t o d a a f e f l a ó f e g u n d a j t a m b e m a c h á m o s q u e t o ^ 

c o u e f t e p o n t o n o f e g u n d o t o m o d o s f e u s - S e r m ó e s 

Sylveyr. f . 3 6 . n . 1 9 . v e j a - f e o P a d r e S y l v e y r a , q u e p a r e c e e m -

p r e n d e u t o d a a í e y t u r a d o s P a d r e s ; e m d i f t e r e n t e s p a r ­

tes t o c a e f t e p o n t o , p r i n c i p a l m e n t e n o t o m o f e g u n d o 

a o s E v a n g e l h o s n o c a p . 8* n . 9 2 . 9 4 . e n o cap* 2 4 * . 

n . 9 . n o t o m o 3 . l i b . 5 . c a p . 5 . q . 8> n . 6 0 . n o t o ­

m o 4 . U b . 6 . c a p . i ^ e n o c a p . 4 3 . n . 8 5 . n o t o ­

m o 
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n i o 6. a o c a p . 7 . d e S. M a t t h e u s q . 1 . n . 6 . n o t o m o 

aos A c t o s dos A p o r t ó l o s c a p . 2 . q . 6 ^ . 5 4 . d e y x a n d o 

o u t r o s m u y t o s l u g a r e s , q u e f e p ó d e m v e r n o s c o m -

m e n t o s d o A p o c a l y p f e : r e c o m e n d ó c o m g r a n d e e í p e - ^ Q J f ^ . 

c i a l i d a d e o a g u d o N o v a r i n o d a Sagrada f a m i l i a d e * 

C a e t a n o , c r é d i t o m a y o r da D i v i n a P r o v i d é c i a ^ l i e A u * 

t h o r , . e m q u e n u n c a Li c o u f a v u l g a r j t o c o u e f t a f e n t e n -

q a c i t a n d o o f a m o z o O l e a f t r o . n a q u e l i e c e l e b r e t o m o > 

q u e i n t i t u l o u Eiecla Satr&lib. l»feé?.6. 3 6 4 . e 3 6 5 . P o n t e v d 
o n o f l o P o n t e v e l d a m i n h a R e l i g i a ó d o s P r e g a d o s , 

p o r q u e m f e m p r e f e r e y a p a y x o n a d a , n o c o m m e n t o a 

S . M a t t h e u s no* t o m o . r . cap. . 5 » n - 3,7. n o t o m o 2*. 

c a p . 1 0 . n . 9 2 . e a h i m e f m o n o c a p . i r . :m 1 3 2 . o f 

c r u d i t i í i i m o . J o f e M a n í i : da e f c l a r e c i d a C o n g r e g a d o ' 

d a q u e l l e S e r a f i m a b r a z a d o o g r a n d e S. F i l i p p e N e r i ¡,. 

e m c u j o s a l u m n o s , , c o m o e m o u t r o E l i f e u , v é j o o f e u -

e f p i r i t o , n á o r e t r a t a d o . , m a s í l m r e p r o d u í i d o ; n a f u á 

E i b l i o t h e c a , . v e r b o A m o r , T r a ó V . 4 . . d i f c u t f o 1 7 . o Pa* 

d r e B e n t o P e r e y r a ¡ d a C ó p a n h i a d e J e f u s f a m o í i í í i m o P e r & Y r ^ 

I n t e r p r e t e das^ l e t r a s S a g r a d a s , . f o b r e o c a p ¿ 2 9 . d a 

G e n e f . n u m . 2 0 . a h i m e f m o o i n c a n f a v e l C o r n e l i o « . 

A l a p i d é , e t o d o s o s ^ E x p o f i t o r e s , d a q u e l l e l u g a r j e p o r - a p l * 

q u e n á o i n t e n t o f e r e n f a d o n h a , c o n c í u o q u e n á o n a v e ­

t a A u t h o r , q u e í i g a o p a r e c e r c o n t r a r i o * . 

7 4 E n t r a r a a g o r a a e x a m i n a r á i e m d o s l u g a r e s 

r e f e r i d o s o s o u t r o s m u y t o s , q u e f e a c h a o n o S a g r a d o 

T e x t o , q u e c o m p r o v á o er ta v e r d a d e , m a s a l g u m a c o u ­

f a ha v e m o s d e fiar d a . c u r i o í i d a d e , f e m q u e ¡ fe ja p r e c i t o 

c o m o p e l a m a o g u i a r a q u e m l e j f ó a s finezas d o a m a n * . 

t e J a c o b n a o p o d e r e y p a f í a r e m í i l e n c i o , p o r q u e , a í n ­

da q u e a R e v e r e n d a S e n h o r a a s r r o u x e p o r e x e m p l o 

p a r a h a v e r d e p r o v a r o s c u f t o s d o a m a n t e , c o n f e c o 

< j u e r ú o h a T e x t o n a E X a i m r a , q u e p r o y e m a i s c la ra? 

áaaenjE©: 
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m e n t e q u e o a m a n e e n a e x e c u c á o das finezas n a ó Ten­

t e c u l l o s ; a í í i m o d e y x o u e f e r i t o o C h r o n i f t a M o y ­

f é s n o c a p . 2 9 . d o G e n e í i s : Videbantur Mi pauci dics 

' pr& amorismagnitudittc. F o y o c a f o , q u e c h e g a n d o 

e f t e P a t r i a r c a a ca fa d e L a b a ó , a í l i m o c a t i v o u a b e l l e z a 

d e f u á filha R a q u e l , q u e l h e t r i b u t o u f e m r e p a r o o c o r a * 

c ,aó p e l o s o l h o s i i í f o p r o v o u o m e f m o J a c o b p r i m e y r o 

n a q u e l l a t e m e r i d a d e , c o m q u e a r r o j a d o m o v e u a p e ­

d i a , q apenas p o d i á o m o v e r o s p a f t o r e s d e L a b a ó : l o g o 

ñ a s l a g r i m a s , q u e f e b e m n o s o l h o s d e J a c o b n á o fo-

r a ó p e r o l a s , e r a ó finas * d e p o i s n o c o n t r a t o d e f e r v i r 

p o r R a q u e l 1 4 . a n u o s , f o f f r e n d o a cada p a f l b o s e n g a ­

ñ o s d o S o g r o . 
7 5 E n t r a p o r é m M o y f é s a r e f e r i r e f t e s f u c c e í f o s , e 

p a r e c e n d o - m e q u e f e m t r a n f e e n d e r o s p r e c e y t o s d e 

C h r o n i f t a , d e f e r e v i a c o m l a r g a p e n n a o s t r a b a l h o s d e 

J a c o b , f o y t a n t o p e l o c o n t r a r i o , q u e r e d u í i o a d u a s 

c l a u f u l a s t o d a a h i f t o r i a d o s f e u s t r a b a l h o s : Videbantur 

Mi pauci dies pr& amoris magnitudine* N a ó c u y d e 

a l g u e m . , d i s M o y f é s , q u e f o r a ó c u f t o f a s a e f t e a m a n t e as 

f i n e z a s , q u e o b r o u p o r R a q u e l , p o r q u e e r a t a ó g r a n d e 

o f e u a f T e & o , q u e os a n n o s , f e n d o m u y t o s , l h e p a r e c i a ó 

d i a s b r e v e s : Pauci dies,z(Tim o d e y x o u e f e r i t o o g r a n d e 

M o y f é s , c u j a p e n n a g u i a v a o E f p i r i t o S a n t o n a p r e z e n -

t e n a r r a ^ a ó ; m a s , a i n d a q p o r e f t a c i r c u n f t a n c i a m e r e c e 

c r é d i t o , n a ó d e f m e r e c e r e p a r o ; q u e M o y f é s , d u v i d a 

a r t l m , r e p u t a f l e e m p o u c o o s t r a b a l h o s d e J a c o b , c x -

p o n d o - f e d e n o y t e á s n e v e s , d e d í a a o s a r d o r e s ? Q u e o 

m e f m o J a c o b t i v e í f e p o r c u r t o f a c r i f i c i o d o f e u a f f e c t o 

o c o n t i n u o d c f v e l o ñ a s c o u f a s d e L a b a ó , c h e g a n d o 

a t a l e x t r e m o , q u e o f o n o l h e f u g i a d o s o l h o s ? p a í f a r i a 

f e m d u v i d a , n á o f e m a l f o m b r o ; m a s q u e o d i f c u r f o d e 

7 . a n n o s , e m q u e h a v i a d e v i v e r f e p . u a d o d e R a q u e l , 

p a r e -
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p a r e c e H e m a J a c o b n á o f ó d í a s , m a s d ias p o u c o s : Pauci 

dies? N a ó o j u l g o u a í í i m o P a r m e n i o , r e p u t a n d o p o r 

g r a n d e d i f í i c u l d a d e a a u f e n c i a d e t r es d í a s : 

Tándem ege,inquit, non illa caréame 

S i f n opus, vel totum triduum*. 

Hui univerfum triduum\ Vid e quid agas. 

He o que dizia Hero por bocea de Ovidio. 

Zonga mora eft nobis omnis, quagaudia diferí. Ovid-Ep. 19 

Chegando Ariadne a eftimar em tal cafo por mayor 

m o r t e a t a r d a n z a d e l l a » 

Morfque mintts poenay quam mora mor tis habet» o vidEp* 10 

76 Oís, fe oamor confiante nos mayores 

JL t r a b a l h o s d e f m a y a ñ a s d e m o f a s , r e p u ­

t a n d o o s i n f l a n t e s p o r a n n o s , p o r e t e r n i d a d e o s f e c u - » 

t o s , c o m o p a r e c e r a ó a J a c o b b r e v e s d i a s as d e m o r a s -

d e 7 . a n n o s : Pauci dies? S a n t o A g o f t i n h o , r e c o n h e -

c e n d o a d i f í i c u l d a d e , r e f p o n d e u q u e f a l a v a M o y f é s n a o 

d o m a r t y r i o d a a u f e n c i a , a q u e J a c o b f e e x p u n h a % m a s 

d o s t r a b a l h o s , q u e n o d i f c u r f o d e t a n t o s a n n o s padecer* 

p o r a m o r d e R a q u e l , u f a n d o o f a g r a d o C h r o n i f t a d a -

q u e l l a fTgura ,a q u e o s R h e t o r i c o s c h a m a ó M e t o n y m i a . 

S i m r m a s q u e m fes o s t r a b a l h o s l e v e s , f e n d o g raves , . 

q u e m o s fes p o u c o s , f e n d o t a n t o s ? O a m o r : Pra amoris 

magnttudine. p o r q u e a q u e m a m a , c o m o J a c o b , as fi* 

n e z a s , p o r m a i s a rduas q u e f e j a ó , n a ó t r a z e m c u f t o s : o 

T e x t o h e rao l i t e r a í , q u e e f e u f a v a p a d r i n h o , m a s d e 

A g o f t i n h o n u n c a f e e n j e y t a o fovor, d i s p o i s a r U m : : 

¿2u¿> 
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guarendum quomodo dtclum fit, quod videbantur tt> 

f o ü á n e f 8 , dies pauci pra amoris magnitudine , cum potius quan 

tum Ubet breve tempus longum v i derijo le at amattbus f 

Ditíum e f t igitur ita propter laborem fervitutis , quem 

fiicilemy&levem amor faciebat-, d e f t e T e x t o , d o S a n t o 

D o u t o r f e c o l h e m d u a s c o u f a s , h u m a e m f a v o r d a m i -

n h a a í T e r c a ó , e o u t r a d o P a d r e V i e y t a , d i s q u e a b r e v e 

a u f e n c i a d o a m a d o h e o m a y o r m a r t y r i o d o a m a n t e ¿ 

a f í i m o d e f e n d e o R e v e r e n d o P a d r e , d i s q u e o a m o r 

f a c i l i t a o s c u f t o s , e desfas os t r a b a l h o s , e i f t o d i g o e u . 

7 7 S e p a l T a r m o s á s L e t r a s h u m a n a s , a c h a r e m o s 

a c a d a p a f T o b a f t a n t e s e x e m p l o s d e f t a v e r d a d e j p a f l b p e -

las h i f t o r i a s , e v o u aos P o e t a s , q u e n e f t e p a r t i c u l a r 

t e m p r e f e r e n c i a , f e n a o p e l a v e r d a d e das f u a s n a r r a c ó e s , 

p e l a a u t h o r i d a d e d o s f e u s c o n c e y t o s ; e m h u m a c a r t a , 

q u e L e a n d r o e f e r e v e u a H e r o , d i s a í l l m o P o e t a e n , 

e e n h o z o . 

..,Cni8 Nunc daret audaces atinam mihi Dedalus ai asi 

Icanumquanvis me prope Utus aaeft. 

guid quid eritypatiar: liceat modo corpus in autd?. 

Tollere-, quod dubia fape pependit aqua. 

E mais abayxo, para encarecer atemeridade doamof 

n o d e f p r e f o d o s p e r i g o s , d i s . 

'Sit tumidum paucis etiam nunc noftibus aquor^ 

Iré per invitas experiemur aquas: 
rAut mihi contingei felix audacia falvs: • 

Aut mors foliciti Jinis amoris erit. 

O mefmo tinhadito no livro i. chamado do Amor; 
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O v i d . • . A -
Nox i & amor ^vinumque nihil moder ahile fuadentt m o r . Eleg. 

Illa pudo-re vacatt libery amorque meta* 

He o que tambem dizia a inceftuofa Biblís. 

jfor4^norint i ^«/V liceatque, nefasqwe, OvMws 9. 

lafque ftt inquirant : le gumque examina firvent. W c i a i t e 

Conveniens Venus e f t annis temeraria noftris: 

Quid liceat, nefcimur adhuc: cúnela lie ere 

Credimus, & fequimur magnorum exempla Deorum» 

Nec nos aut durus pater, aut reverentia fama*> 

Aut timar impediet y tantum ahfit caufa timendi. 

Vejam-íe a cite propoíito a nona Elegía, do livro i.da 

A m o r , o h v r o f e g u n d o d a A r t e a m a t o r i a 4 a h i í l o r i a d e 

D i d o n o P r i n c i p e d o s P o e t a s , e t a m b e m o s e x c e f l b s 

d e E n e a s c o m C r c u i a : S é n e c a e s p e c i a l m e n t e n a T r a g e ­

d i a d e H e r c u l e F u r e n t e : H o m e r o na f u á I l i a d a , e f p e c i -

a l m e n t e n o l i v r o n o n o , e f e a c h a r a q u e , e x p o n d o - f e o s 

a m a n t e s a p e r i g o s e v i d e n t e s , r o m p e r a ó p o r d i f f i c u l d a - i 

d e s t a ó g r a n d e s , , q u e p a r e c e r a o i n v e n c i v e i s , m a s f e m r e ­

p a r o , f e m r e p u g n a n c i a , f e m í u f í o , e f e m c u i t o . 

7$ A razaó natural defta verdade deu o Padre 

B e n t o P e r e y r a , t a ó g r a n d e C o m m e n t a d o r d o G e n e f í s , 

q u e f e n a o h e o p r i m e y r o , n a o t e m f e g u n d o , o q u a l d i s 

q u e h e a p r e f e r e n c i a , q u e o c o n c e y t o d o a m a n t e fas d a 

c o u f a a m a d a , a n t e p o n d o - a a t u d o j d a q u i v e m - p a d e c e r 

f e m q u e y x a , f o r f r e r f e m r e p a r o , e m p r e n d e r f e m f u r t o , 

c n a ó í e n t i r o p p r e í f a ó e m t u d o o q u e o b r a ; a f f i m r e f o i - _ . . „ , 
1 j \M c f 1 J J T B c n e d Fer; 

v e , o u c o m m e n t a as pa l ava r s d e M o y l e s , t a l a n d o d e J a - j n G c n > ^ 
c o b ; Secundum¡udiclitm, videbantur Jacob pauci dies: y . 10. 
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fiquidem reptitanti fiecum praflantiam rei'amata y f e p : 

• tenne illud fervitium videbatur exiguum pretium, quo 

tantum illud bonum compararetur* itaque fi Labanvi" 

ginti annos fervitutis pofiulaffet , ne tam gravem qni\ 

dem , & diutinamy atque iniquam conditionemrecu* 

f a f f e t Jacob -t a m e f m a r a z a ó , c n o m e f m o c a f o d e J a -

Ala ibi c o ^ ^ e u ° P a d r e A l a p i d e : Verüm appretiative f idéfi» 
' pro re tam pulchra , pretium fervitutis hüjus ei vi deba* 

tur exiguum, di es que laboris tam longi ei videbantur 

e j f e pauci y &parvi , id eft»labor fuus fibi videbatur. 

effeparvus comparatus cum tanto pramio. 

7 9 V e n e r o a r a z a ó , m a s n a ó f a t i s f a s , p o r q u e a q u e l ­

l a p r e f e r e n c i a , o u v e r d a d e y r a , o u i m a g i n a d a - ¡ q o a m a n ­

t e c o n í i d c r a n a p e í f o a , q u e a m a , f e r á e í f l c á s p a r a d e í -

p r e f a r t u d o f b r a da m e f m a p e í f o a , m a s n a ó pa ra q u e 

d e y x e d e e x p e r i m e n t a r d i f f i c u l d a d e s n o s e x c e f l b s , q u e 

e m p r e n d e , f e n d o e f t e s d e í i m e f m o s a r d u o s , e d i f t i c e i s : 

q u a l f e r á l o g o a v e r d a d e y r a r a z a ó , p o r q u c o a m a n t e n a o 

e x p e r i m e n t a c u l t o s ñ a s finezas, q u e o b r a ? D i g o q u e h e 

o g o f t o , c o m q o b r a as m e f m a s finezas, e m p r e n d e - a s 

d e f o r t e o b r i g a d o , q u e v a y l i v r e , n a ó v i o l e n t o , m a s 

v o l u n t a r i o ; e e f t a m e f m a v o n t a d e , c g o f i o h e t a ó e í f l ­

c á s , q u e f a c i l i t a as m e f m a s d i f f i c u l d a d e s , n a ó p o r q u e 

l h e m u d e a n a t u r e z a , m a s p o r q u e r e f o r c a o a n i m o , e f e 

e f t e h e f u p e r i o r a t u d o , v e n c e t u d o j a í í i m o c a n t o u o 

P o e t a e f e r e v e n d o d o P o n t o a o f e u A t t i c o . 

Omnia deficiunt; animus tamen omnia vine sil 

Ovip . Üb. il M e etiam vires corpus habere f a c i t . 
de Pont. E-

I«g. 7 . ^ . 7 s» E e m o u t r o l u g a r f a l a n d o d e T h i s b e , d i s q u e o a m o r a 

f a z i a o u f a d a > é r e f o l u t a ; 

TAuda¿ 
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rAudacemfaciebat amor* 
I d e m 4 f ' 

8 o M a s f o b r e t u d o e f t á a a u t h o r i d a d e d e C h r y - M e t a r o * 

f o f t o m o , q u e r e p a r a n d o n a q u e l l a , a o p a r e c e r , a n t i n o ­

m i a das p a l a v r a s d e C h r i í t o , p o i s e m h u m a p a r t e d i s 

q u e h e f u a v e o f e u j u g o , e e m o u t r a d i s q u e h e a p e n a d o 

o c a m i n h o d o C e o , f a l v a e f t e e n c o n t r ó c o m e f t a S e n -

t e n c a : Quomodo igitur, h e a d u v i d a , quomodo igitur 

dixerit aliquis-diclum e f t illud-, jugum meum fuave e f t , 

f j r onus meum leve) Nam, fi angufta e f t via-) & a fiera, f ^ o ^ 0 ' 1 1 , 

quomodo rurfus eam levem facilem que vocav'Illud qui- d c Lazar, 

dem, v a y a r e p o f t a , diclum e f t propter natnram a f f i i t t i o -

num •) hoc vero propter fpontaneam voluntatem adeun-

tium nam fteri poteft ut quod natura e f t int oler ahile f t t 

leve, fi cumalacritate animifufcipiamus. H e e m L a -

t i m q u a n t o t e n h o d i t o e m P o r t u g u é s ; d e q u e t u d o ai? 

í i m e x p o f t o f e c o n c l u e q u e as f i n e z a s f e n a o d e v e m , 

n e m p ó d e m m e d i r p e l o s c u f t o s d o a m a n t e , v i f t o n a ó 

Jhe t r a z e r e m c u f t o a s e x e c u e ó e s das finezas, c o m o t e m 

¿ n o f t r a d o a C o n c l u f a ó . ^ 

SEGUNDA CONCLUSAM: 

yiao fedevem, nem podem medir as finezas do amor pe* 

¿as utilidades do amado , e f e moftrara que as uti­

lidades do amado defdourao de algum modo as 

finezas do amante. 

81 A Primeyra parte defta Conclufaó he ma« 

c \ n i f e f t a , p o r q u e , f e pe las u t i l i d a d e s d o 

a m a d o f e h o u v e r a d e a v a h a r o h e r o y c o das finezas, f e -

g u i r f e h i a q u e n a ó f o r a ó g r a n d e s , e h e r o y c a s as finezas, 
q u e 
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q u e C h r i f t o o b r o u c o m J u d a s , v i f t o q u e a J u d a s n a o 

f o r a ó u t e i s as finezas d e C h r i f t o -t f e m e l h a n t e e o n f e q u e -

c i a p o r e m h e a l h e a d o e n t e n d i m e n t o , q u a n t o m a i s d o 

c o r a c a ó : q u e i m p o r t a q u e J u d a s f e p o r t a í í e o b f t i n a d o 

p a r a f e r e p u t a r f i n o o c o r a c a ó d o V e r b o ? S e r i a j u f t ó 

q u e a f u á o b f t i n a ^ a ó d e s f i z e f f e n a q u e l l e s p r a n t o s , c o m 

q u e a n f i o z o l h e l a v a o s p é s , n a q u e l l a h u m i l d a d e , c o m 

q u e f e p r o f t r a p a r a r e n d e r l h e a A l m a ? N a ó p o r c e n o , 

p o r q u e n a d u r e z a f e p r o v a o a m o r , n a o b f t i n a c a ó o a í * 

f ec l iOi a i n g r a t i d a ó d e J u d a s f o y o l i n z e l , q u e l a v r o u o 

c o r a c a ó d e C h r i f t o , e f t e f e m p r e a m a n t e , a q u e l l e f e m -

p r e i n g r a t o } d i g a - f e l o g o q u e as finezas d o a m o r f e 

n a ó d e v e m r e g u l a r pe las c o n v e n i e n c i a s d o a m a d o , a n ­

tes f i m q u e e m f a l t a r e f t e m o t i v o m a i s a o a m o r , f o -

b e m a m a y o r g r a o as f u a s finezas; v a l h a - t e D é o s p o r 

V i e y r a , q u e e m t u d o d i f e o r r e f t e a c e r t a d o ! 

8 1 R e p a r a e l l e ñ a s l a g r y m a s d e D a v i d , e ñ a s laq 

g r y m a s d e R a q u e l , a q u e l l e c h o r a n d o o s p e r i g o s d o 

V í e y r . D i f c . P r * r a o g e n i t o » R a q u e l a m o r t e d o s filhos, e o b f e r v a n -
* . d a s P e d r . d o q u e o p r a n t o d e D a v i d c e í f o u c o m a m o r t e d o f i ­

l h o , e q u e R a q u e l d e p o i s d a m o r t e d o s I n n o c e n t e s f e 

d e s f a z i a e m p r a n t o s , a v a l i o u p o r m a i s finas as l a g r y ­

m a s d e R a q u e l , q u e o s p r a n t o s d e D a v i d ; e c o m r a z a ó 

n a v e r d a d e , p o r q u e D a v i d c h o r o u e m q u a n t o v i o 

q u e p o d i a ó f e r u t e i s á v i d a d o filho as f u a s l a g r y m a s * R 

p o r i f t b , f a b e n d o q u e e f t a v a m o r t o , p a r o u n a d o r , e f e n ­

d o o m e f m o q u e f e f u f t e n t a v a das l a g r y m a s , d e y x o u o 

p r a n t o , c f e n t o u - f e á m e n z a , p r o f e r í n d o c o m t a n t o d e f -

t Re ca c r e c ^ t o ^ e u m c ^ m o c o r a c a ó : Nunquid potero revo-
*. eg. c * P ' c - a r e e f t V f * ' A i T i \ a p r o c e d e u D a v i d j R a q u e l p o r e m , c o ­

m o e x e m p l a r d e t o d a a fineza , t a o f ó r a e f t e v e d e f u f -

M a i t h . i , n . P c n ^ e r as l a g r y m a s c o m a m o r t e d o s filhos : QuU nm 

• 8 . fant , q u e a i n d a d e p o i s d a m o r t e f o k o u c o r r e n t c s , 

i e n d o -
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l e n d o - f e pa ra t r o f e o i m m o r t a l da f u á r a r a f i n e z a : Et 

Koluit con/olari. 

8 3 C o n t r a p o n h a - f e a g o r a a q u e l l e quia d e R a q u e l 

a o nunquid d e D a v i d > p o r q u e í e c o n l b l a D a v i d , e p o r ­

q u e c h o r a Raquel .? R a q u e l c h o r a , p o r q u e h e t a l a f i n e ­

za d o f e u a i r e ó l o , q u e f e r e f o l v e a e í t r a g a r p e r o i a s p e ­

l o s f e u s I n n o c e n t e s : Et noluit confolari, quia non f u n t \ 

c o n f o l a - f e D a v i d , p o r q u e h e t a ó t i b i o o l e u a m o r , q u e 

n a ó f a b e p e r d e r h u m a l a g r y m a , n e m p o r h u m f i l h o : 

Nunquid potero revocareeum í F i q u e l o g o i m m o r t a l 

a fineza-de R a q u e l , e í a y b a - f e para g l o r i a d o f e u m e í m o 

c o r a c a ó q u e e x c e d e u t a n t o e f t a m á y a q u e l l e p a y , q u e 

d e v e n m a i s a i n n o c e n c i a a R a q u e l , q u e a n a t u r e z a a 

D a v i d t o l h a v a e f t e para as c o n v e n i e n c i a s d o f e u a m a ­

d o , R a q u e l pa ra as finezas d o f e u a m o r ¿ n a q u e l i e í e n a 

o a m o r fino, m a s t e v e f i m j n e f t a n a ó t e r á fim ? p o r q u e 

h e m a i s f i n o : Et noluit confolari. 

8 4 E f t e f o y t a m b e m o f u n d a m e n t o , p o r q u e o 

m e f m o V i e y r a a f l e n c o u c o m D a v i d q u e f o r a ó m a i s h e -

r o y e a s as finezas d e C h r i f t o n a f u á R e f u r r e y c a ó , q u e 

e m t o d o o d i f c u r f o da f u á v i d a ¡ p o r q u e n o d i f c u r f o d a ^ - ' P - ^ 

f u á v i d a m e r e c e u C h r i f t o pa ra n o s a g r a c a , e a G l o r i a * * 

n a R e f u r t e y c a ó n a ó m e r e c e u p a r a n o s c o u f a a l g u m a } e 

p o r q u e , r e f í u f c i t a n d o ) n a ó m e r e c e u n a d a para n o s , m e r e ­

c e n m u y t o m a i s d e n ó s : e u c r e y ó q e f t e f o y o p e n f a m e n -

t o , c o m q u e C h r i f t o , p r o m e t t e n d o c h a m a r a m i g o s a t o ­

d o s o s A p o f t o l o s , f ó g r a d u o u a J u d a s c o m e f t e n o m e : 

Amice ¡ n o s m a i s a p r o v e y t a v a - f e o f a n g u e , e m J u d a s 

p e r d i a m - f e as finezas: aos m a i s e r a ó u t e i s o s p r a n t o s , 

p o r q f e l he s d e r r e t i a ó os c o r a c ó e s á v i f t a das l a g r y m a s , 

e m t u d a s p e r d í a m - f e o s e x c e f f o s , p o r q u e f e o b f t i n a v a 
- \ «n. i • <r Vieyra na? 

o c o r a c a ó a v i l t a d o s p r a n t o s : o í m p r e í l o r , c o m o n o t a L i g V r . i » 
O P a d r e V i e y r a , m o l h a o pape l para i m p r i m i r as l e t r a s , H e u c t . 

D o l a -
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o f a v r a d o r r e g a as p l a n t a s pat a c o l h e r o s f r u t t o s , , e, a i i v 

d a q u e C h r i f t o r e g o u a s p lan tas d e J u d a s c o m t a n t a s l a * 

g r y m a s , c o m o e m l u g a r d e fruttos c o l h i a e f p i n h o s 

n i f t o m e f m o a c r e d i t a v a o a m o r » 

8 ? N a ó f e y v e r d a d e y r a m e n t e q u a l f o y - m a i s o b f -

t i n a d o n a q u e l i e c o n f l i & o ,. f e o c o r a c a ó d e J e f u s , f e o 

c o r a c a ó d e J u d a s ^ e f t e o b f t i n o u - f e aa r e f i f t e n c i a , a q u e l l e 

n a b a t a l h a ¿ c o m b a t e u - o p o r m a r , e p o r t e r r a , p o r m a r n a 

c ó r t e n t e d o s f e u s o l h o s , p o r t é r r a n o a b a t i m e n t ó d a 

f u á h u m i l d a d e $ e c o m o J u d a s f e n a ó r e n d c u v e n d o 

a C h r i f t o p r o f t r a d o y n e m d e í i f t i o , v e n d o - o em> 

p r a n t o s , a q u i m e f m o a c r e d i t o u C h r i f t o . o f e u a m o r * 

p o i s p a r a t r o f e o , o u t r i u n f o d a f u á fineza b a f t o u f a b e r f e 

q u e o n a ó p o d e e s t r i a r t o d a a r e p u g n a n c i a d e J u d a s : 

Amice. Se o a m o r p a r a r a , v e n d o a J u d a s r e p u g n a n t e , 

m e d i r f e h i a a a m o r d e C h r i f t o pe las c o n v e n i e n c i a s do> 

a m a d o , e f t r e y t a n d o f e a q u e l l a s c o n v e n i e n c i a s o f e u 

a m o r j m a s p o r c } o v e r d a d e y r o a r r e c i o f ó f e d e v e r e g u l a r 

p e l o c o r a c a ó d o a m a n t e , c l a r o e f t á q u e e n t a o p r o v o u 

C h r i f t o a fineza d o í e u a f t e & o , q u a n d o a m o u a J u d a s » , 

e f t r a g a n d o finezas: p u d e r a c o m p r o v a r e f t e p e n í a m e n -

t o c o m o u t r o s T e x t o s , q u e f e p o d e m v e r n o m e f m o 

V i e y r a a í i m a c i t a d o , a q u e a j u n t a r a m o s o s e x e m p l o s . 

d e S a m f a ó c o m D a l i l a , d é D a v i d c o m A b f a l a ó , e p a f « 

f a n d o as l e t r a s p r o f a n a s > o s e x c e f l b s d e A u g u f t o C e f a c 

c o m B r u t o , c u j a i n c o n f i d e n c i a p a r e c e q u e o b r i g a v a 

f e r fino a o m e f m o C c í a r ; t u d o p o r é m o m i t t i m o s p o r , 

b r e v i d a d e , a f l e n t a n d o q u e as finezas d o a m a n t e pa ra f e -

r e m h e r o y e a s f e n a ó d e v e m r e g u l a r pe l a s u t i l i d a d e s d e * 

a m a d o . 

8 6 E a r a z a ó v e m a f e r , p o r q u e o a m o r v e r d a d e y ­

r o a í f í m l i a d e n a f c e r f o m e n t e d o c o r a c a ó , q n a ó h a d e 

b u f e a r f b r a d e l l e f r u t t o aos f e u s t r a b a l h o s , o u c a u f a a o s , 

f eus ; 
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f e u s á n g m e n t o s : Amor, d i s S. B e r n a r d o c t a d o p o r V i - D B c f n a r j . 

e y r a e m m u y t a s p a r r e s , amor non quarit caufam, nec v i e y r . t o i n . 

fruclum i e c o m o a r e g u l a r f e pe l a c o n v e n i e n c i a d o *• 

a m a d o , c e í f a n d o a u t i l i d a d e , p o d i a t e r t e r m o , ja d c y x a -

v a d e f e r fino -t a l í i m o e n t e n d e u o P o e t a , d e f e o n h e -

c e n d o n o a m o r d i m i n u i c a ó , o u e x c e f i b . 

Tune mihi pra;cipué (nec non tamen ante) place* OviJ. Ep.4. 

bas . 

O mefmo infinuou Vireilo quando diífe. Vír^.F^og. 
, i . y . 6 8 . 

Me tamen urit amor: Q u i s e n i m m o d u s a d í i t 
a m o r i * » 

O Evangeliza Fenis o entendeu aííim $ por iífo falan-

d o d o a m o r d o V e r b o , f e n d o c i t e f e m t e r m o , d i í f e q u e 

a m o u n o fim: Infinem dilexit'. p o r q u e a m o u d e f o r t e , 

q u e p r i n c i p i o u p o r e x c e í f o S } a q u i l l o m e f m o , q u e o u t r o 

^ u a l q u e r a m a n t e r e z e r v á r a pa ra o s f e u s e x t r e m o s 5 f e s 

o a m o r D i v i n o n o s f e u s e x o r d i o s * f e m p r e o m e f m o , e 

l é m p r e i g u a l , o s p r o g r e í f o s n a ó f e d i f l i n g u i r a ó d o s fins, 

e o s fins p a r e c e r a m - f e c o m o s p r i n c i p i o s , p o r i í f o f e d i s 

d e l l e , f e n d o e t e r n o , q u e a m o u n o fim : In finem. H e 

e x p o í i < ; a ó d o a g u d i í l l m o , e d o u t i í í i m o Z e r d a B i f p o zerda ¡n Ju : 

d e B a d a j o s , da t a m i l l i a B e n e d i a i n a , e m c u j a s o b r a s ^ ¿ ' ^ ¿ j 

n a ó ha p a l a v r a , q u e n a ó f e j a a g u d e z a j t r a t o u c í f a m a t e - 7,per cot.Sc 

ría n o s C o m m e n t a r i o s a J u d i t h , a o n d e m o í t r a e m tom.x .ad C. 

h u m d i f c u r f o q u e o v e r d a d e y r o a m o r n a ó f e a u g m e n - j ° j n * 

t a c o m o t e m p o , n e m c o n f e n t e d i m i n u i c ó e s : l o g o , f e 

o a m o r h a d e f e r f e m p r e i g u a l , m a l p o d e t e r c a u í a , q u e • 

o p o r T a f u f p e n d e r , ' 

$J Q u a n t o m a i s q u e a u t i l i d a d e , q u e d a f i n e z a r c -

D i ¿ f u l c a 

http://cot.Sc
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i u l c a a o a m a d o , o b r i g a - o a e f t í m a r a fineza p e l a c o n v e ­

n i e n c i a p r o p r i a ^ l o g o n a ó e f t i m a a fineza,fenaó o i n t e r e f -

f e ; n a ó o l h a pa ra o a m o r , f e n a ó p a r a a c o n v e n i e n c i a ^ 

n a ó l e d i g a l o g o q u e a f i n e z a d o a m o r f e d e v e m e d i r 

p e l a u t i l i d a d e d o a m a d o > p o r q u e n e f t a h y p o t h e í i r e f p e y -

t a - f e a u t i l i d a d e , o a m o r n a ó . M a i s * a q u e l l a f e d e v e re* 

p u t a r n o a m a n t e fineza m a y o r , q u e o b r i g a o a m a d o a 

c o r r e f p o n d e n c i a m a i s h e r o y e a : l o g o p e l a u t i l i d a d e d o 

a m a d o n a ó f e d e v e m e d i r a fineza, p o r q u e a c o r r e s p o n ­

d e n c i a h e r o y e a n a ó h e a q u e f e o b r i g a d a u t i l i d a d e , f e ­

n a ó da b e n e v o l e n c i a ; f a ó i f t o c o u f a s t á o c la ras , q u e t o d a . 

a a l l e g a c a ó h e f u p e r f l u a , p o r i r l o t o r n a n d o a o t h e m a , 

d i g o q u e o c o r a c a ó ha d e a m a r d e f o r c e , q u e as f u a s fine­

zas f e j a ó e f f e y t o da ftu p r o p e n d o ; p r o c e d a n á o c o m o 

D a v i d , q u e n á o p e r d e l a g r y m a s , f i m c o m o R a q u e l a 

e f t r a g a r f i n e z a s , q u e o a m o r p o d e m e d i r f e p e l o s e f t r a -

g o s d o a m a n t e , m a s n á o pelas u t i l i d a d e s d o a m a d o . 

8 8 O q u e h e t a n t o a í l i m , q u e as u t i l i d a d e s d o 

a m a d o d i m i n u c m d e a l g u m m o d o as finezas d o a m a n ­

t e : e f t a h e a f e g u n d a p a r t e d a C o n c l u f a ó , c o m a q u a l 

d a r e m o s m a y o r l u s á p r i m e y r a ; p a r a i n t e l l i g e n c i a d e l ­

l a f u p p o n h o c o m o c o u f a i n d u b i t a v e l q u e o a m a n t e 

v e r d a d e y r o r e p u t a c o m o p r o p r i a s as u t i l i d a d e s d o f e u 

a m a d o , a í í l i n o e f c r e v i a a o f e u P r o t e f i l a o a a m a n t e 

L a o d a m e a : 

Ovid. Ep»ft. Cura m€iflí *ibi sur ¿i tu?. 

O mefmo fecollige do que áfermofa Helena efere* 
v i a o P a f t o r P a r í s . 

IAem Ep. 16, fíanc tibí Priamidcs mittd, Ledaayplutem í 

gu* tribuí ) ¡ola / £ mihi dame prtejl-
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O m e f m o O v i d i o , q u e m e l h o r q ü e n i n g u e m t o m o u 

o p u l f o a o c o r a c a ó h u m a n o , o d e y x o u e f e r i t o n o s f e u s 

d e f t e r r o s . 

Si tibi contingit cum dulcí vita [álate-9 ^™ ¿¿g* 

Candida fortuna pars manet una mea. 8. 

8 9 Mas pallemos aoutra cafta de amor, que quan­

t o t e m d e D i v i n o , Te a c r e d i t a d e v e r d a d e y r o } £u\* D a - Pf. 67.11. 

v i d n o P f . 6 7 . d e C h r i í t o n a f u á A f c e n f a ó a d m i r a v e l , 

e d i s q u e v o l t a n d o a o C e o , r e c e b e r a n o s h o m e n s 

m u y t o s d o n s : Accepifii dona in hominibus: o T e x t o h e 

í a c i í d e c o n f t r u i r , m a s o a t a d o d e i l e h e d i í f i c u l t o z o d e . 

e n t e n d e r : f e o s h o m e n s na g l o f a d e P a u l o f o b r e o ^ - , ,f] 

T e x t o d e D a v i d h e q u e r e c e b e r a ó d o n s : De da dona Q n

p

8 ^ 

hominibus, como-) t e c e b e n d o ^ o s os h o m e n s , d i s D a v i d 

q u e o s r e c e b e r a C h r i í t o : Accepifii dona ? P o r q C h r i í t o 

e r a a m a n t e d o s h o m e n s , e, c o m o o v e r d a d e y r o a m a n t e 

t e m p o r f u a s as- u t i l i d a d e s d o f e u a m a d o , j u l g o u b e m o 

P r o f e t a q u e o m e f m o . e r a r e c é b e n n o s n o s o s d o n s , q u e 

r e c e b e l l o s C h r i f t o , p o r i í f o d i í f e c o m e n e r g i a n o t a v e l q 

C h r i f t o o s r e c e b e r a e m n o s : Accepif i dona in homini-

bus',hcoq p o n d e r o u S. B e r n a r d o q u á d o d i í f e q o a m o r 

n a ó r e j e y t a f o c i e d a d e , n e m c o n h e c e c o u f a p r o p r i a : D . Berni s; 

Quia amorproprietatem abnuit, fiocietatem no?i refpuiu ? 9 , n C a n t * 

A c o n c o r d i a d o s T e x t o s r e f e r i d o s fe p o d e v e r n o Pa -

d r e V i e y r a n o f e g u n d o S e r m a ó d o M a n d a t o , q u e c o r - 4 , , e y r * Z O m 

r e n o T o m o 4 . das f u a s o b r a s . 

9 0 Se d e f e e r m o s a o u v i r , o a m a n t e P a f t o r das 

E g l o g a s d e S a l a m á o , a c h a r e m o s h u m i p r o v a r e a l d e f » 

ta m e f m a v e r d a d e r a e l l e í k u r a n d o a S a b e d o r i a D i v i -

n a , c o n o e x p Ó s Z e m - , e d i s a í l i n á f u á I g r e j a : Va- Z e n j f S ó 

damad rnontem wynfs.e-} os S e t e n t a t r a s l a d á r a ó ; / £ < ? mihi cmt, L j E í . 

D ü j * ad 



S 4 A P O L O G I A . 

idmMtemmyrrka, i e u h e y d e i r p a r a raim , o u p o f i 

a m o r d e m i r n a o m o n t e C a l v a r i o : j a f e v e a d i f í i c u l d a ­

de? q u e n a o h e p e q u e n a . C h r i i l o . foy a o C a l v a r i o d a r 

a v i d a f o p o r a o s d a r a G l o r i a y q u e fe. n a ó t o r a , a n o í f a i 

c o n v e n i e n c i a > n á o i r í a a o C a l v a r i o ^po i s^* f e f o y p o r 

a m o r d e n o s , c o m o d i s q u e p o r a m o r d e í i : ibo minie 

P o r i í f o m e f m o , p o r q u e f o y p o r a m o r d e n o s , c f t i « 

i v a n g S i 7! ^ a n d o c o m o p r o p r i a a c o n v e n i e n c i a d o s a m a d o s : Sa? 

G s . a , a 6 . lutem nojframyáis S y l v e y r a , commodum fuitm-repu» 

u t . 

$ t F o y o a m o r d e C h r i f t o p a r a c o m n o f e o f i g u ­

r a d o c o m t o d a a p r o p r i e d a d e n o a m o r d e A d a ó p a r a * 

T « K u l . t p u i c o m H e v a j f o r m o u D é o s a H c v a d o l a d o d e A d á o , 

y i ^ r . p . u . [ j C r a c o r a o a I g r e j a d o l a d o á: C h r i f t o : V t de injuria 

lateristotaformaretur Ecdefia% t i r o u l h c h u m a c o f t a , 

das m a i s c o f t a s , h u n t o í f o d o s m a i s o l i o s , e f o r m a d a ^ 

d e f t a m a t e r n a p r i m e y r a m u l h e r , t r o u x e - a D é o s á p re« ¡ 

z e n c a : d o p r i m e y r o h o m e m : r e p a r o u A d a ó n a q u e l l a , 

c o p i a , o u r e t r a t o d e í i m e f m o , e p r o f e r i o e f t a s n o t a v e i s -

6 e n t f U . i l . p a l a v r a s ; H u nunc os e* ojjibus meis, & cara de carne 

mea,: l o g o r e p a r a r e y n a p r i m e y r a p a r t e d e f t a f e n t e n c a , 

v a m o s a g o r a á f e g u n d a : a g o r a , d i s A d á o , h e H e v a c a r ­

n e m i n h a , o u da , m i n h a c a r n e : n o t a v e l d i z e r . ' P o r q u e . 

d o T e x t o . c o n f t a q u e o q u e D é o s t i r a r a d e A d á o p a r * 

H e v a f o r a a c o f t a , m a s n a ó a c a r n e ; c o m o c h a m a l o g o 

A d á o á c a r n e d e H e v a c a t n e . f u á ? P o r . i í f o m e f m o , p o r * 

q u e c r a . d e H e v a . 

9 * A m a v a o p r i m e y r o h o m e m ; a H e v a - c o n * 

t a n t o e x t r e m o , <f n a ó d u v i d a va, d é y x a r o s p a c s , f e o s t i -

v c í l c , pa ra f e r c o m H s v a a m e f n v i c o u f a : Retinquet ho* 

Genef.*¡a. mrpatrem*, e^mitrem, d t adharebit uxori f u á , Ó* 

erunt dúo in.ctrne una ; e, c o m o o s a m a n t e s r e p u t a ó 

p r o p i i o s o s i n t e r e í f e s d o s f e u s a m a d o s , p o r i í f o j u l g o u . 

A d á o , 

http://6entfU.il
http://cra.de
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A d i ó q u e e r a í u a a c a m e d e H e v a : Et caro de carne 

mea. Q u e f e r á v e r n o d i a d o J u i f o d i z e r C h r i í t o a o s 

j u f t o s q u e l h e f a c i á r a ó a f o m e , e a p a g á r a ú a l e d e n a e f -

m o l a , q u e d e r a ó a o m e n d i g o ? E f t e r e c e b e a e f m o U , e 

C h r i f t o fa t i s fas a f e d e ; p o r q u e a m a d e f o r t e o p o b r e , 

q u e r e p u t a p r o p r i a a f u á c o n v e n i e n c i a : Dedijiis mihi 

manducare-, dedijlis mihi libere: h e o m e f m o , q u e n e f t a M a t t h . t y . a l 

o c c a f i a ó d i f t e o S e n h o r : Quandiu uni exminimis meis ' s * 

f e c i f t i s , m i h i f e c i f t i s : a q u i l l o q u e f á z e i s a o s m e u s a m a - M t t i b , t í . n ¿ 
d o s , rao f á z e i s a m i m , p o r q u e n o f e u i n t e r e í f c e f t á a m i - 40 . Sylveyr. 

n h a c ó v e n i e n c i a , e n a f u á u t i l i d a d e o m e u l u c r o : d e f t a t ^ J \ ' i a ^ 

f o r t e d i f e o r r e o a m a t e v e r d a d e y r o } m a s n a ó d i l l e b e m , q ! " * » . * ? / * 
p o r q u e n a ó d i s c o r r e f ó d e f t a f o r t e } á l c m d e r e p u t a r 

f u á a c o n v e n i e n c i a d o f e u a m a d o , f ó a c o n v e n i e n c i a 

d o f e u a m a d o t e m p o r ra^is f u á : r e p a r e m o s a g o r a n a 

p r i m e y r a c l a u f u l a das p a l a v a r a s d e A d á o : Hoc nunc os 

exojfibusmeis. A g o r a , d i s e l l e , h e H e v a h u m o f l b d o s 

m e u s o í f o s : a g o r a A d á o : nunct e a t é g o r a p o r q u e n a ó ? 

A n t e s , f e v a y a f a l a r r i g o r o f a m e n t e , a t e g o r a h e q u e o 

o f l b f o y v o f l b , e a g o r a j a o n a ó h c j a t e g o r a f o y v o í f o » 

p o r q u e o t i n h e i s e m v o s , e c o m v o f c o 5 a g o r a j a o n á o 

h e , p o r q u e v o l ó t i r á r a ó pa ra H e v a . 

9 ; Q u e a í f i m f e e n g a ñ a q u e m a í í i m d i f e o r r e , r e f -

p o n d e A d á o c o m t o d a a a u t h o r i d a d e d e p r i m e y r o 

h o m e m ; h e m e u o o f l b , e a g o r a m u y t o m a i s m e u 

q u e a n t e s , p o r q u e d e an te s e r a m e u p o r f e r m e u , e a g o ­

r a h e m e u p o r f e r da m i n h a a m a d a , e a q u i l l o , q u e h e d a 

m i n h a a m a d a , h e m u y t o m a i s d o a m a n t e : Hoc nunc os 

ex o (¡ib us meis, E e u c r e y ó q u e e f t e f o y o D i v i n o p é f a * 

m e n t ó , c o m q u e o V e r b o c h a m o u c a r n e f u á á c a r n e , 

q u e n o s d á n o S a c r a m e n t o d a E u c a r i f t i a : Caro mea-, 

f e n d o a í f i m q u e n á o l h e c h a m a c a r n e f u á q u a n d o a t o -

m o u n a E n c a r n a c a ó j e p o r q u e ? A l t a m e n t e o C a p i t u l o 

D i i i j Virmir 
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Jirmiter de f u m . Trin, d e q u e m p a r e c e o t o m o u S a n t o 

T h o m á s : p o r q u e n a E n c a r n a b a ó t o m o u C h r i í t o a ca r ­

n e p a r a í i , e n o S a c r a m e n t o d á n o s a n ó s a m e f m a c a r 5 

n e } c h a m e - l h e p o i s f u á n o S a c r a m e n t o , pa ra q u e f e 

f a y b a q u e f ó t e m p o r f e u a q u i l l o , q u e h e n o í f o , o u pa­

r a n o s , q u e o v e r d a d e y r o a m a n t e , c o m o C h r i í t o n a E u -

F í r m i - c a r ^ ^ a ' t c m P o r m ; u s ^ e u ° S u c n c ^ o s ^ e u s a m a Q , o s : 
ter de Sum. Accipiamus tpftide fuo quod accepit de noftro'X a I g r e j a : 

T r i n . Quod de noftro a f f u m p f i t , totum nobis contuíit. 

9 4 S u p p o f t o p o i s q u e o a m a n t e v e r d a d e y r o t e m 

p o r c o n v e n i e n c i a f u á as u t i l i d a d e s d o f e u a m a d o , f e -

g u e - f e q u e as u t i l i d a d e s d o a m a d o d i m i n u e m d e a l ­

g u m m o d o , e e m a l g u m f e n t i d o as finezas d o a m a n ­

t e , p o i s na u t i l i d a d e a l h e a r e f p e y t a o i n t e r e í f e , e a c ó v e -

n i e n c i a p r o p r i a ; p r o v a - f e c o m a r a z a ó : o a m o r q u a n t o 

h e m a i s d e í i n t e r e í f a d o , t a n t o h e m a i s fino ; a u t i l i d a d e 

fas o a m o r i n t e r e í T c y r o , l o g o n a ó h e t a ó fino e f t e a m o r : 

finalmente h u m a c o u f a h e a m a r , o u t r a c o u f a h e a m a r -

f e ; q u e m a m a f e m r e f p e y t a r a u t i l i d a d e , a m a j q u e m 

r e f p e y t a u t i l i d a d e s n o a m o r , a m a - f e : l o g o a q u e l l e 

a m a n t e , q u e f e m r e f p e y t o á c o n v e n i e n c i a f e m o f t r a 

fino, e x c e d e n a fineza a o q u e r e f p e y t a a u t i l i d a d e j p o r ­

q u e a q u i l l o h e a m a r , i f t o h e a m a r f e , a q u i l l o h e q u e r e r , 

i f t o h e q u e r e r f e . L a n o t o u a g u d a m e n t e c o m S é n e c a o 

T o m : i ; f o l . P a d r e V i e y r a q u e a e x c e l l e n c i a d o b e f i n e c i o n a ó c o n ­
fuí 1416. c m e p e r c j e r f e > f c n a 5 n a c e r t e z a d e p e r d e r f e , 

d a r f e : Beneficium e f t nondaré ,&perder ey f e d perderé, 

¿rdare ; i f t o , q u e p a í f a n o s b e n e f i c i o s , d e v e p a í í a r ñ a s 

finezas, a q u e l l e s h a ó d e p e r d e r f e , e d a r f e } e f tas h a o f e 

d e o b r a r , a i n d a q u e v a o p e r d i d a s ; p a l i e m o s a t e r c e y r a 
C o n c l u f a ó . 
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T E R C E Y R A C O N C L U S A M . 

rAjineta do amor univerfalmente conftderada fo fe dei 

ye medir pela deliberacao da vontade j e tomada. 

fngularmente (ó f e deve regular pela difficul-. 

dade della em ordem a deliberacaer* 

ge, Ue a regra univerfal das finezas feja 

\ 2 a d e l i b a r a c a ó v o l u n t a r i a p r o v a - f e d o 

T e x t o q u e a l l e g a a R e v e r e n d a S e n h o r a : Bonus paftor 

animam fuam dat pro ovibus f u i s ; p o r e f t e T e x t o , d i s 

e l l a , l e p r o v a í e r a m o r t e a m a y o r fineza ; f e j a a f i i m , 

m a s n o t e - f e n á o d i z e r C h r i f t o q u e a m a y o r fineza h e 

p a d e c e r a m o r t e , m a s d a r a v i d a : Animam dat ; e q u e 

d i r T e r e n c a h a e n t r e d a r a v i d a , e p a d e c e r a m o r t e f M u y -

ta a m o r t e p ó d e - f e p a d e c e r a i m p u l f o s da v i o l e n c i a ; 

d a r a v i d a f ó p o d e f e r p o r d e l i b e r a d o d a v o n t a d e : l o g o 

p e l a d e l i b e r a c a o d a v o n t a d e h e q u e f e d e v e m regu la r ­

as finezas: a o m e n o s a í f i m as r e g u l o u C h r i f t o n a q u e l ­

i e T e x t o , e m q u e f a l o u d e t e r m i n a d a m e n t e das finezas 

m a y o r e s : Maiorem dileclionem nemo habet, ut animam 

fuam ponat quis ; r e p a r e - f e n a q u e l l a s p a l a v r a s : ponat 

quis > e m q u e f e m o f t r a n a ó a v a l i a r C h t i f t o p o r fineza 

a m o r t e , q u e f e p a d e c e , f e n a ó a d e l i b e r a c a o d e p a d e c e r 

a m o r t e , n a ó c h a m a fino a o q u e p e r d e a v i d a , f e n a ó a o 

q u e f e r e f o l v e a d a l l a ; q u e i m p o r t a q u e f e p a d e c i ó 

m a r t y r i o , o u a m o r t e , f e o a m o r n a o f e d e f a p e g a da v i ­

d a ? A a c < ; a ó para f e r fina h a d e n a f c e r d o a m o r , e o 

a m o r f ó p o d e f e r d a v o n t a d e ; n a ó f e d e v e a t t e n d e r a 

o f a d o , a q u e l l e r e f p e y t o q u e e l l e d i s á v o n t a d e , h e q u e 

f e d e v e a t t e n d e r , d a q u i n a f c e q u e e m fa í tos •> e a e c ó e s . 

n a ó f ó i g u a e s j m a s i d é n t i c a s ? h u m a s f a ó finezas; o u t r a s 
" . . ' . "... . n a o . 
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n á o ; m o r i r e m o s a p r a & i c a d e f t a v e r d a d e e m h u m f a c r U 

f i c i o o m a i s r a r o , q u e v i o o M u n d o , q u e foy o d e 

A b r a h a ó . 

9 6 M a n d o u l h e D é o s f a c r i f i c a r a I f a a c e m p r o v a 

d o f e u a m o r , c r e f o l u c o o p a y a m a t a r o filho n a ó (ó 

o b e d i e n t e , m a s a m a n t e , c o n f e g u i o D é o s o i n t e n t o d e 

d a r a o M u n d o h u m e x c m p l a r d a m a i s r a r a fineza; h e 

p o r e m d e r e p a r a r q u e , f e n d o I f a a c o q u e h a v i a d e p e r ­

d e r á v i d a , e A b r a h a ó o q u e h a v i a d e t i r a r l h a , n a ó l o u -

v a ó , n e m e n c a r e c e m o s Padres a I f a a c , f e n á o a A b r a -

h á o , e , o q u e m a i s h e , q u e , h a v e n d o D é o s d e p r e m i a c 

e f t e s d o u s H é r o e s , n a ó l e m o s q u e p r e m i a í f e o f i í h o , 

Genef. x i . n. f e n a ó o p a y : Q u i a f e c i f t i hanc rem,.... multiplícalo f e 
l 6 ' men tuum -9 q u a l f e r i a p o i s o m o t i v o d e f t a g r a n d e d i f -

f e r e n c a ? F o y a d e l i b e r a c a o d a v o n t a d e , q u e h o u v e e m 

A b r a h a ó , e f a l t o u e m I f a a C j e m A b r a h a ó h o u v e v o n t a ­

d e d e l i b e r a d a , p o r q u e a h u m b r e v e a c e n o d a v o n t a d e 

D i v i n a f e p r e p a r o u f e m d e m o r a , e c a m i n h o u a o 

m o n t e : De ntele confurgens abitin lo cum ¿ e m I f a a c 

f a l t o u a d e l i b e r a c a o da v o n t a d e , p o r q u e m a l p o d i a 

* n.- - q u e r e r o m e f m o q u e i V n o r a v a : Vbi e f t viclima balo* 
A f f e c r i o n o n A-s c n J O C A 
c a d i t i n i g n o ™ ^ ' C O r n o a f i n e z a d o a m o r l o l e d e v e r e g u l a r 
t u i n L. non pe la d e l i b e r a c a o da v o n t a d e , p o r i f l b h e l o u v a d o o 

fe re i idu í o p a y , e n a o o filho, p o r q u e n o filho p e l a f a l t a d e d e l i b e r 

Fcrrer M e r a c a 0 f a l t o u a f i n e z a , n o p a y f o y g r a n d e a fineza, p o r q u e 

n o ¿ h . F u z a r . foy g r a n d e a d e l i b e r a c á o . 

9 7 A í f i m o e n t e n d e u c o m a f u b t i l e z a , q u e c o í t u - 1 

m a , S. P e d r o C h r y f o l o g o , d i z e n d o q u e n a q u e l i e f a c r i ­

ficio t o d a a fineza foy d e A b r a h á o : Patris thi erat tota 

p a f f i o ,ubi filiut immolabdtur. I f a a c fim p e r d í a a v i d a 1 

m a s A b r a h i o o r T e r e c ' u - o á m o r t e , e a fineza n a ó e f t á 

C r y f v l . S. e m p a d e c e r a m o r t e , f e n a ó e m o f í e r e c e r a v i d a : Animam 

fua n dat, Animam f * m ponat quis; Patris ibi eratto-

*4 
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i d p a f f t o , frc E f t e f o y o p e n f a m e n t o , c o m q O c e l e b r a ­

d o E u r í p i d e s t a l a n d o d e I n g e n i a filha d e A g a m e m n o n , 

o f f e r e c e n d o - f e a p e r d e r a v i d a p o r í a l v a r a p a t r i a , a d v e r ­

t i ó q u e a m e f m a I n g e n i a pa ra g r a d u a r d e f i n a a f u á r e -

z o l u j a o d e ^ U r c H i e x p r e í í a n i e n c e a f u á v o n t a d e * 

Et bocece corpus pro fahte patria* 

Troque univerf* Gracia trado volens » ] 

V t immolatum bine ad dicatas Mumttús ducatis 
aras i 

Julgandohum, eoutro di fereta mente que pela delibe-

l a c a ó d a v o n t a d e f e d e v e m f o m e n t e r e g u l a r as finezas. 

9$ Agora fe íáberá huma verdadebem pouco ad­

v e r t i d a , e n e , q u e m u y e a s c o u f a s r j a r e c c m finezas* q u e o> 

n a o f a ó , e o u t r a s q u e o f á o c n a o o p a r e c e m , o u n a ó -

a p p a u e c e m ; q u e m v i í f c a j e p h t h e c o r t a r d e h u m g o l p e 

a f u á p o f t e r i d a d e n a v i d a d a filha f ó p o r f a t i s f á z e r o f e u 

v o t o » . q u e l o u v o r e s n a ó d a r í a a J e p h t h e ?• E q u e m v í f i e 

a A b r a h a ó , d e p o i s d e p r e p a r a r o f a c r i f i c i o ^ e a t a r a I í á a c ^ 

e m l u g a r d e defca i? regar o g o l p e e m b a i n h a r a c í p a d a * 

q u e p o u c o c o n c e y t o d r í a d e A b r a h a ó t e c o m t u d a 

A b r a h a ó , q u e n a ó e x e c u t o u © f a c r i f i c i o , f o y o fino, c 

J e p h t h e e m f a c r i f i c a r a filha n a ó fes fineza, e p o r q u e ? 

P o r q u e e m J e p h t b e n a o h o u v e v o n t a d e d e l i b e r a d a pa ­

r a a q u e l l a a c c a ó , e m A b r a h a ó h o u v e d e l i b e r a c a o d a 

v o n t a d e para, a q u e l l e e x c c f T o j c , c o m o a d e l i b e r a c a o da> 

v o n t a d e h e q u e d á v a l o r á f i n e z a , f a l t o u a f i n e z a a o n d e 

n a o f a l t o u o f a c r i f i c i o , e a o n d e f a l t o u o f a c r i f i c i o , n á o » 

f a l t o u a f i n e z a » 

9 0 M a s c o m o p o d e f e r que* f a l t a n d o o f a c r i f i c i o , 

á f i n e z a , n á o f a l r a í f c l P o r q u e a f i n e z a n á o f e m c d b p e l o -

t a t l o , 
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f a d o , f e n a ó p e l a v o n t a d e , a n t e s , n á o p o d e n d o o f a & ó 

p o r m a i s h e r o y c o f u p p r i r a v o n t a d e , q u e f e a c h a r e ­

p u g n a n t e , b a i l a a v o n t a d e a f u p p r i r o f a d o pa ra a 

f i n e z a : n o m e f m o c a f o d e A b r a h á o o t e m o s exprerTa«j 

m e n t e , ( g u a n d o o P a t r i a r c a f e r e t i r o u d o m o n t e , d e y -

x a n d o a l f o m b r a d o o C e o , e f u f p e n f a a T e r r a , f a l o u - l h e 

, . ; • D é o s p o r h u m A n j o , e d i l f e - l h e : Núnc cognovi quod 

Gen u . n . time AS Dominum, & non pepercifti unigénito filio tuo 
i * . ' propter me\ a g o r a fis c o n h e c e r a o M u n d o q u e m e 

a m i s , p o i s p o r a m o r d e m i r n n á o p e r d o a f t e a o t e u u n i ­

g é n i t o : ef tas u l t i m a s pa l av ra s f a ó d i f r l c u k o f a s , p o r q u e 

' d ó T e x t o c ó i t a q u e A b r a h á o n a ó f a c r i f l c o u o filho, c o « 

m o d i s l o g o o A n j o q u e l h e n á o p e r d o a r a : Non pepcr* 

c i f t i f P o r q u e t r a t a v a o A n j o d a fineza d e A b r a h á o , 

c u j a v o n t a d e r c f o l u t a b a f t o u a f u p p r i r o f a d o n a r a z á o 

d e fineza; fes c o m o f e o f o í í e , n á o o f e n d o : p e r c a - f e 

p o i s a m ^ r n o r i a d o f a c r i f i c i o d e J e p h t h e , e m q u e a r e ­

p u g n a n c i a t i r o u a t i n e z a , r e t i r e m - f e o s e x c e f l b s , q u e p e ­

l a t r o i n b e t a de R o m a c e l e b r o u a A n t i g u i d a d e , v e n d o 

C í e i . T u f - f a c r i H c a d o s o s f e u s C o d r o s , M e n é e o s , K e r m o d i o s , 
c u l i E p a m i n o n d a s , e o u t r o s m u y t o s ; c ate' a d e z e s p e r a -

L i b . 4 Reg c>^ ^ c M o a b f a c r i f i c a n d o o f i l h o para t e r r o r d o s c o n . 
c a p j . t r a r i o s f i q u e c o n d e n a d a a p e r p e t u o filencio , v i f t o q u e 

p a r a e f t e s e x c e f l b s c o n c o r r e u a h f o n j a , o c o f t u m e , o u 

o t e m o r } p o r e m A b r a h á o v i v a n a m e m o r i a d e t o d o s 

pa ra c x e m p l a r d e f i n e z a s , v i f t a a d e l i b e r a c a o h e r o y e a d i 

l ú a v o n t a d e , a í l i n o d e y x o u e f e r i t o c o m p a l a v r a s d e 

o u r o a e l o q u e n c i a d e filo , c o n c l u i n d o o d i f c u r f o c o m 

j e f tas pa l av ra s ; Laudantur enim facía voluntaria, invo-

S J r á h ^ ' ^ ^ m t í í 7 ' t A a t i t e m referuntur ad nccejjitatem rerum, aut 
cafiuum, artt temporuw. 

o o A m i m p a r e c e m e q u e ' e f t : f o y o e f e o n d i d o 

p e n C u n e u o do E v M n g e l i i h S. L u c a s n o s t e r m o s ¿ c o m 

q u e 
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q u e r e f e r i ó a T r a n s f i g u r a c a o d o T h a b o r ; a c h a r a i j > f e 

c o m C h r i í t o n a q u e i i a o c c a f i a ó M o y f é s , e H e l i a s , e 

c o m e c á r á o a f a l a r d a q u e l l e e x c e í í o , q u e C h r i f t o h a v i a 

c o m p l e t a r e m J e r u f d e m : Dicehant excejfum ejus» f_uc.ca;7.?. 

quem completurus erdt in Jerufalem ; m a s o u p o r e f t e 

e x c e f t b f e e m e n d a a A f c e n í a ó , o u a m o r t e , h e f e m d u ­

v i d a q u e h u m a , e o u t r a c o u f a n á o f ó f e c o m p l e t o u , 

m a s p r i n c i p i o u e m J e r u f a l e m ; c o m o f u p p ó e l o g o o 

E v a n g e l i f t a q u e e m J e r u f a l e m f o r a o c o m p l e m e n t o , 

e n o T h a b o r o p t n c i p i o : Q&em completurus eraü P o r q 

j a n o T h a b o r o f t c n t a v a C h r i f t o a r e f o l n c a ó v o l u n t a r i a 

p a r a a q u e l l e e x c e f t b , e c o m o a v o n t a d e r e f o l u t a f u p p r e 

o f a d o n a r a z a ó d e f i n e z a , p o r i í f o o E v a n g e l i f t a a c o n -

fiderou n o T h a b o r p r i n c i p i a d a , e e m J e r u f a l e m c o m ­

p l e t a : <£utm completurus erar. N a ó f a l a v a S. L u c a s d a 

m o r t e c o m o m o r t e , f a l a v a da m o r t e c o m o e x c e d o : 

Dicehant exefum ; a m o r t e c o m o m o r t e n a o f ó f e e ó s 

p l e t o u , m a s t a m b e m fe p r i n c i p i o u n o C a l v a r i o ; p o r é m 

a m o r t e c o m o e x c e f t b , o u fineza da v o n t a d e , c o n - 4 

f u m m o u f e n o C a l v a r i o , m a s o f t e n t o u - f e n o T h a b o r , 

p o r i í f o j á n o T h a b o r f e l h e c h a m a fineza, o u e x c e f t b : 

Dicehant exceffum» 
1 0 1 C o n c o r d a n e f t a v e r d a d e o E v a n g e l i f t a d o 

a m o r , o u a A g u i a d o s E v a n g e l i z a s , q u e pa r ece a n t i c i -

p o u a h o r a d a m o r r e n a C r u s á h o r a das finezas n o C e ­

n á c u l o : Sciens quiavenit hora ejus lUttranftat ex hoc j o a I Í , ¿ 

Mundo ad Patrem ; f a b i a J e f u s q u e t i n h a c h e g a d o a h o ­

r a d a f u á m o r t e ; p o r q u e , a i n d a q u e a m o r t e h a v i a d e 

f u c c e d e r d a l l í a m u y tas h o r a s , j á e r a c h e g a d a para as fi-

n e z a s , p o r q u e f e n a ó r e g u l a a fineza p e l o f u c c e f i b , f e n a ó ^ 

p e l a v o n t a d e ; e u a o m e n o s a í E m q u i z e r a e n t e n d e r C ap . , o . 

h u m fomozo T e x t o d o A p o f t o l o S. P a u l o , o q u a l e f - ^ 

q e v e n d o aos H e b r e o s f o b r e a v o n t a d e , c o m q u e o F i - ¿ J £ * " M 
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l h o a b r a c o u a m o r t e o r d e n a d a p e l o P a y , d i s q u e n a -

q u e l l a d e l i b e r a c a o v o l u n t a r i a t o r a o M u n d o f a n t i f i c a * 

d o , p o r q u e a l l i í i z e r a C h r i í t o l a c r i f i c i o d e Ci m e f m o : 

Inqua volúntate fanclificatifumusper oblationemcor* 

poris Je f u Chrijli Jemel ¡ c o m o f e d i í f e r a o g r a n d e A p o * 

í t o l o : H e v e r d a d e q u e o f a c r i f i c i o d o V e r b o h u m a n a ­

d o f e e í f e y t u o u n o A l t a r d a C r u s n o m o n t e C a l v a r i o , 

h e v e r d a d e q u e c o m a f u á m o r t e í i c o u o M u n d o r e m i - ; 

d o j m a s i f l o n a ó e m b a r g a para q u e n o i n f l a n t e d a f u á 

E n c a r n a c a ó d e y x e d c f e c o n i i d e r a r a f i n e z a f u p p r i d a p e l i 

d e l i b e r a c a o da v o n t a d e $ a m o r t e f u c c e d e u n a C r u s » 

m a s a v o n t a d e d e d a r á v i d a o f t e n t o u » í e n a E n c a r n a c a ó , 

e n a ó e f t á a finez? n a m o r t e p a d e c i d a , m a s n a v o n t a d e 

d e l i b e r a d a , e l l a ba f t a pa ra a fineza, p o r q u e b a f t a a f u p p r i r 

o f a c i ó ; ln qua volúntate, &c. 

1 0 2 P u d e r a m e c o n t e n t a r c o m o q u e f i c a d i t o , m a s 

n a o p o í f o pa i ta r e m í i l e n c i o a p o n d e r a c a ó d e h u m T e x t o 

d o s m a i s d i f r i c u l t o z o s , q u e f e a c h a ó ñ a s E f c r i t u r a s ; f a l a 

o E v a n g e l i f t a n o f e u A p o c a l v p f e d a q u e l l e s p r e c i t o s , q 

a d o r á r a ó a f e r a , e d i s q u e n a ó e f t a v a ó e f e r i t o s f e u s n o * 

Apoc . i j . n , m e s n o l i v r o da v i d a , q u e h e o l i v r o d o C o r d e y r o , q u e 
8 * f o y f a c r i f i c a d o d e f d e a o r i g e m d o M u n d o : Quorum 

non funt [cripta nomina in libro vita Agni , qui occifuS 

e f t ab origine Mundi ¿ n e f t a s u l t i m a s p a l a v r a s c o n í i f t e a 

d u v i d a t o d a , c c o n f e s o q u e ñ a s e x p o f i c ó e s , q u e t e n h o 

A m b A r c t u ^ ° » ( e " 1 ? ^ ? 3 1 ^ m U T 1 c o m a f u á d i f f i c u l d a d e : p r i * 

Aicaz. T Í O m e y r a m e n t e S a n t o A m b r o f i o , T i c o n i o , A r e t a s , A l e a ­

re a l i i . z a r , e o u t r o s m u y t o s a í T e n t a n d o q u e u f a r a a q u i Sao 

J e r o n y m o d a f i g u r a Hipérbaton, a j u n t a ó as p a l a v r a s 

ab origine Mundi c o m as oi\tv&$:quorum non funt /crip­

ta nomina ; e c o n f t r o e m d e f t a f o r t e o T e x t o : o s n o m e s 

d o s p r e c i t o s n a ó e f t á o e f e r i t o s n o l i v r o d a v i d a d e f d e a 

o r i g e m d o M u n d o , f a l v a n d o - f c n e f t a f o r m a a d i f f i c u U 

d a d e 
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dade , q u e r e f u l t a v a d o T e x t o , d i z e n d o q u e o C o r d e y r o 

f o r a f a c r i f i c a d o d e f d e a o r i g e m d o M u n d o j p o r f e r e « 

f e r i r e m as pa l av ra s ab origine Mundi n a ó a o f a c r i f i c i o 

d o C o r d e y r o , m a s aos n o m e s d o s p r e c i t o s . 

I o $ N e f t a f o r m a c o n f e c a o A l a p i d e q u e c o r r e o 

T e x t o f á c i l m e n t e > m a s q u a n t o a m i m fe fas t o t a l m e n ­

t e d i f f r c u l t o z o ; p o r q os d e c r e t o s da p r e d e f t i n a c a ó , e c ó -

d e n a c a ó e t e r n a s Ció e m D é o s ab áteme f e n a ó d e f d e a 

o r i g e m d o M u n d o : Elegit nos in ipfo ante Mundi con» ^ d Epíiefc 

jtitutiontm: l o g o m u y t o an t e s d o M u n d o , e d a f u a o r i - '* 

g e m n a ó e f t á o e f e r i t o s n o l i v r o da v i d a o s n o m e s d o s 

p r e c i t o s . E m f e g u n d o l u g a r o m e f m o S. A m b r o í i o , , « . 

S a n t o A n f e l m o , A n s b e r t o , V i e g a s , e o u t r o S i d i z e m q u e k \ m . A a i . 

o C o r d e y r o C h r i f t o f o y f a c r i f i c a d o d e f d e a o r i g e m d o b « t - , V í e g , 

M u n d o , n á o r e a l , m a s f i g u r a t i v a m e n t e n o s f a c r i f i c i o s 

d a l e y a n t i g u a , e n o s P r o f e t a s , c P a t r i a r c a s , q u e o p i e * 

c e d e r á o > e a í í i m f e p o d e d i z e r q u e f o y f a c r i f i c a d o e m 

A b e l m o r t o a f a n g u e f r i ó p o r C a i m f e u i r m a ó , d e p o i s 

e m A b r a h a ó p e r f e g u i d o , l o g o v e n d i d o e m J o f c , e m 

M o y f é s d e f t e r r a d o , c o n t i n u a n d o f e e f t e f i g u r a d o f a c r i ­

f i c i o n o s m a i s P a t r i a r c a s , c P r o f e t a s , e n o s c o r d e y r o s p ¿ r f ... 

d a l e y a n t i g u a j e f t a e x p o í i c a ó a b r a c a r a © c o m o m e n o s A J a p i d ^ ' f ^ 

o f t e n í i v a da l e t r a S . P a u l i n . o A l a p i d . e o d o u t o F r . H e y - Pi»>t adOaiu. 

t o r P i n t o c r é d i t o g r a n d e d o n o í f o R c y n o , e da. f u á f e m - C a P 8 -

p r e i l l u f t r e R e l i g i a ó d e S. J e r o n y m o . 

1 0 4 , P o r é m , t e n d o e f f a e x p o í i c á o t á o v e n e r a d o s 

f a u t o r e s , a i n d a d e y x a l u g a r a h u m a g r a n d e o b j e c e á o , e 

v e m a f e r , q u e A b e l c o n f o r m e a c h r o n o l o g i a m a i s a j u f -

t ada f o y m o r t o r%o. a n n o s d e p o i s d o M u n d o c r e a ­

d o , c o m o c o m P e r e y r a , T o r n i e l l o , e C a e t a n o t e m o P é n t o t m . 

m e f m o A l a p i d e : e f e n d o e f t e o p r i m e y r o f a c r i f i c a d o , C a e t . a p u á 

e f a z e n d o - f e n a q u e l i e t e m p o o p r i m e y r o f a c r i f i c i o , q u e n e f ^ 1 6 ^ 

d e u cau fa , a. e ñ e e x c e í l h , f e n á o p o d e d i z e r q u e C h r i f t o 
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f o y figurativamente f a c r i f i c a d o e m A b e l d e f d e a ó r i g é n v 

d o M ü d o . p o i s a e l l e t e m p o já a o r i g e m d o M u d o t i n h a 

p r e c e d i d o n á o m e n o s q u e h u m f e c u l o , e t r i n t a a n n o s . ' 

1 0 5 N a c o n í i d e r a c a ó d e f t a s d i f f i c u l d a d e s o M e n o -

q u i o , T y r i n o , l a H a y , F e r r a r a , H u g o , e o u t r o s t o m a ó 

p o r o u t r o c a m i n h o , d i z e n d o q u e a o r i g e m d o M u n d o , 

d e q u e fa la o T e x t o , n a ó h e a o r i g e m r e a l , m a s a i n ­

t e n c i o n a l n a m e n t e D i v i n a - , f a v o r e c e e f t e f e n t i r o T e x -

Mcnoe l r t o A r á b i c o , p o r q u e , a o n d e a v u l g a t a t e m : Ab origine 

T ü - . L a H a y , Mundi t e m o A r á b i c o : Afitectuam Mundus eífet•. p o ­
ten: ' . Huf t . - a C - J • u r 

0 r e m n e l t e l e n t i d o t o r n a , e c o m m a i s t o r c a a m e i m a 
* * • 

d i f t i c u l d a d e ; p o r q u e , f e o C o r d e y r o f o y m o r t o n o f i m 
A d . Hebr. ^ o s ^ c c u ^ o s I* confummatione feculorum apparuit, c 
9.1116. a t e m p o o m e f m o A p o f t o l o : Alioquin 'oportebat eum 

frequenter pati ab origine Mundi ; c o m o f e p o d e e n ­

t e n d e r q ja e f t a v a f a c r i f i c a d o a n t e s d e t o d o s o s f e c u l o s , 

q u e a í í i m t a l a ó da e t e r n i d a d e as E f c r i t u r a s : Ab initio,& 

antefecularAinda o s m e f m o s A u t o r e s r e f e r i d o s j d i f c o r -

d á o h u n s d o s o u t r o s n a c o n c o r d a t a d e f t a d u v i d a ; p e l o 

q u e m e r e f o l v o a f e g u i r q u e o C o r d e y r o f e p o d e d i z e r 

f a c r i í i c a d o d e f d e a o r i g e m d o M u n d o , n a ó a r e f p e y t o 

d o d e c r e t o , c o m o f e n t e a o p i n i a ó p r ó x i m a , m a s a r e f . 

p e y t o d o d e z e j o , e v o n t a d e , q u e d e f d e a e t e r n i d a d e t e v e 

o m e f m o V e r b o d e m o r r e r p e l o M u n d o : n a ó f a l a o E * 

v a n g e l i f t a da o r i g e m r e a l d o M u n d o n o p r i n c i p i o d o s 

t e m p o s , n e m da m o r t e r e a l d o V e r b o - , f a l a f i m d a o r i ­

g e m i n t e n c i o n a l . q u e f o y ab aterno, e d a v o n t a d e , e r e -

f b l u c á o d e m o r r e r , q u e f o y d e f d e a e t e r n i d a d e ; p o r q u e 

a f l i m c o m o o M u n d o t e v e a f u á o r i g e m ab aterno,QO» 

1110 f i b e m os T n e o l o g o s , a í í i m o V e r b o ab atern$ 

V i e y r . r M - p r o p e n d e u para m o r t a l , c o m o d i s o P a d r e V i e y r a . 

1 0 6 D e p o i s d e a b r a c a r e f t a o p i n i a ó f e m A u t h o r , 

a a c h e y g r a v e m e n t e a u t h o r i z a d a p e l o P a d r e S y l v e y r a 

m u y -
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í t i í y t a * V é z e s e r u d i t o , p o r e y as f u a s p a l a v r a s * q u e ftS^ ¡ w ¿ a p 

o a s m a i s e l e g a n t e s , q u e f e a c h a ó ñ a s f u a s o b r a s : / ¿ f i Ag- $ n.» \y. 

uus máxime gejliebat mori,&ft competiere tur'vppc-rru* 

num ¡expe&are tempus i eeeifius ergo refimur 5 quia ex 

proptiffimo afie3& mortem fiubeundi voluntas froditur\ 

tempus retardabatfittdiumfid in volúntate con film aba* 

tur tvrmentum -t tempus expcclabatur, «timpleretur de-

cretum fiedipfiam mortlItemporeretardatam quedamodo 

confummaverai votum i n i f i tempus obfiaret > Agnus ab 

origine Mundi mortem fiubiret^ergx) de firmo mimipro* ^ 

pofittopradicatur occifius , e t f i retardaretur ex tempere. 

H e v e r d a d e , d i s e f t e g r a n d e E x p o f i t o r , q u e o C o r d e y ­

r o f o y m o r t o n o f i m d o s f e c u l o s , m a s p o r q u e d e f d e a 

e t e r n i d a d e e f t a v a o C o r d e y r o r e í b l u t o a d a r a v i d a , p o r 

. i f í a f e d i s m o r t o ñ a b r d g Q m ^ O ^ ^ á ^ i ^ l $ r a p 0 f i & \ 
r e t a r d a v a o f a ¿ t o , m a s a v o n t a d e e x e c u t a v a o t o r m e n ­

t o ; pa ra o b f e r v a n c i a d o d e c r e t t o o t e m p o n a ó e r a c h e -

g a d o , m a s a m e f m a v o n t a d e f u p p r i a o f a c r i f i c i o } e m 

í m , f e o n a ó i m p u g n a í T e o t é m p o r a d e f d e a o r i g e m d o 

M u n d o f ó r a o C o r d e y r o f a c r i f i c a d o : d i g a - f e l o g o q u e 

f o y f a c r i f i c a d o d e f d e a o r i g e m d o M u n d o , p o r q u e o 

a m o r v q u e n a ó f b r f r e d e m o r a s , f u p p r e o f a f t ó n a r a z a ó 

d e finezajeifiqui c o m o as f i n e z a s f e d e v e m r e g u l a r p e l a 

v o n t a d e f e m a t t e n c a ó a o s f a c l o s , p o r q u e a q u e l l a o s 

p o d e f u p p r i r , e t o m a n d o d e l l a a r a z a ó d e finezas. 

1 0 7 T e m o s m o í t r a d o e m e o m m u m p o r o n d e a s 

f i n e z a s f e d e v e m r e g u l a r , e - p o r q u e e n t r e e l las h u m a s 

f a ó m a y o r e s , o u t r a s n a ó t a n t o , f e r á p r e c i f o d e c l a r a r p o r 

o n d e f e d e v e m e d i r a f u á g r a n d e z a , e d i g o q u e pelas 

c i r c u n í t a n c i a s c o n c o r r e n t e s n o f a c i ó , q u e d i f f i c u l t á o 

m a i s á v o n t a d e a f u á d e l i b e r a j a ó ; d e m a n e y r a q u e r e -

p r e z e n t a d o a o e n t e n d i m e n t o o f a d o , o u e x c e í f o , q u e 

. f e i n t e n t a o b r a r , n ó q u é m e n o s r e p u g n a á v o n t a d e -

£ n á o 
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- n a o f i e a e f t a t a o g e n e r o f a r e f o l v e n d o : p e l o c o n t r a r í o 

n o q u e l ú e fas m a i s v i o l e n c i a r ica a v o n t a d e m a i s f i n a 

. d e l i b e r a n d o , n a ó f e h a ó d e m e d i r 3 S f i n e z a s p e l o s c u f l o s 

d o a m a n t e , . p o r q u e $ á n a ó f e n t e c u i t o s a v o n t a d e r e í o -

l u t a j m e n o s p e l a s u t i l i d a d e s c í o a m a d a , p o r q u e n a ó r e ­

p a r a d e m u t i l i d a d e s o s o l b o s d o a m o r » f ó f i m p e l a s 

c u c u n f t a n c i a s , q u e d i f f i c u l t a ó á v o n t a d e a f u á r e l o i u -

c a ó , q u e r o m p é d o p o r d i f f i c u l d a d e s t a ó g r a n d e s f o b e na 

f i n e z a a , f u á p r o p o r c ^ ó » ñ a s m a y o r e s m a r s f t n a , ñ a s m e * 

Bened Pee n 0 r e s n e m c a n t o ; t e n h o p o r p a t r o n o s d e f t e m e u p e a l a -

j . c . » * ^ ^ roento o i n í i g n e B e n r o P e r e y r a f a l a n d o d a s finezas d e 

d i í p . i a a A b r a b a ó : Mutta quoque funt pragraves circunftanti& 

* 6 * ejus facli •> quibus ingens ejus dificultas ¿ficnditur-, & 

Z » r d * Tu ™ € 4 d ' f f i c d t á t c fu-per anda mAgnitudo Animi, & vit*> 

«Jíí'L c! s. ad í f t í i S obraba declaratur\ e o Ü l u f t r i l f i m o B i l p o A l * 
m e y r i e n l e c o r a m e n t a n d o e f t e t a c t o : £t fané jufius *>& 

fípiens Abraham pturibus •> & rationAhibus potuit me-

dullitus agitAri rationiba<S > ut immÚAtionis non o b f -

queretur pracepto y&c* 

i o & í f t o í u p p o f t o , c o n t i n u e m o s a g o r a o n o n o a r ­

g u m e n t o j e , c o m o a m o r t e n a ó d i r B c u l t a v a t a n t o c o ­

m o a a u f e n c i a a v o l u n t a r i a d e l i b e r a c a o d e G u i l l o , 4 a -

q ú i f e f e g u i o f e r a a u f e n c i a m a y o r f i n e z a , q u e a m o r t e : : 

q u e a m o r t e n a ó d i f f i c u l t a f i e t a n K ^ a d e l i b c r a c a ó , c o m o 

a a u f e n c i a , p r o v a - f e ; p o r q u e n a a a u f e n c i a f e m p r e G h r i f * 

t o f e p o r t ó n r e p u g n a n t e , c p a r a a m o r t e f e m p r e C l i i i f t o 

f e m o f t i r o u p r o m p t o c l o g o e m v e n c e r as d i f f k n l d a d e s d a , 

m o r t e n a ó tes t a n t o , c o m o e m v e n c e r a* r e p u g n a n c i a s 

d a a u f e n c i a ; p r o v a - f e m a i s t n a f i n e z a d a m o r t e t r k i n -

f o u a v o n t a d e da m e f m a m o r t e , n a fineza d a a u f e n c i a * 

t r i u n f b u a v o n t a d e d a m e f m a v o n t a d e : l o g o f o y m a y o r 

M í r t t k » 6 . n . ^ ^ n € z a d a a l l z e n c i a , e m q u e a m e f m a v o n t a d e , f e n d o 

n . 4 1 . ' ' v e n c i d a , f i c o u v k o r i o f a j a i n d a m a i s ; as d i r ü c u l d a d e s 

"* " d a 
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d a m o r t e c o m b a t i a ó a A l m a p e l a p a r t e i n f e r i o r : Spiri'A¿ifí,v¿íí?& 

<\uidcmprowpÍu$eJt,t&r9 dure infirma-, as r e p u g n a n - p . 4 . 

c í a s da a u l e n c i a c o m b a t i a ó a A l m a n a p a r t e m t e l -

l e t t i v a , e q u e m n a ó f a b e q u e a r a z a ó a p u r a o f e n í i t i v o t 

e q u e p a d e c e m a i s o r a c i o n a l f e n t i n d o , q u e o f c n í i t i v o 

p a d e c e n d o : a m o r t e a t i r a v a f e t t a s c o m r a a v i d a , e e m * 

b ib i a - a s n o m o r t a l , a a u f e n c i a a t i r a v a flechas c o n t r a a 

A l m a , e a p o m a v a as a o a m o r , e a s f é t i d a s d o a m o r , 

a i n d a q u e f e j a ó m a i s p e q u e ñ a s , f a ó m a i s p e r i g o f i s s e m 

fim a m o r t e a r m a d a d e t o d a a d i f f i c u l d a d e , • q u e a fas t e -

r n e r o f a , o p p u n h a - f c a C h r i f t o e m p e n h a d a a m a t a r , m a s 

aChava o m e f m o C h r i f t o r e í o i u t o a m o r r e r ^ e m p r e g a v a 

o g o l p e , m a s f i u f t r a v a as f o r f a s >t a a u f e n c i a p o r é m v c f t i * 

d a d o h o r r o r , q u e fas p a l m a r o c o r a c a ó , a r m a v a - f c c ó t r a 

C h r i f t o r e f o l u t a a v e n c e r , m a s a c h a v a a C h r i f t o d e l i ­

b e r a d o a v e n c e l l a , e m p e n h a v a as f o r f a s , m a s p e r d í a o s 

g o l p e s j a m o r t e f r u f t r a v a as f o r f a s , p o r q u e C h r i f t o e f t a ­

v a p r o m p t o á m o r t e , a a u f e n c i a e m p e n h a v a - a s , p o r q u e 

C h r i f t o r e í h t i a á a u f e n c i a : l o g o a a u f e n c i a f o y m a y o r 

fineza q u e a m o r t e , p o r q u e a o n d e h e m a i s d i f í i c u l t o f a 

a v i t t o i i a , fica m a i s a v u l t a d a a fineza. . 

1 0 9 N e f t a c o n í i d e r a ^ a ó d a r e m o s i n t e l l i g e n c i a a J ^ 0 , 

h u m a s p a l a v r a s d e C h r i f t o f o r m a l i í í i m a s d o p e n f a m e n -

t o e m q u e e f t a m o s : Baptifmo autem babeo baptizari,& 

quomodo coarclor, doñee perficiatur ? H e t a ó g r a n d e , 

d i z i a C h r i f t o , o d e z e j o q u e t e n h o d e m o r r e r , q u e p a r e -

c e i n c r i v c l o q u a n t o m e a p e r t a : a o n d e h e d e n o t a r , d i s 

M e n d o n ^ a , c h a m a r C h r i f t o á f u á P a y x a o b a p t i f m o , e 

d i z e r q u e o d e z e j o d e p a d e c e r o ape r t a d e m a n e y r a , 

q u e f e n a ó p o d e e x p l i c a r ; m á s a f l l m f o y ; a m o r t e p a r a 

C h r i f t o f o y b a p t i f m o , p o r q u e o g o f t o d e b a n h a r f e n o 

m a r v e r m e l h o d o f e u f a n g u e l h e f á z i a f u a v e a m e f m a 

P a y x a ó j e a p e r c a v a - o t a n t o e f t e g o f t o , q u e m o r r i a d e 
£ i j n a é 
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i&/,W*> ferfüfíi*-.? (fndmfueund-ijjimo baimotmtnerjus ¡ fama* 

coaréhrifi dicit, dona: perficiatur, cju-afii non-

fione>, / ? ¿ W f Pajjionis dHaiione ooar&aretur y cal e r a a 

g o f t o , * & J i f c ' 0 > d c H f c e # > ¿ e-a, v o n E a d ^ v q * i é C h r i f t o t i n h * . 

d e m o r r e r ; p o r i i f b , c o m í ) a d c o i i ' o- S y l v e y r a - , a J u d a s , , 

q u e l h e m a q u i n a v a a m o r t e - , a í n d a q u e - a l e y v o f a m e n t e r 

M a t t h , 16. f r a t o u - c o i T i O a m i g o j Amice » c a P e d r o , q u c ' o d c f v i a v a t 

faSía^^^^^^^/^^^i^* Satan-a. E m fim e t a hú> 
e 56. • g o f t o , e h n r n dfezejo-, q t i h h a í a n c a d b r a i f e s n o c o r a t p ó 

d o ) V e r b o d e f d e . & e t e r n i d a d e : Gtt i f u s ab origine M/ídi.. 

I so , l i t o p a f t a v a n a m o r t e , m a s n a a u f e n c i a p e l o 

c o n t r a r i o ; a i n d á o V e r b o n a ó e ra h o m e m , n e m h a v i a . 

h o m e n s , n c m M u n d O , e j a o f e u g o f t o > e a f u á d e l i c i a e ra . 

e f t a r c o m o s h o m e n s e m - t a n t o , q u e - p a t e c i a e f q u e c c r f e ; 

d a G l o r i a , e f t i m a d O e f t a a f t l t t e n c i a p o r ; d e l i c i a . f a á ¡ . D é o s , 

n o C e o t e m a f ü á - b é m a v é n t u r a n c a e m f i m e f m o , 

m a s a J u a - d e l i c i a n o s h o m é s : Delicia meaefifécum filiis 

R M . C 8» hominum : a g o r a f e p e r c e b e r á ' o m y f t e r i o , c o m q u e o* 

P r o f e t a c o n í i d e r o u < n o V c u b o f d ü a s f á h i d a s l a n e f i k e t e r v 

Y i e y r . rildtáciEgreffus ejus ahinitioadiebusaternitatis.egref 

[iones t e m o G r e g o , m a s f á h i d á s n o V e r b o / H u m a fehi*. 

&lich».9,u.a, da f e y e u q u e t b y q u a n d ó o g e r o u a m e n t é d o - P a y ; q u a l 

f e r i a l o g o a o u t r a ? F o y ^ a que^ f e s d o P a y p a r a - v i r a o 

M u n d o : Exi'vi a Patrei & veniib Müdum^ e p o r q u e e f ­

t a f a h i d a q u a n t o » a o d e z e j o , t e v e o f e u p r i n c i p i o n a 

m e f m a e t e r n i d a d e , p o r i í f o f e a t r i b u e á e t e r n i d a d e e f k t 

f e g u d a - f a h i d a - ; f e g t m d a í i m , m a s q u a n t o - a o d e z e j o . 

i g u a l m e n t e p r i m e y r a , p r i m e y r a n o d e z e j o - , - p r i m e y r a . 

a r n t ^ a p u ^ . ^ ' S 0 ^ 0 » p r ¡ ^ y r a n o a r í e & O , e p o r i f f o m e r m o - c o m , 
X e r d i Acad. p r i m a f i a n o c o r a c a ó d e D é o s .•: Hoc f u i t iUt, d i z S a n t o 

*2 S . J f n . ^ - A m a d e u , e c o m c l l e a a g u d e z a d f e - Z ' e r d a ffic foip Hit 

cgteAkaPattey quod tempor a-no jirafufcipere* 

i f c t N á o ? 
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1 1 ir N a ó p a r a v a p o r e m o V e r b o c o m e f t e g o f t o , e 

c o m e f t e d e z e j o , r e f o l v e - f e a c r e a r o s A n j o s , e a 

n o t i c i a , q u e l he s d e u l o g o , f o y d o g r a n d e d e z e j o , q t í -

n h a d e f a z e r f e h o m e m pa ra e f t a r c o m o s h o m e n s , d e 

q u e r e f u l t o u , c o m o q u e r e m m u y t o s c i t a d o s p o r V a f * 

q u e s , a p e r d i c a ó d o s A n j o s , v e n d o p r e f e r i d a a n a t u - V a f q . 

r e z a h u m a n a á f u á n a t u r e z a : p a i l a m a i s a d i a n t e o V e r - P , d l f P 

b o , r e f o l v e - f e a c r e a r o p r i m e y r o h o m e m , q u e t a n t a 

c u l p a t e v e das f u a s p e n a s , e p e g a n d o c u y d a d o z o n o b a r - ch\yC. 

r o , í o r m o u h u m a e f t a t u a d e e l e g a n t e p r i m o r , a q u e f o - H S . 

p r a n d o na f a c e , c o m o m e f m o f o p r o d e u v i d a á e f t a ­

t u a , e A l m a á o b r a : n o t a p o r e m T e r t u l l i a n o t a ó p r o ­

f u n d o , c o m o d i f c r e t o q u e , f e n d o a q u e l l a e f t a t u a o b r a 

d o p o d e r , e r a p r e n d a d o a m o r : N&n tantum Deiopus I e í t u 1 , 

erat , f e a & ptgnus ; as m a o s p e g a v a o d o b a r r o , e o 

a m o r p e g a v a - f c a o b a r r o -9 as m á o s p e g a v a ó d o b a r r o 

p a r a a o b r a , e o a m o r p e g a v a f e a o b a r r o c o m o p r e n -

d a j r a f g o u l h e o s o l h o s , a l i z o u l h c a r e f t a , a f f i l l o u l h e o n a -

r i s , a b r i o l h e a b o c c a , t o r n e o u l h e a g a r g a n t a , n á o h a v e n -

d o n a q u e l l a o b r a a c c a ó f e m m y f t e r i o , p o r q u e c a d a 

f e y c a ó d o h o m e m e x p r i m í a a s t e n ^ ó e s d o V e r b o . * 

guodcumquelimas exprimébatur, Chrijlus cogitabatur 

homo futuras. 
1 1 2 E r a f i m r e v e l o u l h e o a l t i l n m o f e g r e d o d a 

f u á E n c a r n a d o , n á o p o d e n d o c o n t e r n o filencio h u m D « TkomC 

g o f t o t a ó g r a n d e , a m e f m a n o t i c i a d e u d e p o i s a A b r a - z , r ^ M * * 1 

h á o , l o g o a I f a a c , e t a m b e m a J a c o b ¡ n a ó f ó e m h u a , m a s 

e m d u a s f c e n a s , a m b a s m y f t e r i o f a s ; a p r i m e y r a f o y n a - g c a ^ 

q u e l l a e f c a d a p r o d i g i o f a , q u e a p o n t a n d o o C e o c o m 

a T e r r a , m o f t r a v a a u n i a ó h y p o f t a t i c a e n t r e a n a t u r e z a 

d e J a c o b , e a n a t u r e z a D i v i n a : a f e g u n d a n a q u e l l a l u t a 

c e l e b r a d a , e m q u e , m e d i n d o - f e o m e f m o D é o s c o m 

J a c o b b r a c o a b r a c o , p r e v a l e c e u t a n t o n e l l c o a m o r d a 

E L i ¿ n a t u r 
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n a t u r e z a , q u e f e d e y x o u v e n c e r d o f e u m e f m ó a m o r > 

c o n f e s a n d o q u e o n a ó p o d i a v e n c e r , « e m v e n c e r f e : 

Genef. > t . n . S k i * c u m videretquod eumfiuperarenon p o j f e t ^ o t ¿ f i o a 

M . " :' o n d e a V u l g a t a t e m : Eece vir lucJabatur cum eo t e m o 

i b í ( i . 24. ex H e b r e o : Eeeevirpuiveri&abatureuee E f t a v a - f e o V e r * 
H e t > * b o e m p o á d o c ó J a c o b , í a c i a n d o n o p ó da n a t u r e z a o g o f ­

t o , q u e t i n h a n o b a r r o d a l u i m a n i d a d e ; e m f i m d e y x o u 

p e l o m e f m o J a c o b e m m o r g a d o a J u d a e f t e d e z e j o • e 

e f t a a n í i a , p a r a q u e f l c a í l e e m m e m o r i a a t o d a a f u á 

p o f t e r i d a d e : Non aufiereturficeptrum de Juda,denec ve* 
G e n ' 1 9 ' niat qui mittendus e f t . 

1 1 2 E p a r a r í a p o r v e n t u r a e f t e d e f v e l o C o m t a n ­

tas c x p r e í f ó e s , e t a ó r e p e t i d a s ? N a d a m e n o $ ; c h e g a D a v i d * 

c c o m m u n i c a l h c o í e g r e d o : De firuclu ventr'ts tui p$* 

nam fuper fedem tuam ; p a f t á d e p o i s a r e p r e z e n t a l l o n o 

R c l o g i o d e A c á s pa ra m o f t r a r q u e c o n t a v a a m o m e n ­

t o s o t e m p o d a f u á e f p c r a n f a : Témpora fi numeres , bene 

Pf . M I . <¡H*numeramusamantes»Amante e m f i m ^ e o q m a i s h e , 

V i c y r . p. 7. i m p a c i e n t e a b b r e v i a os t e m p o s , c o m o e f e r e v e u D a n i -

lúa ** c * > e d c y x a n d o p e l a f o r m a p o í f i v e l o P a y , o C e o , e o s 

A n j o s , d e f e e á T e r r a , e p o r m o d o j a m a i s v i f t o , n e m 

a i n d a i m a g i n a d o u n i ó pa ra f e m p r e e m h u m c o m p o f t o 

a n a t u r e z a D i v i n a c o m a h u m a n a , e n t r a n d o e f t a a f u b * 

í l f t i r pe l a m e f m a f u b í i f t c n c i a d o V e r b o ; fes d e duas n a -

t u r e z a s t a ó d i f t a n t e s h u m a P e í f o a f ó ; f e n d o D é o s , f e fes 

h o m e m , f e n d o E f p i r i t o , t o m o u c o r p o , c n a ó c o n t e n t e 

d e e f t a r c o m n o f e o , f e fes c o m o n o s * h e i n e x p l i c a v e l o 

g o f t o , q u e l h e l e f u l t o u d e f t a u n i a ó , o c o r a c a ó f e l h e 

C a n t . ) • n . e n c l i e u d ¿ a l c g r i a - ' E g r e d i m i n i filia Sion, & videte Rege 
i , . Salomonem in di'adématequo coronavit illum mater 

H u g . i b i . fita in die defiponfiationis illius , <jr in die Utitia cordisj 

ejus. 

1 1 4 . A q u i 
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1 1 4 . A q u i c u y d a r á a l g u e m q u e t e v e p l e n a f a t i s t á -

C,a5 a q u e l l e e t e r n o d e z e j o d e e f t a r e o m o s h o m e n s , 

m a s n á o p a r o u a q u i , t r a c a e n g e n h o f a r a e n t e o m y f -

t e r i o d a E u c a r i f t i a ,, p a r a q u e f e p u d e í f e u n i r a o h o ­

m e m , c o m o e f t a v a u n i d o c ó a h u m a n i d a d e , e e x t e n * 

d e n d o ^ c o m o d i s S. C h r y f o f t o m o , n o m y f t e r r o d a 

E u c a r i f t i a a f u á m e f m a E n c a r n a c a ó ; a f f t m i c o n f e g u i o 

u n i r f e o h o m e m a e l l e , a c c r e f e e n c a n d o h u m I a c o a 011-

t r o l a c o , e h u m a u n S o a o u t r a u n i a ó e m c o m p l e m e n ­

t o d a q u e l l e g o f t o m i a d a v e l q u e f e m p r e t e v e d e e f t a r 

c o m o s h o m e s : ideo enim,óh o A l a p i d e , Chrijlus nafct 

voluit y voc arique JZmmanuel •> qui jugitcr nobifcum Afeptá 

e j f e manere, & verfarivolebat in Eucharijlia-) delicia * * 

enim ejus f u n t e(fé cum filUs hommnm. A í f i m - parla v a 

n a q u e l i e D i v i n o c o r a c a ó , a m o r t e n a o f ó l h e n a ó e r a 

r e p u g n a n t e ; m a s c o n f o r m e , a a u f e n c i a nnó> f ó l h e 

e r a d i s f o r m e , m a s c o n t r a r i a } c o m o m e í m o V e r b o n a -

c e r a ó o d e z e j o d e ejf tar c o m o s h o m e n s , e a v o n t a d e 

d e m o r r e r p o r e l l e s } q u a l f e r i a l o g o a r e p u g n a n c i a a 

q u e a a u f e n c i a l h e f a r i a a o c o r a c a ó > f e l h e t i r a v a o g o f ­

t o d e t o d a h u m a e t e r n i d a d e ? -

U f A m i t n n a o m e a d m i r a q u e o V e r b o fe r e -

folvefíc a m o r r e r p o r a q u e l i e s h o m e n s , q u e amava* 

m a i s q u e a m e f m a v i d a , m a s q u e m o r r e n d o p o r e l l e s , , 

a c a b a f t e c o m f i g o a u f e n t a r f e d c l l e s r D e N a r c i f o c o n t a ó 

o s P o e t a s q u e , c h e g a n d o a h u m a í o n t e para apagar n o s 

c r y f t a e s o s f e u s i n c é d i o s , c o m o f e v i í f e c o p i a d o n a q u c l * 

l a i n u n d a c a ó t r a f p a r e n t e , a í l i m f e d e y x o u p r e n d e r d a 

f u á m e f m a b e l l e z a , q u e d e z e j o u d i v i d i r f e para p o d e r 

a m a r f e ¿ r e p a r a O v i d i o n e f t e l o u c o d e z e j o , e r o m p e u ; 

n e f t a g r a v e S e n t e n c a : Vótuminamante nouumefl\ vel- Ovh i¿ Níet* 

le quod amamus abeffe : n o v a f i n e z a d e a m a n t e d e z e -

j a r a p a r t a r f e d a q u i ü o m e f m o , q u e a m a ¿ e f t a c o n t r a d i c -

E ü i j cao* 
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c a o p o r e m , q u e p a r e c í a e f t r a n h a n o e n t e n d í m e n t ó de l 

Ñ a r c i f o , c o u b e n o c o r a c a ó d o V e r b o j a m o u d e f o r c é 

a o s h o m e u s , q u e n á o f e c o n t e n t a n d o c o m d i v i d i r l e d e í i 

m e f m o pe la m o r t e , r e f o l v e u a p a r t a r f e d e l l e s p e l a a u f e n ^ 

c í a ; n a m o r c e e r a i g u a l o i n c e r e í f e d o s h o m é s a o d e z e j o 

d o V e r b o , n a a u f e n c i a f o y p r e c i f o c e d e r ^o d e z e j o d o 

V e r b o a o i n c e r e í f e d o s h o m e n s -t p o u c o c u f t o u a N a r ­

c i f o m o r r e r p o r í i , c o m o a o V e r b o m o r r e r p o r n o s * 

m i s h a v e r d e f e p a r a r f e d e í i , q u e r e n d o - í e , h a v e r d e apar -

t a r f e d e n o s a m á n d o n o s , e m N a r c i f o f o y a m a y o r n o -

v i d a d e , n o V e r b o f o y a m a y o r f i n e z a . 

1 1 6 Se as A l m a s n o C e o á v i f t a d o f u m m o B e m ; 

p r o p e n d e m para a u n i a ó d o s f e u s c o r p o s : Nolumus fpo* 

E p i í l . i . *Úiari , fed fuper vefiiri -t f e J a c o b n a ó d u v i d a v a m o r r e r . 
Cor . i f . d e p a r a e ( t a l c o m f e u filho n o o u c r o M u n d o : Defiendan* 

bric. d e a i i ¿ d j i l i u m meum lugens tntnfernum -t q u e a p e r r o n a o 

ma t r . u l c . f a r i a a C h r i f t o a q u e l l a , p r e c i f a n e c e í l i d a d c d e a u f e n t a r -

di íp . t . « . f e d e nos? E f e n o c o r f n e n c o d a a u f e n c i a e f c o l h e u J a -

Gen. j 7 . n. c o ^ a m o r t e P o r p a r t i d o , c l a r o e f t á q u e n e n h ú a c o m -
3$ . p a r a q a ó p o d e cer a m o r c e c o m a a u f e n c i a : p a r e c e -

m e q u e n o s d e y x o u S a l a m a ó h u m n o c a v e l c e f t i m u n h o 

d e f t a v e r d a d e ; f a l a e l l e d o a m o r , e d i s q u e h e t a ó 

Cant. 8. n . v á l e m e c o m o a m o r c e : G¿tya fiortis ejl ut mors dileclioi 

f a l a o u t r a ves d o a m o r , n a ó o r d i n a r i o , m a s e x c e f l i v o , 

e c o m p a r a o c o m o i n f e r n o : D # r 4 ficut infernus amula* 

tio : mas> f e h e c o m o a m o r t e o a m o r g r a n d e , p o r q u e h a 

d e f e r c o m o o i n f e r n o o a m o r e x c e í f i v o ? P o r q u e o i n - » 

f e r n o n i ó h e o u t r a c o n f i s q u e a p u f e n c i a d o b e m 5 e a 

m o r t e h u m e x t e r m i n i o da v i d a ; n a p e r d a d a v i d a p r o « ¡ 

v a o a m o r d e g r a n d e , n a a u f e n c i a p r o v a o a m o r d e 

fi:iD:lo^3 h : m i y o r f i i - z a a u f e n t a r f e , q u e m o r r e r , p o i s 

p a r a m o r r e e b i h o g r a n d e a m o r , e pa ra a u f e n t a r f e h e 

n e c e l f a r i o h u . n ü x f ^ i m u y t o g r a n d e . 

1 1 7 E u 
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I T 7 E u b e m f e y q u e q u a n t o h e m a y o r b a m o r » 

t a n t o f e fas a a u f e n c i a m a i s d i f f i c n l t o f a , m a s t a m b e m 

h e c e r t o q u e e í f a m e f m a d i f í i c u l d a d e v e n c i d a a c r e d i t a 

a fineza; q u e m q u i z e r a v a h a r as finezas d o V e r b o , o -

l h e p a r a a a u f e n c i a d o s f e u s a m a d o s } C h r i f t o , q u e n o 

d e z e j o d e p a d e c e r e x c e d c u a t u d o , n a o p c r m i t t i o q l h e 

d e í f e m a l a u c a d a v i v o , e f o y , c o m o d i f e o r r e o S y l v e y -

r a , p o r q u e d o L a d o a b e r t o l h e h a v i a ó d e f a i r o s h o m e n s 

f i g u r a d o s n a a g u a ; e r e p u g n a v a t a n t o a o c o r a c a ó d e 

C h r i f t o v e r f e f e p a r a d o d o s h o m é s , q p o r n a ó f e n t i r h u a g . 

a u f e n c i a e m f i g u r a , f ó n o e f t a d o d e i m p a í í i v e l c o n f e n - Evang. í c m , 
t i o a l a n c a ; a m e f m a n a t u r e z a h e o m e l h o r i n t e r p r e t e ^ . i i b . s . c . 

d e f t a d o r , v e d e s o s t r o n c o s d i f t i i l a n d o - f e e m a r o m a s , i°> c 3 ' 6 < 

p o i s n a ó c u y d e i s , d i s S a f o , q u e f a ó f r a g r a n c i a s , q u e 

r e f p i r a ó f e n a ó l a g r y m a s , q u e c h o r a ó : a m a n h e c e u o I n ­

v e r n ó , q u e d e f p o j o u as p lan tas da v e r d e p o m p a d e í u a s 

i o l h a s > e v e n d ó m e f e n t i r a u f e n c i a s n a ó p o d e m c o n t e r 

as l a g r y m a s . 

gujn etiam rami pofitis lugere vi den tur Ovidio Ej». 

Frcndibus* *** 

He o que tambem conílderou Virgilio nos mefmos 

b r u t o s . 

•Difceffu mugiré boves ,atque omne querelis 

Impleri nemusy & colles clamore relinqui* V í t g ¿Ene? 
i d . 8 . y i i $ . 

H o r a c i o n a ó d u v i d a v a m o r r e r f © p o r n á o e x p e r i raen-

t a r as a u f e n c i a s d o feu M e c e n a s , o m e f m o e f c o l h e r a ó Q ^ [ * ^ ' ** 

t a n t a s v e z e s a s F e d r a s , as A r i a d n e s , as B r i í i d e s , a s P e -

n e l o p e s , e n u t r a s m u y t a s n a a u f e n c i a d o s q u e a m a v a ó ; 

c , c o m o n a a u f e n c i a a m o r t e h e r e m e d i o , q u a l f e r á o 

acha* 
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a c h a q u e ? D i g a - f e l o g o q u e e n r a ó p r o v o u d e h e r o y e a * 

m e n t e fino o a m o r d o V e r b o q u a n d o p o r a m o r d o s h o ­

m e n s f e r e f o l v e u a a p a r t a r f e d e l l e s ^ c f t a f o y a fineza das 

f u a s finezas , e o m a y o r e x t r e m o d o f e u a m o r ¿ a í í i m 

o e n t e n d e u o C e f a r P o r t u g u é s n o i ' f v r o , q u e i n t i t u l o u 

l o a a » % Sugillatio ingmtitudinis, d e d u f í n d o - o n a o f ó das pa-

' l a v r a s & ) E v a n g e L i í t a : V t tranfieat ex hoc Mundo * mas 

p p . a d Pbif . t a m b e m das q u e e f e r e v e u S. P a u l o a o s F i l i p p e n f e s r 

c i . n. 14» Hermánete autem in carne neceflarium propter vos, 

1 1 $ P o r e y as f u a s p a l a v r a s , . e c o n c l u i r e y c o m e l -

las t o d o e f t e d i f e u r í o ; í a ó e x t e n f a s y m a s m e r e e e m f e c 

m u y t a s v e z e s i m p r e f f a s ; Morte/UA Chrijlus remedium 

SURÜ. l i b . ? . nobi't > Sacramento remedium adhibuit abfitntia : quia 

4 8. S, $ u chrifto tormentnm non erat pro hominibus mori terat 

tamen plufquam tormentum abfentem ab hominibus 

abe fie: V t t r a n f é a t ex hot Mundo ad Tatrem : Si Chri* 

ftusprius a^onemmortts f u b i v i t , quam t r a f / J f e t adPa* 

trem tut por iré tur calefli gaudio, cur JEvangelifia fa* 

ciens mentionem de di fice ( f u ,, mortem praterit filentio f 5 

¡Huia nobis voluitfignificare Chrifto f u i f f e moleftius*. 

acerbiusque a fuis dificedere , quam mortem fvbire: 

quia amantem longe plus torquent rigores abfientiay 

quam tormentamortis* 

Refuta-fe a primeyra Confirmacao do argumento pre­

cedente, e f e moftra que a Encarnacao foy mayor 

fineza* que a morte». 

i r p A fuppoíicaó faifa de que as finezas fe 

l \ | d e v e m m e d i r p e l o s c u r t o s d o a m a n t e , 

e u t i l i d a d e s d o a m a d o , c o n f i r m a a R e v e r e n d a S e n h o r a 

l í p . o d Cor . ° ^ e u a r g u m é t o , r e f l e c t i n d o ñ a s p a l a v r a s d e C h r i í t o n a 

c 11. n . 1 1 . i n f t i t u i c a ó d a E u c a r i f t i a ; Hoc e f t corpus meum,quod pr& 

vobis 
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vobis iradettir-) hoc fucile in tneam commemordtionetQm 

q u e f e v e , d i s e l l a , n á o p e d i r C h r i í t o m e m o r i a s d a E n » 

c a r n a c a ó , f e n a ó da m o r t e : p o r q u e a m o r t e f o y l h e 

p e n o í a , a E n c a r n a c a ó d e n e n h u m m o d o $ d a E n c a r n a ­

c a ó n a ó f e f e g u i o l o g o a r e d é p c a ó d o M u n d o , d a m o r * 

t e f i n í , e, c o m o n a m o r t e c o n c o r r e r a ó os c u f t o s d o a-

m a n t e , c u t i l i d a d e s d o a m a d o q u e e l e v a ó h u m a f i n e ­

z a a o f u m m o g r a o , p o r i í f o p e d i o m e m o r i a s da m o r t e 

c o m o m a y o r f i n e z a : h e v e r d a d e ( c o n t i n u a a m e f ­

m a S e n h o r a ) q a E n c a r n a d o f o y m a y o r m a r a v i l h a , 

m a s n a ó f o y t a ó g r a n d e f i n e z a j f o y m a y o r m a r a v i l h a , 

p o i s n e l l a f e fes h o m e m o m e f m o D é o s , q u e h e 

m a i s d o q m o r r e r D é o s , f é d o h o m é i n a ó f o y t a ó g r a n d e 

fineza, p o r q l h e n a ó c u f t o u t a n t o e n c a r n a r , c o m o m o r ­

r e r , p o r q u e n a E n c a r n a c a ó n a ó d e y x o u d e f e r D é o s , n a 

m o r t e d e y x o u d e f e r C h r i f t o . 

l i o P o u c a n e c e í f i d a d e t i n h a m o s d e r e f p o n d e r a 

e f t e a r g u m e n t o , p o i s f e n á o acha n e l l e c o n t r a a n o l f a 

a í f e r c á o m a i s q u e a a p p l i c a c a ó l i v r e da R e v e r e n d a Se* 

n h o r a * c o m t u d o n e c e í f í t a d e c e n f u r a e m m t i y t a s pa r ­

t e s ; p r i m e y r a m é t e e m d i z e r q u e a E n c a r n a r l o a r e f p e y ­

t o da m o r t e f o y a m a y o r m a r a v i l h a , m a s n a ó f o y t á o 

g r a n d e fineza, f á o t e r m o s q u a í i i m p l i c a t o r i o s , p o r q u e 

a o m e f m o p a f l b q u e a fineza c r e f e e n a r a z á o d e m a r a v i ­

l h a , v a y c r e f e e n d o n a r a z á o d e fineza: l o g o h u m a , e 

o u t r a d e v e m ficar e m g r a o i g u a l ; p r o v o : a fineza, f e h e 

o r d i n a r i a , n á o f e r e p u t a g r a n d e : l o g o o e x c e f t b da fine­

z a c o n í i f t e n a r a z á o d e m a r a v i l h a ; d e f o r t e q u e o f e r h u ­

m a f i n e z a m a r a v i l h o f a , e r a r a , h e o m e f m o q u e f e r g r a ­

de^ p o r q u e e f t a g r a n d e z a f e d e v e m e d i r p e l a f i n g u l a r i -

d a d e , e h a d e o e n t e n d i m e n t o n a a v a l i a c a ó das f i nezas 

p e f a r p e l a í i n g u l a r i d a d e a g r a n d e z a : n a ó h e p e n f a m e n t o G e c 

m e u , m a s d e h u m A n j o , p o r q u e m D é o s f a l a v a á o Pa- ^ 

t r i a r c a 
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t r i a r a A b r a h a ó : Quia, f e c i f i i hanc rem, & nonpeper-

c i f i i filio tuo propter me, multiplicabo fiemen tuum fien* 

fie 11 as Cali A b r a h á o , p o r q u e t u fizefíe e f t a c o u f a , e n á o . 

p e r d o a f t e p o r a m o r d e m i m a o t e n u n i g é n i t o : p o r q u e 

t u f i z e í t e e f t a c o u f a ? e q u e c o u f a h e e f t a . , q u e í e s A b r a ­

h á o f J a f e v e q u e f o y o n a ó p e r d o a r a o filho p o r a m o r 

d e D é o s » p o i s * f e o A n j o e x p r i m e i f t o ñ a s p a l a v r a s f e -

g u i n t e s : Et non'-pepe*rifiiaque p r o p o í i t o v e m c h a m a r 

p r i m e y r o a e f t a fineza h u m a c o u f a : hanc rem? f e e x p ó e * 

e d e c l a r a a fineza,, pa ra q u e l h e c h a m a p r i m e y r o ú n i c a ? 

P o r i f t o m e f m o , p o r q u e q u i s e x p l i c a r a fineza ; n a ­

q u e l i e e x c e í t o d e A b r a h á o h o a v e d u a s e o u f a s a m b a s 

g r a n d e s , a p r i m e y r a f e r h u m a & o d e a m o r t á o g r a n d e , 

c o m o e r a f a c r i f i c a r a D e o s í e u filho p r o p r i o : a f e g u n d a 

f e r h u m a fineza t á o r a r a , q u e a t e l l i n á o t i n h a f u c c e d i d o ; 

e , c o m o e f t e e x c e f t b f u b i a n a g r a n d e z a p e l a r a z a ó d e 

m a r a v i l h o z o , e r a r o , p o r i íTo o A n j o , q u e f a b i a m u y t o 

b e m c o m o f e a v a l i a ó finezas > p e f o u n o f a £ t o d e A b r a ­

h a ó o q u e t i n h a d e m a r a v i l h a , c d e p o i s o q u e t i n h a d e 

g r a n d e : guia fiecifli hanc rem -) & non pepercifli* 

i a i C o m o f e d i c e r a o P a r a n y n f o á a G l o r i a : H e 

v e r d a d e q u e e f t e f a & o d e A b r a h a ó c o n í i d c r a d o e m í l 

x p e f m o f e m r e f p e y t o a o u t r a c i r c u n f t a n c i a h e t á o h e -

r o y c o , q u e p a r a e x a g g e r a r a f u á g r a n d e z a b a f t a v a f ó ^ 

m e n t e a f u á e x p r e f l a ó ¡ m a s , p o r q u e á l e m d e f e r t á o 

h e r o y e o , t e v e a c i r c u n f t a n c i a d c f e r r a r o , e ú n i c o j c í a -

r o e f t á q u e f e n a ó e x p r i m e b e m a f u á g r a n d e z a , f e f e 

d e y x a d e n o t a r a f u á í i n g u l a r i d a d e ; n o t e - f e p o i s a f u á 

í i n g u l a r i d a d e , para q u e f e c h e g u e a c o m p r e h e n d e r a f u á 

g r a n d e z a : guia fiecifii hanc rsm, & nonpepexcijli filio 

tuo propter me: i f t o f u p p o f t o , c o n c l u o a i l i m : l o g o , f e a 

R e v e r e n d a S e n h o r a c o n f e c a q u e a E n c a r n a c a ó f o y a 

m a y o r m a r a v i l h a d a h i m e f m o h a v i a d e i n f e r i r q u e 

\ 
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fe v a m a y o r fineza, p o r q u e as finezas f o b e m n á e f t i m a * 

p ó p e l a c i r c u n í t a n c i a d e raras ^ q u e c o a j u n c a r a auth<#* 

f í d a d e a o T e x t o , e p r o v a r c o m elJa e f t a m e f m a v e r d a ­

d e : á r e t i d a d o L a d o • c h a m a ó o s P adues c o m m u m e r t t f ' 

ferida. d o a m o r : Vulnud amoris, e n t e n d e n d o q u e f o y 

m a i s fino o S á g u e , q u e f a h i o d o P é y r O j d o - q u e a q u e l l e * 

q u e ' f a h i o - d a s o u t r a s f e r i d a s * e p o r q u e ? P o r q u e f a i r 

f a n g u e d a s o n t r a s f e r i d a s n a o e r a m a r a v i l h a , p o r q u e 

G h r i f e a e f t a v a v i v o , m a s f a y r S a n g u e d o L a d o f o y m i -

r a v ü h a * , , p o r q u e C h r i f t o ¿ í h v a m o r t o : l o g o p e l a c i r -

e u n f t a n c a . d e r i ^ r a v i l f o a d e v e fiearem m a y o r g r a d ú a -

e a b a ¡ f i n e z a : a l t a m e n t e S . B e r n a r d o , . a q u e m c i t a o Pa* V l c y r ' P * 7 ^ 

d r e V i e y r a n e f t e m e f r n D S e r m a ó : 

l i l Ihmhíus mem' Je f u s p o f t caterainaftimabt^ 

fea ergá me beneficia* ftietatis etiam dextrum propter 

me p a f f u s e f t Latu-s perfodr. o m e u J e f u s , d i s S. B e r n a r ­

d o , d e p o i s d e o b r a r p o r m i m t á o e x c e í l l v a s finezas , D i v J k i » . 

p a d e c e n t a b e r n a í e r i d a d o L a d o ¡ e ¿ j a c h á i s na f e r i d a d o 

L a d o > m e u g r a n d e S n n t o , q u e - m o t i v a m a i s o ^ v o í f o a f -

f o m b r o f ' P a d e c e l l a C h i i f t o p o r a m o r d e m i m > : Paffus 

e f t propter me. N o t a v e l d i z e r p o r c e r r o !' P o r a m o r d e 

v o s , e t a m b e m i p o r a m o r d e m i t n . p a d e c e n C h r i f t o as-

f e r i d a s t o d a s ; a í f i m he* t o r n a o - S a n t o , m a s as o u t r a s f e ­

r i d a s p a d e c e u a s ^ C h r i f t o e f t a n d o v i v o , a < d o L a d o p a d e -

ceu*a C h r i f t o , e f t a n d o m o r t o » ; p a d e c e r o v i v o n á o h e 

a l f o m b r o , . p o r q u e h e p a í í l y e l , p a d e c e r o m o r t o , f e n d o -

i m p a í í i V e l , h e m a r a v i l h a » , e ef ta- m e f r n a m a r a v i l h a dá* 

f i n e z a , r e f t a í i n g u l a r i d a d e \& m a i s i m a g i n a d a o b r i g a i 

m n y t o m a i s a m i n h a c o r r e f p o n d e n c i a : Etiam dextrum 

jtropter me p a f f u s eft'Latus perfódil 

t # $ f E f t e m e f m o f o y o* p e n f a m e n t o d o s S a n t o s -

P a d r e s , q t r e f a l a n d o d o m e f m o m y f t e r i o da E n c a r n a -

c a ó ^ o , r e p u t a ó p e l a i f i n e z a m a i Y r a r a j e e x c e í U v a , e p o r 

i í f o 
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i ( í b m e f m o e x c e i i t v a , p o r fec r a r a ¿ t e m p r e c e d e n c i a 3 

f r o f e t a J e r e m í a s n a q u e l l a s n o t a v e i s p a l a veas: guia ere» 

í é r e m c í A ^ n ® o m t * u s novum fuper terr am\f<£mina<ircundabit 
*' * f 7 > « « i a o n d e f a U e x p r e s a m e n t e d o m 

d a E n c a r n a c a ó , e p a r a c o h i b i r o s e x c e í f o s d e E f r a i n t 

i h e p r o p ó e fó" e f t a fineza d o V e r b o , e n t e n d e n d o a r e * 

p u t a r i á o p o r m a y o r p e l a r a z a ó d e m a r a v i l h a « o u de 

n o v a ; o u c a m o s o d o u t o A l a p i d e f o b r é o m e f m o T c x -

Alap . i W . t o Tertrh ut novam vita raticnem in omni virtutémge* 

mere ineamus , tura Deus tam novum propter nos mira* 

tulum efjecerit-, ut Virgo hominem Deum in útero ge fia* 

reí-, hoc enim poftulat tanti operif, & beneficif Jcilicet 

Incarnationis nobis ccllata, magnitudo. E e m o u t r o 

A l i p i J . i n l u g a r d i s o m e f m o e f t e m e f m o A u t h o r : Porro hac Fer* 

P r o l o g . ad y¡ c u m carne nofira defponfatio fiuit beneficioru mira cu» 

lum , & prodigium faculorum omnium máximum. S a n -

t o A g o f t i n h o m e u P a d r e d e p o i s d e p o n d e r a r as c a u f a s , 

q u e t e v e o D i v i n o V e r b o pa ra o b r a r h u m a m a r a v i l h a 

t a ó r a r a , a f r e n t a q u e a m a y o r d e t o d a s f o y o f t e n t a r os 

e x c e f t b s d o l e u a m o r , c o m o f e e f t e f e n a ó p u d e r a b a f t á -

t c m e n r e d e c l a r a r f e n a ó c o m h u m a fineza t á o n o v a : 

D.Au<».l¡b. guaautem malor caufa adventus Dcmini , r/ifi ut ofi 

de Catho'.ic. tenderet Deus dileclionem fuam: S. J o a ó D a m a f c e n o 

pa ra c x a g g e r a r b a i l a n t e m e n t e a fineza d a E n c a r n a c a ó 

_ . ,., p o n d e r a m u y t o a f u á n o v i d a d e : Novum omnium novo* 
Pama fe Itb. r , r i

 J

 r , . , 
}.de Fide . c r u m i <y folttm jub Solé novumtper quod De/ apparutt tn* 
«. finita virtus, bonitas , & fapientia-, p o r e f t e m e í m o e f -

t y l o f a l a ó o s o u t r o s P a d r e s , a d e m a n d o q u e a E n c a r ­

n a c a ó f o y a m a y o r fineza,por f e r a m a y o r m a r a v i l h a . 

1 1 4 D o n d e f e c ó c l u e q u e p o r e f t e p r i n c i p i o fica a 

m e f m a E n c a r n a c a ó f u p e r i o r á m o r t e » c o m e r m o f e ha 

d e d i z e r n o c a f o , q u e e n t r e m o s a r e g u l a r as finezas pe­

l o s c u r t o s d o a m á c e , p o r q a i n d a q a R e v e t e n d a S e n h o r a 

d i g a 
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t f ó g a q u e a E n c a i n a c á o n a o f o y p e n o f a a o V e r b o , e a 

m o r c e í i m ? p o i s na E n c a r n a c a ó n á o d e y x o u d e f e r D é o s » 

e n a m o r t e d e y x o u d e f e r C h r i í t o , q u e m n á o h a v e r á , 

q u e c o m e fca íTa l u s das T h e o l o g i a s d e y x c de e l t r a n h a r 

e f t a s a b f o l u t a s ? P r i m e y r a m e n t e S. P e d r o C h r y f o l o g o 

í a l a n d o da e n t r a d a d o V e r b o n o V e t r e d a S e n h o r a p a ­

r a t o m a r a n a t u r e z a h u m a n a , p ó d e * r a m u y c o a s a n g u i l l a s 

d o m e f m o V e r b o : Nem» mire tur , d i s o San to? f i e Con- Cbryf . S.48. 

dttor rcrum Calorum Dominus-, Deum omnium pátriamt 

¡ocumquefortitur , quando f e claudis útero \ metitur. 

cunisyuíeribus oeeupat, arclat gremio , dat in ulnas, 

£r ut a n g t f f t i as tollat hum anas,hum anis f e de d i t , atque 

aptavit anguftiis: homo ad te Deus f e per i f t a deponity 

te per iftajtquitur , per ifias te perquirir anguftias* 

1 2 5 G u a r r i c o A b b a d e c o m n á o m e n o s e l e -

r a n c i a d i s o m e f m o : Quod in útero novem m e n f t u m ? ^ S 5 t 

tempore Mate/tas tila eircunjeripta pajja ejl contmert, 

quando i ta peni tus a f e met i p f e d e f e e i f f e v i f u s eftit ante-

tempere nihil illa Sapientia toquitur ? Nihil virtur 

ptanifeftum operatur? Nuil o figno líate f a s , qua clauft 

e f t .proditurl O m e f m o f e n t e m A f T o n f o d e O r o f c o T e 

B a ü l i o P o n c e da m i n h a S a g r a d a R e í r g i a ó , a f f i r m a n d o 

q u e as a n g u f t i a s d o V e n t r e m a t e r n o f o r a ó para o V e r b o ATph. 4e O 

t a ó p e n o f a s , q u e f e d e v e m r e g u l a r p o r h u m d o s m a y o - pofc. i » hbv 

r e s t o r m e n t o s , q u e p a d e c e u e m t o d o o c u i f o d e f u á ^ { ^ ¿ ^ 

v i d a S a n t i f í l m a . N e m o u t r a c o u f a f e p o d e e n t e n d e r , f e i 0 € O r o f c i 

o l h a r r n o s p a r a a í í t u a ^ á ó , pan? a f o r m a » e pa ra a figura 5 * © t « . t j . 

q u e a o f e t o a í f i g n a ó o s F y í T c o s . n o v e n e r e m a t e r n o , 

a l T é t a n d o t o d o s c o m A v i c e n a , e H i p ó c r a t e s q u e o fe->, AVÜC. * T. * . 

t o a te o t e m p o d o p a r t o f e acha c o m p r i m i d o , o q u e i r - r - « a p . *• 

t a m b e m h a v e m o s d e c o n í i d e r a r n a c o n e e y e a ó d o ¡ J ' P ' d e 

V e r b o , q u e , f e g u n d o o s T h e o l o g o s c o m S a n t o T h o ~ u ' / b w ^ . 

j n á s 7 f e o k o u n a c i i x a l m e n t e q u a n t o á p r t e d a m a t e r i a : p . i* .a** 

e > a i n d a j 
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c , a i n d a eme a l g u n s n á o a d m i t t á o i n g u l t i a a í r l i & i v a n O 

f e t o , p o r ter. i m p e d i d o o u f o d o s f e n t i d o s i n t e r n o s , e 

c a r e c e r d e pe r f eyea f e n f i c a o n o s e x t e r i o r e s ; n a C o n c e y -

c ^ ó d o V e r b o t e m l i m i t a c a ó e f t a l e g r a , v i f t o q u e a f u á 

A l m a f a n t i í í l m a n o f e u p r i m e y r o i n f t a n t e f e v i o a d o r -

D T h o m ^ a fc,enc*a i n t u í a , p o r m e y o d a q u a l c o n h e c i a t u -

p . q . u . a 4 . c ! d o a q u i l l o , q u e os h o m e n s p o d e m e o n h e c e r : Sine con* 

i » * , vtrfioneddphantdfinata, c o m o d i z e m os T h e o l o g o s * 

e t a m b e m p o r q u e n a q u e l i e i n f t a n t e f e f o r m o u o c o r p o . 

D T h r m . l b i ^ m e f m o V e r b o c o m a n e c e í f a r i a p r o p o r c ^ a ó . 

" 1 2 6 D e m a n e y r a q u e , a i n d a q u e í á l t a f l e n o V e r « ( 

b o a f c i e n c i a a c q u i í i t a , q u e i n f l u e n a t u r a l m e n t e , c o m o 

V i e y r . t o m . n ° t ° L l V i e y r a . n o s a ó t o s d e f e n t i m e n t O ; t i u h a a í c i e n c i i 

6 . f . m i h i i n f u f a , p o r q u e c o n h e c i a a c o m p r e í f a ó , e m q u e e f t a v a , e 

* ? 7 , j u n t a m e n t e d a p a r t e d o c o r p o t i n h a p r o p o r c i o n a d o 

A t1*1 t a £ t o p a r a a f e n f a c a ó d o l o r i rica : n a ó f e d i g a l o g o q u e a 

E n c a r n a c a ó n a ó f o y p e n o f a a o V e r b o , p o r q u e , a i n d a 

q u e o f e u a m o r v e n c í a os c u r t o s das f i n e z a s , n á o d e y x a -

v á o as finezas d e f e r c u f t o f a s . B e m f e y q u e n a m o r t e 

d e y x o u C h r i f t o d e f e r C h r i f t o , e q u e n a E n c a r n a c á o 

n a o d e y x o u o V e r b o d e f e r D é o s ; m a s t á o l o n g e e f t á 

i f t o d e p r o v a r q u e a m o r t e f o y m i y o r fineza, q u e , r e p a -

o W . d f j » r a n d o - f e b e m n o q u e D é o s fes n a E n c a r n a c á o , e n p 

q u e a m o r t e desfes e m C h r i f t o , f e c o n c l u e f e r a E n c a r ­

n a c á o m a y o r fineza, q u e a m o r t e : p r o v o 4 m a y o r fineza 

h e e m D é o s f u m í r , c q u a f i e n c o l h e r a f u á Ü i v i n d a d e , 

d o q u e f u j e y t a r f e C h r i f t o á m o r t e , p o r q u e a m o r t e 

p r i v a v a a C h r i f t o d a v i d a t e m p o r a l , e a q u e l l a f u m m i f -

í a o c o a r & a v a a D i v i n d a d e n o m e f m o D e o s } S e d f / c e f i 

q u e , a í n d a q u e n a m o r t e p e r d e u C h r i f t o a v i d a , n a E n ­

c a r n a c a ó f u m i o D é o s a f u á D i v i n d a d e : l o g o m a i s í e s , 

D é o s e n c a m a n d o , q u e m o r r e n d o . 

ÁÍÚA £ 127 A menor* 
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127 A m e n o r , q u e f ó n c c e í í í t a d e p r o v a , n á o h e 

I r v e n o s q u e d e S. P a u l o e m h u m T e x t o , c u j a v c r í a ó 

n á o cabe na n o n a i i n g u a : g u i , cwn in form* Dei t f f e t * g p p ^ j c 

mn rapirtam drbitratts e f t ejfe f e aqitdem Deo,fed f e 2 . n , * . & v 

met ipfum exinmivit formum Jervi accipiens ; f e u d o o 

V e r b o i g u a l , a o P a y » e c o m « l i e o m e l r n o D é o s , f u -

m i ó , e e n c o í h c u a f u á D i v i n d a d e , t o m a n d o a n a t u r c -

f a h u m a n a . P a f m á o , e c o m r a z á o t o d o s o s P a d r e s n a 

c o n f i d e r a c á o d e f t a fineza; d e f o r t e , q u e f e n d o D é o s , c o ­

m o f o b r e o T e x t o p o n d e r a o P a d r e V i e y r a , p u r o E f p i - V ' K J V ' t e i * k 

r i t o , c h e g a f í e n a E n c a r n a c á o a f a z e r f e c o r p ó r e o ! Q u e S k f * M * 

f e n d o I m m e n f o , I n f i n i t o , e E t e r n o , c h c g a f t e n a E n ­

c a r n a c á o a f a z e r f e t e m p o r a l , f i n i t o , e l i m i t a d o ¡ Q u e , 

f e n d o i n v i z i v e l , i m p a í i i v e l , e i m m o r t a l , í e fizefte m o r ­

t a l , p a í l i v e l , c v i z i v e l ! T u d o i f t o f e p r e d i c a d o V e r b o 

p e l a c o m m u n i c a ^ a ó d o s i d i o m a s , e q u e c o m p a r a c á o 

p o d e t e r c o m i f t o a m o r t e , q u e p r o p o r c á o p o d e f a z e r a 

d e f t r u i c á o d e C h r i f t o c o m e f t a f u b m i í f a ó da D i v i n d a d e ? 

P o r c e r t o q u e n e n h ü a : m o r r e r o m o r t a l m u y t o f o y , m a s 

n a o f o y o m a i s , m a s f a z e r f e m o r t a l o i m m o r t a l , f o y o 

m a i s , q u e p o d i a f a z e r f e ; p a d e c e r o p a í l i v e l c o m d e z e m - ! 

p e n h o d o a m o r , fineza f o y ; m a s f a z e r f e o i m p a í f i v e l 

p a í í l v e l f o y d o a m o r m u y t o m a y o r e m p e n h o : d i g a - l c 

l o g o q u e a E n c a r n a c á o e x c e d e n a m o r t e , p o i s , f e 

n a m o r t e C h r i f t o d e y x o u d e f e r C h r i f t o , n a E n c a r n a ­

c á o D é o s f e e x i n a n i o a íi m e f m o : Semetipfitm exina* Guar. f « p % 

$¿W 9 * femetipfe defecijfe v i f a s eji d i s G u a r r i c o t 

W 1 2 8 C o r f 
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Refuta/e a fegundo, confirmaba® * e fie mofira contra ai 

Reverenda Senhora q&e a Encarnacaó -) naó fey 

meyo paraanmrte. prectfamtnte confiderada.. 

12 8 Onfirma a Reverenda Senhora em, fe» 

^ j g u n d o , l u g a r a f u á a í f e r c a ó , e d i s q u e 

a q u e l l e s , q u e f e e l e j e m p o r m e y o s para a l g u m . f u n r . 

f e c e n í p o r d e m e n o s p r c c o , q u e o f i m , a q u e f e d i r i ­

g e n ! y a E n c a r n a b a f o y m e y o pa ra a m o r t e , p o i s p a r a 
s m o r r e r h e q u e C h r i f t o e n c a r n o u : l o g o a. m o r c e f o y fi­

n e z a n r a y o r , d o q u e a E n c a r n a c a ó : R e f p ó d o a e l l e S y l l o - -

g i f m o 5 d i f t i n g u i n d o a m a y o r , n e g a n d o a m e n o r , c 

G a r a b e m a c o n f e q u c n c i a . Q u a n t o á m a y o r 5 >que d i s f e -

r e m d e m e n o s a p r e c o o s m e y o s , q u e o s fins, d i f t i n g u o ^ 

í e os m e y o s n a o f a ó m a i s q u e p u r a m e n t é m e y o s pa ra o 

fim? c o n c e d o , a l i a s n e g o ¡ a h í e f t á a g r a ^ a , q u e h e m e y o 

p a r a y. a G l o r i a , f e g u n d o . a p r e z e n c e P r o v i d e n c i a , e 

V i c y r. p . 5. c o m , t u d o a G l o r i a n a ó h e d e t a n t o p r e c © c o m o a g r a c ^ 

p o r i í f o , a ) m o a d v e r t í a o V i e y r a , o E v a n g e l i f t a v a l i d o 

f ó p r o c u r a v a a g r a d a a í n d a d e n t r o , n a m e f m a G l o r i a ; 

J o a a t . O i i ^ Et vidimus gloriam ejus-) glorlam quafii Vnigeniti a Pa~ 

treplenugratia\z o s d o u s H é r o e s - M o y f é s , e P a u l o n á o i 
Nie re rab . d u v i d á r a ó r e n u n c i a n a? G l o r i a p o r a u g m e n t a r e m a* 

m e f m a g r e c a * d e f t e p o n t o t r a t a o P a d r e E u f e b i o N i e * -
V i c y r . l o m . r ¿ b e r g . n o l e u t r a t a d o d e l A p r e c i o d e l a D i v i n a gracia?, 

¿ t e ^ e o P a d r e V í e y r a n o T o m o y . d o s f e u s S e r m o e s , e n * 

q u e p r o v a a e x c c l l e n c i a d a g r a c a f o b r e a G l o r i a . . 

1 2 9 , Q u a n t o á m e n o r , , q u c a f í i r m a ^ f e r a m o r t e o» 

fimd& E n c a r n a c a ó , . n á o h c p r o p o f í < ; a ó > q u c ~ f e p o í f a f u f -

t e n t a r , p o r q u e a i n d a » n & v a r i c d a d e d e f e n t e n c a s q u e há^ 

f o b r e e f t a mare r i a> , n a ó h o u v e T h c o l o g o , q u e t a l d i c e f c 

f e ; S a n t o T h o m á s a í f e n t a q u c o f i m p r i n c i p a l d a E n c a r ­

n a c a ó . 
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n a c a o f o r a a R e d c m p c a ó d o M u n d o d e t a l f o r t e , q u e f e D fbot£ 

A d a ó n a o p e c c a l f e , o V e r b o n a ó h a v i a d e e n c a r n a r p o r 

í o r f a d o p r e z e n t c d e c r e t o , c o m o r c f t r i n g e m a l g u n s , 

o u a b f o l u t a m e n t e c o m o o u t r o s q u e r e m . E f c o t o , a q u e l « 

l e a l f o m b r o d a f u b i i l e z a , e g l o r i a e t e r n a da R e l i g i a ó 

f e r a f i c a , t e m para í i q u e o fim d a E n c a r n a c a ó f o r a a g i o - 3cor» 

r i a d o m e f m o V e r b o d e m a n e y r a , q u e , a i n d a n o c a f o 

d e A d a ó n a ó p e c c a r , o V e r b o f e h a v i a d e f a z e r h o m e m 

p a r a c a b e c a d o g e n e r o h u m a n o . O g r a n d e Sua res , a S u a r * , 

q u e m a T h e o l o g i a n a ó d e v e p o u c o , a í T c n t o u q u e o ^ l ¡ f T ¿ ¡ ^ i 

fim p r i n c i p a l d a E n c a r n a c a ó f o r a a e x c e l l e n c i a d o m e f - nhora da 

m o m y f t e r i o ; c o m e f t e p a r e c e r v a ó M a r t i n o n , e G ^ S 3 » 

m u y t o s T h e o l o g o s . F i n a l m e n t e o P a d r e A n t o n i o V i ­

e y r a , q u e ñ a s m a t e r i a s T h e o l o g i c a s n u n c a d i f c o r r e i í 

v u l g a r m e n t e , d i s q u e o m o t i v o , e fim p r i m e y r o d a E n - . ^ 

c a r n a c a ó f o r a a f a t i s f a c a ó d a h o n r a D i v i n a l e f a i m p i a - J e ' e ¿ ^ i / 

m e n t e p e l a c u l p a , e n a ó t e m m e n o s p a d r i n h o q u e o u i í c . 4 . 

P r o f e t a I f a i a s , q u e a p o n t a n d o á E n c a r n a c a ó d o u s m o ­

t i v o s , p r i m e y r o p ó e a f a t i s f a c a ó da i n j u r i a , e d e p o i s a 

R e d e m p c a ó d o M u n d o : Bese Dominus adducet ultio* I f a i } f | 

memretribtttionis: e i f a h i o fim p r i m e y r o : J p f e v e t t i e f , 

dr falvabit aos e i f a h i o f e g u n d o fim. 

l i o A f t e n r a n d o p o i s q u e o fim d a E n c a r n a c a ó f o y 

a R e d e m p c a ó d o M u n d o , n o q u e e u c o n v e n h o m a i s 

í a c i l m t é e , h e d e f a b e r q u e a R e d e m p e á o f e p o d i a e f f e y -

t u a r p o r q u a l q u e r a & o m e r i t o r i o d e C h i r f t o , p o i s q u a l - f 

q u e r d e l l e s c o m o de i n f i n i t o v a l o r b a f t a v a a r e m i r m i l 

M u n d o s ; h u m a f ó l a g r y m a f u a p o d i a a r r o g a r o p e c c a d o y 

e h u m f ó f u f p i r o b a f t a v a a a b r a z a r o s d e l i & o s j c o m t u d o 

d e t r e m i n o u D é o s n a ó a c c y t a r p o r f a t i s f a c a ó da c u l p a 4 

f e n á o a m o r t e d e C h r i f t o ; e p o r e l l e m o t i v o t o m o u o 

V e r b o a c a r n e n o e f t a d o d e p a í l i v e l , c o m o m e y o p r o * 

p o r c i o n a d o á m o r c e ^ p e l o q u e f e fica j a c o n c l u i n d o q u e 
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a ¡ n o r t e , n a o f o y o fina da E n c a r n a c a ó q u a n t o & f u b f « 

r a n c i a , m a s q u a n t o á c i ¡ c u n i b n c i a , q u a n r o a í n b f t a n c i a 

n a ó , p o r q . o . f i m f o y r e m i r , e o V e r b o p o d í a u e s a k í e r n 

m o r r e r ^ q u a n t o á c i r c u n f t a n c i a . f i m , p o i s c o m : o fim d e 

m o r r e r b e q u e o V e r b o e n c a r - n o u . e m c a r n e p a í l i v e l : 

d e i m n e y r a q u e a m o r t e d e Q u i í l o i i á o f o i R e d c m p c a ó . 

p o r p r o p n e d a d e n a t u r a l •, f e n a ó por* d i f p o í k a á D i v i n a , . 

p o r i í f o n o s T e m i ó , c o m a* m o c e e > p o r q u e f ó c o m a 

m o r c e l i e q u e e f t a v a d e t e r m i n a d o q u e o M u n d o f e r e -

m i í f e ¡ e c o m o a m o r t e c o n í i d c n d a p r e c i f a m e m e . e m íi 

f o y o m e y o , p o r q u e f e c o n f e g u i o a R e d e m p e á o , c l a r o 

e f t á q n e n a o p o d i a f e r o fim d a E n c a r n a c a ó , q u e t e v e 

p o r fim a R e d c m p c a ó d o M u n d o * 

V e m a e f t e p r o p o í i t o a d o u t r i n a d o P a d r e 

V i e y . f . t o m . V i e y r a , q u e para t u d o d e y x o u T h e o l o g i a ñ a s fuas o b r a s ; 

i . s. da 3 « - Q.myfter/o da Encarnacaó do Verbo ( dis- e l l e ) foy de* 

feaja! ^ terminado^ x t e r n o ^ r dons decretos» bti antes •> outro 

dep§is da previfao do peccado de AdaÓ j antes da previ" 

fao do peccado fy decretado que o Filho de Dees f e fti 

Z f e f f t homem- fem outro fim por entao mais que o da glo-

r-ia.Divinai e paraq f o f f é fuprema cabeca do genero bu* 

* , ^ „ mano-ye caufa final, e exemplar de todos os Predeflina-

ra 19. ad * M t ¿orno dis S. Paulo : Q u o s p r a j f a v i t > & p r a : d e { h n a ° -

Oa lo f , i , v i t c o n f o r m e s fieri i m a g i n i s F i l i i f u i , u t í f t i p f e p r i m o -

g e n i t u s - i n - m u l t i s f r a t r i b u s : uc í t t i n ó m n i b u s i p f e p r i » . 

m a t u i r v t e n e n s . Depois da previ fao do peccado eftendeu~ 

f e o Decreto Divino a que o Filho de Déos fi fiz.f¡fcnaa 

f o h&mem ahfolutamenteyfinao homem em carne paffivel* 

paraquepude (fepadecer, e morrer ,e para q por meyo da 

morte de Crus-, e do preco de feu Sangue fio ( f e gloriaba 

Redemptor do mefmo genero humano , deque ya era 

Stnhors como dis tambem S. Paulo: Decebat enim HtfhL 

propter quem omnia)&per quem omnia^q-uimultos filie* 
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fnglortamndduxeratauthoremfialutis eorwiiperpaftio- f ^ ^ ' C t 

vem confummare* 

1 3 j D e f o r t e q u e , c o m o b e m d i s o P a d r e V i e y r a * 

a q u e l l e d e c r e t o f e g u d o , p o r q u e f e d e t e r m i n o u c o m r e í * 

p e y t o a m o r t e , q u e o V e r b o e n c a r n a f l e e m c a r n e p a í l i ­

v e l , foy h u m c o m o a d d i t a m é t o , o u h ú a c o m o e x t e n f a » 

a o p r i m e y r o d e c r e t o , p e l o q u a l j á a E n c a r n a c a ó d o 

V e r b o e f t a v a d e t e r m i n a d a a fim d e f e r e m i r o g e n e r o 

h u m a n o , f e n d o a R e d e m p e á o d o M u n d o o fim, e m o * 

t i v o d a E n c a r n a c a ó q u a n t o á f u b f t a n c i a d o m y f t e r i o : 

p e l o q u e f e n a ó p o d e d i z e r q u e a m o r t e f o y o fim , e a 

E n c a r n a c a ó m e y o , p o r q u e o V e r b o n a ó e n c a r n o u p o r 

m o r r e r p r e c i f a n a e n t e , e n c a r n o u p a r a r e m i r , f e n d o d i f -

p o í i c a ó D i v i n a q u e a R e d e m p e á o f e v i n c u l a í T e á 

m o r t e ; a p o u c a d i f t i n e c á o d e f t e s t e r m o s c o n f u n d i ó 

a R e v e r e n d a S e n h o r a p a r a c o n c l u i r q u e a m o r t e f o y 

f i m d a E n c a r n a c a ó , o q u e n a ó fizera/e d i f t i n g u i f l e b e m 

e n t r e a R c d e m p c a ó , c a m o r t e . 

Refuta-fe a terceyra confirmacao, e f e convence qu$ 

nem a ultima fineza be a mayor* nem a morte foy¡ 

a ultima fineza de Cbrifto. 

12 J Ty Efutada afegunda confirmadlo, fe ofc 

¿ V f e r e c e á m e f m a c e n f u r a a t e r c e y r a , p o r 

f e r d e i g u a l c a t e g o t i a , p o i s , f u p p o n d o a R . S e n h o r a 

q u e n o c o n c e y t o d o m e f m o C h r i f t o í ó r a m a y o r fineza 

m o r r e r , q u e e n c a r n a r , a c c r e f e e n t a q u e e f t e f o r a o m o - j 

t i v o , p o r q u e a o e f p i r a r d i f i e r a : Confummatum e f t , 

p o r q u e a m o r t e f o y a c o n f u m m a c a ó das f u a s finezas % 

n e f t a s b r e v e s pa lav ras f u p p ó e a R e v e r e n d a S e n h o r a h u ­

m a c o u f a , e d i s o u t r a , m a s a m b a s f a i f a s ; f u p p ó e q u e a 

p í t i m a f i n e z a d o a m a n t e h e a m a y o r ? e p o r i f t o d á e f f a 

E i i j g r a d ú a . 



8 5 ' A P O L O G I A ! 

g r a d ú a ; a ó á m o r t e ; e d i s q u e a m o r t e f o y a u t t i m a á a s 7 

f i n e z a s d o V e r b o , n o q u e í e m d u v i d a f e e n g a n o u f a t a l » v 

m e n e e . P o r q u e a u l t i m a f i n e z a d o a m a n t e pe t a r a z a ó 

d e u l t i m a nao, t r a s v i n c u l a d a a m a y o r í a > a n t e s e m b o a 

r a z a ó f e i n f e r e q as u l t i m a s finezas n u n c a p o d e m f e r as 

m a y o r e s , a s p r i m e y r a s f i m , p o r q o a m o r q u a n d o p r i n * 

c i p i a c o m e t a c o m t o d a s as f u a s f b r e a s . , e o r d i n a r i a » 

m e n t e f a ó m a i s h e r o y e a s as f u a s e m p r e f a s r n a ó f e s Ja--

c o b p o r R a q u e l t a ó g r a n d e s e x c e í f o s n o fim » c o r n o n o 

p r i n c i p i o . ; e , f e n d o n o m e f m o D é o s fineza t a ó g r a n d e 

i n t r o d u f i r o f e u P o v o n a t é r r a d e P r o m i f l á ó , m u y t o 

m a y o r fioezafoy o t i r a l l o d o c a t i v e y r o d o E g y p t o , e 

m a i s e f t a fineza f o y a p r i m e y r a , e a q u e l l a a u l t i m a : e r a 

fim C h r i l f o , q u e f ó f a b e a v a l i a t as finezas , t e v e p o c 

# m a i s fina a M a g d a l e n a n a p r i m e y r a , q u e n a u l t i m a u n e » 

c a ó r Diiexit multum» 

1 3 4 C a m i n l i a o a m o r n o s f e u s p r o g r e f f o s á s a v e f -

í a s das m t r a s c o u f a s ¿ a s m a i s n a o a j u n t a ó o s e x c e f l ' o s 

a o s p r i n c i p i o s , n e m a r o f a n o b o c a ó b e f r a g r a n t é , n e m 

a p l a n t a r o m p e l o g o e m f r u t o s ; p e l o c o n t r a r i o o a m o r , 

q u e o r d i n a r i a m e n t e l o g o n a f c e c o m t o d a s a s í l i a s f o r » ^ 

c a s , n o s f e u s p r i n c i p i o s f e v e m o s e x c e f l b s > e as e n i » 

p r e f a s f a ó . a i t u r a e s n a p r i m e y r a i d a d e v a t é d e n t r o 

n o m e f m o . h o m e m o a m o r a d i a n c a f e m a i s á r a z á o , . 

p r i m e y r o o f b e n t a a v o n t a d e o s f e u s a r T e c t o s , q u e o e n » 

t e n d i m e n t o o s . f e u s d i f c u r f o s , m a s n a ó h a p a r a q u e a d » 

m i r a r e f t a d i f f e r e n c a , f a b e n d o - f e q u e o a m o r t e m n o 

c o r a c h a as r a i f e s . E n b e m f e y q u e n o V e r b o * c u * 

j o a m o r h e i n v a r r a v e l * n á o t e m l u g a r e f f a F i l o z o f i a , , 

as f u a s finezas n a ó r e f p e y t á o o t e m p o , m a s a í T í m c o m o 

as p r i m e y r a s f e n á o p o d e m d i z e r m a y o r e s pe l a r a z a ó d e 

p r i m e y r a s , t a m b e m as u l t i m á i s f e n a ó p o d e m d i z e r p r i * 

n i e y ras p e l a r a z á o d e u l t i m a s * 

i | 5 M a s . 
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M a s d e m o s q u e a í f i m T e j a , d e m o s q u e a u l . 

t i m a fineza f e m p r e h e a m a y o r , e p o r i f l b m e f m o d e v o 

i n f e r i r q u e a m a y o r fineza d e C h r i í t o n á o f o y a m o r t e , 

f e n a ó a a u f e n c i a : t u d o t e m o s e m h u m T e x t o , a q u e 

d e u n o v a p o n d e r a d o o P a d r e V i e y r a , c c r e y ó q u e 

o s D o u t o s a t e r á o p o r g e n u i n a ; a c h a v a - f e C h r i í t o 

e l o r i o z o n o T h a b o r e n t r e H e l i a s v i v o , e M o v f é s V l 2 ? r - t r t t * * » 

m o r t o , e d i s S. L u c a s q u e a p r a t i c a n a q u e i l a o c c a í i á o ? < ¡ , t ^ 

e n t r e C h r i f t o , e o s d o u s P r o f e t a s , f o r a f o b r e o e x c e f t b , 

q u e o m e f m o S e n h o r h a v i a c o m p l e t a r e m J e r u f a l e m : 

Et dicebtnt exceffum ejus,quem completurus erat r a j e -

rufilemitoddsivida. d e G h r i f t o o u m o r t a l , o u i i n m o r t a l 

e m q u a n t o a n d o u n e f t e M u n d o f o y h u m e x c e í f o c o n . . 

t i n u a d o p o r a m o r d o s h o m e n s , e f u p p o f t o d i g a ó m u y - : 

t o s D o u t o t c s q u e o e x c e f t b > d e q u e f e f a l o u n o T h a ­

b o r , e r a a m o r t e d o m e f m o C h r i f t o n o C a l v a r i o ; 

o P a d r e V i e y r a f u n d a d o - n o T e x t o t e m para í i q u e f o . a 

a A f c e n f a ó n o O l í v e t e , d o n d e Q i r í f t o f u b i o á G l o r i a » 

1 3 6 P r i m e y r a m e n t c p o r q u e a p r a t i c a d o O l í v e t e , 

d o n d e C h r i f t o p a r t i ó . ao. C e ó , e r a m a i s c o n v e n i e n t e 

a o e f t a d o d e ¡ C h r i f t o >no T h a b o r , e m q u e f e o f t e n t o u 

d e g l o r i a ; e m f e g u n d o l u g a r p o r q u e a q ü e l l a p a l a v r a , 

Excejfum n o f e u n a t u r a l f e n t i d o í i g n i f i c a a p a r t a m e n - ' 

t o , e n o 0 1 i v e t e fe. v e f i f i c o u . p a r t i r f e , o u a p a r t a r f e C h r i f t o 

d e n o s pa ra o . E m p y t e o . e m t c r c e y r o l u g a r p o r q u e ef? 

t e e x c e f t b h a v i a d e f e r o c o m p l e m e n t o das f u a s a c c ó e s j 

e f i n e z a s : guern completurus erat\e o c o m p l e m e n t o d e ! 

t o d a s as a c c o e s , e finezas'dc C h r i f t o n a ó p o d i a f é r o u - ' 

t r a f e n a ó a u l t i m a , q u e f o y a f u á A f c e n f a ó , e a u f e n c i a , 

q u e . f e s d e n o s . S e g u n d o e f t e T e x t o n o f e n t i d o d e c l a ­

r a d o , h e m u y t o d e n o t a r , o n o i n e d e e x c e f t b , q u e S. 

L u c a s d e u á a u f e n c i a : Et dicebant excejfum ¡ e p a r a q u e 

f e n a ó d u v i d e q u e o e x c e f t b e r a d e a m o r 5 t r a s l a d a o o s -

f i i i j £ ^ r ? 5 > 
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P a d r e s , . ' q u e c i t a o m e f m o . V i e y r a i e x c t f f t m . amowsi 

m a s f a i o u S. L u c a s c o m o i l l u f t r a d o , p o r q u e c e r t a m e n - * 

t e f o y e x c e f l o d o a m o r d e Q u i f t a acabar c o m f i g o o . 

a u f e n t a n f l e d a q u e l i e s h o m n e s > q u e a m a v a m a i s q u e a 

m e f m a v i d a : e , . f e p r í f c i r a d í r n a o s d e f t e f e n t i d o . y n a ó - h a . 

d u v i d a q u e a a u f e n c k i foyaultima fineza d o V e i b o j a> 

m e d i r l o g o a m a y o r i a d a - f i n e z a pe l a c i r c u n f U n c i a de : 

u l t i m a , c o m o q u e r a R e v e r e n d a S e n h o r a , p r e f e r e í e m i 

d u v i d a a a u f e n c i a á m o r t e * 

i y ? N a ¿ > f a z e m . c o n t r a i f t o as pa l av ra s : Confumma*) 

tum e f i , .que. f e n a o r e f e r e m á s finezas, f e n a ó as. E f c r i t u ­

ras,. q u e t r a t a v a ó das a c c ó e S ) e p a y x ó e s . d e C h x i í l o a t e á . 

m o r t e : f i m , m a s c o m e x d u & o della,-: d i v í n a m e t e o m e u 

g r a n d e A g o f t i n h o > a q u e m r e c o n h e c a , n á o f ó P a y * 

©» A u g . t r . m a s P a t r o n o : Con^mmatunr e f t , quid n i f i quod Vra* 

i * » ''V4*™'pfjeta tanta ante tersare pradixerat * Deinde quia ni*. 

bil remanferat, quod ante quam morereturferi adhuc 

apar tete t-t h e t á o l e g i t i m o , e n a t u r a l d o . T e x t o e f t e f e n » 

t i d o , , q u e , f e n a ó fora o m e u g r a n d e , p a t r i a r c a , m e en-¿ 

v e r g o n h a r a d e - c i t a r E x p o í i t o r ? p o n h o o T e x t o t o d o * . 

q u e p a r a m i n h a e o v e n i c n c i a n a ó c o f t u m o t r o n c a r ¿ 

í * * ^ ' ' f i e t e x t o s : P o f t u f c i e n s J e f u s quia omnia confummata 
*y¿funtyu? confummaretur Scriptura, dixit: Sitio. Vas ergox 

erat pafttum aceta plenum. lili aut em fpongiam plenam 

aceto,byffopo circwnpanentes, obtulerunt ari ejus. Cum 

ergo accepiffet J e f u s acetnm, dixit\ Confummatum efli. 

v e j a ó agora* f e e f t e Confummatnm e f l c o n c o r d a c o m o . 

canfummaretnr Scriptura: m a s e u d o u l h e q u e o T e x t o 

fríe das finezas, m a s n a ó p o n o e m t a l c a f o d i f l i m i i l a r a 

¿ n c o h e r c n c i a d a f u á a l l e g a c á o , p o r q u e d o - m e f m o T e x - -

t o f e m o f t r a p r o f e r i r C h r i f t o . a q u e l l a s p a l a v r a s . a n t e s d e 

m o r r e r : Diixit: C&nfummaium-ejl, & inclinato capitt 

t ^ a ^ M t J p i r i t f t M i p o i s f e anees d e m o r r e r j a as, f i nezas ; 
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e f t a v a ó c o n f u m m a d a s , e e f t a v a c ó f u m m a d o t u d o , c l a r o 

e f t á . q u e a m o r t e n á o c ó f u m m o u as finezas; e f t e p o r e m 

h e o e f t y l o * p o r q u e c o r r e r » , as E f c r i t u r a s n e f t e l a m o z Q 

p a p e l . . ' V'"-'' • ' • w 

APPENDICE AO ARGUMENTO, 

i - ó l i u i i i j b *)¡l'jn o l Q.6?t. eroiq úi uú\Z A cj^ i 

f^a q u a l f e mafira que amia- no< cafo negada de fe havfr; 

fem de mediros finezas pelos cufias do amante\ st 

utilidades do amado, a morte nao prefiere 

aufencia» 

Udoo que próximamente rTca-notado^ 

l m v o L v c u d e f n e c e f l a r i a m e n t e a R e v é -

t e n d a S e n h o r a p a r a p s o v a r q u e a s finezas- fe d e v e m m e ­

d i r p e l o s c u f t o s d o a m a n t e , e u t i l i d a d e s d o a m a d o j e 

f u p p o f t o q u e d e y x a m o s r e f u t a d o . e f t e f e n t k n e n t o , c o m f 

t u d o n o c a f o n e g a d o d e f e h a v e r e m d e - m e d i r as finezas 

p o r e í f e s d o u s t e r m o s , h e c e r t o q u e a m o r t e n a ó p r e » 

fere á a u f e n c i a ¡ ; p r o v o ; m a i s c u f t o u a G h r i f t o a u f e n t a r ­

f e , q u e m o r r e r : l o g o n e f t a p a r t e d e v e a m o r t e p r e f e r i r ^ . 

d e m a i s > c o n f e c a n d o q u e f o y - g r a n d e a - u t i l i d a d e , q u e fe 

feguio>da f u á m o r t e - , t a m b e m n á o f o y p o u c a a u t i l i d a * 

d e , q u e f e n o s f e g u i o d a a u f e n c i a , a n t e s a* a u f e n c i a foyí -

h u m c o m o c o m p l e m e n t o d a s u t i l i d a d e s d * m o r t e : l o ­

g o a m o r t e n a ó d e v e excede r* p r o v e m o s p o r parces c f t a s 

d u a s p r o p o n é o s l e l o g o f e v e r á a y e j d a d e n a cx>nc íUfa5> 

de . a m b a s . . 
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PRIMEYRA PROPOSICAM; 

r*/??* 4 Chrific aufentarfe dos homens yque m%i\ 

fer por elles. 

139 A ^m ^Prova *° ne^c difcurfo; 
_ / " \ . m a s t a m b e m n o u l t i m o d o S e r m a ó dat 

M a n d a t o , q u e o P a d r e V i e y r a p r é g o u e m R o m a , o q u a l 
V i e y t . t o m . Q Q m t o ^ A a m f t a i l c j a f c j e a . j a q u e a R e v e r e n d a 

S e n h o r a o n a ó fes , p o i s h e c e r r o q u e , f e c h e g á r a a v e l l o * 

n á o r o m p e r á n e f t e p a p e l : f o b r e o q u e d i s o R e v e r e n d o 

P a d r e n a q u e l i e e l o q u e n t i f f i m o d i f c u r f o n á o m e r e f t a 

q u e p o n d e r a r m a i s q u e a f r a f e , p o r q u e f a l a ó o s E v a n ­

g e l i z a s , t r a t a n d o da A f c e n f a ó , q u e f o y a d e f p e d j d a d e f t e 

M u n d o para o C e o j h e c e r t o , c o n f o r m e a T h e o l o g i a * 

q u e C h r i í t o f u b i o á G l o r i a p o r v i r t u d e p r o p r i a , e x e r c é * 

d o n e f t e c a f o o d o t e d a a g i l i d a d e ¡ c c o m t u d o t a l a n d o . 

D . T h o m . j . M a r c o s d e f t a d e f p e d i d a d e C h r i f t o , d i s q u e f o r a t o -

p . q . 5 7- m a d o para o C e o : Ajfumptus ejlin Calum-, S. L u c a s d i s 

q u e f o r a l e v a d o : Ferebatur c o n c o r d a a v e r f a ó d e T e r -
M a r c . i 6 . n . c u l i U n o £ r e p t u s e f l , N o t a v e l c o u f r p o r c e r t o ! M a s , f e o 

L u c . t 4 . n . E f p u i c o S a n t O j q u c g o v e m a v a ef tas d u i s P e n a s , n a ó p o ­

l i » d i a i g n o r a r a v i r t u d e a £ t i v a , p o r q u e C h r i f t o f u b i o á 

G l o r i a , c ó m o d a a e n t e n d e r q u e na f u b i d a f e h o u v e r a 

c o m o p a f l i v a m e n t e / d i z e n d o q u e f o y l e v a d o , c t i r a d a 

d a T e r r a : Ferebatur in Calum: Affumptus c f f 

í 4 0 P o r q u e q u i s o E f p i r i t o S a n t o n á o f o m e n t e n 

d e í c r e v e r o m y f t e r i o , m a s d e c l a r a r a fineza, e p o r q u e 

a fineza d o a m o r d e C h r i f t o f u b i a n o t r i u n f o das f u a s 

m e f m a s r e p u g n a n c i a s , p o r i í f o as d e c l a r o u pa ra e x p r e f -

í a r a fineza; f a z i a ó t o r c a á v o n t a d e , e a m o r d e C h r i f t o 

h u m a a u f e n c i a t á o t e r r i v e l , c h u m a p a r t a m e n t o t a ó 

c u i t o * 
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c u f í o z o , l u t o u c o m ef tas c p n t r a d i c ó e s q u a n t o l h e f o y 

p o i í i v e l , p r i m e / r í m e n t e a n t e s de f e a u f e n t a r d e t o d o 

n e f t e d i a , f e f o y n o s d ias a n t e c e d e n t e s e n f á y a n d o n a 

a u f e n c i a ; a p a r t a v a f e h u m a h o r a , e a p p a r e c i a n a o u t r a , 

r e t i r a v a - f e o y t o d ias , m a s n o s f e g u i n t e s t o r n a v a l o g o 

para 1 o s D i f c i p u l o s ^ f l i m f o y c o f t u m a n d o o c o r a c a ó n o s 

e n c o n t r o s pa ra n a ó d e s f a l e c e r n a b a t a i h a ; n a o m e n o s 

q u e 4 . 0 . d i a s d e m o r o u e f t e a p a r t a m e n t o , c o m o l e n á o 

c o u b é í i e n a f u á i m p a f t i b i l i d a d e apar ta r f e l o g o d o s f e u s 

a m a d o s f e m n e n h u r n f e n t i m e n t o : e p o d e n d o f a z e r e f t a 

d e f p e d i d a d o v a l l e m a i s h u m i l d e > f u b i o as i m r n i n e n -

c i a s d o O l í v e t e , a n d a n d o pe la t é r r a q u a n t o l h e f o y 

p o í f í y e l ; e a c h á d o - f e e m f i m n a q u c l l a c a m p i ñ a d e f t i n a -

d a para t á o g r a n d e e x c e f t b , f e n d o a u l t i m a r a y a d a t é r ­

r a , d e p o i s d e i m p r i m i r ñ a s p e n h a s a s f u a s pegadas f o y 

f u b i n d o p e l o s ares n á o v e l o s , m a s v a s a r o z o n á o c o m o 

q u e m v o a v a , m a s c o m o q u e m f u b i a : a í í i m e n t r o u n o J ^ ^ ^ 

E m p y r e o a u f e n t a n d o - f e d o s h o m e n s a q u e l l e m e f m o - ' 

S e n h o r , q u e m o r r e u p o r e l l e s . 

1 4 1 T o d a s c f t a s c i r c u n f t a ñ e r a s , e a s m a i s , q u e n a ® . 

a c e i t o a p o n d e r a r , c o n c o r r e r a ó n a q u e l l a a u f e n c i a , 

m o f t r a n d o C h r i f t o as g r a n d e s r e p u g n a n c i a s , q u e l h e 

í a z i a a o c o r a e á o t á o e x c e f f í v a f i n e z a ; f o y t a ó g r a n d e , V í e y r Í O J f J . 

q u e , c o m o b e m p o n d e r a o P a d r e V i e y r a , e h e g o u a f e r 7 . s. u j>eff 

f e n í i r i v a á m e f m a i m p a f t l b i l i d a d e ^ a í í i m d i f e o r r e t o t * 

c o m t o d a a e l e g a n c i a n o S e r m a ó p r i m e y r o d o T o m o 

7 . e n a ó d u v i d o u o r a r o j u i f o d e R u p e r t o e n t e n d e r d e f -

t e a p a r t a m e n t o o T e x t o d o A p o c a l y p f e j e m q f e d i s q u e 

o F i l h o f o r a a r r e b a t a d o para o C e o : Rapu* efe-, o m e f - Apoc . cap* 

m o d i s a G l o í a , e o. d i z e m r n u y t o s : d i g a m e a g o r a a .Re - 1 *• n - ^ 

v e r e n d a S e n h o r a , o u a l g u e m p o r e l l a , q u e c o m p a r a ^ a ó ^ \ wt*; 

p o d e m t e r c o m f e f t a s r e p u g n a n c i a s as d e m o n f t r a ^ ó e s d e p Q C . Q o f t ^ ¿ 

G í l i M t a n a m o x t e ? f a r & f i h ü as Calvario , d i f e o r r e 

¥ ¿ e ^ f a > t 
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. . . r V i e y r a , a Crus, aos Cravos , ea ¿anca, oflereccu al 
V í e y r . f ü P t J* y , r , v - 9 -U r i ­

maos , os fes-) e o peyto aefirmado, e nu j para fuvtr fe* 
rem ao Olívete a fe apartar de nos, nao f e atreven at 

fazerfena'o armado de impajfbilidade ¿ affinn provott 

que para o fea amor o morrer era f o f r i v e i , o apartar f e 

intoleravel.m. m o r t e d e f a t o u - f e a u n i a ó d a A l m a , e c o r ­

p o , n a a u f e n c i a p o r é m r o m p e r a m - f e o s J a c o s , q u e l h e 

a p e r t a v a ó o c o r a c a ó c o m o s h o m e n s } n o C a l v a r i o c o r -

t o u a m o r c e pe la v i d a , n o O l í v e t e o a m o r r o m p e u as 

» r - ped ra s : Adorabimus in loco,ubi (leterunt pedes c í ' w . E m 

n m a m o r c e pa ra C h r i í t o r o y h u m a desped ida d a 

A l m a : Emifitfpiri'tum,vn\s a a u f e n c i a f o y h u m a r r a n - j 

c o d o c o r a c a ó : Raptus e f l , ereptus e f l . 

1 4 1 F o y c o u f a n o t a v e l q u e n e f t e f a u d o z o d i a , t e n a 

d o o S e n h o r v o a d o pe l a r e g i a ó d o a r , f e i n t e r p u z e í f c 

h u m a n u v e m e n t r e o C e o , e a t é r r a , f o r m a n d o h u m 

t a l e c l i p f e , q u e d o s o l h o s d a L ú a f u f p e n f a , e p a r a d a ; 

H a b a c Luna jletit , a p a r t a v a o S o l l e v a d o , o u e l e v a d o : Ele* 

D i v . oreg . vatas e f t Sol •) & nubes fufeepit eum ab oculis eorum* 

A & l n!'y. E ^ r a n n 0 c a ^ ° l u v e r d a d e , e o m a i s p r o p r i o , e m q u e 
' ' as q u e y x a s p o d i a ó c h e g a r á s n u v e n s j d e f o r t e q u e , q u a n ­

d o a t é r r a p ó e o s o l h o s n o C e o , e o s h o m e n s e m C h r i ­

fto, e n t a ó f e m e t e h u m a n u v e m , q u e l h o aparca d o s o«¿ 

I h o s í S i m , p o r q u e e n c e n d e u o C e o , d i s C a f l i a n O ) q u e 

C h r i f t o v o l c a v a á t é r r a ; t a n t a e r a a v i o l e n c i a , q u e a o 

c o r a c a ó d o A m a n t e f á z i a a a u f e n c i a d o s a m a d o s , q u e 

c ü y d o u o E m p y r e o q u e o a m o r , q u e t o d o h e p e f o , i n ­

c l i n a n d o a C h r i f t o p a r a o M u n d o , l h e i m p e d i a o f u l g i r 

á G l o r i a j e f t e o m o t i v o d a q u c l l a i n t e r p o í i c a ó n o t a v e l , 

e f t a a c a u l a d a q u e l l e e c l i p f e ; o u c a m o s a C a f t l a n o ; 

Caf l l an . l i b . Nubes lucida fufeepit eum non advehiculum , f e n auxi» 
i < \ . *d hu . 0 p p o r t n m , n t reci H t includeretur in Calnm , & e 

chderetur a Mundo» 

1 4 3 N a $ 
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• N a ó para p o r e m a q u i o t e m o r d o C e o , e p i e -

t í o s a e x p r e i T a ó da fineza. C o m o os, D i í c i p u l o s p e t í i f -

t i f l e r a o l h a n d o * n a ó - . o b í f o n t c a n .uvem; , . q u e Ibes e f e o n -

d u o. S o l , b e m c o m o a f l o r G i g a n t e p a r a o f e u P l a n c t a a ^ . ^ 

d o u s d a q u e í l e s p i p i r i t o s da M i l i c i a d o C e o , q u e d e í d e *~yr* m ' 

as f u a s a m e a s o l ! aava ¡3 para o t r i u n f o , d e f e e r a ó m u y de--

p r e f i á . a o m o n t e >. e para, f a z e r e m m e l h o r o p a p e l , d i í -

£ i t c a n d o n a appa re r r e i a de- m a n c e b o s a c o n d i c a ó d e 

A n j o s ' , p e r g u n r á r a ó a o s D i f - ' i p u l o s para q u e o l h a v a ó v 

pa ra o C e o a c c r e f c e n t a n d o l h e q u e o m e f m o S e n h o r 

q u e v i a ó f u b i r - , a í f i m h a v i a d e d e í c e r a pu lga r o M u n o ' o : 

g a l a n t e acere ce n ta m e n t ó na v e r d a d e - , c o m o d i s V i e y r a * , V í e y r . 7* 

e a h u n s h o m e n s , q u e a n t e s e f t a v a ó p a r a - p e r d e r o j u i z o , . 

q u e c u y d a r . n e l l e : m a s j . f u p p o f t o o q u e o s - D i f c i p u l o s . 

n a ó p o d i a ó - e m p r e g a r m e l h o r as f ua s v i f t a s , q u e n o C e o , , 

p o r q u e f e - q u e y x a ó os A n j o s d e o l h a r e m . p a r a o - S e n h o r : . 

guid ftatis• afpiclentes inCduml P o r q u e t i n n a ó e x - V iey r . i b | 

p e r i m e n t a d o , ,d i s o m e f m o V i e y r a , q u e os o l h o s d o s 

D i í c i p u l o s e r a ó cadeas, q u e a t a v a ó a > C h r i f t o , t i n h á o e x -

p e r i m e n t a d o . q u e o í e n o l h a r e r a ó as r e m o r a s , q u e l h e 

k n p e d i a ó - o f u b i r j n a t a r d a n c a d o s v o o s e x p e r i m e n t a -

v a ó a e f R c a c i a d o s o l h o s y p o r i f t o f e q u e y x a ó de l l e s : ; 

'¿¿uidJlatis afpicierJes 

1 4 4 A a v e 5 q u e fe l í f o n j e a d o l a c o , a i n d a q u e i n * ' 

t e m a o v o o , r e p r i m e o i m p ü l f o . ; A g u i a f o y G h r á f t o -

n a f u á - A f c e n f a ó : V / Arjuila• volans fuper omnes Calos Rupert: éc-
a f i e n d j i i r e f o l v e r a - f e o f e u a m o r a f u b i r , m a s a r e p u g - G l o r . F i f í ^ 

n a n c i a n a o f e p o d e d i í í i m u l a r , v o o u , q u e i f í b v i r a ó o s • H o m * i a 

o l h o s , m a s , a i n d a q u e v o o u f o b r e penrras d o s v e n t o s , P r , n c , p * 

v o o u c o m penas : VOIAVÍÍfuper ptnnas vemorum. I f t o , p í s i 7 . i t e t | i 

e m u y t o m a i s q u e i f t o p a í f a v a n a q u e l i e a m a n t e c o r a - , s 

c a o a m e s d e r o m p e r e m h u m a a u f e n c i a t á o t e r r i b c l , e n e 

g a r a o . c o r a c a ó d o a m a n t e n á o h a c a f o m a i s c i u e l r Nihil 
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S I v í n E v á ¿ u r m s *******> *!u*m *b amatofejungi: e c o m o n e f t e 
¿ J t ' o m s . c a f o h a v i a c i r c u n f t a n c i a s , q u e d i í f i c u i t a v a ó m a i s a d e Ü -

Uty. 9. c, i . n . b e r a c á o , q u e n a m o r t e , c l a r o e f t á q u e p o r e f t a p a r t e 

? o t # m a y o r fineza f o y e m C h r i f t o a u f e n t a r - f e , q u e m o r r e r * 

SEGUNDA PROPOSICAM. 

r4*ojfa utilidade na aufencia do Verbo coroou, e prffe¿ 

a mefma utilidade na fuá morte* 

I45 áf~*\ Onfecar a grande utilidade,que fe nos 

f e g u i o d a m o r t e d e C h r i f t o , h e o b r i g a -

^ a o n á o f ó d o a m o r , m a s da F é } p o r é m , f u p p o f t o q u e 

c o m o s o l h o s f e c h a d o s c o n f e s a m o s as u t i l i d a d e s d a 

m o r t e , a o l h o s a b e r t o s f e m a n i f e f t a t a m b e m a g r a n d e 

u t i l i d a d e , q u e f e n o s f e g u i o d a a u f e n c i a ; v a m o s p o n d e ­

r a n d o h u m a s , e o u t r a s a o l u m e da e f p e c u l a c a ó , e d a 

F é . P r i m c y r a m e n t e d a m o r t e d e C h r i f t o f e f e g u i o a 

R e d e m p c a ó d o M u n d o , q u e p o r D i v i n o s d e c r e t o s e f t a ­

v a v i n c u l a d a á m o r t e ; c o n f i f t i o a R e d e m p c a ó f o r m a l ­

m e n t e e m C h r i f t o n o s l i v r a r , e r e m i r d o c a t i v e y r o d o 

B T h o u M . d e m o n i o , a q u e m e f t a v a m o s a d d i í t o s p e l a c u l p a d e 

Su*r i * 8 3 4 c o n ^ e n " L ' " m o s 0 0 f e u e n g a n o j e t a m b e m e m n o s l i v r a r 
t o m i . difp* p c n a e t e r n a , a q u e e f t a v a m o s c o n d e n a d o s p e l a J u f -

4-percot . t i c a D i v i n a , e m c a f t i g o d a m e f m a c u l p a j n i f t o c o n í i f t i o 

f o r m a l m e n t e a R e d e m p e á o : e q u e h e o q u e f e f e g u i o 

d a a u f e n c i a ? P r i m e y r a m e n t e f e g u i o - f e d e f t r u i r C h i i f t o 

n á o f ó o c a t i v e y r o , m a s o s t y r a n n o s , l e v a n d o m a n i a t a ­

d o s n o f e u t r i u n f o o d e m o n i o , e o i n f e r n o ; a í í i m o -

A d E p h e f 4 . c á t o u D a v i d figurativa m e t e , a í í i m d i í f e e x p r e í f a m e n t e 

». 8. Hier . o A p o f t o l o S. P a u l o , f e g u n d o o g t a n d e J e r o n y m o , 

C h r y í o f t & O u y f o í l o m o , T h c o f i l a t o , V a t a b l o , e o u t r o s : Alcen". 
•111 » p i u t\- , . . . . . . ' 
U f . d f n s tnaltnm capttvam duxtt capttvttatem. 

1 4 6 E m 
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, 1 4 6 E m f e g u n d o l u g a r , f e da R e d e m p c a ó f e n o s 

f e g u i o a f a n d e > e f a l v a c a ó e t e r n a , t a m b e m a a u f e n c i a a rhom.f 

c o o p e r o u pa ra a n o í í a í a u d e , p o i s , c o m o b e m p r o v a ó p . q 4 8 . a i . 

c o m S » T h o m ¿ s o s T h e o l o g o s , a A f c e n f e ó d e C h r i f t o & *• i t 1 e ( T * 

f o y c a u f a da f a l v a c a ó d o s h o m e r t s . : Afee»fío Chrifti e f l ¿ ' ^ s 7 " * * 

saufa noflra falta is\ e m t e r c e y r o l u g a r , f e pe la R e d é p -

c^aó n o s f o r a ó . abe r r a s as p o r t a s d a C e o : Hahentes tta> A d E p h e f e . ' 

que fidttciam in mírofíu Sanc7onm in Sangtiine Chtif ™* ^ 

tu n a A f e e n f a ó n a ó f o n o s fes C h r i f t o o e a m i n h o p a r a ^ 4 9 ™ ' J > " 

a G l o r i a : Afcendit ¿ente eos pandeas ¿ser m a s d e n t r o 

n a m e f m a G l o r i a n o s p r e p a r o u o s l u g a r e s , c o m o d i í f e M i c h . »* 

o i n e f r n o S e n h o r , q u a n d o f e a p a r t o u d e n o s : guta va* l o t n * 

do parare vobis loeum:. M a i s , p e l a R e d e m p c a ó ficámos 

capazes d e c o d o s o s d o n s c e í e f t e s , p o r é m e í f e s n a ó o s 

p o d í a m o s r e c e b e r f e m C h r i í t o í e a u í e n t a r •„ p o r i í f o 

d i l f e o m e f m o S e n h o r q u e , í e e l l e n a ó p a r t i f f e , . o E f p i - J o a » - » * i i . t ¡ . 

t i t o S a n c o n a ó h a v i a d e d e f e e r : Si enim. non ahiero^ Pa- _ A J 

rae li tus nmveniet advos\ e n t r a n d o a r e p a r t i r o s d o n s j , e ^ ' c 4 0 < g ¿ 

n a m e f m a A f c e n f a ó : Afcendens in altum~.\ dedit do- D . T h o m i» 

ma: homimhns^.. M a i s , . p e l a m o r t e n o s r e c o n c i l i o u C h r i f - P ' % ^ a V 

t o c o m f e u E t e r n o P a y j u f t a m e n t c v i n g a t i v o , e pe l a i 

a u f e n c i a ficou f e n d o m o í f o A d v o s a d o o r a n d o c o n t l - .. _ . 
v - r , . ° c J Suar de i*» 

n u a m e n t e p o r n o s > n a o l o tnterpreiattve r a z e n d o p r e - c a m . d i í p . 
z e n t e s o s f e u s raerecimentos, m a s formaliter* &ex~ 4* . s . t ¿ o r ^ 

f r e f f e p e d i n d o , o c a n d o , . e r o g a n d o - c o m o f u n d a d b - n o ^ ' 1 ' 

J i t e r a l das, E f c r i t u r a s d i s a m e l h o r T h e o l o g i a y finak 

m e n t e p e l a R e d e m p c a ó ficámosdivres d a p e n a e t e r n a , t i K j U o -

m a s a n e n h u m ficou a f á l v a ^ a ó - i n f a l l i v e f , q u e pa ra i f l b , ra. i.pjwm 

c o m o d i s c o m o & T h e o l o g o s o P a d r e V i e y r a , n a o ba f - & 

t a a C r u s d e C h r i f t o , . f e n o s . n a ó ^ l e v a r m o s a n o f T a : n a ^ « { ¿ t i f ' 

a u r e n c i a p o r c m c o m a d e f e i d a d o E f p i r i t o S a n t o f o b r e Ambro í . ' $¿ 

o s A p o f t o l o s , ficáraó e f t e s c o n f i r m a d o s e m g r a c a , e f e - Scolaftk; 

gHCOS p o x i f l b m e i m o d a í i i a f a l v a c a ó ¿ c o m a g r a q a re* ^ ¡ Z ^ T 

g a r a d a ^ . l t , ^ -
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.parada n a m o r t e , t o d o s os A p o l l ó l o s f e p o d i a o fa lvar* ; 

c o m a g r a c a , q u e os c o n f i r m o » n a a u f e n c i a , n e n h u m 

A p o f t o l o f e p o d i a p e r d e r ; e f h s f a ó e m f u m f h a as u t i l i ­

d a d e s , q u e f e f e g u i r a o d e h u m a , e o u t r a fineza i q u a e s 

d e l l a s f o í f e m m a y o r e s c u n á o q u e r o r e í b l v e r , f a c a o - n o 

o s T h e o l o g o s , q u c p e i a m e l h o r f e n t e n c a e f t a r e y f e m ­

p r e , t enas p o r e m e m q u e as finezas d o a m o r f e n a ó d e ­

v e m m e d i r n e m p e l o s c u í c o s d o a m a n t e ? n e m pe l a s 

U t i l i d a d e s d o a m a d o . 

Trofoe-fe o quarto Argumento* 

A opiniaó de que a morte foy a mayor fi5-

¿ / V I n e z a d e C h r i í t o , a r g u m e n t a a R . S e n h o r a 

e m q u a r t o l u g a r , e d i s a í í i m : A q u e l l a fineza,cj o a m a n » 

t e d e z e j a f e i m p r i m a n a m e m o r i a d o a m a d o , h e a q u e 

t e m p o r m a y o r ¡ C h r i f t o d i s : L e m b r a y v o s d e q u e m o r -

r i : gnotiefeumque feceritis, in mei memoriam[Acietis% 

e n a ó d i s l e m b r a y v o s d e q u e v o s c r e e y , d e q u e e n c a r ? 

n e y , & c . L o g o a m a y o r fineza f o y a m o r t e . G a l a n t e 

S y l l o g i f m o n a v e r d a d e ! N a a r t e d e A r i f t o t e l e s p a r a o 

S y l l o g i f m o i r d i r e y t o , h a d e o f u j e y t o d a m a y o r f e r o 

p r e d i c a d o n a m e n o r ; a q u i f e n a ó o b f e r v a t a l c o u f a , a n ­

t e s c o n t r a t o d a a r e g r a f e t i r a h u m a c o n c l u f a ó a l h e a d a s 

p r e m i í f a s ; n a ó p o í f o d e y x a r d e d e f e u l p a r a R e v e r e n d a 

S e n h o r a n a d e f o r d e m d o S y l l o g i f m o p r o p o f t o , p o r q u e , 

f e o q u i z e f í e r e d u z i r á a r t e , n e c e í f a r i a m e n t e h a v i a d e 

f e r h e r é t i c a a p r o p o í i c a ó d a m e n o r } e u o m o f t r o f o r - j 

m a n d o o S y l l o g i f m o f e g u n d o a figura: a q u e l l a fineza» 

q u e o a m a n t e d e z e j a í e i m p r i m a n a m e m o r i a d o a m a ­

d o , h e a q u e t e m p o r m a y o r ¡ C h r i f t o f ó d e z e j a q u e 

n o s l e m b r e m o s da f u á m o r t e , e n a ó d a f u á E n c a r n a ­

c a ó , n e m da C r e a g a ó , n e m d a E u c a r i f t i a , & c . l o g o a 

m o r t e f o y a m a y o r fineza d e C h r i f t o f A m e j 



A P O L O G I A . 9 7 

f 4 $ A m e n o r d e f t e S y l l o g i f m o b e m f e v e q u e h e ; 

fcontra o f e n t i r d a I g r c j a , a q u a l e m n o s r e c o m e n d a r , 

e r e p r e z e n t a r c a d a a n n o as finezas, e m y f t e r i o s d e 

C h r i f t o , m o f t r a q o m e f m o C h r i f t o d e z e j a , e f e a g r a d * 

i g u a l m e n t e d e q u e n o s l e m b r e m o s d a f u á m o r t e , q u e 

d a f u á E n c a r n a c a ó ¡ e , f e e f t e h e o d e z e j o d e C h r i f t o á 

c e r c a das m a i s f i n e z a s , n á o v e j o e u p o r q u e d e v a darfe* 

p r e f e r e c i a á m o r c e : m a s v a m o s a o q u e p o d i a i n t e n t a r a 

R e v e r e d a S e n h o r a f u n d a d a ñ a s p a l a v r a s d e C h r i f t o , d o ^ 

q u a l f e l e q u e p e d i o e f p e c i a l m e n t e m e m o r i a s d a mor** 

t e , e a d v i r t o q u e n a ó h e , n o T e x t o , q u e e l l a r e f e r e : 

guotiefcumque feceritis* in meimemoriam factetis: 

p o r q u e a q u i f ó p e d e C h r i f t o l e m b r a n c a d e í i m e f m o , r 

mei, e n á o d a f u á m o r t e , q u e pa ra i í f o e f t á o as o u t r a s r ' . •, 

p a l a v r a s : gHotiejcumque enim manducAvttts panem%6^ 

lunc,& calicem bibetis^mortem Domini annuntiabitis 

doñee veniati a f i e n t a n d o p o r e m q u e C h r i f t o r e c o m e n -

d o u e x p r e í f a m e n c e as m e m o r i a s d a f u á í n o r r e , o q u e f e 

n á o l é das o u c r a s finezas, d i g o q u e d a q u i f e n á o i n f e r e 

B e m q u e a m o r c e h e a m a y o r fineza d e codas . 

1 4 9 D e m a n c y r a q a R . S e n h o r a c f q u c c i d a d a b o a 

f o r m a de a r g ü i r e m t o d o e f t e p a p e l . c o m o f e as f u a s p r o * : 

p o f i c ó e s f o f l e m p r i n c i p i o s , o u A x i o m a s , n o las p r e p ó e 

f i m p l e f m e n c e , d e f t i c u i d a s n a ó f ó d a a u t h o r i d a d e , m a s 

d a r a z a ó j p e l o q u e e n t r e y ¡já n ó p e n f a m e n t o d e l h e n e * 

g a r t u d o f e m a j u n t a r r a z a ó , n e m a l l e g a r T e x t o : p r o v é 

p o i s q u e a q u e l l a fineza, d e q u e o a m a n t e p e d e e x p r e f * 

í a m e n c e a m e m o r i a , f e m p r e h e a m a y o r d e t o d a s , po r - . 

q u e e u a i n d a ñ a s l e t ras D i v i n a s n á o a c h o q u e a m a y o r D u b í t a n t í * 

f i e a q u e e x p r e s a m e n t e f e r e c o m e n d a á m e m o r i a , p r o - l 'quian faif-

V o c m t e r m o s . D u a s v e z e s n a o p i n i á o m a i s f e e u i d a d o s f e t c a d c m -

adres u n g i ó a M a g d a l e n a a C h r i í t o , a p n m e y r a n o 

p r i n c i p i o da f u á c o n v e r í á o , a f e g u n d a f e i s d i a s a n t e s da, 

§ P a y x á ^ 
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V a y x á o d e C h a l i l o , a m b a s c i tas u n c c ó e s f o r á o rUhas^db 

f e u a m o r , e f i n e z a s d o f e u a f f e c t O j . c o m t u d o a v a l i á d o > 

o S e n h o r p o r m a y o r fineza a p r i m e y r a u n c c > a o : Z ) / 7 ¿ , x / ¿ 

ífaxüi* v& mtkltumÁforte f e e m p e n h o u n a i a i e n i o i i a d a f e g n n d a ; 

* " x ^ q u e i g u a l m e n t e : p e r t e n d e u a e x t e n f a ó d o E v a n g e l b o , 

c a m e m o r i a d a fineza :Ztbicumque> pradicatmn fuerit, 

hoc Evamtlium m toso Mundo dice.tur, & quod.hac 

f e c i t i n memojrtam e f u s . A q u í t e m o s h u m a finesa c u j a ; 

m e m o r i a r e c O m e n d o u C h r i f t o e x p r e s a m e n t e ,. e c o m * 

t u d o n á o f o y t á o g r a n d e , c o m o a o u t r a , q u e o S e n h o r 

á V a l i o u p o r m a y o r : Dilextt multum : l o g o n e m f e n > 

p r e h e a m a y o r d e t o d o s a q u e l l a > c u j a m e m o r i a e x p L e í j * 

¿ a m e n t é f e r e c o m e n d a . . 

1 5 0 C a f o , p o d e ha v e r , e m q u e a í T T m f e ja , mas? 

d a b i n á o . í e f e g u e q u e f e m p r e h e a f l í m , p o r q u e d e h u ~ 

m a p a r t i c u l a r n á o f e i n f e r e h u m a u n i v e r f a l , o t e m * . 

p o , a s . c i r c u n ñ a n c i a s , . e ta-lves o g o f t o d o a m a d o p o d e m » 

f e r c a u f a da e x p r e í f a ó d a í j n e z a j t u d o a i e r n o s n a E l c r i t u r a ; ; 

q u a n d o a E f p o f a m a n d ó n n o t i f i c a r a o f e u E f p o z o pelas i 

filhas d e J e r u f a l e m o s t e r m o s d o í e u a f f e ó t o , f d l h e p e - i 

C í f e t c . $ ti. d i o a l e n i b r a n c a d o s . f e u s ^ d e l i q u i o s : Adjuro vas f l U : 

& Jerufalem ..... ut nunsietts et quta. arnore langueo ¿ e p o r ­

q u e m a i s d e f t a , q u e d e o u c r a s finezas fas a. E f p o í a m e ­

m o r i a e x p r e f l a . ^ P o r q u e e f t a e n t r e t o d a s c o m o d i s a 
A i t p ^ i b i i A l a p i d e , e r a p a r a o f e u E f p o z o d e m a i s a g r a d o : Languor 

hlc Dea ^ r a t t f f t m u s eft-, un de Sponfa nil al i ud Sponfr 

Huntiarijubete quhnamore tanguea C o m o q u e r po i s -

q u e a e x p r e f t a ó > d a s finezas p o f l a , t e r c a n i a o u n o g o f t o -

d o a m a d o , c o m o n a E f p o í a ; o u n o c r é d i t o d á a m a n t e , 

c o m o na M a g d a l e n a , n á o f e dfcve- i n f e r i r q u e a m a y o * 

r i a d a m e f m a fineza h e a ú n i c a c a u í a : d a f u á e x p r e l í a ó } 

e m u y e o m a i s n o c a f o , e m q u e e f t a m o s , p o i s n o s c o n f t * 

d o d e z e j o d e Q i r i f t o q u e i g u a l m e n t e o t e m d a l e m * 

b r a n c a i 
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b r a n c a d a m o r c e , q u e das o u t r a s f i n e z a s , e m c u j o s t e r - L . c d m q u t f 

m o s t e m l u g a r o A x i o m a d e D i r e y t o , q u c d o t á c i t o , ^ C"™'™. 

e d o c x p r e f l o m a n d a f a z e r o m e í m o j u i f o . btis f a m . t>. 

1 5 1 M a s j á n o s c h a m a á m a i s r e u n i d a b a t a l h a , a « < í . L ^ « | t 

C e n f u r a da R e v e r e n d a S e n h o r a f o b r e a p r o p o f i ^ á o d o ^ ' ¡ ^ ^ 4 

P a d r e V i e y r a ; d i s e f t e q u e C h r i f t o c o m p r a n o S a c r a - T J . de Padt 

m e n t ó cada p r e z e n c a c o m h u m a m o r t e i e i l a p o r é m d i s L . u I r . C . q u i 
1 • o 7 bou. cederc 

p e l o c o n t r a r i o , i f t o h e , q u e c o m p r a a m o r t e c o m a p r e - ^ u a t 

fenc^a, p o r q u e t e m a p r e f e n c a para l c m h r a r n o s a m o r ­

t e i n o q u e p a r e c e m o f t r a a R e v e r e n d a S e n h o r a n á o 

p r o h i n d a r e f t e p o n t o , c o m o c o f t u m a : p o r q u e 

f e n a ó p o d e d u v i d a r q u e o i n t e n t o d e C h r i f t o n a i n f t i t u i -

c a ó d a E u c a r i f t i a f o y d e y x a r f e c o m n o f e o para m i t i g a r 

a n o f l a t r i f t e z a na f a l t a d a f u á p r e z e n c a n a t u r a l : V t de 

Jua contrifiatis abfent'm reniedium jfingulare relinque-

ret'.in mei memorium facietisúogo t u d o o q u e f e f e g u i o 

á m e f m a p r e z e n c a p r i n c i p a l m e n t e i n t e n t a d a , f o r a ó 

c o n f e q u e n c i a s d e l l a ¡ pa ra m e l h o r i n t e l l i g e n c i a d e f t a 

m a t e r i a h e p r e c i f o r e c o r r e r a m a i s a l t o s p r i n c i p i o s . Re - , 

p a r á i a ó o s T h e o l o g o s . e D o u t o r c s ñ a s í i g n i f i c a c ó c s , n o s 

c f f e y t o s , e ñ a s p r o p r i e d a d e s d e f t e i n e f f a v e l M y f t e r i o , e 

n á o p o d e n d o c o m h u m f ó n o m e e x p l i c a r c u d o , l h c d e -

r á o d i r T c r e n c c s n o m e S i r e f p e y c a n d o a m a c c r i a p r e c e d e n ­

t e , l h e c h a m á o h u m a s v e z e s a b f o l u c a m e n t e P a ó , o u -

t r a s P a ó d e v i d a , P a ó d o C e o , M a n j a r v e r d a d e y r o , e 

S u f t e n t o E í p i r i t u a l , o q u e t i r á r á o d e D a v i d , d e S . J o a ó , PC77! n , » a j 

d e S . P a u l o , d a I g r e > a , e d e S a n t o I g n a c i o , q l h e c h a m a ó E p « ' . a d C o -

P a ó C e l e f t e , P a ó d e D é o s , P a ó d o s A n j o s , S u f t e n t o d o s " ^ f o l n ó l 

V i a d o r e s , p e r t e n c e n d o t a m b e m a q u i o n o m e d e C e a n. j i . D . l g * 

d o S e n h o r , q u e l h e d á o A p o f t o l o , e o d e B a n q u e t e , n a t - E P 

, u e l h e d á M a n o . _ ¿ J g g g 

1 5 2 R e l p e y t a n d o a u n i d a d e da I g r e j a n a o l o i y m - iviauh. n . 

fcolizada, m a s e f r e y r u a d a p o r e f t e M y f t e n o , l h e c h a m a q M - A ^ Ó O ' 

C i j C o r a - . 
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t f i'. W C o m t i n h á o , t i r a n d o - o d e S . P a u l o > e d o c a p . ^ . d o s . A é t o á 

C o r . i o . A f t . d o s A p o r t ó l o s t e p o r e f t e r e f p e y t o o s P a d r e s d o C o n c i -
A r ^ í f : ^ t . ^ 0 y r i d e n c i n o c h a m a r a ó a e f t e S a c r a m e n t o f i n a l de» 

s! i » , c 8. u n i d a d c , v i n c u l o da p á s , f y m b o l o d a c o n c o r d i a j o m e f -

Ignac. Sp. r n - o d i f í e r a ó - S á t o I g n a c i o , e S. C y p r k n o , e m c u j a s o b r a s 

^ ; a ^ . f t p h ^ aquel las ; p a l a v r a s daré pacem l a p f o , v a l e m o . m e f m o 

Cíe? . Rom, c p e d i z e r o s a d m i t a ó á C ó m u n h á o ^ d o n d e nace u a q ue U 

É p . " i o . i 9 j o . l e a n c i g o c o f t u m e d e m a n d a r e m o s - S u m m o s P o n t i f i - : 

Nicepfx t)b--CQS a S a g r a d a E u c a r i f t i a aos B i f p o s > q u e c h e e a v á o a 
4 H i f t o r . c p . *> V T - c r ' j c T * -
f 9. Eu fe&lv R o m a » c o m o ce t r e r e N i c e t o r o - , e l e p o d e m v e r b . J o a a 
5-. c. *4 . Da. D a m a f c e n o , S á t o A g o f t i n h o c i t a d o p o r B e d a , e o c a p U 

m * l c e n

A * í * t u l o : ghtia pú-ffus de ConfecrationSy diftinccaa. primeyra:. 

apud Bsdarn . c o m a c c e n c á o a o u t r o s e f f e y t o s , q u e f a ó . c o p i o l i i i i m o s > 

k**. ad Cor. l h e c h a ralo, m u y e o s a f o n t e d o s b e n s , v i d a , , r e m e d i a 

cío, OÍ Quia m o r t e , e a n t i d o t ó l a raortalidade,como f e p o d e v e s 

C b f y C i f c m . e ^ ^ ' i r y ^ 0 ^ o m o > Á g o f t t n h o , D a m a f c e n o , S a n t o I g n a -
J o a n - e i o , e o u t r o s ; A l g u n s T h e o l o g o s e m r a z á o d a g l o r i a 

A t ig .de pee f u t u r a , q u e o S a c r a m e n t o í y m b o l i z a * o u , p o r c o n t e r a 

Damafc . Cu- C h a r i f o o » c o m o o u t r o s q u e r e m , o u p o r f e r i n í l i t u i d o 

para* ígt^at- e m a e c á o d e g r a c a s , o u p e l l a c o n f e r i r , . e a u g m e n t a r , 

f ) í í ^ c £hzmkoEucba,riftia p a l a v r a G r e g a » q u e fignifica b o a 
^ . ^ . a ^ g r a c a , e a c o l o - d e g r a c a s , c o m o f e - p o d e v e r e m S a n t a 

f r e n . l f t * 6 . c . T h o m a s , S . I r e n e u , . S » . J u f t i n o , . S . J e r o n y m o , S . C y i i l l c y 

^ V " H i e r C y p r i a n o , e a u c r o s m n y t o s . . 

m A m o » 4. 
1 5 5 T a m b e r a , f e c h a m a V i a t i c o e m r a z á o d e 1103 

C y r . E p 10. a l e n t a r n o c a m i n h o d a G l o r i a , o q f e p o d e v e r e r a S a n t o 
? B t r ? N i - Í " T h o m a s , e n o s C o n c i l i o s T r i d e n t i n o , C a r t h a g i n e n f e , c 

d d a p f i ¿ 1 T o l e t a n o : e m fim c h a m a - f e S a c r a m e n t o , e S a c r i f i c i o » 

D w . T h o n i * . S a c r a m e n t o p e l a r e a l p r e z e n c a d e Q i r i f t o , q u e a l H e f t á , 

top. r r i d i & e S a c r i f i c i o e m - r a z á o d a P a y x á o « , e m o r t e d o m e f m o 

c i r t í j ^ cap, C h r i f t o , q u e r e p r e z e n t a , e f y m b o l i z a > c o m o - d i s S a n t o 

rr. & 7*. T h o r n á s > e f e m o f t r a d o cap.Multi c a u f . I . 1 .da cap: 

^ ' ^ ^ Q m f l i A d i O v f s c M S j j t M ) dk§, 1 . c o d i s ^ x p r e f f a m e n t s 

\ 

http://Atig.de
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á T g r e j a : Vaffionis f u á memoriale perenne: Recolitur ^ 

memoria Pafionis ejus. D e í b r t e q u e o m e f m o Sacra- f U f j . a 4 cap. 

m e n t ó da E u c a r i f t i a , í e g u n d o o s c l i fTeren tes e i f e y c o s , M u ! t ¿ , c a p . 

f i g n i f i c a ^ ó e s , e p r o p r i e d a d e s , t e m d i í f e r e n t e s n o m e ? ; 

c a í f i m q u e a r a z á o d e d i f t e r e n c a e n t r e o s d o u s n o ­

m e s f a c r i f i c i o , e S a c r a m e n t o n a ó a r g ü e n o m y f t e i i o 

m a i s d i f t e r e n c a , q u e a d a r a z á o j i í f o f u p p o f t o , f e o i n ­

t e n t o de C h r i f t o n a i n f t i t u i c á o d a E u c a r i f t i a f o r a , c o m o 

c u y d o u a R e v e r e n d a S e n h o r a , a r a 7 á o d e í a c r i n c i o , i f ­

t o h e S e m b r a r n o s a f u á m o r t e , d i z i a e l l a m u y t o b e m 

q u e c o m p r a v a a m o r t e c o m a p r e z e n c a : p o r e m , c o ­

m o o i n t c n t o p r i n c i p a l d e C h r i f t o na i n f t i t u i c á o d o 

S a c r a m e n t o f o y a r a z a ó d e S a c r a m e n t o , i f t o h e > fícaC 

p r e z e n t e c o m n o f c o : In mei rncmoriam, d i s m e l h o r o 

P a d r e V i e y r a q u e cada p r e z e n c a l h e c u f t a h u m a m o r ­

t e , p o r q u e n a ó d u v i d a f u j e y t a r f e a o f a c r i f i c i o d e p o i s 

q u e c o n f e g u e a p r e z e n c a . 

1 5 4 , Pa ra C h r i f t o n o s d e y x a r m e m o r i a s d a m o r t e 

n á o e r a n e c e f l a r i o S a c r a m e n t a r f e , p o r o u t r o q u a l q u e r 

m o d o n o s p o d i a d e f p e r t a r a l e m b r a n c a ; m a s pa ra ficar 

c o m n o f c o p a r t i n d o p a r a o C e o , h a v i a d e S a c r a m e n ­

t a r e n e c e f l a r i a m e n t e , p o r i f l b o f e s , e n a o e m o u t r a ' 

o c c a í i a ó , f e n á o ñ a s v e f p e r a s , e c o n f i d e r a c a ó d a p a r t i d a : 

'Ante diem f e f u m Vafchx feiens quia venit hora ejus>ut 

tranfeat ex hoe Mundo-, e f t e ^ n á o o u t r o f o y o p r i m a r i o 

f i m d a E u c a r i f t i a f u p p r i r a p r e z e n c a na f u á f a l t a , e ve-

m e d i a r a f a l t a na f u á a u f e n c i a ; p r o f u n d a m e n t e o A p o í - E p . r a d C o » 

t o l o S. P a u l o . : guotiéfíumque enim manducabitis pa- r i n c h c i » . » -

nem httnc, & caltcem bibetis , mortem Borní ni annnn 1 6 ' 

tiabitis doñee veniaty t o d a s as v e z e s q u e c o m e r d e s e f t e 

P a ó , c b e b e r d e s e f t e C á l i z , a n n u n c i a r e i s a m o r t e d o 

S e n h o r a t e q u e v e n h a . 

1 5 5 N e f t a s u l t i m a s p a l a v r a s h e q u e r e p a r o * f e o 

G i i j . A p o f -
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A p o f t o l o , a r g u m e n t o a í f i m , nao p o d e n e g a r q u e a m e ­

m o r i a d a P a y x a o h e l o u v a v e l a i n d a d e p o i s d a v í n d a d e 

C h r i í t o , c o m o a m a n d a a n n u n c i a r ( á m e n t e a t é C h r i f . 

t o v i r : Doñee venial f D e f o r t e q u e t v a v e m o s f o m e n t e -

d e r e p e t i r a E u c a i t f t a a r é q u e t o r n e m o s a t e r p r e z e n t e a 

C h r i í t o £ S i m , p o r q u e c o m a f u » p r e z - e n e a n a t u r a l t e m 

e e í f a d o o f i m p r i f i i c i p a l ' do- S a c r a m e n t o q u e n a o f o y 

© u t e o m a i s q u e h u n í a f u b í r i t u i ^ a ó d a q u e l l a p r e z e n c a , e 

c o m o a f u b f t i t u i c á o n a c e n f u r a d e D k c y t o c e í f a e m . 

q u a n c o a i n í f t t m c a o d u r a * p o r ü l o * c o r n o b e m i n f ' e r e m ¿ 

p i v . T h í w n . o s T h e o l o g o s , ha d e acabar f e o S a c r a m e n t o c o m a v i n -

C « r . P * d a d e C f u M t o ; a c a u f a d a q u e l l e m y f t e r i o n á o f o y o u ­

t r a q u e a f u á a u f e n c i a -t t o g o c o m a í u a p r e z e n c a h a d e 

c e f t a r o m y f t e r i o : Doñee veniat~Vt\zb a g o r a l a f e o i n - . 

t e n t ó d e C h r i f t o n a m f t i t u i c . á o d o S a c r a m e n t o foy 

L . i » o m n f ; l e m b r a r n o s a m o r t e , o u d e y x a r f e p r e z e n t e : f e f o r a o* 

E>.d. \ d o p í l e m b r a r n o s a m o r t e , n á o h a v i a m o t i v o p a r a o S a c t a m e -

H W Barü io ! . t 0 c c f l ¿ r d e p o i s d e C h r i f t o v i r , p o t ó a i n d a d e p o i s d e v í r 

¿ t u m D d e t e m ^ S 3 * a k i u b r a n c a d a m o r t e ¡ c o m o p o r e m . o m o * 
P a ¿ ! L . k u . t i v o p r i n c i p a l foy> a f u b f t i t u i c á o d a p r e z e n c a , p o r i í f o * 

• c o m r a z a ó á v i f t a d a p r e z e n c a c e i Y a r á o S a c r a m e n t o : 

a d x ! . r ¡ a l de o t ^ d o a r a z a ó d a l e y e e í l a , d i f p ó e o D i r e y t o q u e c e í T c 
A d u l t . L . A - a l e y } e f t e f o y o m o t i v o , p o r q u e a L e y d e C h r i f t o d i * 

d igere .Dide y u l g a d a p o r S. P a u l o á c e r c a d o u f o d a E u c a r i f t i a o b r i * 

i c ' G ^ h r i f t ' & a d ó m e m e a te a v i u d a d o m e f m o . C h r i f t o : Dome veni^ 
D . de J ur. af»pois c o m a f u á v i n d a t e m c e í T a d o . o f k n p r i n c i p a l , 

^ A m i 'n ^ l , e o r d e n o u a d i t a L e y : Licet enimj d i s o A m a r a l , 

Mag lT ' adV. ¡nftitnerit ad filatiumcorunt, quos relin* 
%. n, 7 7> quebat, [naque abfentia remediunu 

f f & Q u e b e m a c r e d i t o u o m e f m o S e n h o r e f t a 

v e r d a d e n a f e g u n d a o c c a í i h ó ) e m q u e f e S a c r a m e n c o u r 

q u e f o y n o c a f t e f l o d e E r a m a u s j e m t o d a a q u e l l a j o r n a ­

d a i ú o t o m o u C h r Ü t a a r e f o l u c a ó d e S a c r a m e n t a r e , . 
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M r i t f t q u e c h e g o » a o c a f t e l l o , t o m a o pao ñ a s m a ó s , e 

S a c r a m e n t a - f e n o p a ó , e o q u e m a i s h e ; d i z e r o T c x t o ó i u c % A n ? l 

t a n t o q u e C h r i í t o f e S a c r a m e n t o u , d e í a p p a r e c e r a l o g o 

n a f u á p r e z e n c a n a t u r a l : Et ipfie evanuit ex ¿calis eorum\ 

S e n h o r m e u , e f p e r a y h u m p o u c o , q u e a g o r a f e m e 

a c e n d e rna i s o d e z e j o d e p r a t i c a r c o m v o f c o j n á o , n a i í 

p o l f o d e t e r m e , d i s C h r i f t o , p o r q u e q u e r o d a r l u g a r a o 

S a c r a m e n t o d a E u c a r i f t i a } h e e f t e S a c r a m e n t o i n f t i -

t u i d o para a m i n h a f a l t a , e f e e u m e d e t i v e r , p o r f o r c a 

h a d e o S a c r a m e n t o c e f l á r ; p o r i f l b m e n a o S a c r a m é t e y 

e m t o d a a j o r n a d a , f e n á o n o c a f t e l l o ¡ n a j o r n a d a n a 5 » 

p o r q u e e ra f u p e r f l u o , e f t a n d o c o m v o f e o ; n o c a f t c l -

l o f i m , p o r q u e m e a p a r t o d e v o s ; Et i p f e evanuit ex 

DCU lis eorum. V íey r . p.?¿ 
1 5 7 A s f a u d a d e s d e B e l l o , c o m o n o t o u o P a d r e 

V i e y r a , i n t r o d u f i r a ó n o M u n d o o s r e t r a t o s i f o y o Sa­

c r a m e n t o da E u c a r i f t i a , d i g a m o l l o a f l l m , h u m c o m o J o a « i . 6 . a t 7 

r e t r a t o f e l l a d o p e l o P a d r e E t e r n o ; Hune enim Pater v * y r : ; J ° m . 

ftgnavit Z ) ^ « / , p a r a q u e i m p r e í í o n o c o r a c a ó d a f u a E f - S " , m i x ' 7 

p o f a a I g r e j a : Pone me ut fignaculum fuper cor tuum-,p\i-

d e f t e a m e f m a E f p o f a f o c e g a r as a n í i a s d o f e u m e f m o 

c o r a c a ó : d i g a - f e l o g o q u e e f t e f o y o p r i n c i p a l i n t e n t o 

d e C h r i f t o n a i n f t i t u i c á o d e f t e M y f t e r i o , e f a y b a - f e 

q u e f ó p o r f i c a r v i v o c o m n o f c o n o S a c r a m e n t o , n a ó 

x e p a r o u e m c o m p r a r a p r e z e n c a a c u f t a d o f a c r i f i c i o . 

Refuta fe a primeyra confirmacao defte argumento , e fie 

woflra contra a Reverenda Senhora que a mayor 

fineza nem fempre he aquella-) que fie oftenta, 

e f e repete. 

1 5 8 A Q u e l l á fineza,di's a R e v e r e n d a S e n h o r a ; 

¿ \ q u e o a m a n t e o f t e n t a , e r e p e t e , h e a 

g i j u e cem ; p o r m a y o r ¿ Q i r i f t o r e p e t e , e o f t e n t a a f i n e -
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z a da m o r t e , c n a o o u t r a : l o g o a m o r t e h e a m a y o r f?* 

í i e z a , A q u i t e m o s a m a y o r fem p r o v a , e l u í a , m e n o r i m - -

p r o v a v e l ¿ c o n t r a , a m a y o r d e f t e S y l l o g i f m o arg-u m e n t ó 

a í í i m . M a y o r fineza f o y e m C h r i f t o d a r n o s , n o . Sacra* 

m e u t o a f u á . D i y i n d a d e , d o q u e o f e u . C o r p o , e a f u á A Ir­

m a , e f t a h e e v i d e n t e -t fed fie e f e , q u e n a i n f t i t u i c á o do? 

S a c r a m e n t o ca l l a , C h r i f t o , a fineza d e n o s . d a r f * i a D i - . 

v i n d a d e * , e f ó * o í l e n t a a fineza d e n o s d a r o f e n C o r p o : . 

IIoc e f t Corpus, meumi l o g o a fineza, q u e f e o f t e n t a , . nem?, 

fempre h e a m a y o r ; . pa r a r e f u t a r a- m e n o r , p e r g u n t o á 

R e v e r e n d a S e n l i o r a , , a o n d e : r e p e t e C h r i f t o a . fua m o r ­

t e f Se m e d i h e r q u e n o S a c r a m e n t o , , c o n t r a , q u e n a 

S a c r a m e n t o e f t a C h r i í ] o i m p a f t i y e l ,_e d a m o r t c , c o r 

n i o d e t o d a a. P a y x a o » l ó m e n t e f e f a s m e m o r i a : Pafc 

ftonis fita memor'i'ale' perenne-y, h s y e n d o pa ra e f t e c a f o , 

? i i A * í P C " c á m b e n l o T e x t o d e S . P a u l o - , p e l o - q u a l c o n f e c a m O s 

^ a ^ c o d o s q u e C h t i f í o h u m a i o v e s m o r r e u '.¿emeimoriHu*; 

eftCbriJlus* 

1 5 9 . EL f e - m e r e p l i c a r e m - q u ? a R e v e r e n d a Se--

n h o r a f o q u e r d i z e r q u e C h r i f t o n o S a c r a m e n t o n o s 

r e p e t e a m e m o r i a d a m p r t e , . t e n h o c o n t r a i f t o q u e : n o 

n o e f m o S a c r a m e n t o n o s . t r a s ^ C h r i f t o á m e m o r i a a f u i -

a u f e n c i a n a . p r e z e n c a . v i z i v e l , p o i s f e d e y x o u i n v i z i v e i 

n a q u e l i e M y f t e r i o ¡ e p o r e f t e p r i n c i p i o n a o l e v a a 

m o r t e v e n t a j e r m á a u f e n s i a . j p o i s a o m e f m o p a f f o q u s 

f e r e p e t e a m e m o r i a d e h u m a , t a m b e m f e r e i t e r a a l e m -

brác^a d a o u t r a i q u á t o m a i s q u e j e p e l a r e p e t í e a ó d a finet* 

z a f e h o u v e r a d e a r g ü i r a fuá» m a y o r i a , c l a r o e f t á q u e 

Í6 a a u f e n c i a , c O . S a c r a m e n t o p u d e r a ó p ley . t ea r e f t a p r e ~ . 

f e r e n c i a 4 a a u f e n c i a fim, p o r q u e a n t e s d e C h r i f t o f u b i r 

a o C é o r e p e t i o p o r v e z e s a , a u f e n c i a d o s f e u s a m a d o s > , 

n a s . p r i . m e y ras p o r h o r a s , ñ a s f e g u n d a s p o r d i a s , e n a 

u l i Ú u a . j J Q J - ; i e c u l Q s ¿ , o S a c r a m e n t o . t a m b e m , ¡ p o r q u e 

d e p o % 

http://nas.pri.mey
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d e p o i s d e S a c r a m e n t a r l e n a H o f t i a , f e S a c r a m e n t o U 

o u t r a ves n o C á l i z > e , o q u e m a i s h e , q u e e m qual*» 

q u e r p a r t e da H e f t i a f e n o s r e p e t e , p o r q u e a l l í o t e m o s 

t o d o e m q u a l q u e r p r t e , n a ó f ó d e p o i s da d i v i í a ó , c o - ^ ¿ " ^ ¿ j . 

m o q u e r e m - a l g u n s T h e o l o g o s , m a s a i n d a a n t e s d e l - £ 0 d o r t>iv. 

l a , c o m o q u e r a m e l h o r T h e o l o g i a - 1 hom- G o -

1,60 D e m a n e y r a q u e n e m f e m p r e í áó - ^ y ^ ^ ^ ^ f h o n a ? 
as finezas, q u e f e r e p e t e m , o u l e o f t e n t a o , e q u a n d o o 

f o i k m , a a ó f e v e r i f i c a i f t o . na m o r t e , p o r q u e o S a c r a ­

m e n t o n a ó he-da m o r t e m a i s q u e m e m o r i a , e o i n t e n ­

t o - p i n e i p a l d e C h i i f l o n a i n f t i t u i c á o d e f t e M y f t e r i o , 

n a o f o y o f t e n t a í o f a c r i f i c i o , m a s f u p p r i r a p r e z e n c a n a ­

t u r a l : p a l i e m o s a o u t r a c o n f i r m a c i ó n 

Refuta fe a (eptnda confirmacao , e fe convence que n& 

Sacramento da Eucariftia reeopilou Chrifa as fua$ 

f ne&as , moflra-fe últimamente que o verdor; 

deyro am/>r fempredifimulaa q u e f i s . . 

• a i»V oh ú'MQÍhíóul ^ i ^ ^ m í t m i á E>; o - i l r x t ó íl 
t 6 h A S m a i s finezas d e C h r i í t o , d i s a R e v e ¿ 

J T \ . r e n d a . S e n l i o r a - , . f é : r e f e r e m , p o r e r m 

m o f e r e p r e z e n t a ó } a m o r t e r e f e r e - f e , - r e c o m e n d a - f e , , 

e r e p r e z e n t a f e i l o g o h e a m a y o r : ja* n a o o l h o p a r a a f o i v -

m a , n e m para as c o n f e q u e n c i a s ^ f e n a ó para as p r e m i f l a s . ' . 

P r i r a e y r a m e n t e d i z e r q u e as m a i s finezas d e C h r i f t o 

n á o f e r e p r e z é t a ó n o S a c r a m c t o h e a í f e r c a ó , q e n c e n t r a 

© T e x t o - d e - D a v i d n a f e n t e n q a c o m m u a d o s Padres* 

a r g u m e n t o d e n a ó f e r m u y f e g u r a a d i r a . a f T e r c a ó , c o ­

m o f e c o l h e d o T r i d e n t i n o , o o r e p r o v a o c a p . Nem* Tiné.9:^ 

ni taris* de Ganflitutionibus j d i s p o i s o R e a l P r o f e t a c ^ N ¿ Í I W e 

q u e o S a c r a m e n t o da E u c a r i f t i a h e h u m c o m p e n d i o 9 

d á s finezas,e-maravilhas d o V e r b o : Memoriona fecit w ¿ - p i á f . u o u t t & . 

wéttimfketttm»* *e¿.m dediftimentiínsfe-pov^m 
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- E u c a r i f t i a , ( c x p ó e c o m os P a d r e s o d o u c o L o n n o , ^ 

n a e x p o l i c a ó d e D a v i d m e l h o r q u e t o d o s p r o f u n d o u a 

l e t r a ) n a E u c a r i f t i a , d i s , i n c l u h t o C h r i f t o t u d o q u a n t o 

h á m a r a v i l h o z o ñ a s f ua s o b r a s : TnEucharifiU in e j f e 

l o r . i b i . quidquid in aliis operihus mítahile e/i •, e o n o f t o S y l -

v e y r a d i f c r e t a m e n t e c o n c l u h i o q na E u c a r i f t i a r e e o p i ­

l o u C h r i f t o t o d o s o s f e u s e x t r e m o s i In eo enim tanqua 
Sylveyta. c g m ^ e n ¿ ¡ Q reeapititlavit omniafuamagnalia.Vüácz* 

c o m e c a r p e l o T e f t a m e n t o v e l h o j e d i f e o r r e r pelas fi« 

n e z a s d e D é o s n a q u e l l a i d a d e j m i s c o n t e n t o - m e c o m 

m o f t r a r o q u e d i g o , d i f e o r r e n d o f o m e n t e p e l o s m y f -

r e t i o s d a L e y da g r a g a : v e d e s a q u e l l a f i n e z a j á m a i s 

i m a g i n a d a d e u n i r f e á h u m a n i d a d e o m e f m o V e r ­

b o , r e f u l t a n d o d e d u a s n a t u r e z a s t a ó d i f t a n t e s , e t a ó 

d i f t inc~fas h u m a P e í f o a fó .? P o i s i f l b , q u e pa l l a na E n c a r * 

n a c a ó , h e o q u e p a f l a n o S a c r a m e n t o , a o q u a l c h a m o u 

C h r y f o f t o m o c o m p l e m e n t o da E n c a r n a c a ó $ l á fes-fe? 

D é o s h o m e m , c á o h o m e m t r a n s f o r m a - f e e m D é o s * 

l a f u b í i . t i o a h u m a n i d a d e p e l a f u b f i f t e n c i a d o V e r -

T c , » b o , ca v i v e o h o m e m pe l a v i d a d e C h r i f t o ; 9ui man* 

dacat me-, & i p f e vivet propter me: m a s n a o n o s d é t e -

n h a m o s e m c h e g a r a B e l e m a v e r o q u e p a f l a d e n t r o 

c m h u m a l a p i n h a i f o b r e pa lha s q u e m m e r e c í a p u r p u . 

r a s / E n t r e b r u t o s o M o n a r c a d o s A n j o s ; e r e d u f i d a t o d a 

• a í m m e n f i d a d e d e D é o s á l i m i t a d a e s f e r a d e h u m m e ­

n i n o ! M a s i f t o m e f m o h e o q u e f e r e p r e z e n t a n o S a « 

g r a d o m y f t e r i o d a E u c a r i f t i a , a o n d e n a b r e v e e s fe ra d e 
1 h u m a H o f t i a f e a d o r a t o d a a D i v i n a I m m e n f i d a d e . . 

\ 6 i P a r e c e q u e o m e f m o C e o q u i s n o Ñ a c i -

m e n t ó d o V e r b o i n t r o d u í i r o m y f t e r i o d o Sacra* 

m e n t ó ; p o r i f t o o d e t e r m i n o u e m B e l e m » q u e e j u e r 

. i- • v d i z e r caza d e p a ó f i g u r a d a E u c a r i f t i a , e a m e f m a I g r e j a , 

c o m o fiel i n t e r p r e t e d o s p e n f a m e n t o s D i v i n o s , a m n v 
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t o t t h u m , e o u t r o m y f t e r i o , v e n d o a c o r r e f p o n d e n c i a , 

q u e i a z i a ó h u m a o o u t r o : M i s datut, nobis natns¡ 

a q u e l l a r e f o l u c a ó v o l u n t a r i a , c o m q u e o m e f m o C h r i ­

fto f e m e f t a r o b l i g a d o , á L e y n o s d e u n a C i r c u n c i f a ó 

o f e u f a n g u e v figura f e e x a c t a m e n t e n o e x c e í f o , c o m q 

i n f t i t i u n d o a E u c a r i f t i a n o s d á o l e u S a n g u e e m h u m 

C a l i x : la t o m o u o n o m e d e - J e m s , a q o P r o f e t a c h a m a , r . . _ 

m e m o r r a l d o V e r b o : Homentuum, &mem&ríale tuttm. 

p o i q u e v i r i a . t e m p o , e m q u e r e c o p i l a í f e e r a h u m m y f - . 

t e r i o t o d a a m e m o r i a das f u a s f i n e z a s : Memoriam f e -

eit mirabilmm. ftiortm ¡ p a f l b p e l o s m y f t e r i o s d a P a y * 

x a ó , e da C r u s , q u e C h r i f t o q u i s f a z e r l e m b r a d o s n o 

S a c r a m e n t o , e p a í f a n d o a o m y f t e r i o d a R e f u r e y c a ó y 

q u e m p o d e r á duv ida*- q u e f e fymbolka n a E u c a r i f t i a * 

A m i m m e pa rece q u e e f t e f b y o p e n f a m e n t o d e C h r i ­

fto , S a c r a m e n t a n d o - f e e m p a ó a f m o , q u e f e c h a m a v a ; 

P a f c a l , p o r f e r d o u f o d a q u e l l e s d i a s ; e c r e y ó q u e p e l a 

b o a c o r r e f p o n d e n c i a d e f t e d o u s m y f t e r i o s l o g o q u e 

o A p o f t o l o f a l o u n a R e u f r r e y c a ó f a l o u i u n t a m e n t e d a 

E u c a r i f t i a : El enim Pafcba nejlrumimmoUtus eftChri- , a d 

Jim. Itaque epulemur....»ih azymis fyneetit ati^Ó* ve* c. $,a..^. 

ritai¡Sipor i f l b , a i n d a q u e n o S a c r a m e n t o d e y x o u C h r i ­

fto m e m o r i a s d a f u á P a y x a o , ficou n e l l e f e g u n d o o e f -

a d o * e m q u e r e f l u f c i t o u - , i f t o f i e , i m p a u l v e i $ e i m m o r ­

t a l . 
1 & 3 F i n a l m e n t e a A í c e n í a ó pa r ece q u e t e v e p o r 

i d e a o S a c r a m e n t o , l a f ó b e C h r i f t o d a T e r r a a o C e o 

p a r a e f t a r c o m os A n j o s , a f l u í * c o m o d e f c e o P a o d b s 

A n j o s d o C e o a T e r r a pa ra e f t a r c o m o s h o m e n s ; para* 

© C e o f o b e C h r i f t o e m c a r n e - , pa ra a T e r r a d t f c e C h r i ­

fto e m P a o , m a s P a ó , q u e h e c a r n e v e r d a d e y r a ü f c 

g f i r j f t q ^ O c e r t o h e q u e o S a c r a m e n t o f o y h u m . c o m o * 
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r e m e d i o d a A f c e n í a ó , p o r q u e a f u á A f c e n f a ó a o C e d 

toy a c a u f a d e f e d e y x a r í a c r a m e n t a d o n a T e r r a : m a i s 

m e d e t i v e r a n a e x o r n a c a ó d e f t e d i f c u r f o , f e o n a ó t i -

M a ' n í f t v e i a ^ e y t o m u v t o P r i " ^ e y r o q u e e u o P a d r e A r a a r a l d a 
8 e x c ú r f . < C o m p a n h i a n a q u e l i e f e u e r u d i t o C o m e n t a r i o a o C a n -

t i c o d a S e n h o r a : V e j a ó - f e o s E x p o í i t o r e s a o v e r f o d e 

S y l v . t o i n . j . D - i v i d ja r e t e r i d o o P a d r e S y l v e y r a e m m u y t o s l u -
Ma-ix.Vfr i» . g i r e s > p r i n c i p a l m e n t e n o T o m o f o b r e o s E v a n g e ­

l i o ^ ^ 1 0 S * o e m d i t o M a n z i n a f u á d o u t a B i b l i o t h e c a , e Sao 

C y r i i . in Jo- C y r i l l o a o E v a n g e l h o d e S. J o a ó , a o n d e f a c i l i t a a e r e n -

an.lib.4* C a d e f t e M y f t e r i o , r e c o n t a n d o o s p r o d i g i o s da l e y a n ­

t i g u a , e e f t a f o y a r a z a ó , p o r q u e o R e a l P r o f e t a e n t r ó n 

a n a r r a r t o d a s as m a r a v i l h a s , e f i n e z a s d e D é o s t a n t o 

q u e c h e g o u á M e n z a da E u c a r i f t i a j p o r q u e d e f o r t e f e 

r e p r e z e n t a ó n a q u e l i e p r o d i g i o o s m a i s p r o d i g i o s , q u e 

a l ú a e f p e c u l a c a ó h e h u m c o m p e n d i o das m a r a v i l h a s d e 

D é o s : Circundabo altare tuum Domine•> ut audiam 

P a f . i f . t i . 6 . vocemlaudisy &enarrem univerfa mirabtUa tua-, c a . 
& n " 7 * q u i v e r á a R e v e r e n d a S e n h o r a c o m o n a o f ó a m o r t e , 

m a s t o d a s as finezas d e D é o s f e r e p r e z e n t a ó 5 e r e c o * 

m e n d a ó n o S a c r a m e n t o . 

1 6 4 M a s , c a f o n e g a d o q u e C h r i f t o r e c o m e n d a í f e ; 

e r e p r e z e n t a í f e n a E u c a r i f t i a f o m e n t e a fineza d a m o r ­

t e , n a ó h e e f t e o p r i n c i p i o , p o r o n d e f e c o n v e n c e q u e -

a m o r t e h e a m a y o r fineza ; f u n d ó m e e m h u m a a d ­

v e r t e n c i a d o P r o t e t a S o f o n i a s > q u e f i l a n d o d e D é o s , e 

d o f e u a m o r » d i s q u e n e f t a m a t e r i a o b f e r v a o m e f m o 

Sophort.ac. D é o s h u m g r a n d e filencio : Silebit in dileclione fuá* 
j . n . 17. j £ u a o m e n o s f e m p r e t i v e pa ra m i m q u e as finezas d o 

a m o r n a o d e f e r c o m o o s r a y o s d o S o l , q u a n t o m a i s 

e n c u b e r t a s , m l i s i n t e n f a s , q u a n t o m a i s d i s f a r c a d a s , m a i s 

finas; h a ó d e f a z e r as finezas o b l i g a n d o o q u e as f e t t a s 

d o * P á r t a o s o f f e u d e n d o . O s P a r t h o s t a n t o q u e a t i r a ­

v a » 
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V a o as f e t t a s v o l t a v a ó as c o f t a s j finezas r e c o m e n d a d a * 

p a r e c e m v e n d i d a s , e o a m o r n a ó h e para v e n d i d o , f e ­

n a ó p a r a v e n d a d o : Murenulas ¿.áreas faciemus tibí* 

'permiculatas argento, d i z i a o E f p o z o D i v i n o á í i i a E f - C a n u c . M » ; 

p o f a , h e y d e í a z e r v o s h u m a s a r r ecadas d e o u r o c o r r t , 0 ' 

e f m a l t e s d e p r a t a . G a l a n t e a r t i f i c i o p o r c e r t o » M a s i f t o 

c o f t u m a o a m o r q u a n d o h e h e r o y c o , n o s r e b u f o s d e 

h u m a p r a t a f e m l i g a e n c o b r e a fineza d o o n r o f e m f e -

2es , e t a ó l o n g e e f t á d e e n c a r e c e r o q u e o b r a , q u e des -

fes n o q u e fas . A o n d e a V u l g a t a t e m : Vermiculatas ar* 

gento, t e m o H e b r e o : adoréis argentéis: o b r e a s d e H e ' ¿ U J 

p r a t a , p o r q u e n o r e b u c o da p r a t a d a q u e l l a s o b r e a s c o n -

í a g r a c k s , c o n í i f t e h u m a g r a n d e fineza d o S a c r a m e n t o . 

1 6 5 T u d o n o s d e u C h r i f t o n o S a c r a m e n t o d a 

" E u c a r i f t i a , d e u n o s o C o r p o , S a n g u e , a D i v i n d a d e r c 

a A l m a 5 m a s h e d e n o t a r q u e , d á n d o n o s t u d o i f t o , f ó 

í a s m e m o r i a d o S a n g u e , e m a i s d o C o r p o ; HoeeftCor* M a u h . t & 

f u s meum, fíie e f t enim Sanguis meus. E p o r q u e f ó d o l6* 

S a n g u e , e d o C o r p o fas C h r i f t o m e m o r i a ? D u a s r a z ó e s 

m e o c c o r r e m , a p r i m e y r a h e , p o r q u e o C o r p o , e o S a n ­

g u e h e o m e n o s q u e n o s d á n o S a c r a m e n t o , e o v e r d a ­

d e y r o a m á t e O u n u c a f a l a > o u n a ó f a f a n o m a i s ; a 2 . ra* 

z a ó , e g e n u i n a h e , p o r q d e s u d o q u á s o C h r i f t o n o s d á n o 

S a c r a m e n t o f ó o C o r p o , e o S a n g u e r e c c e b e u C h r i f t o 

d e n o s : Be noftro ajfumpfit: q u e m t o r n a o q u e r e c e b e * 

c u paga, o u r e f t i t u e , e d i s f a r e a r c ó a r e f t i t u i ^ a ó a e x c e l l é -

c í a d a d a t a h e a r t i f f k i o d e e regradecer a fineza-, p o r i í T b 

n a o f a l a C h r i f t o n o q u e d á d e f i , f e n a ó n o q u e r e c e b e n 

d e n o s , e n c o b r i n d o d e f o r t e o a m o r , q u e n a o q u i s fer 

p e r c e b e f f e a fineza: guad de noftro afíumpftt-, totum no* 

bis contntit. A g o r a f e e n t e n d e r á a q u e l l e f e g r e d o v e r ­

d a d e r a m e n t e D i v i n o , c o m q u e o V e r b o t a n t o q u e p o r 

a o f f o a r a q r c o i n e c o u a o b r a r finezas, f e f o y d e cada» 
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v e s e f c o n d e n d o m a ú , t u E n c a r n a c a ó e n c o b r í ó a T)U 

v i n d a d e c o m a n o í l á n a t u r e z a , n o S a c r a m e n t o o c c u k o i í 

a m e f m a n a t u r e z a d e b a y x o d o s a c c i d e n t e s d e p a ó , afw 

r e ó t a n d o d e m a n e y r a e í i e f e u r e t i r o , o u d i s t a r ce , q u e 

p o r b o c c a d o m a y o r P r o f e t a q u i s d a r f e a c o n h e c e r p e -

_ r . ' l a A n t o n o m a f i a d e D é o s e f c o n d i d o : Ven tu es Deus 

i 5. dbjconattus. 

1 6 6 O c a f o h e , q u e a í í i m c o m o a e x c c l l e n c i a d a 

R h e t o r i c a c o n í i f t e e m d i s f a r e a r a a r t e , a í í i m t a m b e m » 

a p r c r o g a t i v a d o a m o r c o n í i f t e e m d i í f i m u l a r a finezai 

a fineza da R h e t o r i c a c o n í i f t e ñ a s p a l a v r a s , e a R h e t o ­

r i c a das fijezas c ó í i te n o ükncio:S¡/ebit in dileftionc 

fuá: n a o f e i n fira l o g o q u e a m o r t e h e a m a y o r fineza* 

p o r l e r e c o m e d a r e m f o m e n t e as m e m o r i a s d a m o r t e ; 

a o m e n o s h e f e m d u v i d a q u e n a ó r o i e f t e o p r e j e S t o d ¿ 

C h r i f t o n a q u e l l a r e c o m e n d a c a ó , p o r q u e o f e u i n t e n t o » 

f a z e n d o a m o r t e l e m b r a d a , n a ó f o y e n c a r e c e r a fineza* 

m a s f e g u r a r a c o n f i a n c a ; n a ó t o y e n c a r e c e r á fineza 1 

p o r q u e f ó c u y d a v a n o n o í f o r e m e d i o , c q u e m t r a t a d c i 

r e m e d i o , n a o o l h a para a d e f p e z a ; f o y f e g u r a r a c ó n -

f l a n e a , p o r q u e n a ó p o d e v i v e r d e f e o n f i a d o q u e m t i v e c 

n a m e m o r i a a C h r i í t o m o r t o j a l t a m e n t e m e u g r a n d e 

P a d r e S. A g o f t i n h o e x c l a m a n d o n e f t a f o r m a c o m 

o s o l h o s e m C h r i f t o C r u c i f i c a d o : Grande fipeclaculuml 

Sifipeclet impietas grande ludibrium, fi pie tas, grande 

Aug.tc .117. myfierium ftfpeclet impietas y grande ignominia doctí 

ta J o i n . menturny fi pietas , grande fidei munimentum: S. B o a » 

n • v e n t u r a d i s o m e f m o : Vult fem per a nobis amar i , & 
B o r i . i n t . . . . . . J r-
d i f t . 17 .dub . conjidenttam m eo eolloeart; e e i s a q u i p o r q u e i n t e n t a 
4« C h r i f t o as m e m o r i a s da f u á m o r t e , n a ó pa ra e x a g g e r a c 

a fiueza,mas l i m a p i e d a d e . 

1 6 7 P o r e m v a m o s á c o n c l u f a ó d e t o d o e f t e d i f c u r f o * 

t i a q u a l d i s a R e v e r e n d a S e n h o r a h ú a c o y f a cao n o t a v e U 

q u e 

http://Aug.tc.117
http://dift.17.dub
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iqtre é u a p n f í a r a e m í i l e n e i o a n a ó f e r t a ó d i g n a d e n o t a : -

d i s q u e f ó na m o r t e f e n a ó r e p r e s e n t a o S a c r a m e n t o d a ; 

E u c a r i f t i a , e q u e i í f o h e p e l o S a c r a m e n t o d a E u c a r i f t i a 

fet h u m a r e p r c z e n t a c a ó d a m o r t e ¡ a r a z a ó h e d i v e r t i d a ; 

c o m o fe t o d o s o s S a c r a m e t o s n a ó f o í í e m r e p r e z c n t a c a ó . 

d a m o r t e , c o m o d i s S. T h o r n a s ; m a s v o u a o q u e a g o r a 

a c c r e f c e n t a , e i f t o m e f m o , d i s e l l a , p r o v a f e r a m a y o r 

f i n e z a , p o i s , f e n d o o S a c r a m e n t o h u m a f i n e z a t a ó g r a n * 

d e , n a ó h e m a i s q u e h u m a r e p r e z e n t a c a ó da m o r r e i n e k 

t a s u l t i m a s p a l a v r a s r e p a r o . Se a R e v e r e n d a S e n h o r a 

q u e r d i z e r q u e n o S a c r a m e n t o .da E u c a r i f t i a n a ó h a d a 

^ o r t e m a i s q a r e p r e z é t a c a ó , d i s m u y t o b e r m a s f e q u e r 

d i z e r q u e o S a c r a m e n t o h e f o m e n t e r e p r e z e n t a c a ó d a 

n i o r t e „ a t a l p r o p o f í c a ó n a o f ó h e f a i f a r m a s h e r é t i c a , , 

p o r q u e o S a c r a m e n t o d a E u c a r i f t i a i m p o r t a a p r e z e n - v i d Suan 

^a r e a l d e C h r i f t o , e e i f a q u i o q u e h e , D e o s t a ó r e a l , C i ^ a C , ' a 5 n w 

v e r d a d e y r o c o m o h e e m íi}. e t u d o o m a i s > q u e n o Sa- s ^ 0 * * 

€ r a m e n t o f e c o n í i d e r a á l e m d e f t e p r e z e n c a > o u h e p o r 

e f f e y t o , o u p o r % n i f T c a g a ó o u p o r A Ü e g o r i a , , o u por* 

M e t a f o r a » [ 

fenveneem*fe as repaftas, que as propoftcoes d* Padre* 

Vieyra da a Reverenda Senhor* 

l6R Ty Efutadosos argumentos ,,fegueni-íe as 

X V t e p o f t a s ; a t i e n t a a. R e v e r e n d a S e n h o r a 

j p r i m e y r a m e n t e c o m o P a d r e V i e y r a q u e C h t i f t o a m o r * 

m a i s a o s h o m e n s , q u e a f u á v i d a , p o r q u e d e u á v i d a 

p o r a m o r d o s h o m e n s j n e g a p o r é m o f u p p o f t o d e q u e 

C h r i f t o í e a u f e n t a f i e d e n o s , e para p r o v a r e f t a n e g a ­

t i v a u f a d o m e f m o a r g n m e h r o d o R e v e r e n d o P a d r e y 

c d i s a í f í m : C h r i í t o f e n t i o t a n t o a a u í e n c i a , e t a ó p o n * 

$Q a m o r t e , q u e , d i l a t a n d o a i e m e d i o d a m o r t e a t e o-
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t e r c e y r o d í a a n u ' c i p o u o r e m e d i o d a a u f e n c i a n u t r í 

d i a anees j d i l a t o u o r e m e d i o d a m o r c e a t é o c e r c e y r o 

d i a p o r q u e n o t e r c e y r o d i a h e q u e C h r i f t o r e f u f e i t o u , 

a n t i c i p o u o r e m e d i o da á u f e n c i a h u m d i a a n t e s , p o r q u e 

a n t e s d e f e a u f e n t a r i n f t i t u h i o o S a c r a m e n t O j p o i s , f e a 

a o f e n c i a j a e f t a v a r e m e d i a d a } c l a r o e f t á q u e n a ó p o d i a 

C h r i f t o f e n c i l l a , p o i s h e c e r t o q u e n a ó h o u v e i n f l a n t e ) 

e m q u e C h r i f t o e f t i v e i f e a u f e n t c t e f t a h e a r e p o r t a , 

d a q u a l f e e f t á v e n d o q u e a R e v e r e n d a S e n h o r a n a ó e n ­

t e n d e u o P a d r e V i e y r a , e o c a f o h e , q u e a o P a d r e V i - ; 

c y r a f ó q u e m o n á o e n t e n d e r o p o d e r e f u t a r ; m a s p a r a 

q u e f e v e j a a f a c i l i d a d e , c o m q u e f e r e f o l v e e f t a d u v i d a » 

o b f e r v e m - f e as duas p r e z e n ^ a s d e C h r i f t o , a n a t u r a l , e a 

S a c r a m é t a l , e c ó e f t a r e f l e x a ó e f t á d e s f c y t o o a r g u m e t o . 

1 6 9 D e f o r t e q u e C h r i f t o n a i n f t i t u i c a ó d o Sav 

c r a m e n t o r e m e d i ó n a a u f e n c i a , e n a ó r e m e d i o u a a u * 

f e n c i a ; r e m e d i o u a a u f e n c i a q u a n t o á f a l t a , m a s n a o 

r e m e d i o u a a u f e n c i a q u a n t o á a n í i a : r e m e d i o u a au- j 

f e n c i a q u a n t o á f a l t a ¡ p o r q a l l í t e m o s a C h r i f t o p r e z é t C | 

n a ó r e m e d i o u a a u f e n c i a q u a n t o á a n í i a p o r q f u p p o f t o 

e f t á p r e z e n t e , e f t á e f c ó d i d o ¡ a f u a p r e z é c a n a t u r a l , e m q 

n o s v í a , e o v i a m o s , n a ó ficou r c m e d i a d a , p o r q a p r e z e n ^ 

c a E u c a r i f t i c a n a o c ó f e n t e o u f o d o s o l h o s ; e , c o m o a 

p r e z e n c a S a c r a m e n t a l n a ó r e m e d e a a f a u d a d e d a p r e * 

í e n < j a n a t u r a l , e f t a f a l t a h e q u e C h r i f t o f e n t i o , p o r q u e * ' 

fegundo o s f e u s dec re to s? n a ó t i n h a r e m e d i o , p o i s e f t a * 

v a d e t e r m i n a d o q u e f e foftt'.Iterum rtlinqm Mundumi 

N e f t e m e f m o p a p e l , c o m o l o g o v e r e m o s , c o n f e s a a 

R e v e r e n d a S e n h o r a q u e a d o r , q u e m a n a a u f e n c i a , h e 

a c a r e n c i a d a v i f t a d o q u e f e a m a j d i g a - f e p o i s q u e 

C h r i f t o r e m e d i o u a a u f e n c i a , m a s n a ó f o c e g o u a d o r j 

v a m o s c o m h u m e x e m p l o . N a t a r d e d a R e f u r r e y c a o 

^ m i n h a v a ó c o m C h r i f t o d o u s p i f c i p u l o s f e u s ? e d i * 
.Sao» 

1 



S a o L i r c a s ^ e n d o n u m d e l l e s , q u e h i a ó d c f c o n f o l a d o s , r_ / ,¿ ,&,g , 

C A f l i c t o s pe l a t a i t a d e l e u M z f a c : Ambulantes > ó 1 t f t f . ú L 

prlftes: I P o i s , f e o D i v i n o M e f t r e e f t a v a c o m e l l e s , c o ­

m o c h o r a v a o a f a k a f P o r q u e o n a ó v i a ó : OatUeorum 

tenebantur tic mim agnofeaentj v i a ó a q u e l l e h o r n e r í a 

« r a a c c i d e n t e s d e p e r e g r i n o , b e m c o m o n o s o s ¡ a c c t * 

t i e n t e s d a q u e l l e P a ó 5 u n h a m n o p r e z e n t e , e c h o r a v a o 

• a f o l t a j a f f i m c o m o n ó s t e u d o - o c o m n o í c o f e n t i m o s a 

a u f e n c i a 5 p o r q u e C h r i f t o n e m pa ra n o s f u p p r i o a p r e ­

z e n c a n a t u r a l ^ n e m p a r a e l l e s f e d e u a c o n h e e e r n a f u á 

p r e z e n f a : m a s v a m o s c o m o T e x t o a d i a n t e . 

1 7 0 C h e g á r a ó o s D i í c i p u l o s n a c o m p a n h i a d e 

C h r i í t o a o C a í í e l l o d e E m m a i i s ? e S a c r a m e n t á n d o l e 

O S e n h o r n o m e f m o p a ó , q u e a l i i p a r t i ó , e r e p a r t i ó 

c o m o s D i f c i p u l o s , d i s o T e x t o q u e o s D i í c i p u l o s o 

c o n h e c e r a ó n o p a r t i r d o pao , i f t o h e , c o m o e x p l i c a ^ ^ Q n ^ 

b a l d o n a d o , e n t a ó f e Ihes fes o S e n h o r p a t e n t e : Cogm- * ° n " 1 

•uerttnt eum infraclione ^ w ' / j m a s , a i n d a q u e o S e n h o r 

f e I h e s f e s p a t e n t e , n a o d i s o T e x t o q u e o s D i f c i p u í o s 

ficáraó a l e g r e s , o u d e y x á r a ó a t r i f t e z a j e p o r q u e ? P o r ­

q u e a e f l e t e m p o j a n a ó v i a ó o S e n h o r : Evamtit ab oca-

lis eorurn-, o u , c o m o t e m o Gxzgo-iinviftbilis fíelas e f t , ^ x G x C 0 , 

ficou C h r i f t o i n v i z i v e l ; e c o m o o a m o r n a ó r ica f a t i s - c ¡ i r y í ; 3 

f e y t o f e n a ó v e o q u e a m a : Amor quod amatmnf oteft I 4 7 . 

tionvidere,<\UQ m u y t o c o n t i n u a f í e m o s D i í c i p u l o s n a 

f u á t r i f t e z a , a u f e n t a n d o - f e o A m a d o d a f u á v i f t a ? A t e l l i 

c h o r a v a o a C h r i f t o m o r t o , p o r q u e o n a ó c o n h e c i a ó , 

a g o r a p o r q u e o n a ó v i a ó e f t a v a ó m o r t o s : Amor n i f i ad c h r y í ibí. 

defiderata pervaferit*&ecat amatem^ a q u e l l e inviftbilis 

facius e f t % que f e . a c h a n o T e x t o G r e g o , v e m c o m t o ­

d a a p r o p r i e d a d e para C h r i f t o S a c r a m e n t a d o , p o r q n o 

S a c r a m e n t o e f t á C h r i f t o i n v i z i v e l ; t e m o i l o p r e z e n t e , 

£ a u í e n t e t a m b e m ¡ p r e z e n t e q u a n t o á e x i í l e n c i a r e a l 

H d e b a y , 
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d e b a y x o d o s a c c i d e n t e s d e p a o , e a u f e n t e q u a n t o I 

p r e z e n c a n a t u r a l , q u e f u b i o a o E m p y r e o j , e , i e n d o 

. g r a n d e t o r m e n t o e f t a r a u f e n t e d a q u i l l o q u e a m o , 

m u y t o m a y o r p e n a b e n a o v e r o q u e a m o c e ñ a n d o 

p r e z e n t e . 

1 7 1 A q u i l l o f c o m o b e m d i í c o r r e o C e í a r P o r t u * 

V í « y r t o m . g u e s , e c o m e l l e o P a d r e V i e y r a } h e f e n t i r a a u f e n c i a 

7« n a a u f e n c i a , i f t o b e f e n t i r a a u f e n c i a n a p r e z e n c a , e f e 

a t é ñ a s pa l av ra s p a r e c e ¿ í t o c o n t r a d i c c a ó , q u e v i o l e n c i a » 

* „ . . • ra n a v o n t a d e ? Non vid ere tn prafentta-, & mn vide~ 

I n g r a r . l b i b . r e tn abf[nt$a> i quanvts fit eadem prtvattoy non ejt: 
i . M. 6 9 4 . idemdalor, e f f e abfeniem*> & non videre-, e f i p a t i abfien* 

tiam- in abfientiaaman videre , Ó" effie prafientemefi 

pal i ab fem rom in prafemia \ quod'fi kac in ver bis conr-

tradiélia e f i , qua v i ale nt ta erit in. valtm.tate ?• Q n e b e l * 

l a m e n t e e x p r i m i ó e f t e s a f r e u t o s a p e r e g r i n a A g a r ñ a s . 

f o l e d a d e s d e E e r f a b é ^ o í h a v a e l l a p a r a o • filho.-? q u e h i a 

p e r e c e n d o d e í e d e , e l a u c á n d o l o á f o m b r a d e h u m a 

a r v o r e , d í s o T e x t o q u e í e a p a r t a r a d e l l e p e l l o n a ó v e r 

CeneS,x.u n. m o r r e r : Nón vtdeba morientem-pnerum* E f p e r a y A -

g a r , q u e e f t r a n h o m u y t o e f t a v o í i a r e f o l u c a ó , d e f o r ­

t e q u e v o s a u f e n t a i s cíe h u m filho f ó p e l l o n a ó v e r 

m o r r e r ? P a r a i í f o h e e f e u f a d á a a u f e n c i a , ficay c o m e l ­

l e , e f e c h a y o s o l h o s , q u e a f í í m p o d e r á m o r r e r f e m ¡ 

qv*e v o s o v e j á i s : i f í o n a o , d í s A g a r , f e c h a r o s o l h o s p a ­

r a n a ó v e l l o , e f t a n d o c o m e l l e , c o u f a h e , q u e m e n a o 

forree o a m o t j h a v e r a r e f o l u c a ó pa ra n a ó v e l l o , e f t a n d o 

a u f e n t e , m a s e f t a n d o p r e z e n t e d e y x a r de- v e l l o n a o h e 

p o f í í v e l ; e l l e m o r r e r á na m w h a f a l t a ; r t w s , í é ficar c o m 

e l l e , h e a m o r t e m i n h a : Amor, n i f i ad de fi derata perva* 

f e r i t , necat amantem* 

1 7 * M i s q u e r o a p u r a r m a i s e f í a r e p o f t a p a r a r e * 

fiiur. m a i s a p e n a d o V ' e j : b o $ h s f e n r e n c a c o m m u a d o s : 

P a d i c i 
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P & d r e s q u e d e p o i s da cea a t é a t a r d e d a R c f u r r e y c a ó 

f a l t o u n o M u n d o o S a c r a m e n t o , c d i z e m c o m S a n t o 

T h o m a s o s T h e o l o g o s q u e , f e a l g u m d o s D i f c i p u l o s * 

c o n f a g r a í f e n a q u e l i e t r i d u o h u m a H o f t i a , p o r i a n e l l a a 

a C h r i í t o m o r t o , c o m o n a r e a l i d a d c e f t a v a ; o q u e f u p ­

p o f t o , h e f e m d u v i d a q u e p o r a q u e l l e t r i d u o e f t e v e 

C h r i f t o a u í e n t e d e n ó s , e n á o f ó q u a n t o á p r e z e n c a na*» 

t U r a l , m a s t a m b e m q u a n t o á S a c r a m e n t a l , p o r q u e e m 

t o d o e f t e t e m p o f a l t o u a E u c a r i f t i a j v e j a a g o r a a R e v é » 

r e n d a S e n h o r a f e c h e g o u a v e r i f i c a r f e e m t o d o o f e n * 

t i d o q u e C h r i f t o f e a u f e n t o u : d i r m e h a ó q u e f o y p o c 

t a ó p o u c o t e m p o , q u a n t o h e o q u e v a y d a t a r d e d a f e i í * 

t a f e y ra a r é á m a d r u g a d a d o D o m i n g O j m a s d a h i m e f » 

r n o í e i n f e r e q u a n t o h e f o b r e t o d o s t e r r i b e l o m a l d * 

a u f e n c i a , p o i s , f e n d o d e h u m e f p a c o t a ó b r e v e , f o y t á c l 

( e n f i v e l a o a m o r d e C h r i f t o . 

1 7 5 D e f v a n e c i d a e f t a r e p o f t a , f e g u e - f e o u t r a d i 

£ n e f m a f a r i n h a . C o n í e c o , d i s a R e v e r e n d a S e n h o r a , q u c 

C h r i f t o f e v a y , p o r q u e n o s i m p o r t a , m a s , f e n d o c e r t o 

q u e f e v a y , h e f a l f o q u e f e a u f e n t a 5 e p o r q u e ? P o r q u e 

b e m f a b e m o s a i n f i n i d a d e das f u a s p r e z e n c a s : d i f c r e t o 

m o d o d e r e f p o n d e r n a v e r d a d e . E u b e m c r e y ó q u e 

a i n f i n i d a d e d e p r e z e n c a s , d e q u e f a l a a R e v e r e n d a S e ­

n h o r a , h e a S a c r a m e n t a l , p o r q u e a e n t e n d e r f e a p r o p o -

" í i c a ó d a p r e z e n c a n a t u r a l , t i n h a m o s q u a í i r e f u f c i t a d a 

a f e y t a d o s V b i q u e t a r i o s , q u e a f R r m a v a ó f e r i m m e n í a a 

h u m a n i d a d e d o V e r b o ; m a s , f e a p r e z e n c a , q u e f e c o n * 

í i d e r a i n f i n i t a m e n t e m u l t i p l i c a d a , h e á S a c r a m e n t a l , a 

q u e p r o p o f i t o v e m e f t a r e p o f t a para h u m T e x t o , q u e 

f a l a da p r e z e n c a n a t u r a l ? Se C h r i f t o f e v a y , c o m o d i s o 

T e x t o : Exped/t vobis ut ego vadam , h e c e r t o q u e f e 

a u f e n t a , p o r q u e i r , e f i c a r n a ó f e p o d e p r e d i c a r d a 

fcgefma p r e z e n c a d e Q u i f t o : l o g o n a ó y e r u a p r o p o í i t o 

1 
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r e l p o n d c r c o m a p r e z e n c a S a a a a i c n t a i a f a l t a o * 

p r e z e n c a n a t u r a l * c m f i m Q i r i f l L o a i ^ * 
c i t a p r e z e n c a , e d e l l a f a i a a o s T e x c o s ^ Q s S J a d r e S f c e o 

P a d r e Y t e y r a > . 
1 7 ^ C o n v i n d b : p o r é m a R e v e r e n d a , S e n h o r a 

c m . , q u e ' Q i r i t t a í e . - a i i f c m Q U : > í i n e e s t & p r o v a c q e e h c 
i n a y o r a t O D ^ e n i ^ d k m o r t e ^ q a e o í c T a a n f e n c i a , -para i 

© q u e d i s que ; c o m a m e f r a a p r o v a d a M a g d a l e n a ^ des 
q u e u f a o p á d í ! e V k y r a ^ quei? p r o v a r o c o n t r a r i o d o 

q u e e l l e : p r o v a » . C h o r o i * ^ M a g d a l e n a a o p e . d o S e g u í — 

c h r o > ; n a o v e n d o a C h p i í f e x m a ^ n a o » c h o r o u , j u n t o á : 

c r u s , v e n d ó l o m o r t o » e c?aqur<fct f é g u e , d i s e l l a , n a o q j 

a a u f e n c i a h e - m a y o r d o r q u e a, m o r t e , f e n a ó o c o n t r a ^ 

í i O i q u e a m o r t e l i e m a y o r , d o r q u e a a u f e n c i a ; p r o v a o ? 

neft 'a-,forma-*. Q t i a n d o . f é - r e c e b e - a l g u m , g r a n d e jaezas* 

a c o d e m . o s s e f p i r i c o s ^ v i t a e s a í f ó c c o r r e r a a g o n í a d o c o * 

r a c a ó * q u e v a y d é s f a i e c e n d b ' , , e d e í t a r e t r a e g a ó d o s e f - f 

p i r i c o s - p r o v e r a ; a ^ g e r a í í u r p e n f a ó d e todas - a s , a c e p e s , & 

m o v i m i e n t o s - , , q u e : e n t a ó f e t e r m i n a ^ q u a n d o a. d o r f e 

m o d e r a , , p o r q u e r , c o b r a n d o © c o r a c a ó n o v o s a l e n t o s » 

c n r r a o ^ r e f o L v e r r f e p e l o s t o l h o s c m ( p r a t o s > a q u e l l é s m e f « j 

m o s e f p i v i t o s . „ q u e : d a n t e s . o c o n f o r t a v a ó , e m . f i n a l d e . 

q u e j a n a ó n e c e í f e a d e t a n t o f o m e n t o c o r n o , a o p r i n c w 

p i o ^ i d o n d e f e p r o v a . p o r n a t u r a l : r a z a ó q u e . h e m e n o r a 

d o r q u a n d o d í l u g a r a o p r a n t o , d o • q u e q u a n d o o . n a ó 

p e r m i t t e e m j a z a ó d e n e c c í l l t a r d o s e f p i r i t o s p a r a o f e u » 

a l e n t ó » , 

1 7 5 . M u y b o a r a z a o n a v e r d a d e ! M a s n a o l h e p o f -

f o d i i l i m u l a r . a i n c o h e r e n c i a a t e q u i c o n í i d e r a v a n a o s 

o P a d r e V i e y r a * r e f u t a d o < p e l a r a z a ó ' d e ; n a a e n t e n d i d o , . 

a g o r a . r K l l o n a a l e r e m i,m& d isv o * P a d r e : V i e y r a q u e a 

M a g d a i e n a n a b c t t o r O r c a o . ! p ¿ d á i C h i s , n e t i f c d a ( S e n h o r a -

^ d i i S á u i t x » ; A ^ o í i 6 . q ) u ^ ^ d i s ¿ . Stwiem lego Jico» 
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ñon lego : p o r q u e i f l o f e r i a a g g r a v a r S S Í X t r e m o * / 

« d e f t e s d o u s c o t a c ó e s a m a n t e s n a c a u f a d a m a y o r d o r f 

S a n t o A m b r o i l o f o m e n t e d i s q u e n a ó l e q u e á Sendo** 

f a c h o r a n t e o q d i s o P . V i e y r a h e q u e a M a g d a l e n a n a o 

c h o r o u t a n t o a o p e t í a C r u s , c o m o a o p é d o f e p u l c h r o * 

h a l é r i n d o d a q u i m e f m o q u e f b y m a y o r a f u á d o r n d 

f e p u l c h r o , n a ó v e n d o a C h r i í t o , d o q u e n o C a l v a r i o * 

V e n d o - o m o r t o , e o q u e m a i s h e , q i f t o m e f m o f e p r o v a 

p e l a r a z a ó j q u e c o n t r a e l l e o f f e r e c e a R e v e r é d a S e n h o r a a 

f n o f t r o . o a í í i m . D i s e l l a q u e q u a n d o f e r e c e b e a l g u m 

g r a n d e p e z a r a c o d e m o s e f p i r i t o s v i t a c s a f o c c o r r e r o 

c o r a c a ó j d e f o r t e , q u e q u a n t o a d o r h e m a y o r , t a n t o h e 

m a y o r a c o p i a d e e f p i r i t o s , q u e e n t r a ó a f o c c o r r e l l o : d i a 

m a i s q u e d e í a r T o g a d o j a o c o r a c a ó da d o r , q u e o o p p r i « 

m i a , e n t r a ó , o u f a h e m a r e f o l v e r f e e m l a g r y m a s a q u e l * 

l es m e f m o s e f p i r i t o s , q u e d e a n t e s o c o n r o r t a v a ó ¡ o 

q u e f u p p o f t o , a r g u m e n r o a í í i m . Q u a n d o h e m a y o r 

a d o r , t a m b e m h e m a y o r a c o p i a d e e f p i r i t o s , q u e e n * 

n a o a f o c c o r r e r o c o r a c a ó ; q u a n d o h e m a y o r a c o p i a 

d e e f p i r i t o s , f a o m a i s c o p i o f a s as l a g r y m a s , e i n q u e o s 

m e f m o s e f p i r i t o s f e r e f o l v e m : l o g o q u á d o as l a g r y m a s -

f a ó m a i s c o p i o f a s , f i n a l h e d e q u e f o y m a y o r a d o r * c 

e i f a q u i c o m o f o y m a y o r a p e n a da M a g d a l e n a n o f e * 

p u l c h r o , q u e n o C a l v a r i o , p o i s n o C a l v a r i o c h o r o u 

m u y t o m a i s , q u e n o f e p u l c h r o . 

1 7 6 F o m o s a t é q u i c o m o q u e d i í f e a R e v e r e n d a 

S e n h o r a , q u c f u p p o f t o e f e r e v e u o q u e f o u b c , h e c e r t o <{ 

n a ó a c e r t o u n o q u e d i í í e : h e d e f a b e r p r i m c y r a m e n t e , 

q u e a t r i f t e z a , o u o g o f t o f ó n a f c e m d e caufas raras , o u 

n o v a s , p o r q u e n i n g u e m fe p o d e r i r d o q u e f e m p r e v e , 

n e m e n t r i f t e c e r í e d o q u e v e f e m p r e , p o r c u j o m o t i v o y , e ? r . a n 3 f 
i - L r » i i , r n> . L - a § u m d 

a r g n h i a m u y t o b e m o P a d r e V i e y r a c o n t r a D e m o c r i - Heracl i t . 
to, d i z e n d o q u e n u n c a r i a , p o r q u e f e m p r e f e r i a ¿ f e n d o 

H ü j [ o h 
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p o i s o o b j e £ t o r a r o , o u n o v o , q u e p r o v o c a a a d m i r a c a c H , 

o u n o s h e c o n v e n i e n t e , o u r u ó , f e g u n d o a e f H m a x u r a 

a q u e m t o c a d i f c e r n i r a c o n v e n k n c i a x o a c l e f c 0 a i v e n i c n - -

c i a ; n o p r i m e y r o c a f o p r o d u s , a l e g r í a ? , r i f o , e ' d e l e y t e j , 

n o f e g u n d o . p e - z a r , l a g r y m a s , , e t r i í t e z a , o q u e t u d o p o ­

r é m f a ó ac^os d o a p p e t i t e . í e n í i t i v o ,. q u e ñ a s can ias d e 

g o d o f e d i s c o n c u p i f c i v c l , . e i r a i e i v e i , ñ a s cau fa s d e p e ­

n a : v á m o s a g o r a a o p o n t o *, f L i p p o f t a a c a n f a c o n t r i í t a n * . 

t e , d e q u e f e f e g n e a p e n a , e o p e z a r , . a f f í i c l a a A l m a na, 

p a r t e ' f é m i t i v a ,. f e a p p l i c á o os, e f p k k o s v i t a e s a c o n f o r t 

Car as pa r t e s a f r l i g i d a s , e d e í f ' a n i m i a a g i t a c a ó d o s e f p i -

do^chamc^ r * t o s 9 n e c e í l a r i a m e n t e p r o d u s c a l o r , f e v á o UJ-5 

S. Bernardo q u i d a n d o a l g u m a s f e r o l i d a d e s , e h u m o r e s g r o í f o s , q u e 

lagrimas ao t r a n í p í r a n d o p e l í o C o r p o e m f u o r , p e l o s o l h o s f e r e f o l -

C h n f f o v c n i e m ^ a g r y n T a : * i - e e i f a q u i o q u e f á o as l a g r y m a s , n á o > 
apud. V i e y - c o m o d i s a R e v e r e n d a , S e n h o r a , r e f o l u c á o d e e l p i r i t o t 

r á p . 8 . £ v i t a e s , m a s f i m , d e h u m o r e s , c a u í a d a . d a n í m i a a g i r a c á o 

*** d o s e í p i t i t o s v 

1 7 7 E í t a s l a g r y m a s p o i s t r a f e m , c o m o d i s o P o e ­

ta? a l g u m : a l i v i o a q u e m c h o r a , p o r q u e f e v á o e x c l u i n -

d o n e l l a s . o s m e f m o s h u m o r e s , . q u e a j u d a v á o a a f f l i c -

Qwd* 5 a 0 1 Exflttwr l*crymi$y egertt urque dolor \ m a s a i n d a 
q u e t r a g á o a l i v i o , n a o d e y x á o d e í i g n i f i c a r a d o r q u e 

p r e c e d e n , t a n t o m a y o r , q u a n t o f a ó d e p o i s m a i s c o p i o * 

fosas k g r y m a s ; p o r c u j o m o t i v o c o n c l u h i o o P . V i e y r a 

q u e f o y m a y o r a d o r da M a g d a l e n a n o f e p u l c h r o y q u e 

n a C r u s , p o r q u e n á o c h o r o u t a n t o a o pe da C r u s . c o m o 

c h o r o u n o f e p u l c h r o : f e m q u e o b í l e c o n t r a o r e f e r i d o 

d i z e r a - R e v e r e n d a S e n h o r a - q u e as l a g r y m a s n á o f a ó 

i n d i c i o c e i D O d e p e z a r o u p e n a - , p o r m u y tas vezes> 

d e h u m g o f i o r e f u l r a r e m l a g r y m a s , p o r q m f f o v e y o a 

c a i r e m o u t r o e r r o n ^ n * f é í i ¡ r > ; pa ra o q u e h a v e m o s d e 

í u p p o r c o r a , os t i l i c o s , q u e » a í n d a q u e t o d o o p r a n t o 
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iihat pro matiriaH Ucrymaíionm* n e m t o d a s as l a ­

g r y m a s f a ó p r a n c o ¡ e d o n d e v e m e f t a d i r í e r e n ^ a f D a 

o r i g e m das m e f m a s l a g r y m a s , f e as d i f t i i l a a d o r , í a ó ' 

p r a n c o v e r d a d e y r o , í e p r o c e d e m d e o n r r a c a u f a , c o ­

m o da f r i a l d a d e d o a m b i e n t e , o u d a c o m p r e f í a ó d o s 

m u f c u l o s o c u l a r e s , e n t a ó n a ó f a ó p r a n t o ^ p e l o q u e as l a ­

g r y m a s , a q u e c h a m a m o s p r a n c o , f ó p o d e m p r c v i r d e 

Cau fa c o n t r i f t a n t e , e d o l o r i f i c a , e as q u e r e f u l c a ó d e o u ­

t r a c a u f a , f o r m a l m e n c e n á o o f a ó ¿ coda e f t e F i l o z o f i a h e 

d e G a l e n o , d e A l e x a u d r e A f r o d í f e o , e a t o c o u p e -

r i r a m e n r e o D o u c o r V i c e n t e M o l l e s M e d i c o d e F i -

l i p p e 4.. d e C a f t e i l a n o l i v r o , q u e i n t i c u l o u : Pbilofophia p h i l c í o p h . 

naturalis Corporis Cbrijli. N<r . cap. 7 , 

1 7 8 M e n o s o b f t a a d i f t i n e g á o , q u e fas o P a d r e P e i t o t * 

V i e y r a d o P r o b l e m a das l a g r y m a s d e H e r a c l i t o , d i ­

z e n d o q u e h a c h o r a r c ó l a g r y m a s , f e m e l l a s , e c o m r i f o , 

p o r q u e f a l o u n e f t e c a f o d o p r a n t o p o r A n a l o g í a , e f t en - , 

d e d o a f u á í i g n i f i c a c á o a q u a e f q u e r e x t e r i o r i d a d e s l a c r y -

m o f a s * e , f u p p o f t o q u e a f i r m e t a m b e m n o m e f m ó p a -

p e í q u e a d o r m o d e r a d a f o l t a as l a g r y m a s , c a g r a n d e as 

c o n g e l a , n a o r e p u g n a e f t a a í f e r c á o a o q u e t e m o s f i l o -

z o f a d o , p o r q u e n á o ha d u v i d a q u e . e m q u a n t o a d o r e f ­

t á n o í e u a u g m e n t o , e f t a o a s í a g r y m a s f u f p e n f a s : Stran* 

gulat tndufus dolor c t a n t o q u e í e v a y m o d e r a n d o , 

v á o c o r r e n d o : Éxpletur lacrymis , egeriturque dolor\ 

d e y x o o m a i s , q u e a e f t e p r o p o í i c o t ras f e m n e n h u m a 

R e v e r e n d a S e n h o r a , q u e r e n d o p e r f u a d i m o s q u e , ha» 

d o m a y o r a pena d e C h r i f t o na m o r t e d e J u d a s , p o r f e r 

e t e r n a , q u e na d e L á z a r o , p o r f e r t e m p o r a l , p o r i l í j 

d e r r a m o u l a g r y m a s n a m o r t e d e L á z a r o , e n á o n a d e 

J u d a s , p o r q u e m e l h o r c o n f e q u e n c i a q u e c i l a t i r a r a ó o s 

• F a r i í e o s v e n d o c h o r a r a C h r i f t o : Eccc quomodo ama- j 0 7 n í f ^ 

bateum -, e , c o m o d i s o m e u . g r a n d e A g o f t i n h o : Dolor J 5 . < \ u ¿ . 

H i i i j - cjl 
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éjlficutamlst t d e m a i s . q u e m d i f l e á R e v e r e n d a S e u h a -

t a q u e C h r i í t o n á o c h o r o u n a p e r d i d o d e J u d a s i ü 

d o n d e i n f e r e q u e a s l a g r y m a s d e C l i r i í t o foráo pe la , 

m o r t e d e L á z a r o ? f e o p r a n t o n á o f o y q u a n d o l h e de? 

* a o a n o t i c i a d a m o r t e . , . f e n á o d a h i a q u a r r o d i a s q u a n ? 

d o o v i o . n a f e p u l r u r a í 

1 7 9 M a s a g o r a p a r e c e q u e a r g u m e n t a c o m n o í c o 

idhomimnk a R e v e r e n d a S e n h o r a , , e l h e p a r e c e t e m 

c o n c l u i d o q u e a m o r t e h e d o r m a y o r q u e a a u f e n c i a 

p o r q u e a d o r , q u e h a n a a u f e n c i a > d i s e l í á , n á o h e o u t r a 

c o u f a q u e : o c a r e c e r da. v i ñ a d o q u e - f e a m a ? e i f t o m e k 

m o c l a r o e f t á q u e a t r a s a . r o o r t e c o m ¡ m a i s g r a v e cir-.-

c u n f t a n c i a , p o r q u e a a u f e n c i a eras h u m a , c a r e n c i a d a 

v i f t a l i m i t a d a , a m o r t e p o r é m t ras h u m a c a r e n c i a p e r ­

p e t u a , : b e l l a m e n t e - , e n a o f e p o d e n e g a r q u e c o m v i v e ­

z a e x q u i z k a c o r r o b o r e n , a R e v e r e n d a S e n h o r a a n o f l a . 

a í f e r c a ó , p o i s , f e n d o a m o r t e d o r t á o g r a n d e , a c h o u q u e 

p a r a a f a z e r m a y o r f e d e v i a v a l e r d a a u f e n c i a , q u e a e l l a 

f e f e g u e - ; n a o h e a m o r t e e r a l i a m a y o r d o r , e o q u e a 

fas m a y o r h e a a u f e n c i a , q u e d e l l a r e f u l t a , p a r a q u e . 

í é v e j a q u e . he - t a n t o m a y o r f i n e z a a a u f e n c i a q u e a. 

m o r t e * , . q u e a m e f m a m o r t e f e f a s c i n á i s f e n í i v e l p e l a . 

a u f e n c i a , q u e r e f u l t a d e l l a : d a d o . p o r é m q u e a R e v e ­

r e n d a S e n h o r a a r g u h i o c o m p r i m o r , n á o l h e p o f l b d i f -

í i m u l a c a c o n f u f a ó d o s t e r m o s , p o i Y v e j o q u e c o n f u n d e a 

m o r t e c o m a a a u f e n e i a , q u e a e l l a f e f e g u e . A m o r t e 

e o n í l d e r a d a e m S n á o h e o u t r a c o u f a c o m o d i z e m o s 

F i l o z o f o s , m a i s q u e - a f e p a r a c a ó d a A l m a • , e c o r p o ; n o 

r o m p i m e n t o > d a q u e l l a u n i a ó ' h e q u e c o n í i f t e a m o r t e . 

c t u d o o m u s , q u e f e I h e - f e g u e , o n . p r e c e d e , h e f ó r a d a 

f u b f t a n c i a d e l l a * 

1 8 0 E f t a d o r p o i s h e a q u e e n t r a n o g r a n d e t h e a -

S t o , a c . o m f í c r i r c o r a a n a u f e u c i a ^ p o i q u e a a u f e n c i a , q u e 

fe 
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f é l e g u e á m o r t e , h e c o u f a m u y d i f t e r e n t e d a i r ¡ e f m a 

m o r t e , e f e p o r v e n t u r a f e f e g u e a e l l a , l i e f e r accidenn 

p o r q u e , c o m o b e m d i f e o r r e o P a d r e V i e y r a , a q u e í í e s 

H j u e m e r r e r e m n o u l t i m o d i a d o » M u n d o , p a d e c c r á ó h 6 a 

m o r t e f e m . f a u d a d e s , c o s M a r e y r e s , q u e m o r r e m p o r 

a m o r d e C h r i í t o , a c a b a ó f e m f a u d a d e s , p o r q u e vaó> 

e f t a r c o m C h r i f t o , p o r q u e m m o r r e m , q u e e ra o d c -

x e j o d o g r a n d e A p o f t o l o : Defideriumhahens d l f f s l v t * 

Ó* e f f e cum Ckrifla* A f l e n t a n d o - f e p o i s q u e o t o r m e n ­

t o d e n a o v e r o q u e f e a m a , h e e f f e y t o n a ó da m o r t e > 

m a s d a a u f e n c i a , p o i s q u a n d o efta- c o m e e a j á a m o r t e 

t e m p i l a d o , a q u e í t a ó , e o p o n t o p r i n c i p a l d e l l a e f t á 

e m q u e c a f o a n d o u C h r i f t o m a i s f i n o , f e p a d e c e n d o a 

m o r t e p o r a m o r d e n o s , f e a u f e n ta n d ' o - f e d e n o s d e » 

p o i s d a m o t t e * E p o r q u e n a d i f t i n e c a o d e f t e s t e r m o » 

h c o n f u n d i ó a R e v e r e n d a S e n h o r a , n a o f o y m u y t o 

í e g u i f t e as p a r t e s d a m o r t e j m a s , a i n d a q u e a m o r t e 

( c o m g r a n d e m á g o a n o f l a ) a t e m d a m a p a r t e , e f t á a au-r 

fencia d e m u y t o m e l h o r p a r t i d o . * n e m a q u e l l a p r o p o -

H c a ó d e - q u e a m o r t e - t r a s c a r e n c i a d a v i ñ a p e r p e t u a , fe> 

p o d e adap ta r a m o r t e d e C h r i í t o - , d e q u e f a f á m o s , f e r » 

í e n e g a r o m y f t e r i o d a f u á R e f u r r e y c . a ó , p e l o q u a l r e ­

c u p e r a d a a m e f i n a v i d a , e a m e f m a v i n a , f i c o u c e f l á a * 

d o a q u e l l a c a r e n c i a » p e r p e t u a , q u e f ó p o d e t e r l a g a r 

n a m o r t e d e o u t r o s a m a n t e s : e t e m o s d i t o f o b r e a p i i * 

• f f i re^ra g a i t e d e f t a Q u e f t a o ^ . 
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§. SEGUNDO. 

Propoe-fe a opimao de Santo Thomas, e o parecer d$4 

Padre Vieyra Jobre A mejma opiniaó , quefe de* 

fende , e confirma* 

18 c O Anto Thomas, aquella Penna deouro 

^ d i g n a p o r c e r r o d e e t e r n a a d o r a c a ó , d i f . 

c o r r e n d o p e l a m u l t i d a ó d e finezas, q u e C h r i í t o o b r o u 

ñ a s u l t i m a s h o r a s ^ d a f u á v i d a , a í f e n t o u q u e a m a y o r 

\ d e t o d a s l o r a d e y x a r f e n o S a c r a m e n t o c o m n o f c o q u a n ­

d o f e a p a r t o u d e n o s ; v e n e r a , e a d o r a o R e v e r e n d o 

P a d r e a o p i n i a ó d e f t e A n j o , q u e n á o f o r a e l l e t a ó g r a n -

. d e p r o d i g i o , í e f a l t a r t e ¡as v e n e r a r e s d o O r á c u l o - , e 

a d v e r c i n d o m u y t o p r i m e y r o q u e a R e v e r e n d a S e n h o ­

r a n o e n c o n t r ó , q u e f á z i a o f e n t i r d o D o u t o r A n g e l í - , 

c o á a u f e n c i a d o d i f c u r f o p a l l a d o , c o m a t t e n t a f u b -

m i í f a ó , e d i f e r e t a p i e d a d e r e f o l v e , q u e m a y o r f i n e z a f o - ' 

r a e n c o b r i r f e C h r i f t o n o S a c r a m e n t o , ficando f e m u f o 

d o s f e n t i d o s , q u e d e y x a r f e n o m e f m o S a c r a m e n t o 

c o m n o f c o • p r o v a - o p r i m e y r a m e n t e c o m a r a z a ó n e f ­

t a f o r m a : d e y x a r f e C h r i f t o n o S a c r a m e n t o f o v b u l c a r 

t e m e d i o á a u f e n c i a , e i í f o h e c ó m o d i d a d e , o p r i v a r f e 

d o e x e r c i c i o d o s o l h o s f o y r e n u n c i a r o s a l i v i o s d a p r e ­

z e n c a , e n i fío c o n í i f t e a fineza. 

1 8 Z P a r a t o t a l i n c e l l i g c n c i a d e f t e p o n t o uappoe o 

R e v e r e n d o P a d r e c o m o s T h e o l o g o s q u e C h r i f t o n o 

S a c r a m e n t o d o A l t a r , f u p p o f t o e f t á a i l i c o r p o r a l m e n r 

t e , n a ó t e m u f o , n e m e x e r c i c i o d o » f e n t i d o s , p o r q u e 

a f t l m c o m o n o s o n a ó v e m o s d e b a y x o d a q u e l l e s ac ­

c i d e n t e s , a í í i m e l l e n o s n á o v é a n o s c o m os o l h o s 

c o r p o r e o s ¡ e q u e m a y o r p e n a , o u t o r m e n t o p a r a o a-

m o r 
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m o r ' d e C h r i f t o , q u e e í f a r c o m o s a m a d o s f e m v e í a 

q u e m a m a r S a b e n d o A b í a l á o q u e D a v i d o q u e r í a m a ­

t a r p e l o f r a t r i c i d i o . f a l v o u a f u á v i d a f u g i t i v o e m G e i T u r 

r o r a d e J u d e a } p a i t a d o s a l g u n s t e m p o s , f a u d o z o t a l v e s 

d a p a t r i a - a c a b o u c o m j o a b i n t e r c e d e í f e p o r e l l e c o m 

D a v i d f e u p a y } c o n c e d e u l h e e f t e v o l c a r á C o r t e , m a s 

c o m a c o n d i c á o d e n á o v e r í h e o r o f t o : Reven atur* 

d i z i a o d e c r e c o , in domum fuam) & faciem meamnorp 

videat. C o n t i n u o u n a C o r r e o P r i n c i p e A b f a l á o f e m 

v e r á D a v i d , a t é q u e c a n f a d o d a f u á e f p e r a n f a y © u d e f -

e f p e r a d o d a f u á p e n a c h a r n o u a J o a b , e d í í T e l h e c o m 

d e z e n g a n o : A p e n a , q u e m e a f f l t g e de n á o v e r a D a ­

v i d , m e o b r i g a a d i z e r q u e f o r a m u y t o m e l h o r e f t a r 

e m G e f l u r » q u e e m J e r u f a l e m , r o g o - v o s q u e a c a b é i s . 

c o m m e u p a y v e r l h e o r o f t o , . a d m i t t i n d o m e á f u á g r a -

C,a, e f e a c a f o í e p o r t a r r e n i t e n t e - . e f e o l h o a n t e s a m o r t e , . 

q u e a f a l t a d a f u á v i l l a : ^ u e d , f i wemat e f l iniquitati* 

Wt&> i»tetficiat me* 

1 8 $ E f t e o c a f o , f o b r e q u e o R e v e r e n d o P a d r e 

fas duas r e f i e x ó c s * a p r i m e v r a e m . d i z e r A b f a l á o q u e 

m e l h o r l h e f o r a e f t a r n o d e f t e r r o q u e n a C o r t e , e q u e 

t r o c a r i a J e s u f a l e m p o r G e f l u r : Melius mihi erat ib? 

e f e ; n o q u e p a r e c e n a o t e m r a z a o , p o r q u e , a i n d a q u e 

e m J e r u f a l e m n á o v i a a D a v i d , m e n o s o p o d i a v e r e m * 

G e f l u r • á l e m d e q u e G e ñ u r es-a d e f t e n o , e J e r u f a l e m 

a p a u t a • p o r q u e d i s l o g o q u e m e l h o r l h e h e e f t a r a u -

f é n t e e m G e f T u r , q u e p r e z e n t e e m J e r u f a l e m ? P o r ­

q u e e f t a v a p r e z e n t e c o m l e y d e n á o . v e r a D a v i d , e 

p r e z e n c a c o m i n t e r d i c t o d o s o l h o s , p r e z e n c a c o m p r i -

v a c á o da v i f t a , h e p e y o r q u e a a u f e n c i a : t a l c o m o e f t a i 

n e a p r e z e n c a de- C h r i f t o S a c r a m e n t a d o >. a l l í e f t a p r e ­

z e n t e , . m a s f e m u f o d o s f e n t i d o s , e n l o d a q u e o n a o v e r , . 

ftfh&áa a u £ n t e , o u p r e z e n t e * f e j a a. m e f m a p r i v a c á o » . 
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be d i r í e e n t e d o r j e f t a r a u f e n c e , e n á o v e r •> h e p a d é é c r > w 

a a u í e n c i a n i p r e z e n c a ; c f e i f t o a t é ñ a s p a l a v r a s p a r e ­

c e c o n t r a d i c á o , q u e v i o l e n c i a f e r á n a v o n t a d e l V e n 

j a - f e o n u m e r o 1 7 I . 

1 8 4 . A f e g u n d a r e f l e x á o e f t á e m q u e e f c o l h e f t e 

A b f a l á o an t e s a m o r t e , q u e n a o v e r a D a v i d : Inter-

f e i a t m e ; d e f o r t e q u e q u a n d o D a v i d o q u e r m a t a r , 

f o g e , t o m a n d o a a u f e n c i a p o r r e m e d i o , e a g o r a q u e 

e f t á a u f e n t e , t o m a a m o r t e p o r p a r t i d o f S i m , p o r q u e 

e f t a v a p r e z e n t e c o m l e y d e n a ó v e r , q h e h u m g e n e r o ' 

d e p e n a t a ó c f t r a n h a, q u e e x c e d e a m e f m a m o r t e , p o r 

i f t o a q u e l l e A b f a l a ó , q u e h o n t e m e f c o l h e u a a u f e n c i a 

p o r p a r t i d o pa ra f e l i v r a r da m o r t e , a g o r a t o m a a m o r -

r e p o r r e m e d i o pa ra f e l i v r a r da p r e z e n c a . H e v e r d a -

d a d e , n o t a a g o r a o P a d r e V i e y r a , q u e e m A b f a l a ó n o 

p r i m e y r o c a f o q u e r e r a n t e s a a u f e n c i a q u e a m o r t e n a ó 

a n d o u fino, n e m p a r e c i d o a C h r i f t o , q u e f e n t i o m a i s 

o a u f e n t a r f e q u e m o r r e r ; m a s e m l h e p a r e c e r a A b f a * 

l a ó n o f e g u n d o c a f o q u e a p r e z e n c a f e m v i f t a e r a m a ­

y o r m a l , q u e a a u f e n c i a , a n d o u m u y d i f e r e t o , m u y * 

f i r i o > e m u y p a r e c i d o a C h r i f t o , q u e a f f í m o p a d e c e n o 

S a c t a i n e n t o ; b e m q u e c o m h u m a n o t a v c l d i f t e r e n c ^ a 

n e f t i m e f m i f e m e l h a n c a , q u e e m A b f a l a ó t o d a e f t a fi* 

n e z a e r a p o r f e u p a y D a v i d , e m C h r i f t o p o r é m m e ­

l h o r F i l h o d e D a v i d > q u e A b f a l a ó , b e m q u e n o d i a d e 

h o j e f e p a r t í * p a r a f e u P a y , n a ó fes e f t a fineza p o r a m o r 

d o P a y , l e n a ' ) p o r a m o r d e n ó s : V t tranfeat,&c. 

18 5 M a s d e y x a n d o á p a r t e c x e m p l o s e f l r a n b o s , 

e n t r a o R e v e r e n d o P a d r e a p r o v a r o e x c c í l i v o d e f t a 

p e n a c o m as e x p e r i e n c i a s d o m e f m o C h r i f t o , p a r a o 

q u e r epa ra d i z e r a I g r e j a f u n d a d a e m S a ó P a u l o q u e o 

m y f t e r i o da E u c a r i f t i a h e h u m a r e c o p i l a c a ó d a P a y x a o ' 

,dc C h r i f t o : Rccolitur memoria Tajftoms ejus ¿ m a s , fe? 



A P O L O G I A ; T z f 

f f í k t á a c o n J e r i c a P a y x a o c o m o S a c r a m e n t o * a p e n a $ 

í e l ú e v e fémelharaea : n a P a y x a o t u d o * f o r a o t o r m e n e 

tos?, e i n í r r u m e n t o s . d a s y r a n n i a , . h o u v e c o r d a s J i o u v e 

í a r & f a s , , l i o u v e e r a v o s , e h o u v e C r u z e s i o q u e f e n a o » 

c n c o m r a n o / S a c r a m e n t o g f ó h u m t o r m e n t o h o u v e na» 

P a y x a o f e m e l h a t e e m t a d o a o q u e p a i l a na E u c a n í l i a * 

j o r q u e n a P a y x a o c u b r k a ó o s o l h o s a C h r i f l o o a í f i r n . 

c o m o n o S a c r a m e n t o e f t a c o m os o l h o s c u b a r o s : Ve-

ta-verunt enm% m a s , f e n o S a c r a m e n t o d a E u c a r i f t i a n a ó 

l i a m a i s q u e a f e m e l h a n c a d e h u m t o r m e n t o d a P a y ­

x a o , c o m o f e c h a m a c o m p e n d i o d e t o d a e l l a f O r a . 

a q u i f e v e r a , c o n c l u e o R e v e r e n d o P a d r e , q u a n t o f e n » 

t e C h r i f í a e f t a r í em> e x e r c i c i o , d o s o l h o s n a p r e z e n c a 

d o s q u e a m a * p o i s n e f t e f o t o r m e n t o a c h o u a í g r e j a - f e 

f e c o p i í a v a ó o s t o r m e n t o s t o d o s i . ñ a s m a i s p a r t e s d a f a -

g r a d a H u m a n i d a d e : a t o r m e n t a d a e í j t e v e a P a y x a o p o c 

e x t e n f o , n o s o l h o s . e í í e v e : a P a y x a o r e c o p i l a d a , p o r i f t o 

o S a c r a m e n t o * e m q u e C a r i l l o f e p r i v ó n d e n o s v e r , , 

n a ó f 4 % U f a t i v a m e f i t e > m a s - a i n d a n a . r e a l i d a d e h e h u * 

m a . r e c o p i l a c a ó a b b r e v i a d a , m a s v e r d a d e y r a , d e t o d a a 

J l a y x a d d e C h r i f t O a . 

H o u v e r á o - f e n e f t e c a f o o a m o r , e o © d i o 

c o m . h u m a n o t a v e l S d i r í e x e n j a , o o d i o v a l e u - f e d e t o ­

d o s os- t o r m e n t o s , e i n f t r u m e n t o s da t y r a n n i a , , e t i r o u 

a C h r i f t o . a v i d a , e e f t a f o y a P a y x a o d o o d i o : j o a m o r : 

f e m . t a m o . e f t r o n d o r n e n % a p a r a t o t i t o u a. v e n d a d o s . o -

l h o s , e c u b r i ó o s d é C l i r i f t b , e e f t a f o i a P a y x a o d o a m o r ; , 

í m s q u a l m a i s - r r g o r o f a j . m a i s t y r a n n a , e m a i & c r u e U ' 

S e m , d ü y i d a ; q u e a d b a m o r . , q u e n a ó f o y , a d r a r á v i d a * . 

m a s a v i f f a ; . p a r e c e r a o - f e ^ e f t e s d o u s a f f é c t o s c o m o os 

J u i f e s . d e S a m f a ó , o s p r i f n e y r o s v o t á f á o q u c : m o r r e í f e * 

o s f é g u n d o s q u e f e l h e t i r a í f e m © & o l h o s s e . e f t a f e n t e o c a 

^ « x c e c i t t Q u - ^ i t f e " i l % r - a ^ . - o s a c l | 5 a f l i m i o j r e m ? 

http://Juifes.de
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S a m f a ó , e e m C h r i f t o , m a s e m C h r i í t o c o m grande" 

c e í f o , p o r q u e e x e c u t a n d o - f e e m S a m f a ó h u m a f e n t e n c * 

f ó , e m C h r i í t o e x e c u t a r a m - l e a m b a s , o o d i o t i r o u l h e 

a v i d a , o a m o r a v i f t a , n a C r u s d e f t r u h i o f e o f e n í i t i v o » 

e t a m b e m o v í v e n t e , n a E u c a r i f t i a p e r m i t t i o - f e o v i * 

v e n t e pa ra a p u r a r f e o f e n í i c i v o . 

1 8 7 T o d o e f t e d i f c u r f o p o r é m , a i n d a q u e d e l i c a ^ 

d o , p a r e c e f e a r r u i n a , n a f a i f a f u p p o í l c á o , e m q u e íe? 

f u n d a , p o r q u e , a i n d a q u e f e j a m a y o r f i n e z a e m h u m 

v i v o n á o v e r o q u e a m a , q u e e m h u m m o r t o n á o ) 

f e n t i r o q u e p a d e c e ¡ c o m o C h r i f t o n o S a c r a m e n t o eí- í 

t e j a i m p a í í i v e l , c l a r o e f t á q u e n á o p o d e f e n t i r c o m o 

t o r m e n t o c a r e c e r da v i f t a d o s f e u s a m a d o s . C o n f e c a * 

m o s q u e h e f o r t e a i n f t a n c i a , m a s , c o m o d i s o m e f m o 

V i e y r a e m o u t r a p a r t e , p o d i a - f e e f t i m a r o r e p a r o p e l a 

r e p o f t a , o u a f e r i d a p e l o r e p a r o ; h e c e r t o , d i s o P a d r e 

V i e y r a , q u e C h r i f t o n o S a c r a m e n t o í i m e f t á i m p a r t i r 

v e l , m a s e f f a i m p a f í i b i l i d a d e n á o l h e t i r o u o f c n t i m e n ^ 

t o d e n a ó v e r aos h o m e n s , p o r q u e a í f i m c o m o o a m o r 

n a p r i v a c a ó d a v i f t a r e c o p i l o u t o d o s os f e n t i m e n t o s d a 

P a y x a o , a í í i m n a i n f t i t u i c á o d o S a c r a m e n t o r e c o p i l o u 

t o d o s o s f e n t i m e n t o s d a p r i v a c a ó da m e f m a v i f t a : d a 

f o r t e , q u e n a q u e l i e i n f l a n t e , e m q u e C h r i f t o c o n f a -

g t o u f e u C o r p o , f e a n t i c i p o u a p a d e c e r r e c o p i l a d a m e n * 

t e n o e f t a d o p a í l i v e l o q u e d e p o i s n a ó p o d i a p a d e c e r 

i m p a í í i v e l n o Sacra m e n t ó ? O T e x t o d a r á c l a r e z a á r e ­

p o l l a . 

1 8 8 F e r e h u m f o l d a d o c o m h u m a l a n c a o p e y J 

t o d e C h r i f t o d e p o i s d e m o r t o , e p e r g u n t á o o s T h e - , 

o l o g o s f e m e r e c e u C h r i f t o n a f e r i d a d a l a n ^ a ? E re f - í 

p o n d e S. B e r n a r d o n á o f ó q u e m e r e c e u , m a s q u e t a m - i 

b e m p a d e c e u a m e f m a f e r i d a : Dominus meus Je f u i 

p ¡ t calera^ inajiimabiíia erga me beneficia fictatis 
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§tram dextrum propter mepaffus e f t latus perfodi. N o - D. B e m . í f r 

t a v e l d i z e r d e S. B e r n a r d o ! C h r i f i o d e p o i s d e m o r t o 

f i c o u i m p a í í i v e l , p o i s , f e e f t a v a i m p a í í i v e l , c ó m o p o d i a 

p a d e c e r > o u c o m o p a d e c e u a l a n c a d a : P a f f u s e f t latus 

perfodi* P o r q u e , a i n d a q u e a p a d e c e u i m p a í í i v e l , t 

m o r t o , t i n h a - a a c e y t o v i v o , e p a í l i v e l , e b a f t o u e f t a a c e y * 

t a c a ó » p a r a q u e a l a n z a d a f e p u d e f í e d i z e r p a d e c i d a n o 

e f t a d o da i m p a f í i b i l i d a d e . P a r a f i r m e z a d e f t a r e p o f t a h a - V i e ^ . r a ^ 

v e m o s d e f u p p o r , c o m o d i í f e j a o P a d r e V i e y r a , q u e f ^ ^ i 

ab atemo p r o p o s o P a y a o V e r b o t u d o q u a n t o q u e r í a 

q u e p a d e c e r l e p o r í a l v a r o s h o m e n s } i i T o q u i s d i z e r o 

m e f m o V e r b o p o r b o c e a d e D a v i d : i » c api te librifcrip- VC)9>*&* 

tum e f t déme* ut facer em voluntatemtuam* E a e f t a 

p r o p o f t a d o P a y q u e r e f p o n d e r i a o F i l h o > O m e f m o 

D a v i d o d e y x o u e f e r k o : De/ts meus volui > & tegent 

tuamin medio-cor dis me i ; e u a c e y t o t u d o n á o f ó c o ­

m o v o í f a , P a y m e u , m a s c o m o p r e c e y t o , q u e d e f d e 

a g o r a p o n í i o n o m e y o d e m e u c o r a c a ó , Et leoem tuam 

in medio cor dis meu E j a d a q u e l l e i n f a n t e n c o u o c o ­

r a c a ó d e C h r i f t o f u f e y t o á l a n c a d a , c o m o n o t o n n o 

m e f m o l u g a r o T e x t o H e b r e o : Corpus autemperfora^ 

t i mihi-y e s c o m o e f t a a c e y t a c a ó d a l a n z a d a p r e v i f t a f o y -

d e C h r i f t o v i v o , e p a f u v e l ; p o r i í f o a p a d e c e n m o t * t o > o 

i m p a í l i v e l : Propter me p a f f u s e f t latus perfodi* 

1 C o n f í r m a - f e e f t e g r a n d e p e n f a m e r t t o d e B e r ­

n a r d o - c o m as pa l av ra s -de C h r i f t o á f u á E f p o f a : ruine- C a n t x a g » ' 4 | 

irafti cor meum-, Sponfih vulnerafti cor meum ^ f e r í f t e f - * * ' 

m e o c o r a c a ó , E f p o í a m i n h a , f e r i f t e f m e o c o r a c a ó : 

m a s > f e o co ra -pao d e C h r i f t o f o y f e r i d o h u m a f ó ves , . 

c o m o d i s q u e l h e f e r í r a ó d u a s v e z es o c o r a c a ó * P o r ­

q u e a m e í m a f a n c a d í a , q u e r e c e b e u d e p o i s d e m o r t o * 

j a a t i n h a p r e v i f l o , e a c e y t o e f t a n d o v i v o , e p o r e í f e í 

g g o d o p a d e c e u e n x a ó o ( j u e d e p o i s ñ a u p o d i a p a d e c e r » . 
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í u p p i i n d o a a c c y t a c a ó ele v i v o , e " i m p : . í í i v e l j a . l u i p a í f 

j i b i l i d a d c d e m o r c o , c i m p a f í l v c L C o r r o b o r a SfaajH 

m e n t e o R e v e r e n d o P a d r e t o d o e f t e d i f a t r f o c o m a 

r e p o f t a d e C h r i f t o a o r e p a r o d e J u d a s n a u n c a ó d a M a g ­

d a l e n a : Mittens hac mngumttm in cor f u s meum, «W! 

fepeliendum mefecit ¡ a M a g d a l e n a u n g i o - m e c o m o 

n i o r t o p a t a a f e p u l t u r a . E f t e d i z e r d e C h r i f t o p a d e c e 

h u m a r e p u g n a n c i a g r a n d e , p o r q u e a M a g d a l e n a q u a n * 

d o f o y p a r a a f e p u i t u r a riaó o u n g i ó , p o i s f e o n a o u n * 

g i o n a f e p u i t u r a m o r r o , c o m o o u n g i ó p a T a a m e f m a 

f e p u k u r a v i v o ? P o r q u e o m e f m o u n g ü e n t o , < j u e o 

S e n h o r r e c e b e u v i v o > o a c e y t o u c o m o m o r t o , c t a n ­

t o v a l e u e f t a a n t i c i p a d a a c e y t a c a ó d e C h r i f t o v i v o , c o ­

m o f e a M a g d a l e n a o u n g i r á n o f e p u l c h r o : Ad fepe* 

liendum me fecit ¡ t r o q u e m « f e a g o r a o s t e r m o s , e as 

f i g u r a s ; a í f i m c o m o C h r i f t o r e c e b e u o u n g ü e n t o v i ­

v o , e o a c e y t o u c o m o m o r c o , a í f i m r e c e b e u a l a u c a ­

d a m o r t o , e a a c e y t o u c o m o v i v o ; e fe. a q u e l l a a c e y » 

t a c a ó b a f t o u p a r a q u e a M a g d a l e n a fizeffe o q u e n a ó fes : 

Ad fepeliendum m e f e c i t , a í f i m b a f t o u a a c e y ra c a o da 

l a n z a d a , p a r a p a d e c e r o q u e n a ó p a d e c e u : F a j f / t s e f t 

latus prrfodi. V e j a - f e a e f t e p r o p o í i t o o q u e d i f c o r t e -

m o s d e f d e o n u m e r o o 5 . 

1 9 0 V o l c a a g o r a o R e v e r e n d o P a d r e o d i f c u r f o a o 

S a c r a m e n t o , ( d e p o i s d e e l t a b e l e c e r a f u p p o í i c a ó n e c e f -

f a r i a e m h ü p o n t o d e t a n t o f u n d o ) e f i l a n d o c o m o m e f -

m o C h r i f t o n o C e n á c u l o a n t e s d e c o n f a g r a r o f e u C o r 

p o , p e r g u u t a a í f i m aos a m o r o z o s o l h o s d o D i v i n o A -

• m a n t e . E b e m 5 S e n h o r , p o r p a r t e d o s v o í l b s o l h o s v o s 

r e q u e y r o q u e a n t e s d e c o r r e r e f t a c o r t i n a c a n d i d a v e -

j a i s b e m o q u e q u e r é i s f a z e r ; l e m b r a m e q u e q u a n d o 

n o m o n t e l e v a n t a f t e s e í f e s m e f m o s o l h o s , f e e n t e r n e ­

c e r á n e l l e s d e m a n e y r a , v e n d o a m u l t i d a ó d o f e q u i t o i 

c ¡ u q 
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q u e r o m p e l t e s n a q u e l l a s e n t e r n e c i d a s v o z e s : Mije* 

Ttor fuper turbam; p o i s , f e c f l e s o l h o s f e c o m p a d e c e -

r a ó d o s h o m e n s , p o r q u e f e n a ó c o m p a d e c e m d e f i f 

Se n o S a c r a m e n t o h a v e i s d e c i t a r e m t o d a s as pa r t e s d o 

I V l u n d o , í e a t é o f i m d o M u n d o h a v e i s d e e i t a r n e í f c 

S a c r a m e n t o , r e f o l v e m - f e e í í e s o l h o s a n a ó v e r o s h o ­

m e n s pa ra f e m p r e i Q u e o a m o r v o s r e n d a o s a f l e c t o s 

b e m e f t á , m a s q u e v o s p r e n d a o s f e n t i d o s ! P a r e c e q u e 

n a ó h e j u f t o : q u e f e f a c r i f i q u e o c o r a c a ó p e l o s o l h o s 

e x c e f t b p o d e f e r d o a m o r , m a s q u e o a m o r v o s f e c h e 

o s o l h o s , e v o s r e n d a o c o r a c a ó , a n t e s p a r e c e v i o l e n ­

c i a , q u e j u í l a c a , a n t e s t v r a n n i a , q u e v o n t a d e . 

1 9 1 M a s tím h e , fim h e v o n t a d e , r e f p o n d e o a m o -

r o z o S e n h o r , p o r q u e a t e n h o g r a n d e d e p a d e c e r v i o ­

l e n c i a s } b e m f e y q u e l e c o n d e n a ó os m e u s o l h o s a h u m 

g r a n d e t o r m e n t o , m a s o g o f t o d e m e d e y x a r c o m o s 

h o m e n s t o d o e m q u a l q u e r p a r t e fas c e l l a r t o d o e f t e 

m a r t y r i o ; o u n a ó h e y d e e f t a r c o m o s h o m e n s , o u 

h e y d e d e y x a r de v e l l o s , q u e o m o d o E u c a r i f t i c o n a ó 

f o f r i e a e x t e n f a ó para o e x e r c i c i o d o i o l h o s ; m a s e m 

t a l c a f o p a d e g a ó e m b o r a os o l h o s a m a i s t y r a n n a v i o ­

l e n c i a , c o m t a n t o q u e e u faca p e l o s h o m e n s a f i n e z a 

m a i s e x t r e m o f a ¡ q u e r o p r i v a r m e pa ra f e m p r e d a v i f t a , 

c o m t a n t o q u e m e l o g r e m f e m p r e : q u e b e m c o m p r o -

v o u e f t a v e r d a d e o a m a n t e S e n h o r q u a n d o a o Sacra ­

m e n t a r e l e v a n t o u a o C e o os o l h o s : Accepit panem, 

f j r elevatis ocutis in Cdum* M a s as;ora os o l h o s a o 

C e o q u a n d o os d e v i e i s e m p r e g a r n o s h o m e n s f S i r a , 

p o r q u e f e e r n c o n f a g r a r f e c o n í i f t i o o S a c r a m e n t o , e m 

n a ó v e r os h o m e n s c o n í i f t i o o f a c r i f i c i o , e t a ó g r a n d e , 

t a ó p e n o z o , e t a ó f e n í i v e l á D i v i n a v o n t a d e , q u e na f i ­

n e z a d e n a ó v e r fes e x c e f t b á fineza d e f e d e y x a r , E í t e s 

foó o s f u n d a m e n t o s , p o r q u e e f t e . f u b c i l i í l L n o E r i g e -

\ n h a 
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t)ho j u l g o u q u e era m a y o r fineza ficar C h r i f t o n o S a c r a 2 

í n e n t o f e m u f o d o s f e n t i d o s , q u e d e y x . u í e c o m os h o ­

m e n s n o m e f m o S a c r a m e n t o ; o q u e f u p p o f t o , o t e a ­

m o s a g o r a a R e v e r e n d a S e n h o r a . 

Prop&e-fe a cenfura da Reverenda Senhora aa parecer; 

do Padre Vieyra , e moflra fe a f a l f i d a d e da 

mefma cenfura. 

102 \ /i ^Tyto fe perfuade nefte ponto a R. Ma> 

| V f d r e q t e m c o n v e n c i d o o P . V i e y r a n a 

f o r m a d e a r g ü i r . Se S a n t o T h o m a s , d i s e l l a , a f l i i m a q 

a fineza m a y o r d e C h r i í t o f o r a S a c r a m e n t a r f e , c o m e * 

r e p l i c a o A u t h o r q u e f o r a m a y o r fineza d e y x a r f e n o 

S a c r a m e n t o f e m u f o d e f e n t i d o s ? I f t o f e m d u v i d a h e 

a r g u m e n t a r da e f p e c i e pa ra o g e n e r o ; e m S a n t o T h o ­

m a s d i z e r q u e f o r a m a y o r f i n e z a d e y x a r f e C h r i f t o n o 

S a c r a m e n t o , i n c l u h i o o S a n t o t o d a s as c i r c u n f t a n c i a s 

d e f t a m e f m a fineza, h u m a das quaes h e e f t a r n o Sac ra ­

m e n t o f e m u f o d o s f e n t i d o s } e, f e o S a n t o i n c l u h i o 

n e f t a a f t i r m a t i v a a m e f m a f i n e z a , c o m o l h a d á o Pa* 

d r e V i e y r a n a ó f ó p o r m a y o r , m a s d i f i e r e n t e? Se h u m ? 

d i c e í f e q u e a m a i s n o b r e c a t e g o r í a e r a a f u b f t a n c i a , e 

r e f p o n d e í f e o u t r o , q u e n a ó e r a f e n á o o h o m e m , n a ó 

d i r i a m o s q u e o a r g u m e n t o e r a f o f i f t i c o , e p e c c a v a n a 

f ó r m a , v i f t o q u e o h o m e m p o r f e r e f p e c i e d o g e n e r a 

da f u b f t a n c i a e f t a v a i n c l u i d o n e l l a ? C l a r o e f t á , p o i s 

a í í i m f e d e v e j u l g a r a r e p l i c a d o P a d r e V i e y r a . 

1 9 ? M a s q u e c u l p a t e m o P a d r e V i e y r a d e l l a n a S 

e n t e n d e r a S a n t o T h o m á s , e q u e c u l p a t e n h o e u d e 

e l l a n a ó e n t e n d e r o P a d r e V i e y r a ? E pa ra v e r m o s c o -

m o o s n a ó e n t e n d e u , p e r g u n t o : d e n t r o d o m e f m o 

h o m e m n a ó f e p o d e d i f t i n g u i r a r a z á o d e h o m e m da 

r a z á o . 
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r a z a ó d e f u b f t a n c i a ? C l a r o e f t á j e d e n t r o d o m e f m o 

S a c r a m e n t o n á o p o d e d i f t i n g u i r f e a f o r m a l i d a d e d a 

i n v i z i b i l i d a d e , d a formalidade d a p r e z e n c a ? T a m b e m 

h e c e r t o ; e a f f i i n v e m o s q u e n o m e f m o h o m e m d i i -

t i n g u e o e n t e n d i m e n t o , o r a c i o n a l d o a n i m a l , f e n d o 

t u d o a m e f m a c o u f a ; e e m D é o s d i f t i n g u e m o s T h e o * 

l o g o s , c o n í i d e r a n d o - o m e t a f y í ] c a m e n t e , o s A t t r i b u t o s , 

e a E í T e n c i a , f e n d o t u d o o m e f m o f y í l c a m e n t e c o n í i -

- d e r a d o : a g o r a v a m o s a o p o n t o ; e m d i z e r S a n t o T h o * 

m á s q u e a m a y o r f i n e z a d e C h r i f t o f o r a S a c r a m e n t a r l e * 

d e y x a n d o - f e c o m n o f c o , í ó q u i s d i z e r q u e o e f t a t 

c o m n o f c o f o r a a m a y o r f i n e z a , p r e f c i n d i n d o d o m o * 

d o , e c i r c u n í u i n c i a s , c o m q u e i e d e y x o u S a c r a m e n ­

t a d o , p o r q u e i f l b h e o q u e i m p o r t a de forma-

i i e f t a p a l a v r a S a c r a m e n t o , c o m o c o n f e c a c o m S a n t o ¿ t í t f ^ ^ . 

T h o m a s o P a d r e S u a r e s : guarí o ex re contenía dici- o a m tom.? . 

tur Sacramentum Corporis ¡ & Sanguinas Domin'r. l o - & á h p . % 7 $ 

í ? o 7 c o m o o S a n t o n a ó i n v o l v e u n a f u á f i n e z a a o u t r a d e a * 4 ' 

C h r i f t o f e d e y x a r i n v i z i v e l , a n d o u c o h e r e n t e o P* V i e y ­

r a 5 c o n í i d e r a n d o - a d i f F e r e n t e , e m o f t r a n d o - a m a y o r . 

1 9 4 H e v e r d a d e q u e n o f e r f y í i c o a p r e z e n c a de 

C h r i f t o n o S a c r a m e n t o i n c l u e a c i r c u n f t a n c i a da i n v i ­

z i b i l i d a d e , m a s n o f e r m e t a f y í i c o n a ó , p o r q u e f a ó f o r ­

m a l i d a d e s d i f t i n c l a s , e d i v e r f a s ; f a ó i m p l í c i t a m e n t e a 

m e f m a c o u f a , m a s e x p l í c i t a m e n t e n a ó , e i f t o ba f t a pa ­

r a q u e p o í f a m o s c o n f i d e r a r c o m o d i f t e r e n t e s e f tas f o r ­

m a l i d a d e s , e a r g u m e n t a r d e h u m a para a o u t r a . C o n * 

v e n c a m o s a R e v e r e n d a S e n h o r a c o m o m e f m o , q u e 

e l l a d i s ¿ a f r u ' m a q u e n o f e u j u i f o m a y o r h e a fineza d o , 

f e e x p o r C h r i f t o n o S a c r a m e n t o a o d e z a r das o fYenfa s , . 

q u e a d e t e r i n t e r d i c t o s os o l h o s : c o n t r a ; q u e e f l a m e f ­

m a c i r c u n f t a n c i a f e i n c l u e n a o u t r a d e e f t a r f e m u f o 

d o s f e n t i d o s ? o u de e f t a r p r e z e n t e n o S a c r a m e n t o 

I i j r e f p o n -
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r e i p o n d e q u e f a ó e f p e c i e s d e finezas i n c e l l e & u a l m e n t e 

f e p a r a v e i s \ b e m e f t á : l o g o t a m b e m f e p o d e m c o n í i d e -

r a r f e p a r a v e i s , e d i f t i n & a s a i n v i z i b i l i d a d e , e a p r e z e n ­

c a , p o r q u e d a m e f m a f o r t e q u e o s T h e o l o g o s d i f t i n -

g u e m h u m a t t r i b u t o d o o u t r o , a í f i m t a m b e m d i f t i n -

s u e m o s m e f m o s A t t r i b u t o s da E f i e n c i a j e, f e a R e v é -

r e n d a S e n h o r a e n t e n d e q u e a r g u m e n t a f o r m a l , n a o 

p o d a d e f c o n h e c e r q u e o P a d r e V i e y r a r e p l i c a c o h e ­

r e n t e j p o i s , a í f i m c o m o e l l a d e n t r o n o m e f m o M y f ­

t e r i o d i f t i n g u i o o e x p o r f e C h r i í t o á s o f f e n f a s , d o e f t a r 

C h r i f t o f e m u f o d o s f e n t i d o s , a í f i m o R e v e r e n d o P a ­

d r e d i f t i n g u i o o i n t e r d i c t o d o s o l h o s ^ d a p r e z e n c a r e a l 

d e C h r i f t o . E i s a q u i t o d a a m a q u i n a d a f u á c e n f u r a , 

q u e p a r e c e n d o e d i f i c i o , f o y r u i n a . 

i o 5 M a s ja n o s e f t á c o n v i d a n d o á f u á r e f u t a c a ó o 

i n t e m p e f t i v o d o f e u p a r e c e r , q u a n d o o P a d r e V i e y r a 

d i s q u e f o r a fineza m a y o r p r i v a r f e C h r i f t o d o e x c r c i -

C Í Q d o s o l h o s , h e c o m r e l a c a ó á o u t r a fineza d e e f t a r 

C h r i f t o p r e z e n t e j d o n d e f e v e n a ó n e g a r o R e v e r e n d o 

P a d r e q u e p o d e h a v e r n o S a c r a m e n t o m a y o r fineza, 

q u e o i n t e r d i c t o d o s f e n t i d o s , p o r q u e o f e u i n t e n t o n a ó 

h e p r o v a r q u e e f t a h e a m a y o r d e t o d a s , f e n a ó q u e h e 

m a y o r q u e a d e C h r i f t o ficar c o m n o f c o } a q u e p r o -

p o í i t o v e m l o g o d i z e r a R e v e r e n d a S e n h o r a q u e i e a r -

g u r a e n t a í Y c c o m o P a d r e V i e y r a , d i c e r a q u e f o r a fine­

t a m a y o r e x p o r f e C h r i f t o aos n o f t b s a g g r a v o s , q u e 

p r i v a r f e d o u f o d o s f e n t i d o s : p o r v e n t u r a a q u e l l e , q u e 

a f f i r n a a f e r o h o m e m m a i s n o b r e q u e o L e a ó , n e g a q u e 

o A n j o h e m a i s n o b r e q u e o h o m e m r H e c e r t o q u e 

n a ó , e f e pa ra r e f u t a r e f t e , d i c e f l e o u t r o q u e o A n j o h e 

m a i s n o b r e q u e o h o m e m , p r o c e d e r í a f o r m a l ? T a m b c m 

n a ó , p o i s i f t o fas a R e v e r e n d a S e n h o r a , q u e a t e q u i a r -

g u h i ü d e i n c o h e r e n t e a o P . V i e y r a . Se e f t a S e n h o r a f o 
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c m p e n h a f l e e m p r o v a r p o r parce d o D o u t o r A n g é l i c o 

q u e o d e y x a r f e C h r i f t o p r e z e n t e f o r a m a y o r fineza, 

q u e p r i v a r f e d o e x e r c i c i o d o s o l h o s , e n t a ó a r g u h i a b e m 

c e n t r a o P a d r e V i e y r a ; m a s d i z c r n o s q u e , f e a r g u i f l c , 

d i n a q u e f a z e r f e p r e z e n t e p a r a o s a g g r a v o s h e m a y o r 

fineza , q u e o i n t e r d i c t o d o s f e n t i d o s , h e F i l o z o f i a t a ó 

e r r a d a n a f o r m a , c o m o h e n a m a c e r i a . - p o r q u e f u p p ó e 

f a l l a m e n t e q u e o i n t e n t o d e C h r i f t o , d e y x a n d o - f e c o m 

n o f c o , f o r a p o r e f t a r p r e z e n t e a o d e z a r das o f f e n f a s j e m 

fim o e f t a r Q u i f t o p r e z e n t e as o f f e n f a s n a ó h e fineza, 

n e m o p o d i a f e r , e n o c a f o q u e o f o í f e , o p r i v a r f e d o 

e x e r c i c i o d o s o l h o ¿ í o v o m a y o r e x c e f t b ¿ m o f t r e m o s 

i f t o e m d u a s G o n c l u f o e n s . 
• 

P R I M E Y R A C O K C L U S A M . 

Bjlar Chriflo prezente no Sacramento ao dezar das of­

f e n f a s i nao he > nem pode f e r fineza* 
'fui%>ñ f i r t r » oswiSt o.« o f . ' i í t i f i w n •Qh'!iU'.i/&&tiAh&ioíi 

1 9 7 A N t e s d e c n t r a r m o s a p r o v a r e f t a C o n -

f \ c l u f a ó , c u c . a m o s a R e v e r e n d a S e n h o r a : 

Privarfe del u f o de los fentidos es fiólo abfienerfie de las 

delicias del amor,que et tormento negativo yper o poner f e 

prezente a las o f f e n f a s y es no fiólo bufear el pofitivo de 

¿os zelcsy fino también £ lo que es mas ) fiufrir ultrages 

en el refpeto-% d o n d e f e v e q u e p o r a q u e l l a s p a l a v r a s , buf­

ear el pofitivo de los zelosy d á a e n t e n d e r a R e v e r e n d a 

S e n h o r a q u e C h r i f t o f e d e y x o u p r e z e n t e a fim d e f o f -

f r e r as n o f f a s c u l p a s , e o b r a r a fineza de f o f f r e r o s n o f i b s 

p e c c a d o s , o q u e p o r e m n a o f ó h e f a l f o , m a s e r r ó n e o ; 

t u d o f e v e r á na p r o v a da n o í f a C o n c l u f a ó , q u e h e 

n e f t a f o r m a . P a r a q u a l q u e r a c q a ó f e r fineza , d e v e r f e r 

i n t e n t a d a p o r q u e m a f a s , C h r i f t o n á o p o d i a i n t e n t a r a 

I i r ) p r e « 

\ 
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p r e z e n c a aos f e u s a g g r a v o s n a i n í K t u i c a ó c í o Sacra* 

m e n e o : l o g o e f t a r n o S a c r a m e n t o p r e z e n t e as n o f T á s o í -

f e n f a s n a ó l i e fineza; a m a y o r l i e c e r c a , a m e n o r p r o v a -

íé¡ f e o i n t e n t o , c o m q u e Q u i l l a fe, S a c r a m e n t o u , f o f -

f e m u l t i p l i c a r as f ua s p r e z e n c a s p a r a n o s f o f f r e r c r i m i -

n o z o s , f e g u i r f e r i i a q u e p r o c u r a v a q f o l l e m o s c r i m i n o -

z o s , pa ra t e r l u g a r a f u á fineza: p r a v o efta. C o n c l u f a ó ; , 

a q u e l l e , q u e q u e r e f f i c a f m e n c e a l g u m a c o u f a , q u e r c u -

d o q u a n t o pa ra a m e f m a c o u f a l i e n e c e f f a r i o > p a r a í e r fi-. 

n e z a o f o S r i m e n t o d a s i n j u r i a s , , d e v e m c o n c o r r e r a s 

i n j u r i a s , e m a i s o f o f f r i m e n t a : l o g o q u e r as n o f í a s i n * 

j u r i a s , , pa ra q u e ha j > ó d e cer l u g a r as f u a s finezas. 

1 Q & P a r e c e m e q u e fó q u e m t i v e r p e r t u r b a d a a F e : 

p o d e r á a d m i t t i r f e m e i h a n c e C o n c l u f a o j m a s f e g u e - í e 

das p t e m i í f a s , q u e p ó e a R e v e r e n d a S e n h o r a : p o r q u e 

f e n a ó p o d e r a f a l v a r q u e C h r i f t o p r o c u r e p o r fineza o 

p o í i t i v o d o s z e l o s , f e m q u e f e e n t e n d a q u e t a m b e m 

p r o c u r a a c a l i f a d o s m e f m o s z e l o s , q u e f a ó as orTenfaSjO 

q u e p o r e m h e a b f u r d o m a n i f e í t o , e m u y t o m a i s n o c a ­

í a , c a i q u e e f t a m os , p o r q u e n e n h u m a o u t r a c o u f i r e -

c o m e n d o u C h r i i t o c o m m a i s c a u t e l a , q u e a p u r e z a , e 

p e c f e y c a ó , c o m q u e d e v e m o s c h e g a r á M e n z a da E u c a -

E p . t . a d C o » n í l i a 1 Probet autem fe ipfitm homo \ & fia de pane tilo 

i y a t . c . * i . n . e^as, & de caUce bibat; p u r i f i q u e f e o h o m e m . , d i s S. 

P a u l o , t e n h a l i m p a d e coda a m a n c h a a l ú a A l m a , q u e 

f i ó d e í t a . f o r t e l h e p e r m i t t o q u e c h e g u e a q u e l l a M e n z a . 

Cht y f . [fea. Q i í ? c o u l a ; " > ¿i* C h r y f o i t o m o , p o d e h a v e r n o M u n d o , 
m i l . 6 0 . » i p o r m a i s p u r a q u e f e j 1 , a q u e n a ó d e v a e x c e d e r na p u -

p o p - A o - r e z a . a q u e l l a A l m a , q u e p a r t i c i p a d o S a c r a m e n t o : 
tooc^' . q m oportet e f f e puriorem íaii frtientem facrificio \ q u e 

r a v o d o S o l f e d e v e c o m p a r a r - c o m a q u e l l a m á o , q u e 

a d m i m l t r a o C o c p o d e C h r i f t o ; guo folari radio non 

[pkndidiorem mAnmn Car nem hanc dividentem? P e t e 

m e f * 
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i n e f m a f r a f e f a l a ó os P a d r e s t o d o s . S a n t o A g o f t i n h o , A g f d c 

S a n t o A m b r o f i o , S . G r e g o r i o , Sk C y p r i a n o , o T r i d e n - t e t r . p 

t i n o , e a n t e s d e t o d o s S. L e a ó P a p a n a E p i f t o l a a T h c o - A m b i o f de 

d o r o ¿ i f t o m e f m o p r é g o u m u d a m e n t e o D i v i n o M c í - { £ V R

r hb***" 

t r e q u a n d o n o C e n á c u l o a n t e s d e i n f t i t u i r o Sacra- Í J U I . 58. 

r n e n t o j c o m a f l o m b r o d o s A n j o s , e p a f m o d o s m e í - Cypr S de 

m o s h o m e n s l a v o u o s p é s aos f e u s D i f c i p u l o s , d a n d o a J " 3 ^ ^ ' 

e n t e n d e r q u a n t a p u r e z a d e z e j a e m n o s pa ra h a v e r m o s Leo Ep 91 . 

d e c h e g a r a q u e l l a M e n z a S a c r a t i í f i m a ; o s q u e t o c a v a ó ad T h c o d ^ 

a C h r i f t o na f u á p r e z e n c a n a t u r a l , a i n d a q u e n e c e a d o -

r e s , n a o c o m m e t t i a ó n o v o c r i m e , o s q u e f e a t r e v e m 

a r e c e b e r S a c r a m e n t a l m e n t e a C h r i f t o n o e f t a d o da 

c u l p a , c o m m e t t e m f a c r i l e g i o ; d o n d e f e v e , d i s S a n t o D i v . T h o m . 

T h o m a s , q u a n t a m a y o r p u r e z a h e n e c e í f a r i a pa ra t r a - i * J * q * 8 o * 

t a r a C h r i f t o n o S a c r a m e n t o , q i i e f ó r a d e l l e . q ' 

1 9 9 O m e f m o S e n h o r d e y x o u e f e r i t o p e l o ¿ p c f -

t o l o Sao P a u l o c o m o o S a c r a m e n t o ha de f e r fif-

c a l c o n t r a a q u e l l e , q u e i n d i g n a m e n t e o r e c e b e r : Itaqu e^Ep.t.adCo-

quicunque manducaverit panem hunc, vel biberit CA- r m £ c « I i n * 

licem Domint indigne, reus erit Corporis, & Sangúinis 1 7 ' 

Domini. E a c c r e f c e n t a o m e f m o A p o f t o l o q u e n o Sa- n x ? 4 

c r a m e n t o r e c e b e o p e c c a d o r a f u á m e f m a c o ñ d e n a c a ó : 

g u i enim manducat, & bibit indigne, judi'cium f i b i 

manducah&bibif, d e f t a M e n z a f o y l a u c a d o para o c a f - . 

c e r e das t r e v a s a q u e l l e d e f e r á c i d ó , q u e c h e g o u a e l l a 

f e m d e c e n c i a , p o r i f t o f e figura na m e n z a d o s P i i n c i -

p e s , a o n d e f e d e v e c h e g a r c o m t a n t o t e m o r , e r e v e ­

r e n c i a , c o m o o q >e e f t á c o m o c ú t e l o n a g a r g a n t a : 

guando federis ut comed as cum Principe, diliginter^?toy,x\Xí.\ 

attende ejud appofita funt ante faciern tuam : **' ¿r Jla-

tue cultrum in gutture tuo : m u y t o m a i s f e p u d e r a d i ­

z e r n e f t a m a t e r i a , ba f ta p o r é m o r e f e r i d o , pa ra q u e f e 

f a y b a q u e n a ó f o y , n e m p o d í a f e t o i n t e n t o d e C h r i f t o , 

I i i i ¡ m u l t i -
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m u l t i p l i c a n d o as f ua s pxezeacas n o S a c r a m e n t o , b u f -

c a r o p o í i c i v o d o s z c l o s * p o i s f e q e v i a i n f e r i r q u e p o r 

l o g r a r a fineza d e z e j a v a as i n j u r i a d o q u e - nao . c a b e e m , 

' ' M e n t c n d i m e n t o Q u i l b o . 

19.O Se a R e v e r e n d a S e n h o r a . m e d í c e í f e q u e h e , 

f i n e z a g r a n d e da n i i f e i i c o r d i a . D i v i n a ; f o f T r e r as n o í f a s ; 

c u l p a s n a f u a p r e z e n c a , d i z i a b e & i , , p o r é m n a o d i z i a 

m u y t o ¡ p o r q u e n o S a c r a m e n t o , f e c á t e n t a C h r i í t o n a o 

P f i J m f ó d u u n a , m a s d u a s vezes. m i f e r i c o r d i o z o : . Mifericors, 
^ . h l 0 ' ^ mJfirat&r Dominas -t m a s d i z e r q u e p o r l o g r a r a fi­

n e z a d e C ó r n e r as n o í f a s c u l p a s m u l t i p l i c a r a as f u a s p r e -

z e n c a s , b u f c a n d o d e f t a f o r t e o ¡ p o f i t i v o d o s z e l o s n a 

t o l e r a n c i a d o s a g g r a v o s , h e c o u f a > q u e i m p l i c a c o m a. 

r a z a ó , c o m a s E f c r i t u r a s , e r e p u g n a í l l a t i v a m e n t e á F e * 

' " " p o r q u e h u m a c o u f a h e f o f r r e r n o s c u l p a d o s na f u á face,? 

4 . „ o q u e A f t u e r o n a o n o d e í b í f r e r a A m a n : Etiam revi-

7 " | nam vult epprmere* me p?afenie--tc o u t r a b u f c a r as, 

o f f e n f a s na f u á face, f ó p o r o b r a r finezas , o q u e n i n -

g u e m d i f l e ja* mais.~ 

2 0 0 P o r é m p o n h a m o s d e p a r t e e f t e a b f u r d o , e. 

a v e r i g ü e m o s a g o r a o s t e r m o s , e m q u e f e p o d e : v e r i f i ^ 

c a r a fineza ideada , p e l a R e v e r e n d a S e n h o r a , e p e r g u n * 

t o * . o u e f t a fineza d e m u l t i p l i c a r C h r i f t o as f u a s p r e -

zenc^as p a r a f o f t r e r a g g r a v o s f e c n t e n d e da p r e z e n c a d o 

m e f m o C h r i f t o , e m q u a n t o h o m e m , o u e m q u a n t o 

D é o s ? D a p r e z e n c a d e C h r i f t o e m q u a n t o h o m e m n a ó 

p o d e f e t j p o r q e m q u a n t o h o m e m n e m o v e m o s , n e m 

n o s v é , n a ó f e p o d e n d o v e r i f i c a r n e f t e c a l o o q u e d i s a 

R . S e n h o r a , d e q u e h e d o r m a y o r v e r a q u i l l o q u e d á 

d e f g o í t o , p o i s e m q u a n t o h o r n e r a n a ó t e m e x e r c i c i o 

d o s o l h o s j m e n o s f e p o d e v e r i f i c a r d a p r e z e n c a h e Q i r w 

Aí to r* c 17 6 ° e m a b a n t o D é o s , p o r q e m q u a n t o D é o s h e i m m e n -

o. 1 j . i b * c e f t á p r e z e n t e a t o d ó s > c a t u d o : gnanvis n«n 

Umr 
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Unge fi ab unoquoque nofirúm, e m a l p o d e f e r n e l l e 

f i n e z a d o f e u a f t e & o o q u e l i e n e e e f f i d a d e d a f u á g r a n ? 

d e z a > e r e m o s d i t o da p r e z e n t e C o n c l u f a ó » 

SEGUNDA CONCLUSAM. 

Cufio negado que o intento de Cbrifio na mnltiplicacaa 

-das pretensas fioffe lograr a fineza denos f ó f f r e r 

criminozas y mayar fineza era privarfe o mefmv 

Chrifla do exercicio dos fentidos, 

ao-i A Verdade defta Conclufaó fe prova por 

c r e s r a z ó e s ,. codas t r e s e í f i c a c i f T i m a s , a 

p r i m e y r a b e n e f t a f o r m a . E m C h r i f t o n o s f o f f t e r c r i -

B i i n o z o s n a í l i a p r e z e n c a e x e r e k a a f u á m i s e r i c o r d i a » 

e m d e y x a r d e v e r n o s r e p r i m e o f e u a m o r : l o g o m a i s 

f a s e m n a ó v e r n o s , q u e e m p e r d o a r n o s > p o r q u e n a o 

n o s v e n d a r e p r i m e h u m d e z e j o , p e r d o a n d o - n o s o r i e n ­

t a h u m ac r r i buEO. O v i d i o > a q n e l L e í i n g u l a r E n g e n h o d a 

P a r n a f o , c o n f i d e r a n d o q u e y x o z o o f e u C e f a r e m r a z a o 

d o s f e u s d é b e l o s , f a c i l i c o u o p e r d a ó c o m e f t a í e n e c n c a » 

Stdy nifipeecaffem, quid tu concederé poffesf Ovid. P*¡ t¿ 

Materiam venia fors tibi noúra dediu T r k f c - w s * . 

h:Sstltól*>? O v b p f f l - ' ^ i í p ' l C v ; ; ; •üUi'X f iO •'. l . ^ U J i ' ; . ü 
5 e e m m i m n a ó h o n v e r a c u l p a s , ó C e í a r , q u e t i n h e i s 

V o s q u e p e r d o a r m e /* C s m e u s d e l i r i o s f a ó a r g u m e n c o 

d a v o í T a g r a n d e z a , p o r q u e f a r á o n o c o r i a i e m - t o d o o * 

M u n d o a v.oflfa g r a n d e p i e d a d e . N a ó f a b e r e y d i z e r f e o 

P o e t a a p r e n d e u d e J o b e f t a g r a n d e l i c a ó , 0 q u e f e y h e . 

q u e m u y e o s f e c u l o s anees*a d e y x o u e f e r i c a a q u e l l e g r á b ­

e l e e x e m p l a r d a p a c i e n c i a : Teccavit quid1 fáciamj tibi?''/bb-jan»». 

P i z i a x l l e i a l a n d o c o m D é o s , p e q u e y . , S e n h o r , e q u e 

m a i s . 
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" : '• m a ti v o s p o f l b f aze r? E qfizeflesíttgumenta O P . V i e y J 

S. pea. P " ^ 6 $ que Ji&ejtej ves, Job, a Déos em pee car* Nao ¡he fis 
pouco. l e í p o n d e - , p o r q lhe dey occaftao a meperdoar eper-

doandome garthar muy ta gloria •, eu deverlhehey a elle 

como a caufa Agraca.q mefi&er.e elle devermeha a mim 

como a occajiab a gloria, que ale anear, o m e f m o p e n f a * 

m e n t o d e i c o b r i o S. C y r i ü o c i t a d o p e l o m e í m o V i ­

e y r a n i s o u t r a s p a l a v r a s d e T o b : Cur non tollispecca-
" J o b i b m . n J , 1 J

t . . j n 
* tam meum, & quare non anfers tntquitatem meam f £ 
P f . M n . n . e ^ a a ' ^ e a ^ c D a v i d n o P f a l m o 2 4 . Propter mmen 

tuum propitiaberispeccaco meoy multum eflenimyc, c o ­

m o a m i l e r i c o r d i a D i v i n a n a p a c i e n c i a das i n j u r i a s t e 

m a y o r a r g u m e n t o d a D i v i n d a d e , c o m o e m o u t r o d i f -

V i e y r . p . ?• c u r ^ ° p t o v a o m e f m o V i e y r a » e o d i s a I g r e j a e x p r e f l a -

m e n t e : Deus, qui omnipotentiam tuam parcendo maxii 

E x Ecclef. me i & mi (erando rnanifeftas j c l a r o c i t a q u e m a i s fas 

l * i v . T h o t n . Q i r i f t o p r i v a n d o f e n o s o l h o s d a s d e l i c i a s d o f e u a m o r , 

M > « q * v • ^ u e f o í f i e n ¿ Q n a f u a p r e z e n c a as f u a s i n j u r i a s $ p o r q u e 

l á r e p r i m e o g o f t o n a t u r a l d o f e u a m o r , e c á o f t e n t a 

h u m a t t r i b u t o , q u e m a n i f e f t a a f u a g r a n d e z a . 

2 0 1 H e e f t a r a z a ó d e t a n t o v o í u m e n o c a f o > d e 

q u e c r a t a m o s , q u e c o m e l l a r o f o l v e m o s T h e o l o g o s 

h u m a d is í m y o r e s d i f f i c u l d a d e s , d e q u e t r a t a a T h e o l o -

g i a ; f u p p o f t a a i n f i n i t a b o n d a d e d o C r e a d o r f u p r e m o , 

p e r g u n t a ó os T h e o l o g o s p o r q u e m o t i v o f e r e f o l v e a 

c r e a r a q u e l l e m e f m o h o m e m , q u e f a b e f e h a d e p e r d e r ? 

N a ó f o r a m e l h o r d e y x a r d e c r e . i l l o para f e e v i t a r d e f t a 

f o r t e a f u a c o n d e n a d o ? N a ó , r e í p o n d e o M e f t r e de t o ­

d o s e l les S a n t o T h o i n a s f u n d a d o e m S. P a u l o , p o r q u e 

f e d e y x a t f e d e c r e a r e í í e h o m e m , p a d e c e r í a deza res n a 

f u a O m n i p o - e n c i a , e n t e n d e n i 1 o - f e t a l ves q o n a ó c r e o u 

p o r q u e n a ó p o d e : e c a f o q u e pe la f u a m a l i c i a , ( p o r ­

q u e f e m d u v i d a h a d c í e r c o n d e n a d o ) d e y x a í í e d e o 

p r o . 
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p r o d u í i r , i n t e r i r f e h i a t a m b e m q u e a m a l i c i a h u m a n a 

r e p r i m í a a O m n i p o t e n c i a D i v i n a } c r i e - f e p o i s e f t e h o « 

m e m , q u e f e ha d e p e r d e r , c r i e i e o A n j o , q u e f e ha d e 

c o n d e n a r , p o r q u e i m p o r t a p o u c o a p e r d i g ó d o A n j o , 

e . d o h o m e m , c o m t a n t o q u e o f t e n t e D é o s o s f e u s a t -

t r i b u t o s j as pa l av ra s d e S a n t o T h o m a s f a ó e f t as : Si ergv 

Deus n o n f e c i f f e t quemfíiebat e f f e damnandun^% potuif 

f e t infcius , & impotens reputari; & quod plus p o f f e t D - Thom. 

malí ti a, quam Divinapotentia , vel¡apientia > cttjus ^ r < \ 

contrarium fcriptum e f l . Sap. 8 . S a p i e n t i a v i n c i t r n a - hahétur 

l i t i a m . Hanc rationem tangít Apoflolus ad Rom.y.&c. calce 1. p . 

2 0 2 ; N e f t e f e n t i d o t e m f á c i l e x p o l í e l o a q u e l l a s p a ­

l a v r a s d o A p o c a l y p f e , e m q o A n j o c o n v i d a va os C e o s , 

o s A p o r t ó l o s > e o s P r o f e t a s a a l e g r a r e m - f e na d e f t r u i -

c a ó d e B a b y l o n i a : Exulta fuper eam Cxlu-m-, & Santli A p o c x . i * . 

'Apoftolt,& Propbeta, p a l a v r a s , q u e p a r e c e m c i t r a n h a s 

n a b o c e a d e h u m A n j o , e m u y t o m a i s f e n d o d i t a s a o s 

J u f t o s , q u e n a o p o d e m f a z e r da r u i n a a l h e a g o f t o p r o -

p r i o , c o m o p e d e l o g o o A n j o q ue f e a l e g r e m o s j u f t o s 

v e n d o a B a b y l o n i a d e f t r u i d a f guoniam, d á a í a z a ó , 

judicavit Deut' p o r q u e n o c a f t i g o de B a b y l o n i a o f ­

t e n t o u D é o s o i n e f f a v e l a t r r i b u t o d a f u a J u f í i c a , e i m ­

p o r t a p o u c o a d e í t r u i ^ a ó d o M u n d o , c o m t a n t o q u e 

r e f p l a n d e c a ó o s a t t r i b u t o s D i v i n o s : f e l i s r n e n t e o S y l -

v e y r á f o b r e o m e f m o l u e a r : In fubverñone Babilonia , , 

Mtantur Apojt&ií, & Propheta , quia tune waxme de- l & u l l t J 

flaratur J u f t i t i a Divina , & Dei gloria fabUmatury 

dum ejus inimicos > ac implo i fie punir, 

2 0 4 E f e i f t o paíTa na J u í l i c a , q u e f e r a n a M i f e r i -

c o r d i a ? Se c o m o o b r i g a d o d i í ü m u l a a M i f e i i c o t d i a ? 

p a r a o f t e n t a r o a t t r i b u t o da f u a J u f t i c a , c l a r o e f t á q u e 

e m p e r d o a r a s o fTen fa s n a ó a c r e d i t a d e t o d o a fineza, 

¡ p o i s fas o f l e n t a c a o d a f u a M í f e r i c o r d i a ¡ a r a z a ó d e f t a 

r a -
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r a z a ó , e f e r á a f e g u n d a , v e m a f e r , p o r q u e D é o s f o f j 

f r e n d o v a y c o m a i n c l i n a c a ó n a t u r a l , d e y x a n d o d e n o s 

v e r , v i o l e n t a o a m o r ; p r o v e m o s h u m a , e o u t r a p a r t e * 

lü'm 3 j . » . q u e D é o s f o r T r e n d o n o s , e p e r d o a n d o n o s p r o c e d a f e ­

g u n d o a n a t u r a l p r o p e n f a ó da f u a c l e m e n c i a , h e e x » 

p r e l f o d o P r o f e t a l i s i a s : Et revertatur ad Dominumi 

& miferebitur ejus,& ad Deum noftrum: quoniam muU 

Vatab. i b i . t u s e f t A<* ^ o f c e n d u m i a o n d e a v u l g a t a t e m : multas 
e f l .' t r a s l ada V a t a b l o : Propenfus e f t , e q u e r d i z e r o P r o ­

f e t a : C o n v e r t a - f e a D é o s o i m p í o , p o r q u e a f u a p r o -

D . Bern; 8. p e n f a ó n a t u r a l h e p e r d o a r o f T e n f a s ; a l t a m e n t e p r o h m -

5. ¡n Vi¿ i i - d o u e f t e p o n t o o M e l l i f í u o B e r n a r d o , o f e r D é o s m i -

* * a t " f e r i c o r d i o z o , d i s o S a n t o , h e p r o p e n f a ó f u a , o f e r j u f -

t i c e y r o h e c u l p a n o í f a : Rette non Pater judiciorumi 

& ultionis Deus dicitur , fed Pater mifericordiarum» 

Luc. r . ñ . / S . t 0 f * ^ miferandi caufam-, & originem fumat ex pro-
prio , judicandi, vel ulcifcendi ex noflro , p o r i f l b Z a ­

c a r í a s c o n í i d e r o u a M i f e r i c o r d i a e n t r a n h a d a e m D é o s : 

I f a i . f p . n . Per vifcera mifericordia Dei noflri,^. I f a i a s , f a l o u d a 

17. J u ^ ' 9 3 c o m o c f t r a n h a á D i v i n d a d e , c h a m a n d o l h e c a -

^ i r . P a c e t : c » c a p a , e v e f t i d u r a : Indutus e f l luflitia ut lorie a, 
Carlhuf . aJ . , . n a * i • • V a /• 
I f a i . t 8 . t i . l n d u t t i s eJt ve/timentum ulttonts , & opertus e f t quafi 
x « . T h i o . L pallio cali. O m e f m o d i í f e r a ó S. D i o n y í i o C a r t h u í i a -

n T ^ L a u í r n ° ' ^ T h e o d o r e t o \ & L o u r e n c o J u f t i n i a n o , O l e a f -

j í i f t . l i b ? d * t r o » C a e t a n o , e o u t r o s m t i y t o s . 
H u m cap.4. 2 ° ^ C o m e f t e f u n d a m e n t o c h a m o u o R e a l P r o - ; 
O l e a í l . in f e u a M i f e r i c o r d i a D i v i n a a t t r i S u t o f u p e r i o r , c o n í i d e -

l a m b a - K c - r a n c ^ ° a s a c c 5 e s d e M i f e r i c o r d i a f o b r e t o d a s as o b r a s 

v e r t e í u n t , d e D é o s : Mi fer atienes ejus fuper omnia opera ejus, o 
& c . C a c t a n . r n e f m o e n t e n d e u S. T i a g o , d i z e n d o q u e a M i f e r i c o r -

i n E x o J . x o . t l i a f o b r e f a h e á T u f t i c a : Mifericordia fupcrexaltat ju: 

Pf .144 .n-8 . dicium* f e n d o f i n a l m e n t e o m e f m o D é o s t a ó e m p e -

Jaco|>.i n - j . n h a d o n a m i f e r i c o r d i a das o f t e n í a s , q u e n a ó r e p a r a ñ a s 

o r l e n : 

http://Pf.144.n-8
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b r T e n í a s f ó p o r o f t e n t a r a M i f e r i c o r d i a j f o y p e n f a m e n -

t o d e o u r o a c h a d o n a f i n e z a d e A m b r o í i o ¿ r e p a r a o 

S a n t o D o u t o r e m q u e , c r e a n d o D é o s o C e o , o S o l , a 

JLua , as E f t r e l l a s , a T e r r a , as flores, e as p l a n t a s , e m 

c o u f a n e n h u m a del tas d e f c a n c o u , e f o m e n t e d e í c a n c o u 
> Oí A f 

q u a n d o c r e o u o h o m e m : Sed lego quodfecerit honii- p ™ ^ ¡ ' 
nem* & tune requieverit % p a r e c e q u e n a ó d e v i a f e r c a p , I O t 

a í l i m i p o r q u e o h o m e m h a v i a d e f e r a q u e l l e i n g r a t o , 

q u e , d e f e o n h e c e n d o a s o b r i g a c ó e s d e c r e a c u r a , p r o v o ­

c a r í a a J u í t i c a d o C r e a d o r : Delebo inquit-, hominem, G e n e f c . 6 . ñ . 

quem creavi; e f e D é o s f a b i a i f t o m u y t o b e m , c o m o 7 * 

e n t r a a d e f e a n ^ a r d e p o i s de c r e a r o h o m e m ? P o r i í f o 

m e f m o , r e f p o n d e o S a n t o D o u t o r , p o r q u e ñ a s c u l p a s 

d o m e f m o h o m e m p r e v i a as o c c a í i ó e s d e o f t e n t a r o 

a t t r i b u t o d a f u a M i f e r i c o r d i a : Habebat cul peccata di* 

mitteret-, é p e l o g o f t o d e o f t e n t a r e f t e a t t r i b u t o , n a ó r e -

p a r o u ñ a s o f t e n f a s j a í í i m h e D é o s i n c l i n a d o á m i f e r i ­

c o r d i a • p e l o c o n t r a r i o e m d e y x a r d e n o s v e r v a y o 

D i v i n o A m a n t e n a ó f ó r e p u g n a n t e , m a s v i o l e n t o . 

2 0 6 H e v e r d a d e e f t a , q u e a n á o p o d e d e f e o n h e - ^ . 

c e r q u e m f o u b e r q u e c o u f a h e a m o r : En i p f e f a t pofl l 1 t

 u 

parietem nofrum refpiciens per fenejiras, profpieiens 

per canee 11 &s\ d i z i a a E f p o f a f a l a n d o d o E f p o z o D i v i n o 1 

n a f u a E n c a r n a c a ó p r o d i g i o f a j la e f t á p e l a p a r e d e d a 

h u m a n i d a d e l a n c a u d o o s o l h o s f e m os p o d e r a p a r t a r 

d e m i m , e f t e h e o g o f t o , e f t a a a n f i a , e e f t e o d e z e j o d e 

q u e m a m a ; S. P a u l o o e f e r e v i a a T i m o t h e o , e n c a r e -

c e n d o l h e o d e z e j o d e v e l l o p e l o a m o r , q u e l h e t i n h a : 

2iocle,aedie deftderans te viderei d e d i a , e d e n o y r e , d i s 

o A p o f t o l o , m e e f t á c a u f a n d o h u m g r a n d e d e í a í f o c e g o Ep-* ad T í 

o d e z e j o , q u e t e n h o d e v e r v o s ; p e l o m e f m o e f t y l o f a - m o t ^ € - K n . 

l o u D a v i d a b r a z a d o n o a m o r d e D é o s , q u e n a o v i a : * 

S&tiabot ekn apparaerit gkria. tua: o c a f o h e , D é o s p r ( l g , l U f i 

m e u j 
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m e u , q u e f ó v e n d o v o s ficarey i a t i s r e y t o $ e f t e e m p e -

n h o , e f t e c u y d a d o , e e f t a f e d e d e c o n t e m p l a r v o s f a c e a 

f a c e e n t a ó f e v e r á f o c e g a d a , e f a t i s f e y t a q u a n d o c h e g a r 

a o s m a n a n c i a e s d a v o f t á v i f t a ; d a q u i v e y o a d i z e r S . 

P e d r o C h r y f o l o g o q u e o v e r d a d e y r o á m a m e n a o p o ­

d e d e y x a r d e v e r o q u e a m a : Amor quod amat non po-
C h T ' ' S l " - t e J i n e n v i d e r e . 

2 0 7 A t é n o a m o r h u m a n o t e m l u g a r e f t a c o n f e -

q u e n c i a , t a c d e p e n d e n t e h e da v i f t a , q u e pa r ece r e l i d e 

n o s o l h o s : p o r i f l b a E f c r i t u r a d e f c r e v e n d o a a f T e y c a ó 

d a m u l h e r d e P u t i f a r , e d o i m p i o H o l o f e r n e s , d i ñ e d a 

Gcnef .c . j 9. p r i m e y r a q u e a r r e m e c á r a a J o f e o s o l h o s : Jnjecit * 
n * 7 * octilos in Jofeph , e d o f e g u n d o q u e o s o l h o s í o i ao 

Tudi tHc 1 • ^ a S o s ^ ° ^ e u m c m 1 0 c o r a c a ó Captus e f t in Juis ocw 
a. 17. lis Holofernes. C o m e f t e p e n f a m e n t o n a ó d u v i d o u o -

e n g e n h o z o R u p e r t o e n t e n d e r d a m u l h e r d e P u t i f a r as 

R U P » p a l a v r a s d e J a c o b : Filia difeurreruntfuper murum, a n -

d a v a t a ó d a d a a o f e u a p p e t i t e , e t a ó c a t i v a d o f e u a m o r , q 

e f t u d a v a as o c c a í i ó e s d e v e r a J o f e : Qua amore ejus cap-

Geneí'c.4™ u ' P e r c y r a , ubique eum videre ceftiebat. H e o 
o . Í J . a m o r h u m f o g o , q u e a r d e n d o - n o c o r a c a ó n a ó r e f p i r a 

f e n a ó n o s o l h o s $ p o r t o d o s o s f e n t i d o s d i z ia P l a t a ó q u e 

r e y n a v a o a r T e ó t o , m a s a v e r d a d e h e q u e n o s o l h o s h e 

q u e a l f e n t a o t h r o n o . p o r q n o s o l h o s h e q u e a c h a f o c e -

g o . S u p p o f t a s ef tas d u a s v e r d a d e s , v a m o s a g o r a a o n o f -

í o a r g u m e n t o , e á n o í f a C o n c l u f a ó . 

2 0 8 E m D é o s u f a r c o m n o f c o da f u a m i f e r i c o r ­

d i a , p r o c e d e f e g u n d o a p r o p e n f a ó n a t u r a l , e m d e y x a r 

d e v e r n o s v i o l e n t a o f e u a m o r : l o g o h e m a y o r fine­

za a p r i v a c a ó d a v i f t a , q u e a t o l e r a n c i a d o s a g g r a v o s 

p o r q u e a o n d e a r e p u g n a n c i a h e m a y o r , c r e f e e m u y t o 

m a i s a fineza: p o r v e n t u r a h e c o u f a d i g n a d e a l f o m b r o 

y í e y r . p . i , q u e o f o g o f u b a á e s f e r a , a p e d r a d e f e a a o c e n t r o * H e 
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c e r r o q u e n a o , p o r q u e e f t e s m o v i m e n e o s , f a ó n a t u r a e s ¡ 

p o i s i f t o m e f m o fas D e o s , u í a n d o d o i n e f f a v e l a t m b u t a 

d a f u a m i f e r i c o r d i a 5 p r o c e d e n a t u r a l m e n t e f e g u n d o 

as p r o p e n f o e n s d á f u a c l e m e n c i a ; q u a n d o p o r é m p o r 

e f t a r e m coda a parce c o m n o f c o f e p r i v a de v e r n o s > 

m o r t i f i c a o a m o r , v i o l e n r a o a r T e c t o , r e p r i m e o g o f t o > 

t r i u n f a n d o d e f t a f o r t e n a ó f ó d e í t , m a s d o f e u m e f m o 

a m o r : m a s a i n d a n e f t e c a í o a c h o c u da p a r t e d o m e í -

m o D é o s h u m a r a z a ó , q u e n o e x e r c i c i o da f u a m i f e r i ­

c o r d i a n a o d e y x a p e n e t r a r o a f f e £ t o . C o n f e c a a I g r e j a * 

c o m o j á v i m o s , q u e u f a n d o da m i f e r i c o r d i a o f t e n t a 

D é o s a f u a O m n i p o t e n c i a 5 f e n d o p a r e c e r d e V i e y r a V í e y r p .7 . 

n o d i f c u r f o r e f e r i d o q u e a p a c i e n c i a h e o a r g u m e n t o 

m a y o r d a D i v i n d a d e ; p e l o q u e v e y o a d i z e r o a l c o j u i f o 

d e O r í g e n e s q u e o m o t i v o f o r m a l , p o r q u e o E v a n g e ­

l i f t a S . J o a ó c a l l o u a r e p u g n a d a d e p a d e c e r , q u e C h r i f t o M a t £ 

m o f t r o u n o H o r t o , r o r a p o r q u e o a f l u m p t o d o E v a n g e ­

l i f t a e r a p r o v a r a D i v i n d a d e d o V e r b o , e n a ó p r o v a r i a 

b e m a q u e l l a D i v i n d a d e , f e e f c r e v e í T e q u e r e p u g n a r a a 

p a c i e n c i a : Jo ame i autem propofitum habem exponere 

Jefttm Dettm Verbum , feiens quod i p f e e f l vita, &' 

refur recito -> nefeit J>€um impajftbilem refugere Pajfio^ 

nem. 
2 0 9 A t é o s P o e t a s í e m m a i s r a z a ó q u e a n a t u f a í 

a c e r t a r a o n a v e r d a d e d e f t e p e n f a m e n t o , o u n o p e n f a -

m e n t ó d e f t a v e r d a d e : V i r g i l i o t r a t o u d e v i s a q u e l í e s 

á n i m o s , e m q u e r e y n a o f u r o r 1 Savitque animis igno- L. | M 

hile vttlgur. O v i d i o q u e r e n d o f o u v a r a M a g e f t a d e d o n e y ¿ 

f e u C e f a r , fes o p a n e g y r i c o á f u a c l e m e n c i a * 

"Brgo illum demens tnmefavire coegty 

MitiftS) immenfksquo nihil Qrbishabat* E k g í v e ^ 

37. 
E e m 
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E c m o u t r o l u g a r d i s o m e f m o : 

Vel quia mi ingens a i finem filis ab ortu, 

L i b . f T r i f t , Jilo cuipares, mitius Orbis habet. 

E i e ¿ 8. Scilicet ut non e f l per vim fuperabilis ulli-, 

Molle cor ad tímidas fie habet Ule preces» 

E em outra parte; 

rooto* dC Re&*a' cre^e m*^*'res eP fÜCttYret* l*pfis: 

Como na oftentacaó da fua Mifericordia abona Déos 

a f u a M a g e f t a d e , q u e m l h e p o d e r á c o n h e c r a f i n e ­

z a ? P e l o c o n t r a r i o , c o m o n a p r i v a c a ó da v i f t a r e p r i ­

m e o g o f t o , q u e m l h e p o d e r á d e f e o n h e c e r o e x c e f t b * 

L á rica D é o s g r a n d e , c á o f t e n t a - f e fino, a q u e l l e m e f » 

m o e n c o l h i m c n t o da D a v i n d a d c h e o m a y o r a p a r a t o 

d o f e u a m o r , a q u e l l e n a ó v e r n o s n o s a b r e o s o l h o s pa­

r a c o n f e s a r m o s f e m d u v i d a q u e e f t e h e o v e r d a d e y r o 

a m o r , e a m a y o r fineza j m a s h e t e m p o d e d e l c e r m o s 

j a á t e r c e y r a r a z a ó . 

2 i o A s o í é n f a s f e y t a s a C h r i f t o o f T e n d e m a M a -

g e f t a d e , a f u f p e n f a ó d o s f e n t i d o s m a g o a l h e o c o r a c a ó j 

l o g o m a y o r fineza h e p r i v a r f e d o e x e r c i c i o d o s o l h o s * 

c m q o a m o r f e v é m a g o a d o , q u e f a z e r f e p r e z e n t e á s o f -

f e n í a s , e m q f e v e a M a g e f t a d e o f T e n d i d a : la d i í f e o P o e ­

t a q u e n u n c a p o d i a ó u n i r f e a M a g e f t a d e , e o a m o r 

• V l ' Non bene conveniunt ,nec in una f e de moratur maieflas* 

& amor : O a m o r n a o c o n f e n t e f o b e r a n i a s , n e m r e n ­

d i m i e n t o s á M i g e f t a d c j m a s , f e a c a f o f e e n c o n t r a ó , 

q u i z e r a f a b e r q u a l l e v a a p a l m i ? H e c e r t o q u e o a m o r , 

p o i : r á o a m a n t e f o f T r e r d i m i n u i ^ o e s n a h o n r a , m a s 

i r n -

\ 
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í m p u l f o s d a a r l c y c a ó n a ó f e p o d e m r e p r i m i r : t u d o t e ­

m o s n o m e f m o C h r i í t o -t f a l a o E v a n g e l i f t a d e C h r i f t o 

n a c o n í i d e r a c a ó d a q u c l l a h o r a q u e p o r f e r d o n o í f o r e « 

m e d i o f o y h o r a f u a , e d i s q u e f a b e n d o o S e n h o r q u e 

e r a c h e g a d a a m e f m a h o r a d e p a r t i r pa ra o P a y p o r 

m e y o d e h u m a m o r t e t a ó a f f r o n t o f a , . c o m o e x p ó e o s 

I ; o u t o r e s , t e n d o a m a d o o s h o m e n s , e n t a ó o s a m a r a ^ ^ , 

m a i s : Cum dilexififet fuos , qui erant in Mundo, in fi- ° a 0 , ** 

nem dilexit eos. N o t a v e l c o u f a na v e r d a d e ! Se d i c e ­

r a o E v a n g e l i f t a q u e n a c o n f i d e r a c a ó d a q n e l l a h o r a , 

c m q u e h a v i a d e p a d e c e r as m a y o r e s a f Y r o n t a s p e l o a-

m o r , q u e t i n h a aos h o m e n s ; d e y x á r a d e o s a m a r pelas 

n a ó p a d e c e r , b e m o e n t e n d í a e u ¡ m a s d i z e r m e q u e 

a i n d a c o n s i d e r a n d o a f u a m o r t e , e as f u a s a f T r o n t a s , 

c o n t i n u a r a n o s f e u s a r r e c i o s : Sciens quiavenit hora 

ejus, dilexit! S i m , p o r q u e d e y x a r d e a m a r o s b o r n e s 

e r a r e p r i m i r o a m o r m a ó r e p a r a r ñ a s a f T r o n t a s , e r a d e í -

a t t e n d e r á g r a n d e z a : e e m f e r n e l h a n t e b a t a l h a d e í a t -

t e n d e o a m a n t e a o c r é d i t o , m a s o a m o r n a ó r e p r i m e 

o s i m p u l f o s i p o r i f l b t a ó f o r a e f t e v e C h r i f t o d e d e y x a r 

a a f t e y c t a ó p o r f e e f e u f a r á s a f T r o n t a s , q u e n a ó r e p a r a n ­

d o n a M a g e f t a d e o f t e n d i d a , c o n t i n u o u na a f f e y c a ó p r i ­

m e y r a : Cum dilexijfet dilexit. 
2 1 1 Q n e o u t r a c o u f a f o y , d i s o n o i T o S y l v e y r a , 

p r o m e t t e r n o s C h r i f t o q u e n a m e n z a da G l o r i a n o s h a ­

v i a f e t v i r , f e n a ó t r a n f g r e d i r o s j u r o s da M a g e f t a d e , p o r 

o b f e r v a r as l e i s d o a m o r ; c o m o P r i n c i p e , e F i l h o d o 

P a d r e E t e r n o , d e v i a í e r f é r v i d o , e a d o r a d o ; p o i q u e 

a í l i m o p e d i a a f u a g r a n d e z a c o m o a m a n t e ; p o r e m d e -

z e j a v a f e r v i r , e m i n i f t r a r : Minifiravit illis j e n e f t e £ u c J t n t 

c o n f l i c t o da a f f e y c a ó , e da M a g e f t a d e , p o r m a i s q u e a 

M a g e f t a d e b a t a l h o u , l e v o u a p a l m a o a f t e £ t o ¡ p o d e 

C h r i f t o d i f l L n u l a r a g r a n d e z a , m a s n a ó o a m o r , p o d e 

K e n c p 2 
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SyW-ib i . q . e n c ° k r i r a M a g e f b . d e , m a s n a ó o a r f e C t o : Elegrt enim 

1 j . i i p j . legi amoris potius , quam maieftaiis jur't fatisfaceré ¿ 

p o r i f l b ) c o r n o b e m a d v e i t i o S. B e r n a r d o , f e n a ó a c h a 

e m r o d a a E f c r i t u r a q u e D e o s f e c h a m a (Te h o n r a , o u 

D . B e m . S. M a g e f t a d e , f e n a ó c a r i d a d e , e a m o r : í f i e fponfus non 
j 8 . m Cam. m o ^ Q a m A n s j e ¿ a m o r e f ¡ . nunquid honor'i contendat 

quis e f f e , ego non legi; legi quia Deus charitas e f l , & 

non quia honor e f l , vel dignitas \ p o r q u e o n o m e de? 

a m o r t e m c o m e l l e p r e f e r e n c i a a r e f p e y t o da M a g e f t a ­

d e , n a ó h e t a n t o o f e u g o f t o q u a n d o f e i n c u l c a f o b e r a -

Sacr. üb 1. n o ' c o ^ ° " e q u a n d o l e o l t e n t a a m a n t e : Amoris nemt~ 
c x c u f í . j ó . ne> d is N o v a r i n o , magis gaudet-) quam honoris* 

2 1 2 D i z e m q u e a h o n r a h e f i l h a d o e n t e n d i m i e n ­

t o , o a m o r d o c o r a c a ó } q u e m u y t o l o g o v e n c a o a » 

m o r a g r a n d e z a , f e n o s c o n f l i c t o s m a i s v a l t e r c o r a ­

c a ó , q u e j u i f o , p o i s n a ó t r i u n f a q u e m m a i s f a b e , f e n a ó 

q u e m m a i s p o d e \ a m e l h o r p r o v a d e f t a v e r d a d e h e 

D a v i d c o m A b f a l a ó , p o r t a r a - f e e f t e r e b e l d e , e t r a y d o r j . 

c h e g a n d o a p r o f a n a r as c o n c u b i n a s d e f e u p a y , p o r q u e 

f e n a ó c o n t e n t a v a d e t i r a r l h e a v i d a f e m l h e o f f e n d e r a 

h o n r a : e m p e n h a d o p o r é m D a v i d n a m f t a d e r e z a d a 

f ú a h o n r a , e da f u a v i d a , m a n d a e x e r c i t o s c o n t r a e s e x ­

e r c i t o s d o filho , m a s c o m o r d e n a d e l h o t r a z e r e m r k 

i e f o : Sérvate mihi puerum Abfalom; a o r e r i r a r f e p o ­

r é m A b f a l a ó da c a m p a n h a já d e s b a r a t a d o , o m a t ó n 

J o a b c o m t res l a n c a s . C h e g a a D a v i d a t r i l l e n o v a , í b -

b e a o c a m a r i m i n t e r i o r d o f e u p a l a c i o , e d a n d o l u g a r 

L»b .» . Reg. a o s P r a n t o s r o m p e u n e f t a s v o z e s : Ftli ms Abfdom,Ab-

c 8.n. j y. falo-m fili mi-, quis mihi tribual, ut ego moriar pro te ? 

A y , filho m e u , q u e m m e d e r a q u e a m i n h a m o r t e r o í -

f e r e p a r o á t u a v i d a • 

2 1 $ N a ó f o r a ó t a ó e m í e g r e d o ef tas v o z e s , n e m 

t a ó o c e u l t a s a q u e l l a s l a g r y m a s , q u e n a ó as e f t r a n h a f . 

f e m 

http://Magefb.de
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f e m o s f o l d a d o s n o s c o m i n o s , e o G e n e r a l n a t é n d a ; 

y o l r a a o p a t í o , e n c a r a c o m D a v i d , e d i s - l h e : o f t e n d i f - L i b t > R ^ 

t i hodie quia non curas de ducibus tuis,&vere cogno- c , x 9,11.6. 

*vt quia fl Abjalom viveret, & omnesnos occubuiffemusy 

tune placeret tibí: o r a , S e n h o r , h o j e a c a b e y d e c o n h e -

c e r q u e p o d e m a i s c o m v o í c o o a m o r , q u e a h o n r a , e 

q u e e f t i m a i s e m m e n o s o c r é d i t o d o s v o f t b s G e n e r a e s , 

q u e a v i d a d o t r a y d o r . A í í i m d i í f e J o a b , e a í í l m f o y j 

n a p e r d a d o e x e r c i t o ficaria a M a g e f t a d e a b a t i d a , n a 

m o r t e d e A b f a l á o ficou o a m o r m a g u a d o , e p o d e n d o 

D a v i d d i í í i i n u l a r d e t r i m e n t o s na h o n r a , n a o p o d e c o ­

h i b i r as a n í i a s d o arTecto ; q u e o v e r d a d e y r o a m a n t e , 

d i s A g o f t i n h o , f e c h a os o l h o s á M a g e f t a d e , m a s n a ó o s 

p o d e c e r r a r a o g o f t o : Anima a?nans Maieflati oculos p Aug. ín 

claudit 5 aperit voluptati: e q u e n a ó p o d e n d o o v e r d a - Man.c. 10I 

d e y r o a m a n t e c e r r a r os o l h o s a o g o f t o , f e p r i v a f l é 

C h r i f t o d o e x e r c i c i o d o s o l h o s ? S e m d u v i d a q u e f o y 

h u m e x c e f t b t a ó g r a n d e , q u e á f u a v i f t a í i c a a p e r d e r d e 

v i f t a o f o n r i m e n t o das i n j u r i a s -t a o m e n o s , J o f e a-

q u e l l e c e l e b r a d o d o E g y p c o p o d e d i í í i i n u l a r a v e n d a , 

m a s f a z e n d o p o r d i f t i n u l a r o a r f e d o , n a ó p o d e d e t e r 

as l a g r y m a s : Non fe poterat ultra cohíbete , elevavit- n 

que vocem cum fleta , a v e n d a p r o f a n o u l h e a h o n r a , 

p o r q u e o t r a t á r a ó c o m o f e r v o , o r e b u c o c o m o e ra d e 

a m o r a p e r t a v a l h e o c o r a c a ó , e as m á g o a s d o c o r a c a ó , 

a i n d a q u e f e j a ó l e v e s , f e m p r e f a ó i n t o l l e r a v e i s : a f l e n -

t e - f e l o g o q u e m a y o r fineza h e e m C h r i f t o p r i v a r f e 

d o e x e r c i c i o d o s o l h o s , q f o f t t e r Os n o f l b s a g g r a v o s } 

p o r q u e n a t o l e r a n c i a d o s a g g r a v o s padece a g r a n d e z a 

p o r í e v e r d e f a t t e n d i d a , n o i n t e r d i c t o d o s o l h o s p a d e ­

c e o a m o r , p o i s f e p r i v a d o m a y o r g o f t o . 

£eJj>on* 
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Re/ponde-fe ao argumento da Reverenda Senhora* 

214 Ontra o que flca dito naó fas nada di-? 

z e r a R e v e r e n d a S e n h o r a q u e p r i v a r ^ 

% f e C h r i f t o d o e x e r c i c i o d o s o l h o s h e t o r m e n t o n e g a s 

t i v o , p e l o c o n t r a r i o , e f t a r p r e z e n t e as o r f e n f a s h e b m f -

c a r o p o f i t i v o d o s z e l o s , p o r q u e a r a z a ó d e n e g a t i v o n a o 

desfas n a c r u e l d a d e d o t o r m e n t o 1 m o f t r a - f e , p o r q u e 

n o i n f e r n o , e m q u e o s c o n d e n a d o s p a d e c e m d u a s p e ­

n a s , a d e d a ñ o , e a d e f e n t i d o ; m u y t o m a y o r i n f i n i ­

t a m e n t e q u e a p e n a d e f e n t i d o h e a p e n a d e d a ñ o , c o ­

m o d i a e m as E f c o l a s : e c o m t u d o a p e n a d e f e n t i d o he> 

p o í i c i v a , e c o n f i f t e n o í o f T a m e n t o r e a l d o f o g o } e a d e 

d a ñ o n e g a t i v a , q u e h e a p r i v a c a ó d a v i f t a d e D e o s i d o n -

d e f e i n t e c e q u e o f e r o t o r m e n t o n e g a t i v o n a ó l h e e m ­

b a r g a a m a y o r í a , e d i z e r o c o n t r a r i o h e i g n o r a r a filo¿ 

f o l i a das d o r e s : d e v e m - f e m e d i r á s penas n a ó , c o m o 

c u y d a a R e v e r e n d a S e n h o r a p e l o p o f i t i v o , o u n e g a t i ­

v o d e l í a s , f e n a ó , c o m o d i s A r i f t o t e l e s > p e l a d e f e o n v e v 

n i e n c i a , q u e r r a z e m a o í u g e y t o , q u e as p a d e c e , e c o m o > 

o n e g a t i v o d o g o f t o p o d e t r a z e r m a i s i n c o n v e n i e n ­

c i a , q u e o p o í i c i v o do, m a l , d a q u i v e m q u e o t o r m e n ­

t o p o í i d v o p o d e f e r m e n o r q u e o n e g a t i v o . A í í i m í e 

v e n o i n f e r n o , a o n d e f e o n a ó v e r a D é o s h e a m a y o r 

p e n a , f e n d o a b o r r e c i d o ; q u e f e r á n a ó v e r D c o s a o s h o ­

m e n s , f e u d o o s h o m e n s os f e u s a m a d o s ? Suos, qut 

V i e y t . t o m . eran t in Hundo : e f e n a ó v e r a q u e m a b o r r e c o , a i n d a 

4 i . q u e o a b o r r e g o . p o d e f e r o m a y o r c a f t i g o , n a o v e r a 

q u e m a m o p o r i í f o m e f m o p o r q u e a m o , p o r q u e n a ó 

f e r á a m a y o r fineza * 

2 \ 5 P o i s a a u t h o r i d a d e d a E f c r i t u r a , c o m q u e a 

R e v e r e n d a S e n h o r a p r e t e n d e p r o v a r e f t e p e n f a m e n t o . 
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f i e r a o a l h e a d o n o í í o c a f o , q u e e m n e n h u m f e n t i d o 1 

fas p r o v a , an t e s t o m a n d o - a n o f e u l e g i J m o f c n t i d o , f e 

m o í t r a f a z e r a n o f l b r á v o r ¡ r e p a r a p o i s e m q u e , p r i v a n » 

d o J a c o b da p r i m o g e n i t u r a a R u b é n p o r l h e t e r v io l a» -

d o o t h a l a m o , n a ó d e u p e n a a o s f i l h o s , , q u e v e n d e r a ó 

o f e u J o f e , e f o y , d i s e l l a , p o r q u e na v e n d a d e J o f e p r i « 

v á r a ó a J a c o b d o d e l e y t e d e o v e r , e n a i n j u r i a d o t h a ­

l a m o o f t é n d e « u R u b é n o r e f p e y t o d e J a c o b , e m e n o s 

c u i t a carecer 1 d o s l o g r o s d o a m o r , q u e f o í f r e r d e f a t c e n -

c ó e s n o r e f p e y t o ; d e f o r t e q u e n a ó o f f e n d e r a ó os f i - . 

I h o s a o p a y n a v e n d a d e J o f e , e t a ó f o m e n t e o p r i v á -

r a ó das d e l i c i a s da f u a v i f t a ¡ p e l o c o n t r a r i o e m R u b é n 

t e r c o n g r e l í o c o m Ba l a c o n c u b i n a d e f e u p a y l h e o f -

f e n d e u a h o n r a , o c r é d i t o , e o r e f p e y t o j o r a f e j a a í í i m , 

m a s f e g u n d o as d e m o n f t r a c c e s d e J a c o b , an t e s d e v o 

i n f e r i r q u e a p r i v a c a ó d o g o l f o h e p e n a m a y o r , q u e a 

i n j u r i a d o r e f p e y t o -t d o q u e f e n t i r c o m a R e v e r e n d a 

S e n h o r a q u e a i n j u r i a d o r e f p e y t o h e p e n a m a y o r , q u e 

a p r i v a c a ó d o g o f t o ; o r a v e j a m o l l o p o n d e r a n d o o s 

f e n t i m e n t o s d e J a c o b e m h u m a , e o u t r a o í f e n f a . y 

2 1 6 N o c a f o d e R u b é n d i s o f a g r a d o T e x t o e f tas 

f o r m a e s p a l a v r a s : Abiit Rubén, & dormivit cum Bala f 

concubina patris f u i , quod illum m'mimc. latuit. T e v e n ' 0 , 1 1 4 

R u b é n c o n g r e í f o c o m B a l a , o q u e n a ó f o y e f c o n d i d o 

a J a c o b , e n a ó d i s m a i s o S a g r a d o T e x t o f o b r e e l l a 

m a t e i i a ¡ n a v e n d a p o r é m d e J o f e e n c a r e c e d e f o r t e o . 

m e f m o T e x t o a p e n a de J a c o b , q u e f e n a ó acha e m t o ­

d a a E f c r i t u r a e n c a r e c i m e n t o i g u a l ; d i s p r i m e y r a m e n -

t e q u e r o m p e r á as v e f t i d u r a s , e f e c o b r i r a d e c i l i c i o , 

c h o r a n d o p o r m u y t o t e m p o a f a l t a d e J o f e : Sciffisque ^ £ 

véjlibus indutus ejl cilicio t lugens jilium fuum multo J J " 7 ' 

tcmpore. D i s m a i s q u e , a j u n t a n d o - f e o s m a i s f i l h o s c o m 

t e n c a ó cada h u m 4 c t e m p e r a r a p e n a d e J a c o b : V t le» i b i d n 3 4 . 

' K ü j niren^ 



i f o A P O L O G I A . 

ntrent dohrem pxtris -> n a o q u i s o m e f m o J a c o b ad- ' 

m i t t i r c o n f o l a c a ó : Kolmt confolaiionem accipere j c 

p r o t f ( r a n d a a b e r r a m e n t c q u e h a v i a d e d e f c e r a o i n t ' e r -

n o para c h o r a r a p e r d a d o filho , f o y c o n t i n u a n d o ñ a s 

f u a s l a g r y m a s : I>efce®dam ad fitittm. nteum lugens in-

infemum, Et i lio per fi ver ante in fietu: l o g o m a y o r p e ­

n a h e c a r e c e r da v i f t a d o q u e f e a m a , q u e f o f T r e r d e f a c » 

t c n c ó e s n o r e f p e y t o , p o r q u e n e f t e c a f o f o u b e J a c o b 

d i í T í m u l a r a i n j u r i a d e R u b é n , e n o o u t r o f o y i n t o l e -

r a v e l a J a c o b a falca d e J o f é . 

2 1 7 M e n o s o b f t a a c o n n V m a c a S da R e v e r e n d a 

S e n h o r a , r e f t e c t i n d o e m q u e J a c o b n o u l t i m o p e r i o d o » 

d a f u a v i d a d é í f e c a f t i g o a R u b é n pe l a o f f e n í a , q u e l h é 

fizera c o m B a l a , n a ó d a n d o c a f t i g o a o s m a i s filhos pe-» 

l a v e n d a d e J o f é , n o q u e p a r e c e f e n t i o m a i s e f t a , q u e 

a q u e l l a p e n a ; p o r q u e c o m b o a v e n i a d a m u y t a a u t h o ­

r i d a d e d a S e n h o r a D o n a J o a n n a , t o t a l m e n t e c l a u d i -

c o u n a i n t e l i g e n c i a d o T e x t o , e n e m a i n d a os m e f m o s 

E x p e c t o r e s e l u c i d a ó o l u g a r c o m o h e p r e c i f o p o r l h e s 

f a l t a r a l u s d o D i r e y t o C i v i l , c u j a c i e n c i a f e d e v e n e -

c c í f a r i a r n c n t e f u p p o r p a r a a v e r d a d e y r a e x p o í i c a ó . d o 

l u g a r , d i r e y o q u e m e o c c o r r e n o c a f o j p r i m e y r a r n e n -

t e h e d e í a b e r q o i n f t i t u i d o r d o m o r g a d o j o u p r i m o r 

g e n i t u r a , e m q u e f u c e d e r a ó A b r a h a ó , I f a a c , J a c o b , e 

o s m a i s , f o y D é o s , o q u a l l a n c o u e m A b r a h a ó a p r i ­

m e y r a p e d r a pa ra f e c u n d a r a g e r a c a ó > d e q u e e l l e h a ­

v i a d e f e r d e f e e n d e n t e as p r e m i n e n c i a s c o n c e d i d a s a o 

L f c e r de f u c c e d i a na p r i m o g e n k u r a r e f e r e J o a ó L i c e r i e r , c 

P r i o i , l i b . z. c o n f t a ó da g l o í a a o czp.Jguam periculofium j . q u a f t I . C 

q .x Glpf. & d o T e x t o ( a g r a d o e m m n y t a s p a r t e s ; f u c c e d i a - f e n e f t a 

G e u e í ^ f p n m o g e k l , t U i a rao p o r h e r a n c a , f e n á o p o r e l e y e á o 

4 . » * • ' ^ i - v i n a 1 c o m o f e v i o n o c a f o d e E f a u , e n o n o f i o d s 

R u b é n , e m q u e a i d a d e n a ó ce v e p r e f e r e n c i a * e , f u p p o f * 
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4fO q u e J a c o b c o n f o r m e a D i r c y t o p o d í a d e s h e r d e r d a . i . sS .^ . io . 

l e g i t i m a a f e u filho R u b é n p o r l h e t e r v i o l a d o o t h o r o V o i * 

n o c o n g r e í f o c o m a f u a c o n c u b i n a , d a p r i m o g e n i t u r a G \ 0 $ k t 

n a ó o p o d i a p r i v a r , p o r q u e c o n f o r m e o s D o u t o r c s 

o f u c c e í f o r n á o p o d e e x c l u i r o i m m e d i a t o d o m o r g a - ^ , 

d o 7 e m q u e f e f u c c e d e j u r e f a n g u i n i s , o u p o r e í e y c a ó d o j i n e o . G o i » . 

i n í t i t u i d o r ? a i n d a q n e o i m m e d i a t o l h e í o ü e i n g r a t o , a¿ ud M o l i r i . 

2 1 8 N a o d i g a l o g o a R e v e r e n d a S e n h o r a q u e J a - j £ 1 ^ ™ ° ° * 

c o b c a l t i g o u a R u b é n , p r i v a n d o - o da p r i m o g e n i t u r a j n

 P ' 

p o r q u e q u e m o p r i v a v a e r a D é o s , e J a c o b n a ó í e s m a i s 

.que p r o f e t i z a r a q u e l l a p r i v a c a ó 5 q u e D é o s t i n h a d e c r e - Geoef. 4 9 . 

t a d o e m p e n a d a f u a c u l p a : Illud perro, d i s P e r e y r a s o 

m e f m o \\.\^2X\guod fubditur non ere f e as, prophetiaeft P " ^ ' 1 , 1 ^ 

ejus i quod futurum erat •> diclum e f t enim non ere f e as 

pro non ere f e s . N e m d i g a t a m b e m a R e v e r e n d a S e ­

n h o r a q u e o s I r m á o s d e J o f é ficáráo f e m c a í t i g o p e l a 

( v e n d a 5 e l i e s m e f m o s r e c o n h e c e r a ó q u e as a f T l i c c o é s , q u e 

p a d e c e r a ó > h i á o e m d e f e o n t o d o f e u p e c c a d o , f a -

z e n d o t a l v e s o a r r e p e n d i m e n t o q u e o c a í t i g o n á o p a f -

f a f l e a m a i s : Mérito hacpatimur, quia peccavimus in G c n e f ^ . w 

fratrem noftrum, ....ideirco venit fuper nos i f t a tribu-

latió, f e n d o t a m b e m c e r t o q u e p o r e l l e m e í m o p e c c a d o 

f o r a ó d e í t e r r a d o s para o E g y p t o , d u r a n d o a p e r e g r i n a -

c a ó q u a í i h u m f c e u l o . E t e r n o s d i t o f o b r e e f t e p o n t o i 

d e b a m o s a o t e r c e y r o . 

§. TERCEYRO. 

Expocfe 5 e expende-fe o parecer de S. Joao Chryfofto' 

mo > e o fentimento do Padre Vieyra fobre 

o mefmo parecer» 

2 1 9 O A ó J c a ó C h r y f o í l o m o , a q u e l l e R i o , f e 

^ ) h e q u e n a ó f o y o M a r d a e l o q u e n c i a , 

p r o f u n d a n d o - o i m m e n f o p e l a g o das finezas d o yeíbo 

K ü i j n o 

21. 
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n o f i m d a v i d a , a v a l i o n p o r m a y o r a d e l a v a r C h r i í t o 

ó s p é s a f e u s m e f m o s D i f c i p u l o s , f m e z a t a ó g r a n d e , q u e 

a r r e b a t o u a p e n n a d o E v a n g e l i f t a , e o s a f t b r a b r o s d e 

P e d r o » d e p o i s q u e o E v a n g e l i f t a a c a b o u d e e n c a r e c e r 

o a m o r d o V e r b o : In finem dilexit, e n t r o u l o g o a r e ­

f e r i r c o m t o d a a m i u d e z a o l a v a t o r i o d o s p e s , e n t e n d e n -

d o f e m d u v i d a q u e a fineza d o l a v a t o r i o e r a a p r o v a 

d o a m o r , e f t a foy a a c c a ó > q u e a í f o m b r o u a P e d r o > 

p o r i í f o a d m i r a d o n a c o m b i n a d o d a q u e l l e s d o u s t e r ­

m o s : Tu mihi-, r o m p e u e x t á t i c o : Tu mihi lavas pedesl 

H e c r i v e l , S e n h o r , q u e , f e n d o v o s q u e m f o i s , rae h a ­

v e i s d e l a v a r o s p é s a m i m ? S e r á f o r c a d e v e n t u r a m i ­

n h a , o u f a l t a d e c o n h e c i m e n t o v o í f o ! E f t a d i f t a n c i a i n ­

finita d e m i m a v o s , q u e e u n a o p o f f o a l c a n z a r , f ó c a ­

b e na m i n h a f é , e f e m e p a f m a f o m e n t e c r i d a , q u e f e r á 

v e n d o - a / Q u e f e r á , S e n h o r , q u a n d o t i v e r h u m a 

n o t i c i a c l a r a da M a g e f t a d e , q u e e n c o n t r ó aba t ida? M a s , 

f e n a f é d e q u e m f o i s c a t i v o a g o r a o e n t e n d í m e n t ó , 

n o e x c e f t b , q u e o b r á i s , q u e r o c a t i v a r a r a z a ó , 

2 2 o O m e f m o E v a n g e l i f t a p o n d e r a n d o a d i f T e -

r e n ^ a e n t r e o s p é s d o s D i f c i p u l o s , q u e h a v i a ó d e f e r 

l a v a d o s , e as m á o s d e Q v r i f t o , q u e o s h a v i a ó d e l a v a r , 

a d v e r t e m u y t o q u e o b r a r a c i t a fineza o V e r b o , f a b e n -

d o q u e o P a y l h e t i n h a p o f t o t u d o ñ a s f u a s m á o s , c o ­

m o f e d i f e o r r e r a o a m o r a n t e s d e f e a r r o j a r á f i n e z a » 

E u t e n h o t u d o n e f t a s m á o s , e q u e p o í í o f a z e r n e f t a d e f -

p e d i d a p a r a p r o v a d o s m e u s e x t r e m o s ? D a r t u d o q u a n « j 

t o t e n h o ñ a s m á o s h e p o u c o , p o r q u e i í f o m e f m o fize. 

M a t t h . r a ó o s m e u s a m a d o s , d e y x a n d o t u d o : Eece nos relU 

•? v t m quhnus omnia ¡ p o i s , f e he) p o u c o t u d o o q u e t e n h o 

ñ a s m á o s , q u e r o c o m as m e f m a s m á o s l a v a r l h e s o s p é s : 

Ctepit lavare pedes. 

2 2 1 T o d o e f t e d i f c u r f o p a t r o c i n a o p a r e c e r d e 

j C h r j r t 
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* C h r y f o f t o m o , m a s c o m 1er t a ó b e m . r a n d a d o , d e n t i o 

d o m e f m o l a v a t o r i o d e f c o b r e o R e v e r e n d o P a d r e f i ­

n e z a s m a y o r e s : g r a n d e f o y o e x c e f l o d e l ava r C h r i f t o 

© s p é s aos D i f c i p u l o s , m a s n a ó e x c l u i r a J u d a s d o l a v a -

t o r i o , l a v a r t a m b e m o s p é s a J u d a s ! E l l a f o y a m a y o r 

f i n e z a : p r o v a o R e v e r e n d o P a d r e e f t e p a r e c e r c o m 

o m e f m o E v a n g e l i f t a , q u e d e p o i s d e d e f e r e v e r o a f i é é t o 

e n t r o u a p r o v a l l o , c o q u e d i í f e f o y : Et Ccena fíela cum 

diabolus j a m m i j j i f f e t H¡ cor ut traderet eum Judas^fur-

git a Coena , & coepit lavare pedes difcipulorum : feyea j o 

a C e a . t e n d o j á o d e m o n i o p e i f u a d i d o a J u d a s a t r a y - M 

^ a ó , f e l e v a n t o u o S e n h o r a l a v a r o s p é s aos f e u s D i f c i ­

p u l o s , e p o r q u e a d v e r t e o E v a n g e l i f t a a t r a y c a ó d e J u ­

das n o a c t o d o l a v a t o r i o ? P o r q u e n e f t a c i r c u n f t a n c i a 

c o n í i f t i o o m a i s p r o f u n d o d a h n m i l d a d e , o m a i s p r o ­

f u n d o d a a c c a ó , e o m a i s fino d o a m o r d e C h r i f t o i a g o ­

r a f e a l c a n z a r á o m y f t e r i o , c o m q u e o m e f m o E v a n g e ­

l i f t a d i í f e d o V e r b o q u e a m a r a o s f e u s , q u e e f t a v a ó n o 

M u n d o : Suost qui erant in Mundo, e f t e s f e u s e r a ó o s 

d o z c d a f u a E f c o l a , m a s c o m g r a n d e d i f f e r e n c a , q u d 

o s o n z e e r a ó f e u s , p o r q u e e r a ó o s f e u s a m i g o s , o d u o ­

d é c i m o e r a t a m b e m f e u , p o r q u e era o f e u t r a y d o r , m a s 

f e m e m b a r g o da d i f t é r e n c a , e í e m e m b a r g o d a t r a y c a ó 

a m a d o t a m b e m n e f t e fim : I» f n e m dilexit. 

2 2 2 O m e f m o S e n h o r , q u e d i f t e n a ó n e c e f í i t a r e m 

d e o u t r o l a v a t o r i o , q u e o d o s p é s os q u e e f t a v a ó l i m p o i 

d e c u l p a g r a v e : Non indiget.nifi ut pedes tavet \ a c c r c -

c e n t o u t a m b e m : Et vos mundi e f i i s , fed non omnes: 

p o r é m v o s , D i f c i p u l o s m e u s , e f t a i s I i m p o s , m a s n a o 

t o d o s , a l l u d i n d o a J u d a s m a c u l a d o c o m a c u l p a d a 

t r a y c a ó : Sciebat enim q-uifnam e f f e t , qui traderet eum, 

froptereadijeir. Non e j i s mundi omnes.¥o\%S<zChrifto 

l e s e f t a e x c e y g a ó e n t r e t o d o s ; Sed mn omnes. p o r q 

• eje-
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e x c e y t u o u t a m b e m o t r a y d o r d a fineza d o l a v a t O * 

r i o ? P o r q u e h o j e d i s o P a d r e V i e y r a , n a ó e r a o f e u d ia ' 

d e J u i f o , f e n a ó o d o f e u a m o r . 

2 2 2 A m a y a q u e m v o s t e m o d i o , e f a z e y b e r a 

a q u e m v o s q u e r m a l , d i s C h r i í t o : ^ / f i t i s filii Patrts,vc-

¡Iri quiin Calis e f l t p a r a q u e f e j a i s filhos d e v o í l o P a y , 

q u e e f t á n o C e o . e q u e fas n o C e o o P a y d o C e o : T r a t a 

c o m i g u a l d a d e a b o n s , e m a o s , a t o d o s u t i l i z a c o m a 

c h u v a , e a t o d o s a l u m i a c o m o S o l . - i n j u í t a p a r e c e a i g u ­

a l d a d e , m i s a í f i m c o f t u m a p r o c e d e r o a m o r , a c r e d i ­

t a n d o a f u a f i n e z a n o s r e t l a b i o s d e i n j u í t i c a . O s o p e ­

r a r i o s da v i n h a t i v e r a ó p o r m e n o s j u f t o o P a y de f a m i -

l i a s , p r e m i a n d o c o m i g u a l d a d e aos q u e f e r v i r a ó m e n o s , 

c o m o aos q u e f e r v i r a ó m a i s , p o r q u e i g n o r a v a ó f e m 

d u v i d a q u e o m e f m o S e n h o r e m c r é d i t o da f u a a f f e y -

c a ó c o f t u m a í a z e r o u t r a s , a o p a r e c e r , i n j u í f i c a s m a y o ­

r e s , f e r v i r m a i s , o u f e r v i r m e n o s t u d o h e f e r v i r , e f e h e 

a í l b m b r o i g u a l a r n o p r e m i o aos q f o r a ó d o s iguaes n o 

f e r v i c o , q u e p a f m o f e r á i g u a l a r n a fineza o s m a o s , q u e 

o í f e n d e m , c o m os j u í t o s , q u e f e r v e m ? 

2 2 4 . H e v e r d a d e q u e n o E g y p t o q u a n d o D é o s 

c a i i g o u a F a r a ó , c u j a d u r e z a n a ó e x c e d í a a d e J u d a s , 

o S o l a l l u m i a y a os H e b r e o s , e o s E g y p c i o s v i v i a ó e m 

t r e v a s , n o s c a m p o s d o s I f r a e h t a s , e d o s H e b r e o s fim 

c h o v i a ó as n u v e n s , m a s p a r a o s I f r a e l i t a s c r y f t a e s , p a r a 

o s H e b r e o s r a y o s , e n t a ó p r o c e d í a D é o s c o m o J u i s 

f e v e r o , a g o r a c o m m u n i c a - f e c o m o P a y a m o r o z o , e o 

a m o r fino ( q u a l h e o a m o r d e P a y ) q u a n d o h e i g u a l 

pa ra b e n e m é r i t o s , e i n d i g n o s , t i e f f a s a p p a r e n c i a s d e 

i n j u l i o f e a c r e d i t a d e fino ; m a s a i n d a p a í í o u a m a y o r 

e x c e f l o a i g u a l d a d e d o F i l h o , n a ó f ó d i í t i l i o n a m a n t e 

o s b e n e f i c i o s d o C e o f o b r e j u d o s , c i n j u í t o s j m a s 

d e f c e t i a t e os p é s d e h u n s , e o u t r o s y p a r a t o d o s l a n c o u 

agua, 
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a g u a n a b a c í a : Deinde mittit aquam in f * / w w ; - a . c o d o s J Q ^ , , ^ -

l a v o u o s p é s : Caph lavare, a c o d o s os a l i m p o u c ó a t e - 5. 

a l b a : Extcrgere Uní rol c o m o S o l e m fim q u e a t o d o s , 

e n x u g a , e c o m o a g u a , q u e a t o d o s m o l h a , c, a i n d a 

q u e o s o u t r o s D i f c i p u l o s q u e y x o z o s da i g u a l d a d e p o -

d i a ó d i z e r c o m os o p e r a r i o s : Etpares tilos nobis f e r i í - 4 . 

/ * , t a o l o n g e e rceve C h r i í t o d e r e p r i m i r a n u e z a , q u e n I t > 

c f t i m o u o r e p a r o , p o r q u e as q u e y x a s , q u a n d o as h o u -

y e r a , d a . f u a j u f t i c a , e r a ó o s p a n e g y r i c o s d o f e u a m o r . 

2 2 5 A t é q u i o R . P . r e fle&indo f o b r e o a m o r d e 

C h r i f t o pe las c l a u f u l a s d o E v a n g e l h o , e c o n í i d e r a n d p 

a l f o m b r a d o s o s D i f c i p u l o s n a m e f m a i g u a l d a d e d o f a ­

v o r , f e m t o m a r e ra p é n o m y f t e r i o , p o f t o q a a g u a d a 

b a c i a l h e s d a v a p e l o s a r t e l h o s , e m n o m e d e t o d o s i n * 

t r o d u s o E v a n g e l i f t a q u e n a ó f ó f a b i a da t r a y c a ó , m a s 

d o t r a y d o r , e d i s a í f i m n a f u a p e í f o a ; S e n h o r , q u e 

i g u a l d a d e h e e f t a , d e q u e u f á i s c o m os a m i g o s , e c o m 

o i n i m i g o , o m e f m o f o t s para o t r a y d o r , e pa ra o fiel,pa-

r a o s q u e v o s r e n d e r a ó a l i b e r d a d e , e pa ra o q u e h a d e 

v e n d e r a v o í T a ? I n f a u f t o n a v e r d a d e t e m í i d o pa ra v o s 

e f t e n o m e d e J u d a s , p o i s e m q u a l q u c r q u e f e a c h a v o s 

t r a c a a v e n d a , h ü a r r a c o u e m C a n a a n c o m h u m a figu­

r a v o f l ' a , q u e l o y J o f é , o u t r o a e f t á t r a c a n d o n a ó d e 

J o f é , m a s d e J e f u s j m u y t o v a y d a figura a o figurado, e 

d e f t e J u d a s a q u e l l e J u d a s , a q u c l l e t r a c o u a v e d a p a r a l i ­

v r a r o i r m a ó da m o r t e , e f t e m a q u i m a a t r a y c a ó p a r a 

v o s p o r n a C r u s : e q d i r a ó as C r u z e s d e P e d r o , e d o s o u ­

t r o s , q e m o b z e q u i o v o í f o h a ó d e p e r d e r as v i d a s , d ® 

f o r t e q t a n t o m e r e c e q u e m m o r r e , c o m o q u e m m a t a ? 

2 2 6 Se a m a y o r fineza d o v o í f o a m o r n o p r i n c i ­

p i o d a f u a v i d a f o y t o m a r a n a t u r e z a h u m a n a n o m a i s 

b a y x o g r a o d e f u a f o r t u n a , q u a l h e a d e e f e r a v o , v e d e 

fcQiQO fim d a m e f m a v i d a a c e y t a o v o í f o s D i f c f p « 
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i o s e d é e x t r e m o d e h u m i l d a d e v o í l á : P e d r o t e v e i g u a l 

r e í b l u c i ó a f u a f é , e aos v o í f o s a t t r i b u t o s í Non lavabir 

mihi pedes in&temum ; e t e r n a m e n t e d i l l e n a ó c o n -

f e n t i r i a t a l c o u f a , p o r q u e a h u m a £ t o d e h u m i l d a d e i n ­

finita , e r a d e v i d o o u t r o d e r e f i f t e n c i a e t e r n a ; a í f i m f e 

p o r t o u P e d r o e m n o m e d e t o d o s : c h e g a f t e s p o r é m a 

J u d i s , e c r e m e n d o d e a f T o m b r o as pa redes d o m e f m o 

C e n á c u l o , v e n d o f e n a ó f u m i a ó as aguas , n e m d e r r e t i a 

o m e t a l d a q u e l l a b a c í a , f ó J u d a s m a i s d u r o q u e o m e f ­

m o b r o n z e p r e f i f t i a n a d u r e z a , e na t r a y c a ó , n a ó l h e 

d e f v a n e c e u a c o b i j a da p r a t a o o u r o d e í l a s m a o s a r r o j a ­

d o aos f e u s p e s , n e m o r e n d e u a b r a n d u r a , n e m o en- ; 

t e r n e c e u a f i n e z a , an te s m a i s i n f o l e n t e , e t y r a n n o , v e n - . 

d o q u e l h e l a v a v e i s o s pes c o m o e f c r a v o , c o m o e f c r a r o 

r e f o l v i a v e n d e r v o s . e q u e e m t a i c a f o a q u e l l e c o r a c a ó , q 

d e p o i s r c b e n t o n j f e n á o v i í f e f e p u l t a d o , c t r a g a d o d o s 

a b i f m o s ! Pa ra q u a n d o f a ó , S e n h o r , o s c a f t i g o s , p a r a 

q u a n d o os r a y o s ? A q u e l l e , q u e m e r e c í a a r d e r n o f o g o , 

h a d e b a n h a r í e na n e v é , h a d e t e r c o m P e d r o i g u a l f o r ­

t u n a , f e u d o n o m e r e c í m e n t ó d e í k u a l a P e d r o f 

l i i S i m , D i f c i p u l o n a ó f ó a m a d o , m a s a m a n t e ; 

q u e e f t as d e í i g u a l d a d e s n a ó a r g u e m o a m o r d e i n j u f t o , 

f e n a ó d e f i n o , c o n c e d e v o s q u e f e j a m a y o r pa ra C h r i f ­

t o o o d i o d e J u d a s , q u e o a m o r d e P e d r o , m a s o q u e 

d a h i f e f e g u e , h e q u e o a m o r d e C h r i f t o p a r a P e d r o 

f o y paga , a q u e fe c h a m a c o r r e f p o n d e n c i a , e o a m o r d e 

C h r i í t o para J u d a s f o y e x c e f l b , a q u e f ó f e p o d e c h a ­

m a r fineza, f e n a ó d i z e y m e , E v a n g e l i f t a a m a n t e , p o i s 

f o i s o m a y o r T h e o l o g o , C h r i f t o m o r r e u p o r t o d o s ? 

í p t .adCor. ; P r o ómnibus mortuus es Chri/lus, e m o r r e u t a m -

5. n . 15. b e m p o r J u d a s ? T a m b e m . P e r g u n t o m a i s , C h r i f t o 

l a v o u a t o d o s c o m o f e u S a n g u e ? S i m , e v o s o e f e r e » 

j f c p o c . M M . v e r é i s d e p o i s : g u i dilexit nos, & Uvit nos kpeccatis 
nojlrii 
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riofris in fangal ne {uo. E l a v o u t a m b e m n o m e i m o 

S a n g u e a J u d a s ? T a m b e m , p o i s , f e C h r i í t o n a ó e x -

c l u h i u a J u d a s d o l a v a t o r i o d o f e u í a n g u e , c o m o o h a ­

v i a d e e x c l u i r d o l a v a t o r i o da a g u a ? E m h u m , e o u t r o 

c a f o a r a z a ó e ra a m e f m a , p o r q u e e r a o m e f m o a m o r , e 

q u e f e h a v i a d e e f p e r a r d e h u m a m o r f e m d i f f e r e n c a , 

f e n a ó h u m a i g u a l d a d e f e m m u d a n c a , n a C r u s ? e m q u e 

apenas h a q u e m m o r r a p o r h u m j u f t o , m o r r e u C h r i í t o 

n a ó f ó p e l o s j u f t o s , m a s t a m b e m p e l o s i n j u f t o s , n a ó f ó 

p e l o s b o n s , m a s t a m b e m p e l o s m a o s : e q u a l h e m a i s , 

E v a n g e l i f t a a m a d o , m o r r e r p o r q u e m m e a m a , o u 

m o r r e r p o r q u é m a t a ? P o i s a q u i l l o í e s o a m o r d e C h r i ­

í t o c o m P e d r o , i í t o fes o a m o r d e C h r i í t o c o m J u d a s . 

2 2 8 L a d i í f e A g o f t i n h o q u e n a C r u s o l h a v a C h r i ­

í t o pa ra o s A l g o z e s , n a ó c o m o pa ra a q u e l l e s , q u e l h e 

t i r a v a ó a v i d a , f e n a ó c o m o pa ra a q u e l l e s , p o r q u e m e l ­

l e a d a v a : Non quod ab i p f i s , fed quia pro i p f t s morie* 

batur. D i í f e b e m , m a s n a ó d i í f e t u d o , o l h a v a C h r i í t o ^ U g t r J t -

p a r a t o d o s , e para t u d o ; pa ra h u n s c o m o m a i s a f f e t i H - in j o a n . c i t c 

v o , e pa ra o u t r o s c o m o m a i s a n í i o z o ; n a ó q u e r é i s , m c < * » 

E v a n g e l i f t a a m a d o > q u e f e j a f i n o para c o m o u t r o o 

V o í T o A m a n t e ? O r a o u v i m e ( q u e g o f t o d e f a í a r c o m 

q u e m m e e n t e n d e ) para c o m v o f c o n a ó p o d i a f e r f i ­

n o o a m o r d o V e r b o , p o r q u e e ra t a ó a l t a a v o f l a c o r ­

r e f p o n d e n c i a , q u e f e l h e n a ó e n g r o f t a v a as finezas, i m ­

p e d í a q u e o f o í í e m , e f u p p o f t o q u e fabets da t r a y c a ó » 

c d o t r a y d o r , f a b e y t a m b e m q u e n a ó a c h o u C h r i f t o 

m e n o s m o t i v o s e m J u d a s para o q u e r e r y q u e e m v o s 

p a r a v o s a m a r , q u e r é i s a p r o v a , o u v i - a . 

2 2 9 C h o r a v a D a v i d as m o r t e s d e J o n a t f i a s , e 

S a ú l , m a s r e p a r a y n o q u e drs d e a m b o s : Saúl, ó* J&' 

pathas amabiles* S a ú l , e J o n a t h a s a m b o s e r a ó a m a ­

r e i s . N o t a v e l d u e r d e D a v i d L Q u e J o n a t h a s í b l í < T a -

m a v e l 
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m a v e l m e r e c i a m - n o as finezas, q u e o b r o u p o r D a v i d » 

m a s q u e f e n d o S a u l a o m e f m o D a v i d r a ó i n g r a t o , d i ­

g a D a v i d q u e e ra a m a v e l ? S i m , e p o r i í f o m e f m o } p o r q 

n o p e y t o d a q u e l l e g r a n d e h o m e m , f a z i a ó b a t a r i a i g u a l 

as f i n e z a s de J o n a t h a s , e as c y r a n n i a s d e S a u i , as finezas 

d e j o n a t h a s p r o v o c a v a ó l h e o a m o r f o r t e , as c r u e l d a ­

des d e S a ú l p r o v o c a v a ó - í h e o a m o r f i n o , e r a ó as t e r n u ­

ras d o p r i m e y r o c o m o o s r a y o s d o S o l , q u e d e r r e c e m 

f a v o s d e ce r a , e r a a c r u c l d a d e d o f e g u n d o c o m o os ra-. 

y o s d a n u v e m , q u e e f c a l l a ó m o n t e s d e d i a m a n t e } v a -

l e n t e f e m p r e D a v i d , e pe l a m e f m a f o r m a n o c o r a c a ó , 

q u e n o s b r a c o s , p o r q u e f e n a c a m p a n h a t r i u n f a v a n a ó 

f ó d o s c e r v o s , m a s d o s t i g r e s , na C o r t e a g r a d e c i d o a 

J o n a t h a s a m a v a a S a ú l , e t a ó h e r o y e a m e n c e , q u e í e a-

p o f t o u a v e n c e r c o m as f ua s finezas as f u a s t y r a n n i a s , 

f a z e n d o d o m e f m o o d i o m o t i v o s a o f e u a r r é e l o : t a l e r a 

a a m a b i l i d a d e d e J o n a t h a s , e d e S a ú l p a r a c o m D a v i d , 

e as m e f m a s f o r a ó para c o m C m i f t o . a d e J o a ó , q u e e r a 

o f e u J o n a t h a s , e a d e J u d a s , q u e e ra o l e u S a u l ¿ p o r i f l b 

o b ^ y j o u d e pas c o m o n o m e d e a m i g o d e r i v a d o d a 

m e f m a a m a b i l i d a d e : Amice. 

M a t t h . i<y 2 ? ° B r n f i h i c o n c l u e o R e v e r e n d o P a d r e t o d o 

n . 50. e f t e d i f c u r f o c o m a r e f l e x a ó , q u e ja fizemos n o n u m . 

9 4 . p e l a q u a l p r o v a a m a y o r í a da fineza n o l a v a t o r i o 

d e J u d a s ¡ c o n l ü e r a . a C h r i f t o f e n t i d o p o r q u e c o m e c o u 

l a v a n d o : Ccepit Liv.ire-, e a c a b o u f e m l a v a t í . O s p é s d o s 

m a i s D i f c i p u l o s ficáraó l a v a d o s , o s d e J u d a s m o l h a . 

d o s í i m , l a v a d o s n á o -f n o s m a i s l o g r o u o i n t e n t o , e m 

J u d a s p e r d e u a o b r a ; d e f g r a c a f o r a , í e C h t i f t o o n a ó • 

f o u b c r a , m a s , f a b e n d o - o , J u d a s f o y d e f g r a c a d o , p o ­

r é m C h r i f t o a n d o u fino: Sao B e r n a r d o d e f i n i n d o o 

n i a i s f i n o a m o r , d i s q u e n a ó b u f e a c a u f a , n e m f r u t t o , 

a m a p o r q u e a m a , e a m a p o r a m a r . N o s m a i s D i í c i ­
p u l o s 
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p i l l o s t e v e o a m o r d e C h r i í t o c a u l a , e t a ó g r a n d e , c o ­

m o o g r a n d e a m o r , q u e a e l l e l h e h a v i a ó d e t e r a t é & ' 

m o r t e j e m J u d a s n á o f ó n a ó t e v e c a u f a para o a m a r , 

m a s f n u y t a s para o a b o r r e c e r . P o s A p o l l ó l o s , e n t r a n ­

d o t a m b e m J u d a s n e f t e n u m e r o , e f p e r o u C h r i í t o f r u t ­

t o da f u a e l e y c a ó : V t frutlum aferatis \ pa ra e f t e f r u t - T o a t , t ^ 

t o r e g o u h o j e a q u e l l a s p l a n t a s , e f ó J u d a s f o y a m a l d i - i d . 

t a , e e f t e r i l , q u e b r o t o u e m e f p i n h o s , e f p e r a n d o f e f r u t ­

t o s : Expeclata e f l ut f u e r e t uvas ifocií autem [pinas. 

E c o m o C h r i f t o f ab ia . o m a o g r a d o , q u e h a v i a d e c o -

I h e r d e f t a f u a d i l i g e n c i a ¿ q u e d e v e n d o - a an tes m a n ­

d a r l a n z a r n o f o g o , a r e g a í í e c o m t a n t o a m o r , c o m o as 

d e m a i s p e r d e n d o o t r a b a l h o das f ua s m á o s , e t a m b e m 

o r e g a d í o m a i s a l t o das fuas l a g r y m a s ! E f t a f o y a fine­

z a f o b r e fineza d o l a v a t o r i o d o s p é s . A t e q u i o P a d r e 

V i e y r a e m f a v o r d o f e u p a r e c e r : o u c a m o s a g o r a a M a ­

d r e J o a n n a . 

?ropoe-fe-> e re futa-fe o que nefta parte efereveu a Re­

verenda Senhora contra o Padre Vieyra, e f e 

elucida o feu parecer. 

256 A Cora fe vera expreflamente como * 

j f j l R e v e r e n d a S e n h o r a n a ó c h e g o u a Jer 

o d i f c u r f o d o R e v e r e n d o P a d r e ; p o r q u e , d i z e n d o S. 

J o á o C h r y f o f t o m o q u e a m a y o r f i n e z a d e C h r i f t o f o r a 

l a v a r o s p é s aos D i f c i p u l o s , e r e p l i c a n d o o P a d r e V i ­

e y r a q u e f o r a m a y o r e x c e í T o I a v a l l o s r a m b e m a J u d a s ; 

a R e v e r e n d a S e n h o r a , e f e r e v e q u e o P a d r e V i e y r a d í s 

q u e n a o f o r a a m a y o r fineza l a v a r o s p é s aos A p o f t o - r 

l o s , f e n a ó a c a u l a , q u e o m o v e u a l a v a r l h o s , e t a l c o u ­

f a c o m o e f t a , n a ó d i s o Pad re V i e y r a : h e para v e r a g o r a 

p s g r a n d e s a l a r i d o s . ^ c o m q u e a M a d r e j o a n n a f e p ó e 

e m 

/ 
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e m d e í p r e f o d e l t a a f l e r c a ó , p o r é m , c o m o n a o e n r é n * 

d a , c o m n o f c o , n e m c o u f a n o í f a ¡ p o d e b u f c a r q u e m a 

f o f f r a , q u e e u e f t o u p a r a d e t é n d e r o P a d r e V i e y r a , 

m a s pa ra o q u e e l l e n a ó d i s , n e m t e n h o p a y x a ó , n e m 

m e f o b e j a t e m p o . 

2 2,2 E para q u e a l g u m a c r i t i c a n a ó c h e g e a c e n f u -

r a r a r e f o l u c a ó d a P a d r e V i e y r a , a í f í r m a n d o q u e e m 

d i z e r C h r y f o f t o m o f o r a m a y o r f i n e z a l a v a r o s p é s a o s 

D i f c i p u l o s , n i f l b m e f m o i n c l u h i r a o l a v a t o r i o d e j u d a s , 

q u e e ra d i f c i p u l o c o m o os m a i s } r e f p o n d o q u e C h r y ­

f o f t o m o i n c l u h i o o l a v a t o r i o d e J u d a s c o m o d i f c i p u -

l o , m a s n a ó o l a v a t o r i o d e J u d a s c o m o t r a y d o r ; e 

a q u i h e q u e e f t e v e o e x c e f t b } a í f o m b r o u - f e C h r y f o f t o ­

m o d e q u e , f e n d o C h r i f t o o F i l h o d o E t e r n o P a d r e , c 

c o r n e l l e o m e f m o D é o s , f e a b a t e f í e aos p é s d o s h o ­

m e n s , m u y t o f o y $ m a s q u e f a b e n d o f e r J u d a s t r a y d o r , 

l a v a f t e t a m b e m o s p é s a J u d a s ! i f t o f o y m u y t o m a i s : 

a b o n e m o s e f t a p r e c i f a ó c o m as p a l a v r a s d o A n j o as 

M i r i a s na f e l i s m a d r u g a d a , e m q u e C h r i f t o r e f l u f c i c o u : 

M i r e . i í . n . Jtti& dicite difcipulis ejus, & Tetro quiaprtcedet vor 
17» in GaiiUam. I d e , e d i z e y a o s D i f c i p u l o s , e a P e d r o 

q u e C h r i f t o o s e f p e r a e m G a l i l e a . R e p a r a ó o s E x p o í i -

t o r e s e m n o m e a r e m o s A n j o s e f p e c i a l m e n t e a P e d r o 

f e n d o D i f c i p u l o , a o m e f m o t e m p o q u e t a l a v a ó d o s 

Sylveyra. D i f c i p u l o s t o d o s j e r e f p o n d e c o m m u y t o s , o S y l v e y r a 

n a e x p o í i e a ó l i t e r a l , q u e p o r i f l b o n o m e a r a ó f epa ra - , 

d o , p e l a e f p c c i a l p r e r o g a t i v a de P r i n c e p e d o s A p o r t ó ­

l o s , pe l a q u a l o m e f m o P e d r o f e d i f t i n g u i a n a ó f ó d o s 

o u t r o s D i f c i p l o s , m a s d e íi m e f m o . 

2 2 ? L o g o , a i n d a q u e C h r y f o f t o m o i n c l u i í f e a 

J u d a s n a r a z a ó d e D i f c i p u l o , c o m o Judas e ra t r a y d o r » 

r e p l i c ó n b e m o P a d r e V i e y r a q u e f o r a m a y o r e x c e f t b 

l a v a r C h r i f t o o s p é s a J u d a s c o m o t r a y d o r j p o r q u e J u -
da$ 
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c í a s t r a y d o r h e c o u f a d i f T e r e n t e d e J u d a s d i f c i p u l o , a í ­

í i m c o m o P e d r o P r i n c i p e d i s m a i s a l g u m a c o u í a , q u e 

P e d r o A p o r t ó l o : o s A n j o s p r e f c i n d i r a ó e m P e d r o a 

r a z a ó d e P r i n c i p e da r a z a ó d e D i f c i p u l o , o P a d r e V i e y ­

r a p t e í c i n d i o e m J u d a s a r a z a ó d e t r a y d o r d a r a z a ó d e 

A p o f t o l o 4 o s A n j o s n a ó c o m p r e h e n d e - r a ó a P e d r o c o ­

m o P r i n c i p e d e b a y x o d a r a z a ó d e A p o r t ó l o p o r a t ­

t e n c a ó á e x c e l l e n c i a d e P e d r o , o P a d r e V i e y r a n a ó i n -

d i v i d u o u o t r a y d o r n a r a z a ó d e d i f c i p u l o p o r a t t e n c a ó 

á fineza de C h r i f t o ; e , c o r r e n d o e f t e d i í c u r í ó c o m o d o s 

A n j o s o m e f m o p a r a l l e ! o , q u e h a v e m o s d e d i z e r f e ­

n a ó q u e o P a d r e V i e y r a d i f c o r r e u c o m o h u m A n j o : o 

D i r e y t o C i v i l , e C a n ó n i c o , c o m o t a m b e m as m a i s f a ­

c i l i d a d e s , r e c o n h e c e m e f t a f o r m a d e a r g ü i r •> c o n í i d e - í . .Smgul? r í t 

r a n d o na m e f m a p e í f o a d i r e y t o s d i r T e r e n t e s , f e g u n d o * • 

as d i v e r f a s d i g n i d a d e s ->que n e l l a f e e n c o n t r a ó , f e n d o ¿ a m , c ^ d e 

t r i v i a l : guod una f e r joña duplicijure confiderari po- A d m i n i f t r . 

t e f t i b a i l a n d o e f t a m e f m a d i f t i n e c a ó r e f p e & i v a para f e ^ L * j 

c o m p o r e m , e c o n c i l i a r e m p r o p o f i c ó e s c o n t r a r i a s ? d e M u n i c i p . c. 

q u e n a ó f a l t a ó e x e m p l o s n a m e f m a E f c r i t u r a , p o r q u e C ú m in E c -

p e r g u n t a n d o - f e a o B a p t i f t a f e e r a H e l i a s , r e f p o n d e u q f ^ ' 

n a ó ; f e n d o q u e o m e f m o C h r i f t o a f f l r n i o u q u e o B a p - ¿ > c < e x J j t e l 

t i f t a e ra H e l i a s ; c u j a A n t i n o m i a d e T e x t o s f e í a l v a ñ a s *<s d e p r o b . 

d i f f e r e n t e s a c c e p c ó c s d o m e f m o B a p t i f t a . ^ d T i e ^ í b * 
2 2 4 P o r q u e , f e o l h a r m o s para as p e í í o a s , d i í f e ' 

b e m q u e n a ó e ra H e l i a s , m a s f e o l h a r m o s para o e f p i - J o a n . i . n . i r . 

. t i t o , q u e m p o d e d u v i d a r q u e o e ra ? A í f i m c o n c i l i o u M » i t h j i , o . 

o m e f m o D é o s e f t a c o n t r a d i c c a ó p o r b o c e a d o A n j o : 4 ' 

I p f e pracedet ante illum in¡piritu, & virtuíe Helia. L u c . 1.11,71. 

O m e f m o C h n f t o , f e n d o h ú a p e í l b a f ó , e n t r a n o p r e d i ­

c a m e n t o da f u b f t a n c i a e m q u a n t o h o m e m , e n a ó e n t r a 

n o m e f m o p r e d i c a m e n t o e m q u a n t o D e o s , p o r i í í o d e -

í i ^ n a d e c o m o n o m e d e J E S U S q de formali d i s a n a -
L t u r e z a 
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r , t u r e z a h u m a n a , c o n n o t a n d o o • f u p p o f t o D i v i n o , e n t r a 
V a r q . i . p . d . , ' s- , r J I XA \\" 
67.C. 1. n.6. n o t a ' p r e d i c a m e n t o , e d e í i g n a d o p e l o n o m e M a n o e i , q 

deformalt, f e g u n d o o H e b r e o , d i s a n a t u i e z a D i v i n a , 

F o n f e c ? , c o n n o t a n d o a h u m a n a , n a ó e n t r a n o p r e d i c a m e n t o d a 

Wctaph.cap f u b f t a n c i a : l o g o e m d i z e r o P a d r e V i e y r a q u e f o r a f i -
• ty^ . ' *S- n c z a r n a y 0 r ( j e C h r i f t o l a v a r os p é s a J u d a s c o m o t r a y ­

d o r , q u e l a v a d n o s c o m o d i f c i p u l o , a r g u h i o c o m d i f -

f e r e n c a á o p i n i a ó d e C h r y f o f t o m o , p o r q u e C h r y f o f t o ­

m o n a ó f e e f t e n d i a a J u d a s t r a y d o r , e f ó f e t e f t r i n g i a a 

J u d a s d i f c i p u l o : p r o v o . 

2 3 5 N a ó d i f t i n g u i o o S a n t o D o u t o r e n t r e J u d a s ; 

c P e d r o , p o r q u e , d i z e n d o q u e f o r a a m a y o r f i n e z a d e 

C h r i f t o l a v a r o s p é s aos D i f c i p u l o s , c o m p r e h e n d e u 

n e f t a u n i v e r f a l a t o d o s n a q u e l l a f ó r a z a ó , e m q u e c o n -

v i n h a ó q u e e r a a r a z a ó d e D i f c i p u l o s : l o g o n a ó o l h o u 

p a r a a c i r c u n f t a n c i a da t r a y c a ó , q u e í a z i a a v u l t a r a f i n e ­

za e e f t a f o y a q u e o P a d r e V i e y r a p o n d e r o u , m a s 

c o m t a n t a e n e r g í a , e d i f c r i c , a ó , q u e n o s n a ó f l ca m a i s 

l u g a r q u e t a ó f o m e n t e a d e c l a r a l l a , e f e i a c o m e l l e m e f -

, ^ f m i h i nao n o b e r m a o das 1 c n t a c o e s d o T o m o 1 2 . 

$ 19. 2 3 6 C o n í i d e r a a l l í o P a d r e V i e y r a a J u d a s n a ó 

f ó c o m o d e m o n i o n o c o r a c a ó , m a s t r a n s f o r m a d o n o 

Jban .c .6 .n . m e f m o d e m o n i o : Vnns ex volts diabolus eft? E r e p a -
7 1 r a n o t a v e l m e n t e q u e c o n f e g u i r a o d e m o n i o n o C e ­

n á c u l o o q u e n a ó f o u b e r a n e g o c i a r n o m o n t e ; n o m o n ­

t e p r o m e t t e u a C h r i f t o o M u n d o t o d o p e l l o v e r p r o f c 

t r a d o a o s f e u s p é s , c á , t r a n s f o r m a n d o - f e e m J u d a s , t e -

A r f ? f l . p f e - v e a ^ e u s P * s a C h r i f t o : e f t a m e f m a r e f l e x a ó fe acha n o 
dic. Verbo P a d r e M a r i a n a n o f e u A r f e n a l p r e d i c a v e l ; e r e p a r a n d o 
A o i i n a m f i - n c f t ¿ m e f m a c i r c u n f t a n c i a , q u é p o d e r á n e g a r q í o y e f t e 

m u y t o m a y o r e x c e f t b , q u e o o u t r o d e l a v a r o s p é s a o s 

p i f c i p u l o s i q u a n d o C h r i f t o l a v o u o s p é s a P e d r o v i o - f e 

h a m i l h a d o a h u m S a n t o » q u a n d o o s l a v o u a J u d a s , 

p r o -
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p r o f t t o u - f e a o m e f m o d e m o n i o : m a i s fes l o g o p o c 

J u d a s , q p o r P e d r o , p o i s pa ra o b r i g a r a e f t e l a v o u l h e o j 

p é s , e para r e n d e r a J u d a s p r o f t r o u - f e a L u c i f e r : q u e r a 

p o d e r í a c o m o s o l h o s , j á n a ó d i g o d a r a z a ó , m a s da f é 

d a r a í f e n f o a h u m f u c c e f l b t a ó i n a u d i t o ? Se p e l o d e * 

m o n i o p r e t e n d e r p a r e l h a s n o E m p y r e o f o y l a n c a d o 

n o f o g o , f e p o r i n t e n t a r a d o r a ^ ó e s n o m o n t e f o y d e f -

p r e f a d o d e C h r i í t o , q u e p a f m o , e q u e a l f o m b r o f e r i a 

v e r o m e f m o C h r i f t o p r o f t r a d o aos p é s d o d e m o n i o t 

A l l í f e v i o a g r a n d e z a h u m i l h a d a , a f o b e r a n i a a b a t i d a * 

p a í f a n d o a f i n e z a n a ó f ó a d e f p e r d i c o s d e p e r o l a s naS 

c o r r e n t e s d e f e u s o l h o s , m a s d e o u r o n o á u r e o das í u a s 

m á o s : q u e m a q u i n a ó p a f m a , o u l h e f a l t a a r a z a ó , o u a 

f é ; e u n a ó 1 ó p a f m o , m a s p a r o , p o r q u e n a o a c h o r n a i s ' 

e x p r e í í i v o s t e r m o s ; q u e o í i l e n c i o , e o a í f o m b r o . . 

§. QJJ ARTO. 

Tropee-fe* é defende-fie o parecer, e a opiniaó do Revé* 

rendo Padre Antonio Vieyra, que tem f e r a mayor 

jineta de Chrifto nao pedir para fi , mas, 

para nos a correfipondencia do amor* 

que nos tinha, 

22y Eferidas as opinióes principaes dos 

f v . D o u t o r e s , p r o p ó e a f u a o R e v e r e n d o 

P a d r e , d i z e n d o q u e a m a y o r f i n e z a d e C h r i f t o n e f t a h o ­

r a f o y m a n d a r q u e o a m o r , c o m q u e n o s a m o u , f o í f e 

d i v i d a d e n o s a m a r m o s : Et vos debetis alter alterius 

lavare pedes \ d e f o r t e q u e n a ó d i s C h r i f t o f e r v i m e , 

p o i s e u v o s f e r v i , a m a y m e , p o i s e u v o s a m e y , f e n a ó , 

p o i s e u v o s a m e y a m a y v o s , p o i s e u v o s f e r v i , f e r v i - v o s 

h u n s aos o u t r o s : alter alterius: O h fineza d i g n a f ó -

i n e n t e d e h u m h o m e m D é o s ! O a m o r d o s h o m e n s 

L i j d i s^ ¡ 
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d i s ; a m e y v o s , p a í s a m a y m e , o d e C h i i f t o d i s > a m e y -

v o s , p o i s a m a y v o s : a m e y v o s ? p o i s a m a y m e h e v o z 

d e incea re f l e j a m a y v o s , p o i s a m a y v o s h e v o z > p o f t o 

q u e n u n c a o m i d a , d o v e r d a d e y r o } e f ó a m o r ¿ i f t o h e 

a m a r , o d e m a i s a m a r f e , 

2 1 8 O a m o r h u m a n o , e m u y t o r a c i o n a l d i s o q u e 

m e d e v e i s a m i m n p a g a y m o a m i m ; o d e C h r r f t o U i r 

p e i i o r a t o d a a r a z a ó , e f ó i g u a l a í i m e f m o , n a ó d i s o 

q u e m e d e v e i s a m i m , p a g a y m o a m i m , f e n a ó o q u e 

m e d e v e i s a m i m , p a g a y - o a v o s i f t o o r d e n o u o Se ­

n h o r n e f t a h o r a pa ra c r é d i t o d o f e u m e f m o c o r a q a ó , 

p o r i f t o o g r a n d e S e c r e t a r i o d a q u e l l e D i v i n o P e y t o , 

E p t . J o a n , c o n h e c e n d o a a l t u r a d e f t a f i n e z a , r e c o m e n d o u - a á 

a. tu e t e r n i d a d e n o s f e u s e f e r i t o s : Si f e Deus dilexit nos, & 

ñas debemus alterutrum diligere. A m o u n o s C h r i f t o 

e m q u a n t o D é o s , e e m q u a n t o h o m e m , o u c o m o h o ­

m e m , e D é o s p i n t a m e n t e ; e o q u e d a q u i f e f e g u e , o u 

q u i s e l l e q u e fe f e g u i l T e , h e q u e n o s a m e m o s h u n s a o s 

o u t r o s : t r a f p a f l b u C h r i f t o e m n o s o d i r e y t o d o f e u a-

m o r , e pe las e f c r i t u r a s d e f t e t r a f p a í f o : Es vos debetis, 

& nos debemus y t o d a s as o b r i g a g ó e s d e o a m a r m o s a 

e l l e f a ó d i v i d a s d e n o s a m a r m o s a n o s , fes n o s h e r d e y -

r o s das d i v i d a s d o f e u an cec"to,e f e g u i o . f e , q u e f e n d o e l l e 

O a m a n t e , n o s h a v e m o s d e f e r o s c o r r c f p o n d i d o s ; o 

a m o r , e a c o r r e f p o n d e n c i a f a ó d o u s a c l o s r e c í p r o c o s » 

q u e f e m p r e o l h a ó m u t u a m e n t e > d e q u e f e f e g u e q u e » 

f e n d o a m o r d e C h r i f t o p a r a n o s , d e v i a f e r a n o í f a c o r ­

r e f p o n d e n c i a p a r a C h r i f t o -, p o r é m o D i v i n o A m a n t e 

t r o c o u e f t a o r d e n a n a t u r a l d e t a l tnaneyra->que o a m o r » 

C a c o r r e f p o n d e n c i a t u d o q u i s q u e f o f l e n o f l b , e p a r a 

n ó s { n o s o s a m a d o s , e n o s , o s c o r r e f p o n d i d o s -% n o s o s 

a m a d o s , p o r q u e e l l e f o y o q u e n o s a m o u , e n o s o s c o r * 

r e f p o n d i d o s i p o r q u e n o s f o n o s o s q u e n o s h a v e m o s , c 

d e v e m o s , a m a r : Es vos debesiu t E f t e 
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$ 3 9 E f t e h e o p a r e c e r d o g r a n d e V i e y r a , a q u e 

fconiecanaó a c h a r e x e m p l o n e m n a E f c r i t u r a , n e m l o ­

r a d e l i a , e d e c u j a fineza d i s n a ó h a v e r o u t r a m a y o r » 

n e m i g u a l -t e a m e u p a r e c e r d i l l e m u y t o b e m o R e v e ­

r e n d o P a d r e n a ó f ó n a p r i m e y r a ) m a s na í e g u n d a p a r t e 

d a C o n c l u f a ó -t e n t r a a g o r a o m e f m o V i e y r a a p r o v a r 

o f e u p e n f a m e n t o c o m as pa l av ra s d e C h r i í t o p r o f e r i ­

das n e f t a m e f m a o c c a í i a ó : Mandatum novum dovobts^oi^iy & 

ut düigatis invicemy ftcut dilexivos y e r epa ra c o m os 34. 

D o u t o r e s c h a m a r C h r i í t o n o v o a o p r e c e y t o d e n o s 

a m a r m o s h u n s aos o u t r o s y f e n d o q u e ja n a L e y a n t i ­

g u a n o s t i n h a m a n d a d o a m a r a o P r ó x i m o , e n a L e y 

n o v a n o s h a v i a m a n d a d o t a m b e m a m a r os i n i m i g o s ; 

p o i s , f e e f t e p r e c e y t o ficava e f t a b e l e c i d o e m h u m a , e 

o u t r a L e y , c o m o c h a m a C h r i f t o a e f t e p r e c e y t o p r e ­

c e y t o n o v o : Mandatum novum* R e f p o n d e l i t e r a l m e n ­

t e a o T e x t o c o m o m e f m o T e x t o , d e y x a n d o q u a t o r -

z e o p i n i ó e s , e m q u e os D o u t o r e s f e d i v i d e m para c o n ­

c i l i a r e f t a r e p u g n a n c i a ; e d i s f i n a l m e n t e a í f i m o P a d r e 

V i e y r a . N a ó f ó d i s C h r i f t o : Madatum novum do vobis, 

ut diligatis f W / m w j m a s a c c r e f c e n t a : Sicut dilexivos y 

ut&vos diligatis invicem'táo\\vos h u m m a n d a m e n t o 

n o v o , o q u a l h e q u e v o s a m é i s h u n s aos o u t r o s , c o m o 

C u v o s a m e y a v o s , p a r a q u e v o s v o s a m é i s a v o s . 

D e f o r t e q u e a n o v i d a d e d o m a n d a m e n t o y e d o a m o r 

n a ó e f t a e m o s h o m e n s l e a m a r e m h u n s aos o u t r o s , 

e f t a e m q u e o a m o r , c o m q u e f e a m a r e m , f e j a paga d o 

a m o r , c o m q u e C h r i f t o os a m o u : Sicut dilexi vos, ut 

& vos diligatis invicem. E f t e h e o a m o r n o v o y e o 

m a n d a m e n t o n o v o : Mandatum novum do vobis: p o r ­

q u e n e m D é o s d e u n u n c a t a l p r e c e y t o , n e m C h r i f t o 

e n f i n o u n u n c a t a l d o u t r i n a , n e m os h o m e n s i m a g i n a -

£ $ 5 n u n c a t a l a m o r . E f t a h e a a f f e r c a ó d o R e v e r e n d o 

fi ü j P A T 
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P a d r e , o u c a m o s a g o r a c o m o a e n t e n d e u , e g í o z o u á 

R e v e r e n d a S e n h o r a . 

* 

f r o f o e - f e a intelligencia da Reverenda Senhora a cef* 

ca da opiniaa de Vieyra, que f e r e f u t a , e 

convence de errónea. 

^4° T3 Rí01^31116"^ depois de expolia ao-
\ p i n i a ó d e V i e y r a l h e l e v a n t a a M . S ó r o r 

J o a n n a o m a y o r t e f t i m u n h o , q u e a i n d a f e e f c r e v e u 

c m p a p e l j e h e q u e o R e v e r e n d o P a d r e d o T e x t o : Et 

vos debetis alter alterius lavare pedes , i n f e r i r á q u e 

C h r i f t o n a o q u e r q u e o a m e m o s , f e n a ó q u e n o s a m e -

f n o s h u n s a o s o u t r o s ; C o n c l u f a ó n a v e r d a d e t e m e r a r i a » 

h e r é t i c a , e r i d i c u l a , d i g n a f o m e n t e d e C a l v i n o , e L u -

t h e r o , m a s n a ó d a f a n t i d a d e , j u i f o , e l e t r a s d o P a d r e 

A n t o n i o V i e y r a j l e a - f e , e m u y t a s v e z e s , o d i f c u r f o 

p a í f a d o , e a c h a r - f e - h a q u e a a í f e r c a ó d o P a d r e V i e y r a 

f e r e f o l v e f ó e m q u e C h r i f t o p o r fineza d o f e u a m o r 

t i a ó q u i s f a z e r da f u a m e f m a fineza a r g u m e n t o p a r a o> 

a m a r m o s a e l l e , f e n a ó pa ra n o s a m a r m o s a n o s } i f t o 

h e o q u e d i s , e n a ó d i s m a i s ; n a o d i s q u e o n á o a m e ­

m o s a e l l e , f e n á o q u e n o s a m e m o s a n o s p a r a p a g a r -

m o s o q u e I h c d e v e m o s a e l l e : n e m a q u e l l a c o n f e -

q u e n c i a , o u a b f u r d o f e p o d e f e g u i r d o q u e f o b r e o T e x ­

t o n o t o u o R e v e r e n d o P a d r e , e f e n a ó p r o p o n h a m o $ 

^ t i n t a m e n t e as f u a s p r o p o f i c ó e s » 

P R X . 
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P I M E Y R A P R O P O S I Q A M . 

• rChrifio quis que o amor, com que nos amou 1 fojfe di* 

vida denos amarmos. 

241 r\E(la propoficaó o que fe fegue he : 

| m J l o g o C h r i f t o n a o n o s q u i s o b r i g a t 

p o r m e y o d o f e u a m o r a q u e o a m a ñ e m o s a e l l e , f e n á o 

a q n o s a m a l l e m o s a n 6 $ i p o i e m n á o f e f e g u e a b a r b a r i * 

d a d e : l o g o C h r i f t o n á o q u e r q u e o a m e m o s ? S i m q u e r 

q u e o a m e m o s , m a s n á o n o s a m o u p o r e l l a r a z á o , 

n e m q u i s o b l i g a r a n o í l a a f f e y c á o p o r m e y o das f u a í 

finezas, o q u e t u d o p o d e e f t a r c o m a v o n t a d e d e í e r 

a m a d o . A g r a d e c e D a v i d a B e r z e l l a y o f a v o r , q u e l h e h a ­

v i a f e y t o n o t e m p o d a f u a p e r f e g u i ^ á o , e c o n v i d a o 

p a r a a f u a C o r t e , e p a r a o f e u p a ^ o ¡ o b o m v e l h o p o ­

r é m , q u e j a n a q u e l l a i d a d e l a r g a t i n h a b a i l a n t e s e x p e ­

r i e n c i a s das g r a n d e z a s d o M u n d o , r e c u f o u g e n e r o f a -

m e n t e o v a l i m e n t o d e D a v i d , p e d i n d o pa ra f e u f i l h o 

t o d a a b o a c o r r e f p o n d e n c i a : EÍlautem fervus tuus Cha- T w ^ 

maan\ t p f e vadat te cum omine mi Rex&Jac et quid c , 19. n. }7» 

quid tibibonumvidetur- C o n d e f c e n d e u D a v i d c o m a 

v o n r a d e d e B e r z e l l a y , e d i í f e a f f i m a o b o m v e l h o : 

Mecumtranfeat Chamaan,& ego faciam tibi quidquid 

tibi placuerit, v i f t o q u e t u , ó B e r z e l l a y , q u e r e s pa ra 

t e u filho a b o a c o r r e f p o n d e n c i a , q d e v o a o t e u a f f e c l o , 

v e n h a c o m i g o p a r a a C o r t e , e l h e p r o m e t t o f a z e r o 

q u e t u q u i z e r e s ; mas a d v e r t e q u e q u a n t o m e p e d i r e s , 

t u d o has d e c o n f e g u i r : Et omne,quodpetieris a me3 im^ 

petrabis. A q u i r e p a r o . 

2 4 2 Se B e r z e l l a y pede pa ra o filho a paga d o l e u 

$ m o r > c D a v i d t e m c o n f e n t i d o n i l f o , c o m o t o r n a D $ -
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v i d a p r o t e f t a r a c o r r e f p o n d e n c i a c o m B e r z e l l a y ? 

P o r m e e n t e n d e u m u y t o b e m q u e a paga r e n u n c i a d a 

n o í i í n o n a o o d e f o b r i g a v a da c o r r e f p o n d e n c i a a o p a y : 

l o g o , a i n d a q u e C h r i í t o r e n u n c i o u e m n o s a s a e g o e n s 

d o f e u a m o r , n e m p o r i f l b f e d e v e i n f e r i r q u e r e c u f o u 

o n o f l b a l í - d t O i e a r a z á o d á o m e f m o V i e y r a n a q u e l l a 

. d i f t i n e c á o , q u e a q u i m e f m o o b f e r v a e n t r e o a m o r D i ­

v i n o , e o a m o r h u m a n o ; no Amor dos homens 9 d i s e l l e , 

em que o ciume f e reputa finesa , hum amor leva fempre 

por condica'á dous aborreci:nentoS) porque quando vos 

amao he com condicao de nao amar des a outrem > nem 

tutrem amarvos a vos: pelo contrario o amor de Chrifio 

leva, por obrigacaó dous amores, porque nos ama com 

freccyto de que cada hum de nos ame a todos , e de que 

todas amem a cada hum denos -t e m c u j o s t e r m o s f e d e -

V e o b f e r v a r m u y t o q u e , c o n t r a p o n d o o P a d r e V i e y r a 

O a m o r h u m a n o a o D i v i n o , t a l a n d o d o h u m a n o , d i s q 

q u e m a m a , q u e r q u e o a m e m , e f a l a n d o d o D i v i n o 

p o r c o n t r a p o í i c á o , n á o d i s q u e a m a n d o - n o s C h r i f t o 

n á o q u e r q o a m e m o s , e o q a f f i r m a h e q u e n o s o b r i g a 

c o m o f e u a m o r a a m a r n o s m u t u a m e n t e h u n s aos o u ­

t r o s , p o r q u e , c o m o a í i m a d i z i a , e f t a h e a d i r V e r e n c a 

d e h u m a m o r a o u t r o , o h u m a n o n a o a d m i t t e c o m ­

p a n h i a n o q u e r e r , n e m p a r t i c i p a c a o n o a m o r . R a q u e l 

d e t a l f o r t e q u e r í a q J a c o b a a m a f l e , q n á o a m a í f e a L i a ; 

S a r a d e f o r c é z e l a v a o s afteiStOs d e A b r a ' u ó , q e x c l u h i o 

a A ^ a r : o a m o r D i v i n o p o r é m n á o f ó q u e r , m a s m a n d a 

e x p r e s a m e n t e q u e a m e m o s a D é o s , e j u n t a m e n t e a o 

p r ó x i m o , e c o m t a l d e p e i l e n c i i e n t r e h u m - , e o u t r o 

p r e c e y t o , q u e na f a l t a d e h u m f e q u e b r a ó a m b o s . 

2+\ Q ^ a n l o M o y f é s d e f c e u d o m o n t e c o m a 

L e y e f e r t t a ñ a s d n a i t aboas d i s o S a g r a d o T e x t o q u e , 

v e n 4 o o P O Y O i d o l a t r a , q u e b r a r a n o p e d o m o n t e as 

t a . 
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canoas da " L e y : Confregit eas ad radicem montis. E f - p X 0 ( j • ^ 

t r a n h a r e f o l u c a ó d e M o y f é s ! Q u e q u e b r a í f e a p i i m e y - l s > . 

r a c a b o a , e m q u e f e c o n t i n u a © o s p r e c e y t o s , q u e r e f -

p e y t a v a ó o a m o r d e D é o s , b e m c i t a , p o r q u e c o n t r a 

e f t e p r e c e y t o t i n h a p r o c e d i d o o P o v o a d o r a n d o o b e -

z e r r o ; m a s a f e g u n d a , q u e c o n t i n h a os p r e c e y t o s , q u e 

r e f p e y t a v a ó a o a m o r d o P r ó x i m o , q u a n d o n o a m o r 

d o P r ó x i m o n a ó t i n h a ó p e c c a d o os H e b r e o s ? S i m , 

r e f p o n d e o n o f l o S y l v e y r a , p o r q u e f a ó t a ó d e p e n d e n - S y J v t o m u 

tes e f t e s d o u s p r e c e y t o s , q u e n a q u e b r a h u m I1b.7 cap.t5. 

p e r i g a ó a m b o s t n u n c a o a m o r d e D é o s c o r r e u í o r t u - q 3 - n* i9« 

n a , q u e o d o P r ó x i m o n a ó p a d e c e í f e n a u f r a g i o , p o r 

i f l b M o y f é s v e n d o h u m p r e c e y t o q u e b r a d o , q u e b r o u ^ 

a m b a s as t a b o a s : Confregit eas. H e o q u e d i s S a ó c t ^ ' a x ¿ 

J o a ó n a f u a C a n ó n i c a : Si quis dixerit quoniam dil¿~ 

go Deum, &fratrem funm oderit, mendax e f t . 
244. E f t a d o u t r i n a , q u e a R e v e r e n d a S e n h o r a r e -

c o n h e c e n o f e u p a p e l , f e r i a t a l ve s e f c o n d i d a a o P a -

d r e V i e y r a ? P o d e r i a e n t r a r n o j u i f o d o R e v e r e n d o P a ­

d r e q u e C h r i f t o m a n d á n d o n o s a m a r a o P r ó x i m o , n a ó 

q u e r í a q u e o a m a f i e m o s ? S ó a R e v e r e n d a S e n h o r a o 

c h e g o u a d i z e r , f e n d o p o r e m a v e r d a d e d o c a f o q u e o 

P a d r e V i e y r a f o m e n t e d i s q u e d e a m a r n o s C h r i f t o a 

n o s n a ó q u i s f a z e r a r g u m e n t o p a r a o a m a r m o s a e l l e , 

m a s f i m pa ra n o s a m a r m o s h u n s aos o u t r o s ; a m o u n o s 

n a ó c o m o s o l h o s e m f i para f e r a m a d o , f e n a ó c o m o s 

o l h o s e m n o s para n o s a m a r m o s ; n a ó e ó o s o l h o s e m 

í i p a r a f e v e r c o r r e f p ó d i d o , f e n a ó c o m os o l h o s e m n o s 

p a r a n o s v e r a f f e y e o a d o s ; q u i s - n o s a m a n t e s f e m a c o n ­

v e n i e n c i a d e f e r a m a d o 1 Es vos debetii alter Alterius, 

< f r . V t diligatis invUem-iác* 

S E G U N * 

http://I1b.7
http://cap.t5
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SEGUNDA PROPOSIC,AM. 

Chrifto trafpajfou em nos todo o direyto do feu amor, á 

pelas ejcriiuras defte t r a f p a f j o todas as obriga-

coens de o amarmos a elle (ao dividas de 
* J V 

nos amarmos a nos. 

245 Sra heafegunda propofic^áo do Padre 

V i e y r a ; e o q u e f e f e g u e d e l l a h e : l o g o 

C h r i í t o c o m o a m o r , q u e m e t e v e , n a ó m e o b r i g o u a 

a m a l l o , f e n á o a o P r ó x i m o } d e f o r t e q u e , f e e u n a ó 

a m a r a C h r i í t o p o r q u e m e a m o u n e f t a o c c a f i a ó , n á o 

p e c c o c o n t r a o n o v o p r e c e y t o , p o r q u e o p r e c e y t o n a o 

f o y d e a m a r a C h r i f t o p e l o q u e C h r i f t o m e a m a , f e n á o 

d e a m a r a o P r ó x i m o e m c o r r e f p o n d e n c i a a o a m o r d e 

C h r i f t o . E x p l i c o u - f e g e n u i n a m e n t e o R e v e r e n d o P a ­

d r e ñ a s pa l av ra s , q u e f e f e g u e m : f e í - n o s C h r i f t o h e r -

d e y r o s das d i v i d a s d o f e u a m o r j n a ó d i l l e das d i v i d a s 

d a f u a O m n i p o t e n c i a , c o m a q u a l n o s c r e o u , e p r e c i -

z o u o n o í T b a f T e é t o c o m o c r e a t i n a s f u a s , n o q u e c l a r a ­

m e n t e f e d e u a e n t e n d e r o P a d r e V i e y r a d e p o i s d e e x -

p l i c a r f e t a n t o i p o r q u e , c o n c o r r e n d o e m D é o s i n f i n i ­

t o s m o t i v o s para o a m a r m o s , c o m o e ra a f u a B o n d a d e 

e f i e n c i a l , a f u a p e i f e y c á o , c o f e u m e f m o a r T - * £ t o , e t u ­

d o o m a i s , q u e n e n h u r a e n t e n d i m e n t o p o d e a l c a n c a r ; 

ñ a s u l t i m a s h o r a s da f u a v i d a r e z e r v o u pa ra fi o n o f i b 

a m o r p e l o s o u t r o s m o t i v o s , q u e t e m o s pa ra o a m a r , e 

f ó d a o b r i g a c a ó d e o a m a r m o s p o r q u e n o s a m a , c e -

1 d e u finamente, q u e r e n d o p e l a c e f l a ó d e f t e d i r e y t o q u e 

f e d i f l e m o s , e p a g a f t e m o s h u n s aos o u t r o s o a m o r , q u e 

l h e d e v i a m o s a e l l e . 

1 4 6 H e i f t o h u m a c o u f a t á o c l a r a > q u e a i n d a 

q u e r j | 
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q u e m n a o q u i z e r p o r f o r f a o h a d e e n t e n d e r j e f t a m o s 

e m p o n t o j u r í d i c o , e a í í i m c o m h u a r o f o l u c a ó d e D i ­

r e y t o n o s h a v e m o s d e e x p l i c a r . H e c e r t o , c o m o e n -

f i n a a J u r i f p r u d e n c i a , q u e á c e r c a d a m e f m a c o u í a m e 

p o d e m c o m p e t i r v a r i a s a c c , ó e s para e f f e y t o d e a c o n f e -

g u i r , p o r q u e , f u p p o f t o a c o u f a n a ó p o í f a f e r m i n h a 

m a i s q u e h u m a v e s , para h a v e l l a p o l l o t e r m u y t o s m e - ^ „ 

y o s , a f T i m o d i s o J u r i f c o n í u l t o n a L e y ~Et an eadem 14. ? p ¿ p

e j " . 

D . de excepción, rei judie Ñeque enim ampliusquam 1 ¡ b 'Js 4 D . 

femel res mea e j f e potejl-, fapius tamen deberi potefl. £ C p ^ c ^ ^ ° ^ 

E n a L . Non ut ex pluribus 15 9 . D. de R. Jur. e o u - 5 cum e ó d f 
t r a s m ü y t a s : v e - f e i f t o n a q u e l i e , a q u e m a m e f m a c o u - O. de Sol. 

f a foy j u n t a m e n t e d o a d a , l e e a d a , e v e n d i d a , p o r q u e a L N o n e í l 

p o d e p e d i r , e h a v e r p o r m e y o d a ac^ao Bxempto , Le- p. d e A ¿ t 

gati, o u p o r v i r t u d e da d o a c a ó ; m a s , f e e f t e t a l r e c u - empt i . 1 g » ; 

f a r a d o a c a ó , n a ó h e v i f t o r e c u f a r a c o u f a , p o i q u e a p ó - ^- J** 

d e o b t e r p e l a a c c a ó d e c o m p r a o s C a u í i d i c o s e f t a ó a ca- 1 hires"»*! 

d a h o r a d e f í f t i n d o d a a c c a ó j á i n t e n t a d a , f e m q u e d e - D e o d . & ¿ ¡ 

í i f t á o da c a u í a , o q u e i h e s h e p e r m i t t i d o , e f t a n d o a m i í » 

c a u f a re integra, c o m o d i s a f u a p r a x e ; p o i s , f e e n d e -

í i f t i n d o d e h u m a das a e g ó e s para h a v e r a c o u f a , n a ó f o n 

v i f t o d e f t f t i r d e l l a , b e m f e f e g u e q u e n a ó d e f i f t i o C h r i f ­

t o d o n o f i o a f f e & o , a í n d a q u e d e í i f t i o de h u m a das ac­

e c e s pa ra o b r i g a l l o , q u e e ra o í e u m e f m o a m o r : Se na Vityv. tou£ 
f r a f e da E f c r i t u r a , n o t a V i e y r a , q u a n d o D é o s d i s q u e 9. * mhjt 

q u e r h u m a c o u f a , e n a ó o u t r a , n a ó q u e r d i z e r q u e d e - l i * 

fifte d a o u t r a t o t a l m e n t e , m a s q u e q u e r m a i s a p r i m e y ­

r a , - q u e j u i f o h a d e i n f e r i r q u e D é o s n a ó q u e r o n o f f o 

a m o r , v i f t o q u e e m í a t i s f a c a ó d o a m o r , q u e n o s t e v e , . 

n o s m a n d a , n á o q u e o a m e m o s a e l l e , f e n a ó h u n s 

aos o u t r o s : V t dtligatis invicem ? rkm<r@F¿ 

layt A r e n u n c i a n e m e m D i r e y t o f e p r é ñ a m e , ^ / ¿ ^ ^ 

h a v e n d b c o n j ^ e & u r a , q u e p e r f i l a d a o c o n t r a r i o , e p a r a B > J ? . 
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f e r p r e j u d i c i a l d e v e f e r e x p r e f l a : l o g o d e C h r i í t o m a n * , 

d a r q u e e m f a t i s f a c a ó d o a m o r , q u e l h e d e v i a m o s a e l l e , 

n o s a n u d e m o s a n o s , n a ó f e p o d e d i z e r q u e r e n u n * 

c i o u a n o í f a c o r r e f p o n d e n c i a , e m u y t o m e n o s q u e a 

n a ó q u e r j n a ó a p o s e m p r e c e y t o í i m , m a s d e y x a r d e 

q u e r e l l a n á o c o n í t a . N e f t a e v i d e n c i a f e fas d i g n a de? 

c e n f u r a a m u y t a o c i o í l d a d e , c o m q u e a R e v e r e n d a Se­

n h o r a f e c a n f a e m p r o v a r c o m d e m a l i a d a l a r g u e z a , q u e 

o m e l h e d o c e , d i g o q u e D é o s q u e r , e m a n d a , q u e o a-

m e m o s a e l l e p r i m e y r o q u e t u d o , e f o b r e t u d o ; c o u f a 

h e c e r t a , c l a r a , e e v i d e n t e ; m a s a l h e a d o a í í u m p t o : 

p o r q u e para f e r i r o p o n t o d e v i a a R e v e r e n d a S e n h o r a 

p r o v a r q u e d e C h r i í t o n o s n á o p o r p r e c e y t o d e o a -

m a r m o s p o r n o s t e r a m a d o , f e í e g u i a n a o q u e r e r q u e 

o a m a f i e m o s , m a s , c o m o a p r o v a h e n e f t e c a f o i m - ¡ 

p o í í i v e l , t o d o o d i f c u r f o v e m a fícar q u i m e i i c o . 

2 4 . 7 P a r e m o s a g o r a a o u v í r h u m a d i f t i n e c a ó , q u e 

fas a R e v e r e n d a S e n h o r a , e e m q u e c u y d a t e r c o n v e n ­

c i d o o P a d r e V i e y r a ; v e r f a e l l a e n t r e a c o r r e f p o n d e n » 

c i a , e u t i l i d a d e d a m e f m a c o r r e f p o n d e n c i a ; os h o m e n s , 

d i s , q u e r e m a c o r r e f p o n d e n c i a c o m o b e m p r o p r i o , 

C h r i f t o q u i s a c o r r e f p o n d e n c i a para b e m d o s h o m e n s , 

n á o r e n u n c i o u a c o r r e f p o n d e n c i a d o f e u a m o r , f m a ó 

a u t i l i d a d e d e f t a m e f m a c o r r e f p o n d e n c i a , p o r q u e a 

c o r r e f p o n d e n c i a q u i s C h r i f t o pa ra í i , e a u t i l i d a d e p a r a 

n o s : e f t a d i f t i n e c a ó » d i s e l l a , n a ó p e r c e b e u o P a d r e 

V i e y r a , f u p n o f t o q u e a n d o u p e r t o d a f u a p e r c e p c a ó ; v i a 

a C h r i f t o d e í i n t e r e í f a d o , e p e r f u a d i o - f e a q u e n a ó q u i s 

f e r c o r r e f p o n d i d o , f e n d o q u e q u i s f e r c o r r e f p o n d i d o , e 

f ó n a ó q u i s a u t i l i d a d e d e í f a c o r r e f p o n d e n c i a : i f t o e m 

í u m m a d i s a R e v e r e n d a S e n h o r a . E n t r e m o s p o r e m a 

e x a m i n a r f e n o q u e d i s o P a d r e V i e y r a e f t á f u n d a d a e f t 

t a m e f m a d i f t i n e c á o ¿ p a r a o q u e h a v e m o s d e f u p p o r 
c o m 
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c ó m o s J u n í c o n f u k o s q u e q u a n d o P e d r o c e d e e m 

P a u l o a a c c a ó , q u e r e m c o n t r a T i c i o , P e d r o c e d e n t e 

í i c a c o m a a c c a ó d i r e c l a , e P a u l o c e f l i o n a r i o c o m a 

a c c ^ á o ú t i l j i f t o h e , c o m a u t i l i d a d e da a c c a ó d e p e d i o , 

p o i s p o r v i r t u d e da c e í f a ó r e c e b e a paga :o q u e í u p p o f t o . 

2 4 9 V a m o s a g o r a a p r o p o f i c a ó de V i e y r a , C h r i f - r 

t o t r a l p a ü o u e m n o s , u t o h e , c e d e u e m n o s ( p o r q u e m f f t t t & £ K 

c e d e r . e t r a f p a f l a r t u d o h e o m e f m o ; t o d o o d i r e y t o d o g l o f . ü . de 

f e u a m o r -t p o i s , f e C h r i f t o c e d e u e m n o s o d i r e y t o d o ^ , " ^ ' y "™ 1 

f e u a m o r , C h r i f t o c e d e n t e f i c o u c o m a a c c a ó d i r e c t a , r a q . A s o f i a . 

e n o s c o m o c e í i i o n a í i o s fricarnos c o m a u t i l i d a d e da F a b . e t > i ü s 

a c c a ó j p e r c e b e u l o g o o R e v e i c n d o P a d r e a q u e l l a e f - «Jpiu iOleam 

c o n d i d a d i f t i n e c a ó , p o i s o s t e r m o s , p o r q u e t a l a , f e r e - <!* t n £ * ' 

¿ b l v e m n i f t o m e f m o : p o r e m o P a d r e V i e y r a p a f f o u a 

m a i s , e d i f f e t a ó e f e o n d i d a , c o m o e n g e n h o f a m e n t e L. qubd ít 

q u e C h r i f t o q u i s pa ra n o s a m e f m a c o i r e f p o n d e n c i a , f e [ T O S $• 

q u e l h e d e v e m o s a o f e u a f F e c t o , o r d e n a n d o f i n a m e n - n S ? * ! * ^ 

t e q u e n o s p a g a f l e m o s h u n s a o u t r o s a d i v i d a , e m q u e ver i . i. pen. 

l h e e f t a v a m o s p o r c a u f a d o f e u a m o r , i f t o h e o q d i s o 1 f c - a¡m^ 

P a d r e V i e y r a , c h a m a n d o l h e c o m r a z a ó a m a y o r f i n e - f '¡ ¡ J ^ Í ^ H j 

z a d o a m o r d e C h r i f t o : p o r q u e , a í n d a q u e o D i v i n o j u ^ , \ t H e t r u 

M e f t r e n a ó p o f l a r e c e b e r d e n ó s a l g u a u t i l i d a d e , q p e r - cum l fcquw 

f u a d a i n t e t e f l e y r o o a m o r , c o m t u d o o f e u a m o r p o d e ®\?e a l í e . n * 

p a r e c e r m a i s , o u m e n o s f i n o í e g u n d o os r e í p e y t o s , q u e i I t i £ . & c . . 

o m o v e m ; e p o r q f ó o p o d i a m o v e r a a m a r n o s a n o f í a 

c o r r e f p o n d e n c i a , o n o f l b m e r e c í m e n t o , o u o n o f l b a f -

f e £ t o , f b y t a ó g e n e r o z o o f e u c o r a c a ó , q u e para m a i s e n ­

g r a n d e c e r a fineza c e d e u da paga i a m o u n o s n a ó para c j 

o h o u v e í f e m o s d e a m a r , f e n a ó p o r q q u i s a m a r n o s , n a ó 

p o r q u e o m o v e f l e a n o n a c o r r e f p o n d e n c i a , p o i s c e d e u 

d a m e f m a c o r r e f p o n d e n c i a p a r a q u a l i f i e a r o a m o r . 

2 5 0 In h^c e f l charitas, d i z i a o E v a n g e l i f t a F e n í s , T J ° ^ 

nwquafinasdkkKWmnsVeuW)fed<¡uenia;nipfiprior éc n , j ¿ 

m m 
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dilexit nos. S a b é i s e m q u e e f t e v e a f u m m a fineza dó 

a m o r d o V e r b o , e f t e v e na p r i o i i d a d e d o f e u a m o r j n a o 

n o s a m o u p o r q u e n o s o a m a v a m o s , o u para q u e o a -

m a f l e m o s , p o r q u e f e m r e f p e y t o a o n o f i b a f T e ó t o , C 

NiíTe H o m c o m r e n L i n c ' a ^ a n o í T a c o r r e f p ó d e n c i a o f t é t o u p r i m e y -
i . i n C a n t í c . r o o f e u a r d o r ; i p f e prior dilexit nos. A e f p c r a n f a d e f e r 

a m a d o , d i s N i í l e n o , a c e n d e o f o g o , e a a f f e y c a ó d o 

a m a n t e : Spes enim, (fua fperatur fore ut redametur% 

amAtorem ardentiori ajficit defiderio. M a s , f e i f t o f u e -

c e d e n o a m o r h u m a n o , n a o p a l f a a f t i m n o a m o r D i v i ­

n o ; v i a C h r i í t o q u e e n t r e o s h o m e n s , a q u e m a m a v a , 

h a v i a h u m P e d r o , q u e h a v i a d e c o r r e f p o n d e r l h e , e 

h u m J u d a s , q u e h a v i a d e e n t r e g a l l o , e q u e f a r i a n e f t a 

b a t a l h a o a m o r ? C o u f a n o t a v e l p ó r c e r t o ! O l h a n d o . 

pa ra a c o r r e f p o n d e n c i a d e P e d r o r c n u n c i o u - a p a r a 

q u e f o u b e t f e o M u n d o q u e a c o r r e f p o n d e n c i a d e P e * 

d r o n a ó e ra c a u f a d o a m o r d e C h r i f t o i o l h o u pa ra a 

t r a y c a ó d e J u d a s , e á v i f t a d a t r a y c a ó r c t o r f o u o a f -

A 1 í o i ^ « ^ t * 3 * * 4 u e v ^ e ° m e f r n o M u n d o q u e a n o í l a i n -
£ p f ' j o a n ' . c . g t a t i d a ó h e o f l a b e l l o d o a m o r D i v i n o : Odium Deo->e/t* 

4.11.10. flabellum charitatis\ d e f o r t e q u e a í f i m c o m o a i n g r a -

t i d a ó de J u d a s n a ó fes c o m C h r i f t o q o a b o n e c e í f e , af* 

fim a c o r r e f p o n d e n c i a d e P e d r o n a ó f o y c a u f a para q u e 

C h r i f t o o a m a l l e ; d o a m o r d e P e d r o n a o fes c a u f a , e d o 

o d i o d e J u d a s n a ó fes c a f o , a m o u a e f t e a p e l a r d o o * 

d i o , e a m o u a P e d r o f e m p e f a r o a m o r ^ t u d o i f t o q u e r 

d i z e r a q u e l l e Prior dilexit nos. 

2 ^ 1 Q u e b e l l a m e n t e d e c i f r o u é f t e c o n c e y t o o 

E v a n g e l i f t a F e n i s n a q u e l l a s ¡ l i l a s p r o p o f i c ó e s d o a m o r ! 

Cum d i l e x i f f e t fuos , qui erant in Mundo , in f n e m di­

lexit eot. A c a u f a , p o r q u e C h r i f t o a m o u os h o m e n s 

n o f i m , f o y p e l l o s t e r a m a d o n o p r i n c i p i o , e f t a j r a z a ó d o 

E v a n g e l i f t a h e a m e f m a , que. e n í i n a ó as E f c o l a s , p o r ­

q u e 
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: q u é , c o m o - e m D c o s n a o p o l l a h a v e r m u d a n c a , p o r t ó r -

f a , h a v i a f e m p r e a m a r , v i f t o q u e a m o u h u m a v e s ; 

j n a s e u r e p a r o e m d a r o E v a n g e l i f t a p o r c a u f a d o a m o r 

n o f i m , 0 a m o r d o m e f m o C h r i f t o n o p r i n c i p i o : a -

r n o u n o s a g o r a , p o r q u e n o s a m o u e n t a ó : Cum dilexifi 

fet: dilexit? S i m , / p o r q u e o a m o r d e C h r i f t o T i a ó p o d i a 

t e r o u t r a c a u f a m a i s q u e a íi m e f m o j f e n o s a m a f i e p o r ­

q u e o t i n h a m o s a m a d o , d e g e n e r a r a e m c o r r e f p o n -

d é c i a , f e n o s a m a f i e para q u e o a m a f i e m o s , d e g e n e r a ' r a 

c m e l p e r a n f a ¡ f a y b a - f e p o i s q u e n e m f o y e f p e r a n f a , 

n e m p o d i a f e r c o r r e f p o n d e n c i a , p o r q u e n a ó t e v e m a i s 

. m o t i v o pa ra a m a r n o s q u e a m a r n o s ; f o y h u m a m o r , 

q u e n a ó t e v e p o r q u e , n e m p a r a c u e , f o y h u m a m c r , q u e 

n a ó t e v e c a u f a , n e m e f p e v o u f a t i s f a c a ó $ c o m o a m a f l e 

a m o u , d i s S . J o a ó , e n a ó d i s m a i s , p o r q u e a c au fa d o f e u 

a f r e c f o , e a c o n f e q u e n c i a d o f e u a m o r f o y o m e f m o a-

m o r : Cum d / l e x i f f e t , eis a h i o a n t e c e d e n t e : dilexit: 

e i s a h i a c o n f e q u e n c i a : Cum dilexijfet eis a h i a c a u f a : 

dilexit: e i s a h i o a f f e & o : Cum dilextfiet e is a h i o p o r ­

q u e : dilexit eis a h i o para q u e . 

2 5 2 E q u e á v i f t a d e h u m e x c e f f o t a ó g r a n d e f e 

a t r e v e f í e a R e v e r e n d a S e n h o r a a d i z e r q u e e f t a r e m a n » 

c i a d a n o f i ' a c o r r e f p o n d e n c i a n a ó p o d i a f e r f i n e z a d o a* 

m o r d o V e r b o ? S e m d u v i d a q u e i f t o an t e s pa rece c o n -

t r a d i z e r a r a z a ó , q u e c e d e r á v e r d a d e . Q u a n d o J o ñ a » 

t h a s v e r i f l c o u a D a v i d p o r t a n t o s a r g u m e n t o s a f i n e z a 

d o f e u a m o r , f o l i c i t o u j u n t a m e n t e a f u a c o r r e f p o n d e n -

c i a . e h e m u y t o d e r e p a r a r n o q d i l l e o m e f m o J o n a t h a s : 

E t f i vixero> facies mihi mifericordiam T>omini\ fi aw ^ ( . R 

te mortuus fueroy non auferes mifericordia m tuam a da- c > JQ n a . ^ 

mo mea\ f e e u v i v e r , q u e r o q m e p a g u é i s a f n i r ñ o a m o r , & *s» 

q u e v o s t e n h o , e f e p a f í a r pa ra a o u t r a v i d a , r e . f p o n d e -

i e i s a o s m e u s d e p e n d e n t e s c o m o m e f m o a r T e é t o ; d e 
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j r i r t i i e y t a q u e i b p o r m o r c e r e l o l v e u j o n a t h a s c e d e r d a 

c o r r e f p o n d e n c i a d e D a v i d , m a s a i n d a n e f t e c a f o t r a f -

p a í f o u n o s f e u s d e f c e n d e n t e s o f e u d i r e y t o : p o d e r á h a ­

v e r c o r a c a ó t a ó f i n o , q u e a m e f e m n e n h u m i n t e r e f l e , 

m a s q u e f e r e f o l v a a a m a r r e n u n c i a n d o a c o r r e f p o n d é -

c i a , n e n h u m h o u v e f e n a ó o d e C h r i f t o ; n a ó f o y c o m o 

J o n a t h a s , a í n d a q u e P r i n c i p e , q u e c o m p r e f e r e n c i a a o s 

m a i s q u i s q o c o r r e f p o n d e f f e m p i i m e y t o , t o y c o m o e l l e 

f ó , q u e c h e g o u a e m p e n h a r o afTecto n a ó para n o s t e r 

a m a n t é s , í e n a ó para n o s v e r a m a d o s : V t diligatis in> 

vicem, ficut dilexivos. 

2 5 3 B e m l e y q u e na F i l o z o ñ a h u m a n a h e a l h e a 

d a a r t e e f ) a n o v a c o n f e q u e n c i a } p o i s a m a y - v o s , v i f t o 

e u v o s a m a r , p o r é m c o m o C h r i f t o d i í c o r r i a a o D i ­

v i n o f u p e r i o r a t o d a a r a z a ó , d o s m o t i v o s d e o a m a r ­

m o s a e l l e fes m o t i v o p a r a n o s a m a r m o s a n o s j e m -

p e n h e - f e J o n a t h a s e m p o n d e r a r as f u a s f i n e z a s pa ra t e r 

a D a v i d a m a n t e , q u e o n o f l b J e f u s t o d o e f t a e m p e -

n h a d o n a ó e m f e r q u e r i d o , m a s e m n o s t e i q u e r i d o s , 

e f t r a n h a f i n e z a n a v e r d a d e n u n c a v i f t a ja m a i s e m c o -

r a g a ó h u m a n o ; a te os m e f m o s f a b u l o z o s , q u e c o m 

i i b e r d a d e d o j u i f o d i f e o r r i a ó na v o n t a d e , t i v e r a ó p o r 

i m p r a t i c a v e l e f t a n o v a fineza; c o n f i d e r á r a ó a D i d o l o u -

c a ñ a s m a s c o r r e f p o n d e n c i a s d e E n e a s , p o r q u e v e r a 

v o n t a d e q u e y x o f a h e m a t e r i a pa ra p e r d e r o j u i f o i d i -

z e m m a i s q u e pe la p o u c a c o r r e f p o n d e n c i a d e P i c o f e 

c o n v e r t e r a e m r i o a d e f v e l a d a C a n e n t c , t a l ve s p o r q u e 

a s m a s c o r r e f p o n d e n c i a s o b r i g a ó o c o r a c á o a r i o s d e 

l a g r y m a s , f i n a l m e n t e m u d á r a ó e m G y r a f o l a C l i c i e , 

p o r q u e A p o l l o n a o r e f p o n d e u c o m e x c e d a s , p o r q e r a 

i m p o f f i v ' e l m u d a r l e A p o l l o , e ficar C l i c i e í e m m u -

d a n c a •, i f t o e f e r e v e r a ó os P o e t a s , a í f e n t a n d o c o m o 

i m p o í í i v e l q u e p u d e l f e h a v e r a m o r f e m o l h a t c o r r e f i . 

p o n d e n c i a , P o r é n * 
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2 ^ 4 P o r é m o a m o r de G a r i f t o f o y fino t a ó e x t r e * 

m o í a m e n t e - , q f o b r e n a ó e f p e r a r a n o f f a c o r r e f p ó d e n c i a 

c h e g o u a r e n u n c i a l l a j t o d o s a q u e l l e s e x c e f f o s , q u e v i » 

m o s n o C e n á c u l o , t o d a s a q u e l l a s finezas 7 q u e e x p e r i » 

m e n t a m o s n a q u e l l a h o r a , b e m q u e c a n o n i z a v a ó a. 

C h r i f t o a m a n t e , m o f t r a v a ó a p e r p e t u i d a d e d o f e u af^ 

f e & o n a ó p e d i a c o m o J o n a t h a s a D a v i d q u e f o í f e f e U 

a m a n t e , f e n a ó q u e f o í f e m o s o s a m a d o s j J o n a t h a s n a 

c o n d i c a ó d e m o r r e r p e d i o p a r a o s l e u s o a m o r d e 

D a v i d , C h r i f t o na h o r a da f u a m o r t e p e r p e t u o u n o s a*. 

m a d o s o f e u m e f m o a m o r , i í f o d i z e r n c o m e n e r g í a , 

n á o f e y f e p o n d e r a d a , a q u e l l a s pa l av ra s d o m e f m o 

C h r i í t o : V t diltgatis invicem,fiicut dilexi vos j a m a y * 

V o s c o m o e u v o s a m e y j e q q u e r i f t o d i z e r ? N a d a m e * 

n o s q p o r v í a da f u b f t i t u i c a ó fique e t e r n i z a d o a q u e l l e 

a m o r A n g u l a r : h e y d e m o r r e r , d i s C h r i f t o , e pa ra q u e 

c o m a m i n h a m o r t e n a ó c e í f e a m i n h a fineza, f u p p r a ó 

o s h o m e n s a m i n h a f a l t a , c o n t i n u e m a m a n d o - f e f e m 

o u t r o fim, q u e f e r e m a m a d o s , p o i s e u os a m e y f e m 

o u t r o m o t i v o q u e f e r a m a n t e ¡ v e j a - f e q u e c o m o f i m 

d a m i n h a v i d a n á o t e m f i m o m e u a m o r , a m e y p o r 

a m a l l o s , p o i s a m e n v f e para f e r e m a m a d o s , q u e f ó d e f - ApudSy l** 

t a f o r t e f e v e r a ó o a f t é ó t o m a i s fino, e o a m o r f e m fim: 

ín finem fine fine dilexit, 
1 5 5 M a s r e p a r e m o s n i f t o m e f m o ¡ a m o u C h r i f t o 

a o s h o m e n s n o fim, m a s f e m fim: b e m f e y q u e o p e n -

f a m e n t o d e q u e m e x p o s a p a l a v r a f o y i n c u l c a r a p e r p e -

t u i d a d e d o a m o r , m a s e u t a m b e m a c h o q u e e n n o b r e -

c e o a f f e c t o ; a m a r f e m fim h e o m e f m o , q u e n a ó d i ­

r i g i r a a l g u m fim o a m o r , e t a l f o y o a m o r d e C h r i f t o , 

p o d i a o m o v e r o u a n o f í a c o r r e f p o n d e n c i a > o u o n o f t b 

a f T e c t o ; f e o n o f f o a f f e c t o , a m a r a n o s a n o s , p o r q u e o 

f i m a v a m o s a e l l e ¿ f e a n o í f a c o r r e f p o n d e n c i a , p e l l o 
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a m a r m o s rj e l l e , a m á t a n o s a n o s j e , pa ra q í e v i fle q u 

e r a a lhea d e f t e s r e f p e y t o s a q u e l l a a í f e y e a ó D i v i n a , i b -

b r e f e v e r o f f é n d i d o r e n u n c i o t i a c o r r e f p o n d e n c i a > 

ficando d e f t a Torce p u r o f e m m i f t u r a d e r e f p e y t o a q u e l ­

l e a m o r n a o f ó p u r o , m a s í i n g u l a r ; q u e m a m a p o r q u e , 

o a m a ó , o b r i g a - f e da c a u f a , f e r á c o r r e f p o n d e n c i a , m a s 

n a ó a m o r : q u e m a m a pa ra q u e o a m e m , p e r f u a d e f e d a 

c o r r e f p o n d e n c i a , f e r á i n t e r e í f e , fineza n a o i a m o r i n -

t e r e f l e y r o d e g e n e r a d e a m o r , a m o r q u e c o r r e í p e n d e » 

n u n c a f o y fino , a q u e l l e a c o n v e n i e n c i a o a t ea , a e f t e a 

c o r r e f p o n d e n c i a o l i g a ¡ a m o r c o m l i g a b e o u r o c o m 

f e z e s , a m o r a t a d o h e p r a t a c o m l i g a ; d i g a - f e p o i s d o a-

m o r d e C h r i f t o q u e d e f o r t e f e a p u r o u na f i n e z a , que). 

e x c e d e n a t o d a a r a z á o j a r a z á o f e m p r e o b r a c o m f i m » 

O a m o r n u n c a o ha d e t e r : Sine fine dilexit. 

2 5 6 N a d a d i g o , q u e f e j a c o n t r a r i o á b o a F i l o z o f i a ¿ 

f u p e r i o r a e l l a f i m , c o n t r a r i o n á o . D i t a s ca l l as d e a m o r 

Abbas í « c . d i f t i n g u e m as E f c o l a s , h u m , a q u e c h a m á o amor ami» 

Q w t i c s 1. chia, o u t r o a q u e c h a m a ó amor concupifcemiaiz<\uz\< 
l e , i e m a i s n o b r e ' P a r í i l i e P a l a n a b o n d a d e d o o b j e c W 

de Te t t ib l a m a d o , e f t e n a ó t a n t o , p o r q u e fe t e r m i n a n a u t i l i d a d e 

Ale>c. Conf. d o f u g e y t o a m a n é e i e f t a u t i l i d a d e l h e a í f r o n t a a n o b r e » 

o * n . ' S f ^ Z í l ' e p o r i í í o o o u t r o a m o r d i z e m q u e a p e r f e y c o a a 

F o r c I O Q . v o n t a d e . e m q u a n t o a f f e c t i v a , e f t e h e o m a i s n o b r e , e 

9, H- m a i s h e r o y c o a m o r , q u e r e c o n h e c e m as L f c o l a s } m a s 

n e m e l l as m e f m a s m e p o d e r a ó n e g a r q u e f o y m u y ­

t o m a y o r a fidalguia , e n o b r e z a d o a m o r d e C h r U 

fío n e f t a h o r a p o r t a n t o s t í t u l o s f u a , p o i s o n a o 

f n o v e u a b o n d a d e d o o b j e c t o , f e n a ó a b o n d a d e d o 

f u j e y t o , n a ó o m o v e u o m e r e c í m e n e o d o s a m a d o s 

A f fa a fineza d o a m a n t e : Ratio enim amandi in Deo, 

% a S - K o S ! ^ ' c o r - r e u a l i m e n t e o A l a p i d e , fetitur , & funda tur 

| u | f non in objeclo amaso > f e d in i p f p Dea amante j d e f o i t e 
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t j n e a f u m n u p e r f e y c a ó d o a m o r D i v i n o h e a c a u f a 

f o r m a l d e ¿ a ó e f t r a n h o e x c e d o f e m o u r r o m o t i v o , f e m 

o u t r a c a u f a , f e m o u t r o r e f p e y t o : h e o q u e t a m b e m 

n o t o u S. B e r n a r d o : Amat Deus* nec diunde habet ut X \ 5 ? i * f ' 

amet» fea ipje ejt unde amat. 

2 5 7 Q u a n d o a b o n d a d e d o o b j e d o h e c a u f a d o 

a m o r , h e o a m o r n e c e í f a r i o , p o r q u e a v o n t a d e n a ó f e 

p o d e n e g a r a o q u e h e b o m -9 q u a n d o a u t i l i d a d e d o a-

n i a n t e i n c l i n a a v o n t a d e , j á o a m o r h e i n t e r e í f e , p o r ­

q u e o i n t e r e í f e f u n d a a u t i l i d a d e i i íTo c o n c o i r e e m 

q u d q u e r a m o r , p o r g r a n d e q u e f e j a , p o r é m o a m o r d e 

C h r i f t o , p r e f e i n d i n d o d e f t e s r e f p e y t o s , n e f t a h o r a d o 

l e u a m o r n e m a m o u n e c e í í i t a d o , n e m a m o u i n t e r e f -

f e y r o j i n t e r e í í e y r o n a ó , p o r q u e c e d e n a paga , n e c e í i i -

t a d o t a m b e m n a ó , p o r q n a ó t e v e m o t i v o ; g r a n d e a m o r 

n a v e r d a d e , e t a ó g r a n d e , q u e e x c e d e t o d a a f i n e z a : Já 

r e c o m e n d a v a S. A m b r o í i o a S i f i n n i o q u e , p o i s o a m a - ^ ^ . 

, v a t a n t o , o a m a l l e t a m b e m a e l l e ; Et nos dilige, quia ¿p¡™ A* 

nos te diligimus. E l l a h e a c l a u f u l a , c o m q u e o S a n t o 

D o u t o r t e r m i n a a m a y o r p a r t e das f u a s E p i f t o l a s , p o r ­

q u e n a ó h a c o r a q a ó , q u e a m e f e m os o l h o s n o a m o r ; 

1 0 e m C h r i f t o f e l i m i c o u e f t a r e g i a , p o r q u e f ó d e C h r i ­

fto h a v i a d e f e r a f i n e z a . 

fr opte-fe , ó1 re futa-fe o argumento » com que a Revé» 

fenda Senhora quer provar que nao pode fer fine' 

&a de Chrtfio renunciar a nojfa corref-

p onde mi a* 

258 A Correfpondencia dos homens , dis el-

j f T L l a , n a ó tras a C h r i f t o n e n h u m a u t i l i ­

d a d e • l o g o na l ú a r e n u n c i a n a ó p o d e caber f i n e z a ) p o r ­

q u e f e n a ó p ó d e . d ú e r q u e las m u y t o q u e r a d e y x a nada* 

J v í i j a f l i n $ , 
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a í T i r r : a r g ü e a R e v e r e n d a S e n h o r a , m a s h e p o r q u e l h é 

c f q u e c e u p e f a r ( a o m e f m o t e m p o q u e o e f t a v a p r o « j 

V a n d o ) o q u a n t o e f t i m a C h r i f t o o n o f l b a m o r j n o s 

h o m e n s , e m q u e a v o n t a d e r e f p e y t a o ú t i l , n a ó f e r á 

fineza d e y x a r n a d a , p o r q u e m e d e m as finezas p e l a f u a 

u t i l i d a d e s e m C h r i f t o , q u e f ó e f t i m a o b e m , c l a r o e f t á 

q u e r e n u n c i a n d o o n o f t b a m o r fas m u y t o -t p o r q u e e f* 

V i r. t 0 m t i m a a b o n d a d e d o n o f l b a m o r ; o a m o r d o q u e í e a m a , 

a, " ' d i s o P a d r e V i e y r a , p r o v a - f e p e l o a m o r d o q f e d e y x a : 

l o g o a m a n d o C h r i f t o f o b r e t u d o o n o f l b a m o r p a r a 

c o m f i g o , q u e p o d i a d e y x a r p o r a m o r d o s h o m e n s m a i s 

o^ue o m e f m o a m o r , a c r e d i t a n d o o f e r a m a n t e c o m a 

r e n u n c i a d e f e r a m a d o } c o n f e c o q u e as n o f í a s finezas 

n a ó t r a z e m a C h r i f t o u t i l i d a d e , q u e f e d i s i n t e r e f l e , e 

q u e t o d o s n o s a f e u r e f p e y t o , a i n d a d e p o i s d e o l e r v i r -

Lac . i f t n . m o s b e m , n o s h a v e m o s r e p u t a r i n u t e i s : Serví ini 

* ° * titiles fumus\ m a s d a q u i m e f m o p o d i a a R e v e r e n d a S e -

• i f y r . t o m . n n o r a e n t r a r c o m m u y t a f a c i l i d a d e n o v e r d a d e y r o c o « 

i . f o l . j i í . n h e c i m e n t o d o q u e d i z e m o s . 

2 5 9 H e c e r c o q C h r i f t o e f t i m a m u y t o as n o f l a s fi«; 

n c z a s , a í i i m o d e y x o u e f e r i t o p o r Sao L u c a s , c o n t e e a n -

d o q u e f e a t e g r a v a m u y t o c o m a p e n i t e n c i a d o s p e c -

c a d o r e s t a í f i m o m o f t r o u e m ca fa d e S i m a ó , r e p u t a n ­

d o e r n m u y t o as finezas d a M a g d a l e n a , o m e f m o c o n f -
1 f a d e t o d a a E f c r i t u r a , e m q u e f e n a ó acha p a g i n a , q u e 

n a ó p e r f u a d a o a m o r d e D é o s : e f t e g o f t o p o i s h e f e m 

d u v i d a q u e h a d e a f í e n t a r f o b r e a l g u m a q u a ü d a d e das 

finezas,pela q u a l e l l a s f e f a z e m a g r a d a v e i s a D é o s , e a í ­

í i m h e , p o r q u e a l f e n t a na h o n e f t i d a d e , e b o n d a d e m o ­

r a l das m e f m a s finezas; a í í i m o d i í f e o m e f m o S e n h o r 

B f ü t L i f . n . f o ^ d o das finezas d a M a g d a l e n a : Benum opus opera* 

ta e f l : a g o r a a o p o n t o t a b o n d a d e d a fineza a r e f p e y . 

t o d e D é o s h e o m e f m o n a c l l i m a c a ó , q u e a u t i l i d a d e 

c a í a 
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d e l l a a r e f p e y t o d o h o m e m , p o r q u e , f e o h o m e m j u l * 

g a b o a a fineza p e l a r a z a ó d e ú t i l , D é o s r e f p e y j i a c o m © 

U t i l a fineza pe l a r a z a ó d e b o a } l o g o o m e f m o f e d e v e 

e n c e n d e r q u e las D é o s r e n u n c i a n d o a n o í f a c o r r e f p o n ­

d e n c i a c o m o b o a 5 q u e o h o m e m r e n u n c i a n d o a cor-» 

r e f p o n d e n c i a c o m o ú t i l , c f e h e m u y t o f a z e r p o u c o 

c a f o d a u t i l i d a d e p r o p r i a , c o m o p o d e f e r p o u c o r e * 

n u n c i a r a c o r r e f p o n d e n c i a a l h e a ? 

2 6 0 P a r a c o r r o b o r a r c o m a l g u m a f o r m a l i d a d e Ó 

q u e f i c a d i t o , h a v e m o s d e a d v e r t i r q u e e l l a s pa l av ra s 

utilidades conveniencia í i g n i f i c a ó c o u f a t r a n f c e n d e n -

t e , e f e p r e d i c a ó n a ó f ó d o i n t e r e í f e , m a s d o g o f t o ; 

i g u a l m e n t e d i z e m o s q u e h e c o n v e n i e n t e , o u u t i l a -

q u i l l o , q u e f e c o n f o r m a c o m a n o í f a v o n t a d e , q u e 

a q u i l l o , q u e f e c o n f o r m a c o m a n o f l a a m b i c a ó j n e f t e s 

t e r m o s j á p o d e m o s f e m r e b u c o c h a m a r u t e i s p a r a 

C h r i í t o as finezas d o s h o m e n s 4 f a ó u t e i s n a ó p o r q u e 

f e c o n f o r m e n » c o m a l g u m a a m b i c a ó , f e n a ó c o m a í u a 

v o n t a d e ¡ f a ó u t e i s n a ó p o r q u e d e l l a s l h e r e f u l t e i n t e ­

r e í f e , f e n a ó g o f t o j e q u e t e n d o - o C h r i í t o t a ó g r a n d e 

e m f e r a m a d o d o s h o m e n s , c e d e í f e d e f t e g o l f o p o r v e r 

o s h o m e n s m a i s a m a d o s : V t diligatis invicem ? N a ó 

f e y q u e p o í f a h a v e r c o r a c a ó t a ó d u r o , q u e d e f c o n h e c a 

n e f t e c a f o a fineza d o a m o r d e C h r i f t o . 

2 6 1 M a s a p e r t e m o s m a i s e f t e a r g u m e n t o , e f u p ­

p o f t o q u e o s h o m e n s c e d e n d o d a fineza r e n u n c i a ó a 

u t i l i d a d e , e C h r i f t o r e n u n c i a n d o a c o r r e f p o n d e n c i a 

c e d e d o g o f t o , m a y o r h e a fineza d e C h r i f t o q u e a d o s 

h o m e n s , p o r q u e m a i s fas q u e m r e n u n c i a o g o l f o , q u e 

q u e m r e n u n c i a a u t i l i d a d e : d i g a - o o m e í m o D é o s 

q u e f ó f a b e a v a l i a r as finezas d o s h o m e n s , q u a n d o 

A b r a h a ó c o m e f p a n t o da n a t u r e z a , t e n d o p o r e f p e ó t a * 

g o r o C e o ? p o r t h e a t r o a t e r r a , h i a a d e f c a t r e g a i o g o l p e 

I V U i j p a r a 
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^ e n e r n . n . p a r a í i q r i f í c a r o filho, r o m p e n o m e í m o D é o s n e í t : S 

Á l a p . h i c » n o t a v e i s . pa l av ra s : Nunc cognovi quod ames Deum; 

a í í i m o s D o u t o r e s c ó m u m e n c e ; a g o r a c o n t i e n o q m e -

amas ; n o t a v e l d i z e r p o r c e r c o , e e m D é o s , q u e h e a d ­

v e r t e n c i a f u m m a , m u y t o m a i s n o t a v e l : p o u c o h a q u e 

A b r a h a ó d e y x o u a caza , os p a r e n t e s , e a p a t r i a p o r o b e ­

d e c e r a D é o s , p e r e g r i n o j fineza t á o g r a n d e pe las c i r -

C u n í t a n c i a s c o n c u r r e n t e s , q u e n a ó a c a b a ó d e e n c a r e -

thil. Mend. c e l i a os P a d r e s : e m q u e e f t e v e l o g o o e x c e l í o d o f a c r i f i -

t o m . J . Í H i . c i ó para p r e t e r i r a o d e f t e r r o , e d i z e r f e q u e n e f t a a c c a o 

¡ ^ " ^ ' ^ p r o v o u o P a t r i a r c a o f e u a r T e & o : Nunc cognovi quod 

A n n o t . xo. amas Deum? E m q u e n o d e f í e r r o d e y x o u a c o n v e n i e n ­

c i a l a r g a n d o a caza , n o f a c r i f i c i o p o r é m c o r t ó n p e l a 

Genef. í u p r . g o f i o o f f e r e c e n d o o filho, q u e a m a v a : Talle filium tw\ 

um y quem diligis 5 e h e t a n t o m a i s h e r o y e a fineza r e ­

n u n c i a r o g o í t o , d o q a u t i l i d a d e , q u e á v i f i a d a q u e l l e f a 4 

c r i f i c i o ficou a p e r d e r d e v i f i a q u a l q u e r fineza: Nunc 

cognovi quod amas Deum* & nonpepcrcifii-) v a y a r a z á o 

d o T e x t o , "Unigénitofilio tuo propter me. 

26z P o r i l f o q u a n d o o s A p o í t o l o s d e y x á r a ó t u d o 

, p o r a m o r d e C h r i í t o , n a ó I h e s p r e m i o n o S e n h o r a 

ftfatth t * n . d e y x a , f e n a ó o f e q u i c o : Vos, quifiequuti e/lis me,fide-

* * ' biiis. E q u a n d o f e h o u v e de apa r t a r d e l l e s d u v i d o u l h e 

d o a m o r ; Si diligeretis me gauderetis utique.Vo\% 
Joan. i4-tt> a g 0 r a d u v i d a C h r i í t o da a r f e y c a ó d e h u n s h o m e n s , q u e 

t e m r e n u n c i a d o t u d o p o r f e u r e f p e y t o ? S i m , p o r q u e 

n a r e n u n c i a d o s b e n s c e d i a ó d o i n t e r e í f e , e q u e m d e y ­

x a o i n t e r e í f e , n a ó f e c a l i f i c a d e fino , p o r i f l b C h r i í t o 

p r e m i a n d o l h c s o f e q u i t o , n a ó o l h o u pa ra a d e y x a : 

Vas^qui fequutiejtii me-, fedebitis, p e l o c o n t r a r i o e m 

f a c r i f i c a r o g o f i o p r o p r i o í e a c r e d i t a o a m o r , e c o m o o s 

D i f c i p u l o s n a p a r t i d a d o V e r b o f e n a ó r e f o l v i a ó a f a c r i ­

ficar o g o f i o d e o t e r c o m figo > p o r ú T o o S e n h o r l h e s 

d u v í -
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d u v i d o u o a u e c l o : Si diligeretis , q u a n d o d e y x a i a o o 

M u n d o p o r a m o r d e C h r i í t o fizeraó ^ o u c o d e y x a n d o 

m u y t o , q u a n d o C h r i í t o o s d e y x o u p o r a m o r d o P a y , 

n a d a fizeraó , n a ó r e p r i m i u d o o g o f i o ; a c o l a n á o f e í e -

g u r o u o a r r e c i o , a q u i d u v i d o u - í e d e l l e : Si diligeretis* 

2 6 3 P o n h a m - f e a g o r a de h u m a p a r t e o s h o m e n s 

r e n u n c i a n d o as c o r r e f p o n d e n c i a s d o f e u a m o r , e n i í f o 

m e f m o a u t i l i d a d e d e l l a s ; d a o u t r a p a r t e o m e f m o 

C h r i í t o c e d e n d o d o g o f i o , q u e t e m c o m a s n o í í a s c o r -

r e f p o n d e n c i a s j f a z e m m u y t o os h o m e n s ? S i m , d i s a 

R e v e r e n d a S e n h o r a , p o r q u e d e f p r e f a ó a u t i l i d a d e j l o g o 

m a i s fas C h r i í t o , p o r q u e f a c r i f i c a o g o f i o ¡ q u e f e n d o 

t a n t a a f u a c o m p l a c e n c i a e m f e v e r c o r r e í p o n d i d o ; 

c e d e f i e d a n o f i á c o r r e f p o n d e n c i a í q u e n o s a m a f i e f e m 

o s o l h o s n o n o f i b a m o r , m a s n o f e u ¡ q u e e m p e n h a í f c 

as finezas d e a m a n t e n a ó p o r f e v e r a m a d o , f e n a ó p o r 

n o s v e r a m a d o s I N a ó p o d e f u b i r a m a i s o p o n t o da fine­

za , n e m f e p o d e d i f e o r r e r m a i s e m m a t e r i a s d e a m o r -

fique l o g o pa ra t r o f e o i m m o r t a l d o a m o r D i v i n o es­

t a m p a d a n o n o f l b a f l o m b r o a q u e l l a f a m o í a l e t r a ; V t 

diligatis invic£m,ftcut dile-xi vos. 

2 6 4 T e m o s p r o v a d a a n o í f a C o n c l u í a ó , e p o r q u e 

b P a d r e V i e y r a a c c r e c e n t o u q u e e m t o d a a E f c r i c u r a 

f e n a ó a c h a v a e x e m p l o d e f e m e l h a n t e fineza c o m o a 

d e C h r i í t o r e n u n c i a n d o n o s h o m e n s a c o r r e f p o n d e n ­

c i a d o f e u a f t e £ t o , e m p e n h a - f e a R e v e r e n d a S e n h o r a 

e m l h e d a r p r o v a , e e x e m p l o ' j e c r e y ó q u e c o r r e r í a 

t o d a a E f c r i t u r a p e l o e m o e n h o , q u e t inha- , n a ó t ras p o * 

r e m m a i s q u e h u m f ó l u g a r , m a s d e q u a l i d a d e , q b a f t a 

l e r í e pa ra h a v e r r e f u t a r f e } o l u g a r h e e f t e , e x p o r t o n e f t a 

f o r m a . M a r o u A b f a l a ó a A m n o n p e l o e f t u p r o d e T h a J 

m a r , p o r c u j o f r a t r i c i d i o i n t e n t a D a v i d m a t a r a A b f a -

k ó ¿ r e b e l l a - f c d e p o i s o m e f n a q A b f a l a ó c o n t r a D a ­

v i d 



i § 4 A P O L O G I A . 

v i d , c p o n d o X e e f t e e m c a m p a n h á , p a l i a o d e c r e t o d d 

q u e n i u g u e m m a t e a A b f a l a ó , e p o r q u e J o a b c o n t r a » 

v e y o a o d e c r e t o , m a t a n d o o as l a n z a d a s , e n t r a D a v i d 

a d e s f a z e r f e e m p r a n t o s ; e f t e o c a f o , í b b r e o q u a l d i f ­

e o r r e a í f i m a R e v e r e n d a S e n h o r a . N o f r a r r i c i d i o ag-j 

g r a v a v a A b f a l a ó a A m n o n n a r e b e í l i a ó a D a v i d • c 

c o m t u d o d i f l í m u l a D a v i d o f e u a g g r a v o , e n a ó p o d e 

d i í í l m u l a r o d e A m n o n , í e n t i n d o m a i s a c r u e l d a d e d o 

f i l h o a r e f p e y t o d o i r m á o , q u e a r e f p e y t o d e í i m e f m o : 

l o g o , f i n i e r e e l l a ) q u e r í a D a v i d a c o r r e f p o n d e n c i a d o 

f e u a m o r n a ó pa ra fi, f e n a ó pa ra A m n o n , e a q u i efta" 

a p r o v a n a E f c r i t u r a d a f i n e z a , q u e f e p o n d e r a . 

2 6 5 B e m t i r a d a c o n f e q u e n c i a na v e r d a d e t M a s 

n e f t a f o r m a p o d i a a c h a r m u y t o s T e x t o s n a m e f m a 

E f c r i t u r a ; d e f o r t e q u e p o r D a v i d d i l l í m u l a r o s a g ­

g r a v o s d e A b f a l á o c o n t r a e l l e , e n a ó a m o r t e , q u é d e u 

a A m n o n , f e i n f e r e q u e q u e r í a pa ra A m n o n as c o r r e f ­

p o n d e n c i a s d o f e u aftec-to ? E c o m o p o d i i ó t e r l u g a r 

as c o r r e í p o n d e n c i a s c o m A m n o n , f e e l l e j á e f t a v a 

m o r t o ? e d o n d e f e t i r a q u e e f t e e r a o i n t e n t o d e D a ­

v i d > E m fim e u c o n f e c o q u e n a o c h e g o a p e r c e b e c 

a v i v e z a d e f t e d i f c u r f o , e c r e y ó q u e o m e f m o f u c c e d e - . 

r á a t o d o s os q u e o l e r e m , p a r a q u e fique m a i s a u t h e n -

t i c a a a í f e r c á o d o R e v e r e n d o P a d r e , h a v e n d o - f e p o r 

i n c o n t r o v e r f o q u e d e f e m e l h a n t e fineza n á o h a p r o -

v a , n e m h o u v e e x e m p l o , e q u e de t o d a s as f i n e z a s d e 

C h r i f t o , f e n d o a a u f e n c i a m a y o r q u e a m o r t e , a p r i v a * 

C.aó d a v i f t a m a y o r q u e a p r e z e n c a ; o l a v a t o r i o d o 

t r a y d o r q u e o l a v a t o r i o d o s D i f c i p u l o s , a f u p r e m a , e 

m a y o r d e t o d a s n o u l t i m o fim da f u a v i d a S a n t i í f i m a 

f o y o r c n u n c i a r , e c e d e r e m n o s as c o r r e f p o n d e n c i a s d q 

f e u a m o r . 
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Propoe-fi, e convence-fe o parecer da Reverenda Si» 

nhora 3 que tem f e r a mayor fineza do amor Divi* 

no os beneficios negativos» 

*66 /~*\ Om toda a brevidade trataremos efte" 

p o n r o , t a n t o p o r f e r fóra d o a f l u m p t o , 

c o m o p o r n a o n e c e í í l t a r d e m u y t o e m p e n h o a f u a e x ­

t r a v a g a n c i a ¡ d i s p o i s a R e v e r e n d a S e n h o r a q u e a m a ­

y o r fineza d o a m o r D i v i n o c o n f i f t e n o s b e n e f i c i o s n e ­

g a t i v o s i f i o h e , e m d e y x a r d e n o s f a z e r a q u e l l e s b e n e ­

f i c i o s , e d e d a r a q u e l l e s a u x i l i o s , q u e fabe n o s n a ó h a ó 

d e a p r o v e y t a r , an tes f e h a ó d e c o n v e r t e r e m n o f f o d a -

n o , p o r q u e n o s h a ó d e f e r v i r de c a r g o s n o J u i f o final, 

c o n f o r m e o q u e d i í f e o m e f m o C h r i í t o f a l a n d o c o m 

B e t h f a i d a , e C o r o z a i n : Va tibi Corozain, va tibi Be* ^ ^ 

thfaida, quia , fi in Tyro 5 & Sy done facía e f f e n t virtu- X J

a

 P i j 

tes, qua\facla funt in vobis-, olim in cilicio , & ciñere 

pceniteniiam e g i f f e n t . Veruntamen dico vobis : Tyro,ó* 

Sydoni remiffius erit in diejudicii, quam vobis ,• o q u e 

t a m b e m n o t o u S . G r e g o r i o P a p a , d i z e n d o q u e h a ó d e 

f e r m a i s g r a v e m e n t e j u l g a d o s a q u e l l e s , q u e n e f i e M u n ­

d o r e c e b e r a p m a i s a u x i l i o s : c o n c o r r e m n e f i a fineza, 

d i s e l l a , a q u e l l e s d o u s t e r m o s , q u e e l e v a ó h u m a fineza 

a o f u m i n o g r a o , q u e v e m a f e r da p a r t e d o a m a n t e a 

d i f í i c u l d a d e , q u e a n a ó p o d e h a v e r m a y o r para D é o s » 

q u e f u f p e n e f e r a t o r r e n t e da f u a l i b e r a l i d a d e , d e y x a n d o 

d e n o s f a z e r b e n e f i c i o s p o r n o s f e r e m p e r n i c i o z o s ¡ e 

d a p a r t e d o s a m a d o s a u t i l i d a d e , p o i s n o J u i f o final n a ó 

f e r a ó t a ó f e v e r a m e n t e p u n i d o s a q u e l l e s , a q u e m f e n a ó 

c o n f e r i r a o m a i s a u x i l i o s : i f i o h e e m f u m m a o q u e d i s 

a R e v e r e n d a S e n h o r a . 

2 6 7 E d e f t a f u a d o u t r i n a f e f e g u e r n t an t a s c o n f e ­

q u e n c i a s » 

file:///facla
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q u e i i c i a s , c o m o a b l u r d o s ; e a p r i m e y r a , q u e f e f e g u e ¿ 

h e q u e m e n o s d e v e a D é o s h u m C h r i f t a ó , q u e h u m 

T a p u y a , e q u e m a i s b e n e f i c i o ras a o T a p u y a , a q u e m 

p e r m u t e a e f c a í f a l u s d o c o n h e c i m e n t o n a t u r a l , q u e 

a o C h r i f t a ó , a q u e m d á a u x i l i o s n a p r é g a c a ó , e ñ a s i n f -

p i r a ^ ó e s ; h e v e r d a d e q u e o C h r i f t a ó f e p e r d e , e q u e o s 

a u x i l i o s d e f p r e f a d o s h a ó d e f e r m a y o r c a i g o n o J u i f o 

f i n a l , m a s q u e t a sa r e í p e y t o d e D é o s e í l a d e f g r a c a d o 

C h í i f t a ó , f e c o m e l l e f e m o f t r o u o m e r m o D é o s m a i s 

b e n é f i c o , q u e c o m o G e n t í o ? S e g u e - f e t a m b e m e m 

f e g u n d o l u g a r o u t r a g a l a n t e c o n f e q u e n c i a , e v e m a l e r , 

q u e f u p p o f t o h e m a y o r fineza a l u b t r a c c . a ó d o s a u x i ­

l i o s a q u e l l e , q u e f e h a d e c o n d e n a r } m a i s d e v e e f t e a 

D é o s q u e o o u t r o , a q u e m d e u o a u x i l i o e f f i c á s p a r a 

a f u a f a l v a c a ó , p o r q u e e f t a , d i s a R e v e r e n d a S e n h o r a , 

n a ó h e fineza t a ó g l a n d e , c o m o a o u t r a -t í e g u e - í c f i n a l ­

m e n t e q u e m e n o s fino a n d o u D é o s c o m os S a n t o s , q 

r e y r i a ó na G l o r i a , q u e c o m o s P a g a o s , q u e e f t á o n o 

i r j f s r n o j p o r q u e , a i n d a q u e a q u e l l e s d e u h u m a u x i l i o 

e f í i c á s , c o m q u e f e f a l v á r a ó , a e í t e s n a ó c o n f e r i o m u y -

t o s a u x i l i o s , q u e p o d e r i a ó a u g m e n t a r o s f e u s t o r m é n » 

t o s , e e f t a d i s a R e v e r e n d a S e n h o r a q u e h e a m a y o r fi­

n e z a d o a m o r . 

2 6 8 M a s o b f e r v e m o s o s d o u s t e r m o s , q u e e l l a 

d i s e n c o n t r a r e m - f e n e f t a fineza para f e r a m a y o r d e t o -

d a s j e n c o n t r a * f e o t e r m o a ^ « a . q u e f a ó as d i f f i c u l d a d e s 

d o a m a n t e , i f t o n e * d e D é o s ¿ q u e defeeja f u m m a m e n t c 

f a z e r n o s b e n e f i c i o s e c o n t r a i f t o e f t á , q u e o n a ó n o s 

f a z e r b e n e f i c i o s h e o m a y o r b e n e f i c i o > e a m a y o r fi­

n e z a '\ q u e D é o s n o s fas j l o g o n i f t o n a ó p o d e t e r d i f l v . 

c u l d a d e s ¡ p o i s n o s fas h u m b e n e f i c i o t a ó g r a n d e : d e 

f o r t e q u e a R e v e r e n d a S e n h o r a t e m q a m a y o r fineza 

d e D é o s h e n á o c o n f e r i r , a q u e l l e s a u x i l i o s , q u e d e p o i s 

f ó ? 
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p o d e m f e i v i m o s t i c t o r c e d o r e s , e a í f e n c a n d o q u e c i t e 

h e o m a y o r b e n e f i c i o , e a m a y o r fineza , a c c r e í c e n t a 

q u e e f t a h e pa ra D é o s h u m a g r a n d e d i f í i c u l d a d e , p o i s 

o g e n i o de D é o s h e f a z e r n o s b e n e f i c i o s •, n e c e f l a r i a m e ­

t e h a v e m o s l o g o de d i z e r q u e o u n i í l o n a o p ó d e h a v e r 

d i f i i a ü d a d e e m D é o s , o u q u e , í e a h a , n o s n a o fas 

b e n e f i c i o a l g u m ; e u m e e x p l i c o m a i s c l a r a , e breve-* 

m e n t e . P a r a D e o s f ó h e d i f f i c u l t o z o d e y x a r d e n o s f a * 

z e r b e n e f i c i o s , q u a n d o D é o s f u b t r a h e os a u x i l i o s , q u e 

n o s p o d e m a u g m e n t a r a p e n a , f a s - n o s o b e n e f i c i o , e fi­

n e z a m a y o r ¡ l o g o a f u b t r a c c á o d o s a u x i l i o s nao l h e 

fas d i f f i c n l d a i e : f e p a f t a r m o s a o t e r m o adquem , q u e 

h e a u t i l i d a d e d o s a m a d o s , d a d o q u e l h e s p o l i a f e r ú t i l 

c a r e c e r e m d o s a u x i l i o s f u f f i c i e n t e s , p o i s n a o f e r a ó t á o 

a f p e r a m e n t e p u n i d o s ¡ m a i s u t e i s !hes i o r a ó os a u x i l i o s 

e f f i c a í e s p a r a f e r e m e t e r n a m e n t e p r e m i a d o s . 

2 6 9 T u d o o q u e D é o s n o s las, o u d á h e para b e m 

n o f l b , as m o l e í l i a s , e os a l i v i o s as m i f e r i a s , e as a b u n ­

d a n c i a s , a i n f i r m i d a d e , , e a f a u d e ¿ o p o n t o h e q u e n o s 

c o n v e r r a m o s i f i o m e f m o e m u t i l i d a d e n o f l a , p o i s n o 

g e n e r o d e a u x i l i o s í u f T i c i e n c e s D é o s h e pa ra t o d o s 

i g u a l , p o r q u e a t o d o s o s c o n f e r e d e f o r t e , q u e f e n a ó ' 

p ó d e a t t r i b u i r a D é o s a p e r d i c a ó d e cada h u m j e f t e 

p o n t o t o c a na m a t e r i a d e A u x i l i o s , c u j a d i f p u t a h e h o * 

j e p r o h i b i d a p e l o s S u m m o s P o n t í f i c e s , q u e a n a ó p e r v 

m i t t e m , n e m a i n d a c o m o p r e t e x t o d e c o m m e n c a r 

as Q u e f t ó e s d o D o u t o r A n g é l i c o , p o r i f l b n o s n a ó e f -

p r a y a m o s m a i s n e f t a m a t e r i a j t a m b e m p o r q u e o q u e r i ­

ca p o n d e r a d o b a f t a p a r a d e f v a n e c e r a e x t r a v a n g a n c i a , 

c o m q u e f a h i o a R e v e r e n d a S e n h o r a c u y d a n d o q u e a -

v a n t e j a v a o p a r e c e r d e t a n t o s S a n t o s , e D o u t o r e s , q u e 

n u n c a p r o f e r k á o p r o p o f í c a ó f e m e l h a n t e , m a s o- fim d a 

^ b r a r e f p o a d e a o s p r o ^ r e l Í Q s , e t u d o a o i n t e n t o ¿ cada 

h u m 
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h u m F o r m a r á o j u i í o , q u e l h e p a r e c e r d e p o i s de l i d o 

e í l e p a p e l j c e r c o s d e q n a ó t e m o s o s o l h o s e m a p p l a u í b , 

q u a n d o v e m o s o m e f m o V i e y r a r e p r e h e n d i d o : m a s , f e 

a n o í f a r e p r e h e n f a ó f e p a r e c e r c o m a f u a , n o s a c e y t a ^ 

r n o s a c e n l u r a , V i e y r a f e m p r e t e m o a p p l a u f o . 

finís y Uus Deo y Virgmique Matri-, nec non pM 

reniibus Augufiino y & Monica, in quorum 

laudem ferias a cedans. 






